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SÁBADO, 23 DE MAIO DE 1942

ATOS 'DO GOVERNO 
DECRETO-LEI N. 4.316 — DE 21 DE MAIO DE 1942

Altera, sem aumento de despesa, o atual Orçamento do Ministério da Justiça
e NegiScios Interiores e abre os créditos suplementar, de 440:400$0, e
especial, de 25:000$0, pare a Penitenciária Central do Distrito Fe-
deral.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180, da Constituição, decreta:

Art. 1.° Ficam feitas as seguintes alterações no atual Orçamento do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interiores (anexo n. 18 do decreto-lei n. 3.960,
de 19 de dezembro de 1941):

VERSA 1 -- PESSOAL

Consignação II — Pessoal .Extranumerário

Subconsignação 05 — Mensalistas

Passa de 	 	 16.063:600$0
Para 	 	 16.136800$0

Subconsignação 06 — Diaristas

Passa de 	 	 4.122:800$0
Para 	 	 4.049:600$0

Parágrafo único. Consequentemente, ficam feitas, nos respectivos qua-
dros anexos, as seguintes alterações:

VERBA 1 -- PESSOAL

Consignação II — Pessoal Extranurnereirio

Subconsignaç'ão 05 — Mensalistas
Onde se lê:

00 — Pessoal Civil
Ii — Casa de Correção 	 	 84:600$0

•Leia-se:
II — Penitenciária _Central do Disrtito Feders1 	 	 157: 800$0

Subconsignação 06 — Diariastas
Onde se lê:

00 — Pessoal Civil

II	 Casa de Correção 	  202:800$0
Leia-se:

II — Penitenciária Central do Distrito Federal 	 	 129:60050
Art. 2.° Fica aberto o crédito suplementar de 440:400$0 (quatrocen-

tos e quarenta contos e quatrocentos mil reis), à Verba I — Pessoal, Con-
signação II — Pessoal Extranumerário, Subconsignação 05 — Mensalistas, 00
— Pessoal Civil, II — Penitenciária Central do Distritci Federal.

Art. 3.° Fica aberto o crédito especial de 25:000$0 (vinte e cinco contos
de reis» destinado à Penitenciária Central do Distrito Federal (Serviços e
Encargos), para pagamento, no corrente exercício, a Irmãs 'de Caridade, por
serviços de enfermagem e assistência.

Art. 4•° Revogam-se as disposições 'em contrário.
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1942, 12L° da Independência e 54.° da

República.
GETULIO VARGAS.

Vasco T. Leitão da Cunha.

A. de Souza Costa,

DECRETO-LEI Ikr. 4.317 — DE 21 DE MAIO DE 1942

Altera o decreto-lei n. 3.534, de 21 de agosto de 1941

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 O crédito de que trata o decreto-lei n. 3.534, de 21 de agosto
de 1941, será utilizado no pagamento devido à Confederação Nacional da In-
dústria, a título de indenização das despesas efetuadas pela referida entidade
com a execução e fiscalização das medidas de emergência que se tornaram
necessárias para o racionamento de combustiveis líquidos minerais.

Art. 2.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da

República.
GETULIO VARGAS.

A. de Sousa Costa.

DECRETO-LEI N. 4.318 — DE 21 DE MAIO DE 1942

Henrique A. Guilhetn.

João de Mendonça Lima.

DECTIETO-LEI N. 4.319 — DE 21 DE MAIO DE 1942

Eleva o orçamento das obras do porto de Mucuripe e prorroga o prazo para
conclusão dessas obras

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Fica aprovado o aumento de 2.700:000$0 (dois mil e setecentos
contos de réis) no orçamento das obras de construção do porto de Mucuripe,
no Estado do Ceará, aprovado pelo decreto-lei n. 544, de 7 de julho de 1938

(Continua na pág. 8.403).

Dispõe sobre a seleção dos operadores das estações de rádio dos navios men
cantes nacionais, durante a atual situação internacional e dá outras pro
vidências.
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-

tigo 180 da Constituição, decreta:
Art. 1P Enquanto perdurar a atual situação internacional, só poderão

servir como operadores rádio das estações dos navios mercantes brasileiro;
profissionais cujos nomes tenham sido previamente aprovados pelas auto-
ridades navais, que poderão determinar a substituição e o desembarque de
qualquer operador já em serviço.

Art. 2.0 Será negado ‘ "Passe" de salda aos navios mercantes nacionais
cujas estações rádio não estejam a cargo de operadores julgados aceitaveis
pelas Autoridades Navais.

Art. 3.° As Contravenções as disposições deste decreto-lei sujeitam o
Capitão ou o Armador faltoso ou a ambos, a multa de um conto de réis
(1:000$0) a cinco contos de réis (5:000$0) e a detenção do navio, que
tambem servirá de penhor.

Art. 4.0 Os operadores iádio que procederem em desacordo com as
instruções recebidas das Autoridades Navais, ficam *sujeitos às sanções do
Regulamento para as Capitanias de Portos e tambem a processo perante o
Tribunal de Segurança Nacional, quando a gravidade da falta isso acon-
selhar.

Art. 5.° Para efeitos da aplicação deste decreto-lei, os Capitães dc
Portos, sob a orientação imediata do Diretor Geral da Marinha Mercanfe,
representam as Autoridades Navais.

Art.- 6.° Este decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Art. 7P Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 21 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54 0 da

'República.	 aor

GETULIO VARGAS.
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(Continuação da La página) .

•e modificado em parte, pelo decreto-lei n. 2.550, de 31 de agosto de 1940;
prorrogado por três anos, a contar da data da publicação deste decreto-lei, o
prazo para conclusão dessas obras.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima.
A. de Souza Costa.

DECRETO-LEI N. 4.320 — DE 21 DE MAIO DE 1942

Modifica a legislaçà do ensino

O Presidente da República, usando da atribuição cwe lhe confere o ar-
tigo 180 da Constituição, decreta:

Art. 1.0 Os institutos de ensino pertencentes à Universidade .do
bem como os demais estabelecimentos de ensino superior do país, reconhe-
cidos pelo Governo Federal, deverão obedecer ao regime de promoção es-
colar, ora vigenth na Faculdade Nacional de Filosofia.

Art. 2.0 Este decreto-lei entrará em vigor na data da sua publicação, re-
vogadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

e	
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanerna.

DECRETO-LEI N. 4.321 — DE 21 DE MAIO .DE 1942

Aprova o Acordo sobre saude e saneamento do Vale do Amazonas entre o
Brasil e os Estados Unidos da América, firmado em Washington, a 11
de março de 1942.

O Presidente da República, nos termos do artigo 180 da Constituição.

Resolve aprovar o Acordo, sobre saude e saneamento do Vale do \Ama-
zonas ,entre o Brasil e os Estados Unidos da América, firmado em Washington,
• 11 de março de 1942, de conformidade com os princípios assentados na
Ata Final da Terceira Reunião de Consulta dos Ministros das Relações Ex-
teriores das Repúblicas Americanas.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1942, 121.° de Independência e 54.° da
República.

GETULi0 VARGAS.

- Oswaldo Aranha.

DECRETO-LEI N. 4.322 — DE 21 DE MAIO DE 1942

Aprova o Acordo para a melhoria da Estrada de Ferro Vitória a Minas e
-venda de minério de ferro entre o Brasil, Grã-Bretanha e os Estados
Unidos da América, firmado em Washington, a 3 de março de 1942.

O Presidente da República, nos termos do artigo 180 da Constituição,
Resolve aprovar o Acordo para a melhoria da Estrada de Ferro Vitória

a Minas e venda de minério de ferro entre o Brasil, Grã-Bretanha e os
Estados Unidos da América, firmado em Washington, a 3 ae março de 1942,
de conformidade tom os princípios assentados na Ata Fina/ da Terceira Reu-
nião de Consulta dos Ministros das Relações Exteriores das Repúblicas Ame-
ricanas.

Rio de Janeiro, 21 det maio de 1942, 121.° da Independência e 54.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha. •

DECRETO-LEI N. 4.323 — DE 21 DE MAIO DE 1942

Aprova o Acordo relativo ao fornecimento recíproco der materiais de defesae informações sobre defesa entre o Brasil e os Estados Unidos da Amé-rica, fumado ern Washington, a 3 de março de 1942.

O Presidente da República, nos termos do artigo 180 da Constituição,

Resolve aprovar, o Acordo relativo ao fornecimento recíproco de mate-
riais de defesa e informações sobre defesa entre o Brasil e os Estados Unidos
da América, firmado em Washington, a 3 de março de 1942, de conformi-
dade com os princípios assentados na Ata Final da Terceira Reunião de
Consulta dos Ministros das Relações Exteriores das Repúblicas Americanas.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1942. 121.° da Independência e 54.° daRepública.
GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha,

DECRETO-LEI N. 4.324 — DE 21 DE MAIO DE 1942

Aprova o Acordo para cessão gratuita, por ,parte da Grã-Bretanha ao Brasil,
das propriedades da Companhia possuidora das Minas de Itabira, fir-
mado em Washington, a 3 de março de 1942.

O Presidente da República, nos termos do artigo 180 da Constituição,

Resolve aprovar o Acordo para cessão gratuita, por parte da Grã-Bre-
tanha ao Brasil, das propriedades da Companhia possuidora das Minas de Ita-
bira, firmado em Washington, a 3 de março de 1942, de conformidade com
os princípios assentados na Ata Final da Terceira Reunião de Consulta do,.
Ministros das Relações Exteriores das Repúblicas Americanas.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54P da
República.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

DECRETO-LEI N. 4.325— DE 21 DE MAIO DE 1942

Apto' va o Acordo para a expansão da produção e compra da borracha br.
sileira e produtos manufaturados de borracha entre o Brasil e os Es-
tados Unidos da América, firmado em Washington, a 3 de março de 1942.

O Presidente da República, nos termos do artigo 180 da Constituição

Resolve aprovar o Acordo para a expansão da produção e compra da
borracha brasileira e produtos manufaturados de borracha entie o Brasil ç
os Estados Unidos da América, firmado em Washington, a 3 de março de
1942, de conformidade com os princípios assentados na Ata Final da Ter-
ceira Reunião de Consulta dos Ministros das Relações Exteriores das Re-
públicas Americanas.

Rio de Janeiro, 21 de maio do 1942, 121.° da Independência e 54P da
República.

GETULIO VARGAS.

Oswaldo Aranha.

DECRETO-LEI N. 4.326 — DE 21 DE MAIO DE 1942

Aprova o Acordo para o desenvolvimento da produção de materiais básicose estratégicos e outros recursos naturais do Brasil entre o Brasil e os
Estados Unidos da América, firmado em Washington, a 3 de marçode 1942.

Oswaldo Aranha.

DECRETO-LEI N. 4.328 — DE 23 DE MAIO DE 1942

Fixa o horário normal de tfabalho dos empregados em estabelecimentos
bancários

O Presidente da República, nos termos do artigo 180 da Constituição,
Resolve aprovar o Acordo para o desenvolvimento da produção de ma-teriais básicos e estratégicos e outros recursos naturais do Brasil entre o WZIBrasil e os Estados Unidos da -América, firmado era Washington, a 3 de

março de 1942, de conformidade com os princípios assentados na Ata Final
da Terceira Reunião de Consulta dos Ministros das Relações Exteriores das
Repúblicas Ameiicanas.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1942, 121.° da Independência e 54P da
República.

GETULIO VARGAS.

'0 Presidente da República, usando da faculdade que lhe confeçe o art. 180
da Constituição, decreta :

Art. I.° O horário normal de trabalho dos empregados em estabeleci-
mentos bancários será de onze e meia às dezessete e meia horas, com um
intervalo de trinta minutos para descanso.

Parágrafo único. Aos sábados, iniciar-se-á às nove horas e terminará
às doze.	 -

Art. 2.0 O presente decreto-lei entrará em vigor na data de sua publicação,e terá vigência enquanto perdurar a crise de transporte, a critério do Governo.
Art. 30 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942„121.0 da Independência e 54P da 111.11"República.

GETULIO VARGAS.
•

Alexandre Marcohdes Filho.

DECRETO N. 9.422 — ,DE 20 DE MAIO DE 1942 •

Revoga o decreto n 8.758, de 13 de fevereiro de 1942

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, cht Constituição, decreta:

Artigo único. Fica revogado o decreto n. 8.758, de 13 de fevereiro de
1942, que aprova o Regimento da Divisão do Imposto de Renda (3.1.R.).

Rio de Janeiro. 20 de maio de 1942. 121P da Independência e 54.° daRepública.	 -
GETULIO VARGAS.

A. de Sousa Costa.
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DECRETO N. 9.423 DE 20 DE MAIO DE 1942

Aprova o Regimento da Diviso do Imposto de Renda (D.I.R.) do Ministério
da Fazenda.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição, decreta

Art. 1.° Fica aprovado o Regimento da Divisão do Imposto de Renda
(D.I.R.), que com este baixa, assinado pelo Ministro de Estado da Fazenda.

Art. 2.0 Este decreto entrará em vigor na data de sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942, 121.° da Independência • 54.° da
República.

A. de Souza Costa.

Regimento da Divisão do Imposto de Renda, do Ministério
da Fazenda

CAPITULO I

DA FINALIDADE

Art. 1.0 A Divisão do Imposto de Renda (D.I.R.), diretamente subordi-
nada ao Diretor Geral da Fazenda Nacional, tem por finalidade a administra-
ção, orientação, coordenação e fiscalização do imposto de renda.

CAPITULO II

DA ORGANIZAÇÃO

Art . 2.0 A Dl.  R. compõe-se de : •

Serviço de Administração (S.A.)
Serviço de Controle e Estatística (S.C.E.)
Serviço de Tributaç'ío (S T.)

ã 1.° O S.A. compreende :
Secção de Pessoal (Se. P.)
Secção de Material (Sc.M.)
Secção de Comunicações (Sc. C.)
Secção de Mecanografia (Sc .Me.).
Secção de Mecanização (Sc.Ma.)
Biblioteca (B.)

1 2.° O S.C.E. compreende :
Secção de Controle do Lançamento e Arrecadação (Se .L.)
Secção de Fiscalização e Inspeção (Se. E.)
Secção de Estatística (Sc.E.)

ã 3.° O S.T. compreende :

Secção de Revisão (Sc.R.)
Secção de Restituições e Recursos (Sc.Rr.)
Secção Técnica do Tributo (Sc.T.)

Art. 3.° São orgãos delegados da D.I.R.:
Delegacia Regional (D.R.)
Delegacia Seccional (D. S.)

Art. 4.° As D.R., •no Distrito Federal e no Estado de São Paulo,
preendem

Secção de Administração (Sc.A.)
Serviço de Tributação e Fiscalização (S.T.F.)

ã 1.° A Se. A. compreende:
Turma de Pessoal (T.P.)
Turma de Material (T.M.)
Turma de Comunicações (T. C.)
Turma de Mecanografia (T.Me.)
Turma de Mecanização (T.Ma.)
Biblioteca (B. 1

1 2.° O S. T. F. compreende:
Secção de Lançamento e de Contrtile da Arrecadação (Sc.La.)
Secção de Cadastro (Sc.Ca.)
Secção de Reclamações e Recursos (Sc.Rr.)
Secção de Revisão e Fiscalização (Sc.Re.)
Secção de Estatística (Sc.E.)

Art. 5.° As D.R. nos demais Estados compreendem:
Secção de Administração (Sc.A.)
Secção de Tributação e Fiscalização (Sc.Tr.)

ã 1.° A Sc . A. comweende
Turma de Pessoal (T.P.)
Turma de Material (T.M.)
Turma de Comunicações (T.C.)
Turma de Mecanografia (T.Me.)
Turma de Mecanização (T.Ma.)
Biblioteca (B.)

1 2.° •-Sc.Tr. compreenda: 	 -
Turma de Lançamento e de Controle da Arrecadação (T.L.)
Turma de Cadastro (T.Ca.)	 -
Turma de Reclamações e Recursos (T.R.)
Turma de Revisão e Fiscalização (T.Rf.)
Turma de Estatística (T.E.)

•Art. 6.° A D.S. compreende :
Turma de Administração (T.A.)
Turma de Tributação e Fiscalização (T.T.)

Art. 7.° As D.R. serão dirigidas por Delegados Regionais e os Serviços
da D.I.R. por Chefes, uns e outros designados pelo Presidente da República,
mediante proposta do Diretor da D.I.R.

Art. 8.0 As D.S. serão dirigidas por Delegados Seccionais, designados pelo
Diretor da D.I.R., mediante proposta dos respectivos Delegados Regionais.

Art. 9.0 As Secções da D.I.R. serão dirigidas por Chefes, designados pelo
Diretor da D.I.R., mediante proposta dos respectivos Chefes de Serviços.

Art. 10. Os Serviços e as Secções das D.R. serão dirigidas por Chefes,
,designados pelos Delegados Regionais.

Art. 11. As Tilrmas das D.R. e das D. S. terão encarregados, designados
pelos respectivos Chefes de Secções e Delegados Seccionais.

Art. 12. O Diretor da D.I.R. será auxiliado por um Secretário, por ele
designado.

Art. 13. O Diretor da D.I.R. terá um Assistente Jurídico, bacharel em'
Direito.

Art. 14. Os Delegados Regionais no Distrito Federal e no Estado de São
Paulo terão, cada, um Secretário, por eles designado.

Art. 15. Onde não houver D.S., mas se tornar conveniente a assistência
direta da D.R., serão, a juizo do Diretor da D.I.R., designados Inspetores in-
cumbidos dos trabalhos locais.

Art. 16. Os orgãos integrantes da D.I.R. funciontirão perfeitamente
coordenados, em regime de mútua colaboração, sob a orientacão do Diretor.

CAPITULO III

DA COMPETÊNCIA DOS ORGÃOS

Art. 17. O S.A. terá a seu cargo as atividades discriminadas nos pará-
grafos deste artigo, as quais serão exercidas por intermédio das Secções res-
pectivas.

1.° A Sc.P. compete :
I	 fiscalizar a assiduidade dos funcionários e extranumerários;

II - fazer o resumo do ponto e organizar as folhas de pagamento;
III - organizar a escala de férias do pessoal lotado na D.I.R., ouvidos

os chefes de Serviço;
IV - coligir elementos relativos a férias, licenças, afastamentos, desti-

tuições, aposentadorias, comissões, punições, elogios, remoções, transferências,
falecimentos e outros quaisquer que digam respeito ao pessoal e encaminhá-los
ao Serviço do Pessoal da Fazenda ;

V - emitir a caderneta de identificação dos funcionários;
VI - organizar instruções de serviço para distribuição aos fircionários

e extranumerários;
VII - elaborar a proposta de orçamento, na parte relativa às despesas de

pessoal;
VIII - escriturar os créditos relativos ao pessoal;

IX - acompanhar a legislação sobre pessoal e providenciar a sua obser-
vância.

2.° A Sc.M. compete :

I - providenciar a requisição do material necessário aos serviços da re-
partição à divisão do Material do Ministério da Fazenda ;

II - aceitar ou rejeitar o material requisitado, de acordo com a legislação
em vigor ;

III - fiscalizar a entrada do material no almoxarifado, tendo em vista a
data da entrega, espécie, quantidade, qualidade, peso e valor ;

IV - zelar pela guarda e conservação do material permanente e de con-
sumo e providenciar a sua distribuição pelos demais orgãos da 'Divisão e repar-
tições subordinadas, de acordo com as necessidades dolo serviços ;

V - controlar a saida do ma4erial requisitado ;
VI - controlar o 'stock do almoxarifado das repartições subordinadas à

Divisão ;
VII - organizar a pauta de consumo;
VIII - catalogar os modelos impressos, em uso na repartição ; •
IX - fazer a classificação, codificação e marcação do material permanente;
X - escriturar as dotações consignadas no orçamento, na parte relativa ao

material, bem assim os empenhos feitos para sua aquisição, de niodo a serem
apurados, de pronto, os saldos existentes;
• XI - processar as contas do material entregue ao almoxarifado ;

XII - providenciar o reparo e conserto do material;
XIII - propor a troca, cessão ou incineração do material que se tornar

inutil, bem como a baixa de responsabilidade;
XIV - arquivar os pedidos, notas e faturas do material ;
XV - elaborar a proposta do orçamento, na parte referente a material.
ã 3.0 A Sc.C. compete :
I - receber e registar os documentos e papéis ;
II - controlar o andamento dos processos ;
III - prestar informações às partes interessadas no andamento doe pro-

cessos;
IV - zelar pela observância dos dispositivos da lei do selo, em relação aos

papéis recebidos;
V - distribuir às Secções os papéis e processos;
VI - numerar e expedir a correspondência oficial;
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VII — organizar o resumo dos atos da Divisão a ser publicado ;
VIII — promover a abertura e o fechamento das dependências da Divisão

às horas regulamentares ou de acordo com o que for estabelecido pelo diretor ;
IX — zelar pela limpeza e asseio da Divisão bem como pela conservação

dos moveis e demais objetos nela existentes ;
X — manter a ordem e o respeito entre as pessoas que frequentarem a

Divisão ;
XI — dirigir e fiscalizar o serviço dos mensageiros e serventes, de acordo

com as instruções expedidas ; s,
XII — providenciar a entrega externa e interna da correspondência oficial;
XIII — promover o transporte, no recinto da Divisão * de materiais, livros,

processos e documentos ;
XIV — orientar e encaminhar, no recinto da Divisão, as partes interessadas;
XV — guardar, classificar e conservar em boa ordem os papéis, documen-

tou e processos que lhe forem confiados;
XVI — atender a requisições de processos que lhe forem feitas.
§ 4.0 A Sc.Me. compete a execução dos trabalhos mecanográficos de que

carecer a Divisão.
§ 5.0 A Sc.Ma. compete a execução dos trabalhos mecanizados, segundo as

conveniências e finalidades dos vários serviços da Divisão.
§ 6.° A Biblioteca compete :

I — registar, classificar e catalogar os livros, revistas e folhetos;
II — p5opor a àquisição de obras nacionais e estrangeiras, de acordo com a

sua especialização;
III — propor a assinatura de revistas técnicas ;
IV — manter intercâmbio de publicações e notícias com as bibliotecas na-

cionais e estrangeiras, bem como com associações, instituições especializadas e
serviços do imposto de renda, de países eitrangeiros;

V — seleciouar publicações, monografias e estudos sobre a tributação do
rendimento, nacionais e estrangeiros, traduzindo-os, quando for o caso, e dar-lhes
publicidade ;

VI — acompanhar a publicação, na imprensa do país, de notícias e comen-
tários referentes ao imposto de renda, colecionando os artigos, notas e editoriais,
que se relacionem com o lançamento e arrecadação do tributo e com os traba-
lhos da Divisão ;

VII — colher, nas publicações oficiais, elementos de interesse para os ser-
viços do imposto de renda, dando deles conhecimento às Secções a que digam
diretamente respeito ;

VIII — organizar e fazer publicar coletâneas de instruções, portarias e or-
dene de serviço ;

IX — manter fichário das decisões miqisteriais, cia Divisão, do Primeiro
Conselho de Contribuintes e dos julgados da Justiça, sobre imposto de renda ou
matéria com ele relacionada ;

X — atender a requisições e prestar informações ;
XI — coligir os dados para o histórico do imposto de renda no Brasil.
Art. 18. O S.C.E. terá a seu cargo as atividades discriminadas nos pa-

rágrafo& deste artigo, as quais serão exercidas por intermédio das Secções res-
pectivas.

§ 1.0 A Sc.L. compete :
I — fazer a contabilidade global do imposto de renda, por Delegacias Re-

gionais a Seccionais e pelas repartições arrecadadoras ;
II — remeter os documentos contabilizados à Secção de Estatística ;
III — realizar balancetes mensais e anuais, nos quais se verifique o kstado

da arrecadação, por Delegacias Regionais e Seccionais, e o seu aumento ou di-
minuição, em comparação com igual período de anos anteriores ;

IV — expedir instruções às Delegacias Regionais do Imposto de Renda
sobre a maneira de conta4ilizar a renda lançada, cancelada e arrecadada, bem
como a divida ativa, depósitos e fianças.

§ 2.° A Sc.P. compete :

I — estudar as zonas em que se imponham serviços de fiscalização do
tributo ;

II — organizar os planos de fiscalização ;
III — inspecionar os serviços das Delegacias Regionais e Seccionais;'
IV — apreciar os resultados. dos trabalhos de fiscalização e inspeção, :lu-.

gerindo a adoção de medidas convenientes ao aperfeiçoamento dos serviços;

V — apreciar os relatórios das Delegacias Regionais, sugerindo medidas
necessárias à uniformidade dos serviços.

§ 3.0 A Sc.E. compete apurar, comparar, analisar e estudar, numérica e
graficamente, por Delegacias Regionais, Seccionais e repartições arrecadadoras,
os elementos relativos à receita, à despesa, aos depósitos e fianças, bem como

• aos rendimentos, indústria, comércio e profissões que digam respeito ao im-
posto de renda.

Art. 19. O 5. T. terá a seu cargo as atividades discriminadas nos pará-
grafo. deste artigo, as quais serão exercidas por intermédio das Secções res-
pectivas.

§ 1.0 As Sc.R. compete :
I — proceder à revisão das declarações de rendimentos e processos de lan-

çamento, ex-ollieio, das pessoas jurídicas de capital superior a 500:00050, bem
como das pessoas físicas em renda bruta superior a 200:000$0, encaminhados
pelas Delegacias Regionais e Seccionais, uma vez considerados casos liquidados;

II — propor as diligências que se tornarem necessárias em virtude da re-
visão das declarações e processos ;

III — apurar o resultado das diligencias feitas e propor lançamentos ;
IV — transmitir à Sc.T. sugestões para melhor aplicação da legislação

sobre o imposto de renda, em face das observações colhidas na revisão das
declarações e processos.

§ 2.° A Sc.Rr. compete :

I — apreciar os processos de restituição do imposto e multas, encaminha-
dos pelas Delegacias Regionais e Seccionais ;

— apreciar os processos em grau de recurso ao 1.0 Conselho de Contri-
buintes, encaminhados pelas Delegacias Regionais;

III — transmitir à Sc.T. sugestões para melhor aplicação da legislação
sobre o imposto de renda, em face das observações colhidas nos processos de
restituição e recursos.

§ 3.° Ã Sc.T. compete

I — estudar as questões que se suscitarem em torno do imposto de renda,
suas leis e regulamentos ;

II — efetuar estudos acerca da evolução do imposto de renda nos paises
estrangeiros, sugerindo a adoção dos meios e procegsos julgados adaptáveis ao
país, no sentido de melhorar e aperfeiçoar o sistema;

III — informar as consultas que digam respeito ao tributo;.
IV — organizar as instruções a serem observadas pelos vários orgãos da

Divisão, na execução dos serviços ;
3 — estudar ante-projetos de leis e regulamento. que digam respeito ao

tributo ;
VI — fazer os estudos convenientes para a adoção das medidas e processos

úteis à boa prática da tributação ;
VII — redigir notas, respostas, notícias e comentários a serem encaminha-

dos ao Departamento de Imprensa e Propaganda, para divulgação pela im-
prensa local e pelo rádio ;

VIII — redigir as notícias e avisos a serem divulgados pela imprensa •
pelo rádio, nas épocas de entrega das declarações e pagamento do imposto, es-
clarecendo os contribuintes quanto a prazos, modo de preencher os formulários
e de satisfazer o tributo.

Art. 20. A D. R. terá a seu cargo as atividades discriminadas nos pará-
grafos e correspondentes alíneas deste artigo, as quais serão exercidas por in-
termédio dos orgãos respectivos.

§ 1.° A Sc.A. compete :

• a) à

I — fiscalizar a assiduidade dos funcionários e extranumerários ;
II — fazer o resumo do ponto e organizar as folhas de pagamento;
III — organizar a escala de férias do pessoal lotado na D.R.;
IV — coligir elementos relativos à férias, licenças, afastamentos, destitui-

ções, aposentadorias, Comissões, puniçõe's, elogios, remoções, transferências, fa-
lecimentos e outros quaisquer que digam respeito ao pessoal da D. R. e
das D. S.;

3 — providenciar visitas e inspeções médicas ;
VI — emitir a caderneta de identificação dos servidores ;
VII — acompanhar a legislação sobre pessoal e providenciar a sua obser-

vância.
b) à T.M. :

I — controlar a entrada e saida do material adquirido ou recebido da
D.I.R., evidenciando o stock existente, quer pela sua quantidade, qualidade e
espécie, quer pelo seu valor ;

II — zelar pela conservação e guarda do material permanente e de con-
sumo;

III — classificar, codificar e marcar o material permanente
IV — organizar a pauta de consumo ;
3 — providenciar a requisição de todo o material necessário aos serviços

da D.R.;
VI — arquivar os pedidos, notas e faturas do material permanente e da

consumo ;
c) à T.C. :

I •-- receber e registar os documentos e papéis ;
II — controlar o andamento dos processos;
III — prestar informações às partes interes3adas no andamento dos pro-

cessos;
IV — zelar pela observância dos dispositivos da lei do selo, em relação

aos papéis recebidos ;
3 — distribuir às Turmas os papéis e processos;
VI — numerar e expedir a correspondência oficial ;
VII — organizar o resumo dos atos da Delegacia a ser publicado na

imprensa ;
VIII — promover a abertura e o fechamento das dependências da Delega-

cia, às horas regulamentares ou de acordo com o que for estabelecido pelo
Delegado;

IX — zelar pela limpeza e asseio da D.R., hem como pela conservação
dos moveis e demais objetos nela existentes ;

X — manter a ordem e o respeito entre as pessoas que frequentarem
a D. R.;

XI — dirigir e fiscalizar o serviço dos mensageiros e serventes, de acordo
com as instruções expedidas ;• - fazer a entrega externa e interna da correspondência;

XIII — promover o transporte, no recinto da D R., de materiais, livros,
processos e documentos ;

XIV — orientar e encaminhar, no recinto da .R., as partes interessadas ;
XV — guardar, classificar e conservar em oa ordem os papéis, documen-

tos e processos que lhe forem confiados ;

XVI — atender a requisições de proéísos que forem feitas ;
d) à T.Me. compete a execução dos trabalhos mecanográficos de que

carecer a Delegacia ;
e) à T.Ma. compete a execução dos trabalhos mecanizados, segundo

as conveniências e finalidades dos vários serviços da Delegacia;
1) à Biblioteca

I — registar, classificar e catalogar os livros, revistas e folhetos ;
II — colher, nas publicações oficiais e outras quaisquer, elementos de in-

teresse para o imposto de renda, dando deles conhecimento aos serviços a que
digam diretamente respeito ;

III — atender a requisições e prestar informações.

••n
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d) à T.Rf.:
I — efetuar o cálculo do imposto devido, em face das declarações de ren-

dimentos, guias de recolhimento pelas, fontes e dos processos de lançamentos
ex-officio, que tiver recebido da T.Ca., ou que houver iniciado ;

II — solicitar dos contribuintes ou de outras pessoas, bem como de qual-
quer das Secções ou Turmas, os esclarecimentos que julgar necessários;

III — instruir os contribuintes sobre o preenchimento das declarações de
rendimentos ;

IV — iniciar processos de lançamento ex-otkicio, por declaração inexata, so-
licitando dos interessados, independentemente de ordem superior, os esclareci-
mentos necessários ;

V — encaminhar à T.L., à medida que se concluirem os cálculos, as de-
clarações de rendimentos e os processos de lançamento ex-officio ;

VI — proceder é, revisãó das declarações de rendimentos;
VII — tomat por termo os esclarecimentos que as partes prestarem ver-

balmente;
VIII — proceder a exames de escrita ;
IX — examinar os livros de assentamento das pessoas físicas ;

e) à '1".E. compete colher e fornecer os elementos necessários à Sc.E.
da D. I. R., de acordo com as instruções que forem expedidas.

•

§ 2.° A Sc.Tr. compete :
a) à T.L. :

I — fazer a contabilidade global do imposto de renda, por Delegacias Re-
gionais e Seccionais e pelas repartições arrecadadoras ;

II -- fazer a contabilidade individual, por contribuinte;
III — realizar balancetes mensais e anuais, nos quais se verifique o estado

da arrecadação, por Delegacias Seccionais e repartições arrecadadoras, e o seu
aumento ou diminuição em igual período de anos anteriores ;

IV — expedir instruções às Delegacias Seccionais sobre maneira de conta-
bilizar a renda lançada, cancelada e arrecadada, bem como a dívida ativa, de-
pósitos e fianças;

V — preparar as notificações de lançamento e respectivos recibos referentes
aos contribuintes jurisdicionados ao movimento próprio das Delegacias Re-
gionais;

VI — remeter às repartições arrecadadoras notificações e respectivos re-
cibos, devidamente relacionados, para procederem à arrecadação ;

VII — remeter à .Contadoria Seccional, junto às Delegacias Fiscais do
Tesouro Nacional nos respectivos Estados, uma via de notificações de lança-
mento e competente relação ;

VIU — organizar o serviço da dívida ativa e tomar as necessárias provi-
dências, afim de que, tanto na fase amigavel como na executiva, se efetivo a
sua cobrança imediata e normalmente ;

IX — instruir os processos originados de ofícios da Justiça e de requeri-
mentos solicitando certidões de quitação ;

X — prestar informação sobre os fiadores apresentados para recurso ;
XI — passar as certidões de quitação ;
XII — fiscalizar, nass D.S., o preparo da arrecadação ;
XIII — encaminhar as cópias das fichas de lançamento à Sc .E. da D.I.R.;

' Art. 21. A competência dos orgãos integrantes das D. R. no Distrito Fe-
deral e no Estado de São Paulo são idênticas às das Turmas correspondentes,
enumeradas no artigo anterior.

Art, 22. A D. S. terá a seu cargo as atividades discriminadas nos para.
grafos deste artigo, as quais serão exercidas por intermédio das Turmas res-
pectivas.

§ 1.0 à T.A. compete:
I — fiscalizar a assiduidade dos fuÁcienários e extranurrierários ;

. II — fazer o resumo do ponto e organizar as folhas de pagamento;
III — organizar a escala de férias do pessoal lotado na D. S.;

• IV — fazer e enviar às Delegacias Regionais as anotações relativas a
férias, licenças, afastamentos, punições, elogios, falecimentos e outras que
digam respeito ao pessoal;

V — providenciar yisitas e inspeções médicas;
VI- — acompanhar a legislação sobre pessoal e providenciar a sua `obser-

vância;
VII— controlar a entrada e saida do material, evidenciando o stock exis-

tente, quer pela sua quantidade, qualidade e espécie, quer pelo seu valor;
VIII — zelar pela conservação e guarda do material permanente e de

consumo;
IX — classificar, codificar e marcar o material permanente;
X — organizar a pauta de consumo;
XI — providenciar a requisição do material necessário aos serviços da

D.S.;
XII — arquivar os pedidos, notas e faturas do material permanente e de

consumo;
XIII — receber e registar os documentos e papéis;
XIV — numerar e expedir a correspondência oficial;
XV — distribuir às Turmas os papéis e processos;
XVI — controlar o andamento dos processos;
XVII — prestar informações às partes interessadas, no andamento dos

processos;
XVIII — zelar pela observância dos dispositivos da lei do selo, em re-

lação aos papéis recebidos;
XIX — providenciar a abertura e o fechamento das dependências da

Delegacia, às horas regulamentares ou de acordo com o que for estabelecido
pelo Delegado;

XX — zelar pela limpeza e asseio da repartição, bem como pela conser-
vação dos moveis e objetos nela existentes;

XXI — manter a ordem e o respeito entre as pessoas que 'frequentarem
a D. S.;

XXII — dirigir e fiscalizar o serviço dos rnensageirbs e serventes, de
acordo com as instruções expedidas; ''

XXIII — fazer a entrega externa e interna da correspondência;
. XXIV — providenciar o transporte, no recinto da D. S., de materiais,

livros, processos e documentos;
XXV — orientar e encaminhar, ao recinto da D. S., as partes interes-

sadas;
XXVI‘— guardar, classificar e conservar em boa ordem os papéis, do:

cumentos e processos que lhe forem confiados;
XXVII — registar, classificar e catalogar os livros, recortes e folhetos;
XXVIII — atender a requisições e prestar informações.
§ 2.° — À T.T. compete:
I — fazer .a contabilidade global do imposto de renda, pelas repartições

arrecadadoras;
II — fazer a contabilidade individual, por contribuinte;
III — realizar balancetes mensais e anuais, nos quais se verifique o es-

tado de arrecadação pelas repartições arrecadadoras e o seu aumento ou di-'
minuição em comparação com igual período em anos anteriores;

IV — preparar as notificações de lançamento e respectivos recibos refe-
rentes aos contribuintes juridiscionados à Delegacia Seccional;

V — fiscalizar a arrecadação na sua área de jurisdição;
VI — remeter às repartições arrecadadoras notificações e respectivos re-

cibos, devidamente relacionados, para procederem à arrecadação.
VII — providenciar afim de que, tanto na fase amigavel como na exe-

cutiva, se efetive a cobrança imediata e normalmente da dívida ativa pro-
veniente do imposto de renda;

VIII	 instruir os processos originados de ofícios da Justiça e de reque-
rimentos solicitando certidões de quitação;

b) à T.Ca.
I — receber e numerar as declarações de rendimentos, fornecer o recibo

correspondente, extrair os talões de pagamento por cheque e os de pagamento a
dinheiro, encaminhando-os ao orgão arrecadador;

II — anotar o recolhimento do imposto nas declarações de rendimentos com
pagamento no ato da entrega ;

III — fazer as relações de cheques pela forma e para os fins indicados na
legislação em vigor ;

IV — preparar as guias do imposto pago por cheque, bem como a relação
dos talões de recolhimento em dinheiro ;

V — fazer o cruzamento dos cheques ao Banco do Brasil ;
VI — catalogar e trazer em boa ordem todas as declarações de rendimentos,

processos de lançamento, ex-ollicio, guias de recolhimento do imposto pelas
fontes e informações fornecidas sobre rendimentos pagos ou creditados ;

VII — coordenar todos os elementos referentes à situação econômica dos
contribuintes, bem como os demais dados necessários ao contrõle e revisão das
declarações de rendimentos, ao lançamento e cobrança do Imposto;

-VIII — controlar os rendimentos declarados;
IX — iniciar os processos de lançamento ex-officio, por falta de declara-

ção, e expedir as intimações para prestação de esclarecimentos ;
X — receber os esclarecimentos prestados pelos contribuintes sujeito] ao

lançamento ex-officio, por falta de declaração de rendimentos, e propor o ar-
quivamento do respectivo processo aos Delegados, quando verificar que este
resultou de simples equívoco de informação ou erro de fato ;

XI — organizar o serviço de arrecadação nas fontes, providenciando no
sentido de ser feito, com regularidade, o recolhimento do imposto que cabe aos
procuradores e às fontes pagadoras deduzir

'
•

XII — fazer o registo dos procuradores da residentes no estrangeiro e dos
contadores, de que trata a legislação do imposto de renda ;

XIII	 fornecer à T.Rf. os elementos indispensáveis ao início dos pro-
cessos de lançamento ex-officio, por inexatidão das declarações de rendimentos ;

XIV — fornecer à T.Rf. •.os elementos de contrôle referentes aos rendi-
mentos omitidos na% guias de recolhimento pelas fontes;

XV — instruir/l os pedidos de certidão;
XVI — instruir os ofícios da Justiça, dos Procuradores da Fazenda Pú-

blica da União, acerca de inventários, extinção de usufruto, fideicomisso, subro-
gação, apuração de haveres, falência e desquite ;

XVII — atender aos pedidos de informações de interesse fiscal ;
XVIII — solicitar as informações ou esclarecimentos que forem neces-

sários à organização do cadastro, enviando às partes os boletins, fórmulas ou
fichas, cujo preenchimento se torne necessário, e fazer a devida representação,
quando se impuser a aplicação de multas ;

XIX — providenciar para que sejam remetidas às outras Delegacias os ele-
mantos e informações que interessarem ao seu serviço ;

XX — instruir os processos que lhe forem encaminhados, com os ele-
Trit mentos que possuir;

XXI — prestar informação sobre os fiadores apresentados para recurso ;
XXII	 extrair cópia dos processos e declarações que devam sair da D.R.;
XXIII — relacionar as declarações de rendimentos que devam ser envia-

das à D.I.R.;

c) à T.R. :
I — estudar e informar os processos de reclamação Contra lançamento e

exigência de recolhimento pelas fontes;
II — lavrar os termos de fiança, nos casos de recurso ;
III — instruir os processos de recurso a serem encaminhados à D.I.R.;
IV — instruir os processos de restituição a serem submetidos è D.I.R.;
V — apreciar e informar os pedidos de retificação de declaração ;
VI — informar as consultas, de acordo com a jurisprudência, administra-

tiva e judiciária, e submetê-las à apreciação da D.I.R.;
VII — informar os pedidos formulados pelas autoridades competentes para

defesa da Fazenda Nacional, encaminhando-os à D.I.R no caso em que a De-
legacia não disponha de elementos satisfatórios para bem defender os interes-
ses do fisco ;
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IX — prestar informação sobre os fiadores apresentados para recurso;
X — pautar as certidões de quitação • lavrar os termos de fiança;
XI — encaminhar as cópias das fichas de lançamento à Sc. E. da D.I.R.;
XII — receber e fichar as declarações de rendimentos e informações;
XIII — arquivar as declarações de rendimentos;
XIV — controlar os rendimentos declarado.;
XV — coligir os elementos de cadastro;
XVI — iniciar os processos de lançamento cix-olfido, por falta de decla-

ração, e dar-lhes andamento até a fase anterior ao lançamento;
XVII — controlar o recebimento do imposto retido nas fontes;
XVIII — fazer o registo dos procuradores de residentes no estrangeiro

• dos contadores, de que trata a legislação sobre o imposto de renda;
XIX — informar os pedidos de certidão;
XX — informar oficioida Justiça;
XXI — atender aos pedidos de informações de interesse fiscal;
XXII — prestar informações sobre os fiadores apresentados para re-

curso;
XXIII — extrair •cópias dos processos e declarações que devam sair da

D.S.;
XXIV — relacionar as declarações que devam ser enviadas à D.I.R.;
XXV — rever as declarações de rendimentos;
XXVI — iniciar os processos de lançamento ex-ollicio, por declaração

inexata, e dar-lhes andamento até a fase anterior ao lançamento;
XXVII — proceder a exames de escrita;
XXVIII — instruir os contribuintes sobre o modo de preenchimento das

declarações de rendimentos;
XXIX — colher e fornecer os elementos necessários à Sc.E. da D.I.R.,

de acordo com as instruções que forem expedidas.

CAPITULO IV

DAS ATRIBUIÇÕES.D0 PESSOAL

Art. 23. Ao Diretor incumbe:
I — superintender e orientar a execução do imposto de renda no terri-

tério nacional, expedindo para isso as instruções e ordens necessárias;
II — resolver as dúvidas a respeito do lançamento e cobrança do ims

posto;
III — resolver as dúvidas atinentes à inteligência da legislação do im-

posto de renda, bem assim qual a autoridade competente para a aplicar, no
caso de pluralidade de domicilio do contribuinte no pais;

IV —designar ou autorizar a designação de funcionários para a realização
doe exames de -escrita das firmas ou sociedades, por proposta do Chefe do
Serviço de Tributação;

V — providenciar a exibição judicial doe livros de contabilidade miando
o contribuinte se opuser ao exame;

VI — aplicar as multas acima de 20:000$0, por infração da legislação
do imposto de retida, e promover a execução criminal do infrator;

VII — reconhecer o direito à restituição do imposto e multas, pagos inde-
vidamente no território nacional, em face dos processos encaminhados pelas
D.R. ou

VI/I —proibir a entrada no recinto da D.I.R. às pessoas que se tor-
narem suspeitas aos interesses da Fazenda Nacional ou cuja presença for in-
compativel com a ordem e o decoro;

IX — remover os funcionários do Distrito Federal para os Estados e vice-
versa, bem como de um para outro Estado, quando julgar conveniente, dentro
da lotação preestabelecida;

X — propor, admitir ou dispensar pessoal extranumerários
XI — propor o relotamento do pessoal quando julgar conveniente;
XII — designar os funcionários para o serviço de fiscalização e inspeção

nos Estados e Distrito Federal, podendo autorizar os Delegados nos Estados
• Distrito Federal a fazer a detignação quanto aos que servirem nas Dele-
gacias, mediante proposta do Chefe do Serviço de Controle e Estatística;

XIII — arbitrar diárias a serem pagas * aos funcionários incumbidos de
serviços extraordinários e de fiscalização e irispeção;

XIV — arbitrar ajudas de custo;
XV — expedir as instruções necessárias à boa marcha dos trabalhos de

fiscalização, de acordo com o Serviço de Controle e Estatística;
XVI — propor a designação de Delegado Regional e de Chefe de Ser-

viço da D.I.R.;
XVII — designar Delegado Seccional, mediante proposta dos respectivos

Delegados Regionais;
XVIII — designar Chefe de Secção da D.I.R., mediante indicação dos

respectivos Chefes de Serviço:
XIX — designar o seu Secretário;
XX — prorrogar ou antecipar o expediente;
XXI — autorizar o reparo e conserto do material;
XXII — adtorizar a troca, cessão ou incineração do material que 1!). tornar

inutil, bem como aprovar a baixa de responsabilidade;
XXIII — conceder férias aos Chefes de Serviço da D.I.R „ Delegadoe

Regionais, Assistente Jurídico e Secretário;
XXIV — determinar a instauração de processos administrativos;
XXV — impor penas disciplinares, ate a de suspensão por 30 dias, e re-

presentar ao Diretor Geral da Fazenda Nacional, quando a penalidade não
couber na lua alçada;

XXVI — distribuir o pessoal, respeitada a lotação;
XXVII — designar Inspetores para atender aos serviços do imposto de

renda nas localidades em que julgar conveniente aos interesses do fisco;
XXVIII — propor ao Diretor Geral da Fazenda Nacional nova judo-

dição para as D:S., quando houver conveniência para o serviço;
XXIX — apresentar anualmente à autoridade competente relatório eje-

ctai:danei:do doe trabalhos da D.I.R.;

Art. 24. Aos Chefes de Serviço incumbe:

I — dirigir e fiscalizar a execução dos trabalhos a cargo do Serviço;
II — propor ao Diretor ou Delegados Regionais as medidas convenientes

aoe trabalhos do Serviço;
III — osganizar anualmente o plano de trabalho do Serviço;
IV — aprovar a escala de férias do pessoal do Serviço e conceder férias

aos Chefes de Secção e Encarregados de Turma;

V — impor penas disciplinares, até a de suspensão por 15 _dias, quando
a autoridade aplicadora for Chefe de Serviço da D.I.R., e até a de repre-
ensão, quando Chefe de Serviço de D. R., bem como representa à auto-
ridade imediatamente superior quando a penalidade não couber na sua al-
çada;

VI — propor a designação dos Chefes de Secção;
VII — assinar o expediente do Serviço;
VIII — proferir despachos interlocutórios;
IX — distribuir os trabalhos pelas Secções;
X --- prestar esclarecimentos solicitados pelos Chefes de outros Ser-

viços;
XI — distribuir o pessoal pelas Secções;
XII —apresentar anualmente ao Diretor ou Delegado. Regionais relia.

tinjo dos trabalhos do Serviço.
e

Art. 25. Aos Chefes de Secção e Encáregados de Turma incumbe:

I — dirigir e fiscalizar os trabalhos, informando ao Chefe de Serviço, Dele-
gado ou Chefe de Secção, das atividades da Secção ou Turma, solicitando as
providências que julgar necessárias para a boa marcha dos respectivos tra-
balhos;

II — organizar anualmente o plano de trabalho da Secção ou Turma;
III — designar os Encarregados de Turma quando a autoridade for Chefe

de Secção;
IV — organizar a escala de férias do pessoal da Secção, submetendo-a

à aprovação do Chefe de Serviço ou Delegado;
V — aplicar as penas disciplinares, até a de repreensão, ao pessoal su-

bordinado e representar ao Chefe de Serviço, Delegado ou Chefe de Secção,
quando a penalidade não couber na sua alçada;,

VI -- assinar o expediente da Secção ou Turma;
VII — distribuir os serviços pelo pessoal da Secção ou Turma, de modo

a serem executados com regularidade e presteza;
VIII — levar imediatamente ao conhecimento do Chefe de Serviço, Dele-

gado ou Chefe de Secção qualquer ato ofensivo à disciplina.ou è ordem, que
se verificar na Secção ou Turma;

IX — apresentar, à autoridade imediatamente supesior, anualmente, re-
latório doe trabalhos executados.

Art. 26. Aos Secretários do Diretor ou doa Delegados incumbe:
I — atender às partes que desejarem comunicar-se com o Diretor

Delegado, dando-lhes conhecimento do assunto a tratar;
II — representar o Diretor ou Delegado, quando para isto designados;
III — redigir a correspondência pessoal do Diretor ou Delegado.
Art. 27. Aos Delegados Regionais incumbe:

I — dirigir e fiscalizar os trabalhou e cargo da D. R.;
II — propor ao Diretor as medidas convenientes aok trabalhos da Is.R.s
III — organizar anualmente o plano de trabalho da D.R.;
IV — aprovar a escala de férias do pessoal da 1). R. e conceder féria.

aos Chefes de Secção, Delegados Seccionais e Encarregados de Turma •
Chefes de Serviço e Secretários, no caso das D. R. no Distrito Federai e no
Estado de São Paulo;

V — prorrogar ou antecipar o expediente;
VI — aplicar penas disciplinares, até a de suspensão por 15 clko, e re-

presentar ao Diretor quando a penalidade não couber na sua alçada;
VII —propor ao Diretor a designação de Delegado Seccional;
VIII — designar os Chefes de Serviço e os Secretários no caso das D.R.

no Distrito Federal e no Estado de São Paulo;
IX — designar os Chefes de Secção;
X — assinar o expediente;
XI — distribuir o trabalho peko Serviços ou Secções;
XII — prestar esclarecimentos solicitados pelos Delegados Regionais e

Seccionais;

XIII — distribuir o pessoal pelaa Secções;
XIV — designar funcionários para o serviço de fiscalização e colheita

de elementos de cadastro;
XV — julgar a idoneidade dos fiadores apresentado*, para .recurso à

instáncia superior;

XVI — assinar as certidões e 'termos de fiança, passados e lavrados na
D.R.;

XVII — resolver as dúvidas a respeito do lançamento e cobrança do
imposto;

XVIII — aplicar as multas até 20:00080, por infração da 'legislação do
imposto de renda, excetuadas desse limite ae de lançamento, e promover a exe-
cução criminal do infrator;

XIX — autorizar os lançamentos ex-ollicio, com as multas que COO-
ber em;

XX — reconhecer o direito à restituição de pagamento. indevido%
quando inferiores a 5:000;0;

XXI —7 dar solução aos pedidos de retificação de lançamento, inclusive
doe impostos lançados pelas D.S., de retificação de declaração • de pror-
rogação de preso para entrega de declaração, na forma de lei;
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mentos que resultarem de erro de .fato ou engano de controle;

execução ou inteligência da legislação do imposto de renda;

XXII — determinar o cancelamento, sem recurso ez-officio, dos lança.

XXIV — providenciar a exibição judicial dos livros de contabilidade,

XXIII — consultar a D.I.R., sobre as dúvidas que tiverem, quanto à

quando o contribuinte se opuser à diligência;
XXV — designar funcionários para a realização de exames de escrita das

firmas ou sociedades, quando entenderem necessária a diligência;
XXVI — designar funcionários para autenticar os livros de assenta-

mentos das pessoas físicas, de que trata a legislação do imposto de renda;
XXVII — dar instruções quanto à execução dos serviços do imposto

de renda às D.S. e repartições arrecadadoras;
XXVIII — proibir a entrada no recinto da repartição às pessoas que

se tornarem suspeitas aos interesses da Fazenda Nacional ou cuja presença
for incompatível com a ordem e o decoro;

XXIX — apresentar anualmente à D. I.R. relatório dos trabalhos
da D.R.

Art. 28. Aos Delegados Seccionais incumbe:

I — dirigir e fiscalizar os trabalhos a cargo da D.S., solicitando à
D.R. as providências que julgar necessárias para a boa marcha dos respec-
tivos trabalhos;

II — organizar anualmente, o plano de trabalho da D!S.;
III — designar os Encarregados de Turma;
IV — conceder férias ao pessoal lotado na D. S., inclusive Encarre-

gados de Turma, de acordo com a escala que for organizada, fazendo a de-
vida comunicação à D.R.;

V — prorrogar ou antecipar o expediente;
VI — aplicar penas disciplinares de advertência e repreensão ao pes-

soal subordinado e representar ao Delegado Regional, quando a penalidade
não for de sua alçada;

VII — assinar o expediente;
VIII — distribuir os serviços pelo pessoal de modo a serem executados

com regularidade e presteza;
IX — prestar esclarecimentos solicitados pelos Delegados Regionais o

Seccionais;
X — designar funcionários para o serviço de fiscalização e colheita de

elementos de cadastro;
XI — providenciar a exibição judicial dos livros de contabilidade, quando

e contribuinte se opuser à diligência;
XII — julgar a idoneidade dos fiadores apresentados, para recurso à

instância superior;
XIII — assinar 'as certidões e termos de fiança passados elavrados na

D.S.;
XIV — resolver as dúvidas a respeito do lançamento e cobrança do ira-

posto, devendo submeter posteriormente o resolvido à aprovação da D.R.;
XV — aplicar as multas até S:00080, por infração da legislação do im-

posto de renda, excetuadas desse limite as de lançamento, e promover a
execução criminal do infrator;

XVI — autorizar os lançamentos ez-officio, com as multas que cou-
berem;

XVII — dar solução aos pedidos de retificação de declaração e de pror-
rogação de prazo para entrega de declaração, na forma da lei;

XVIII — consultar a D.R. sobre as dúvidas quanto à execução ou inte-
ligência da legislação do imposto de renda;

XIX — designar funcionários para a realização dos exames de escrita
das firmas ou sociedades, quando entenderem necessária a diligência;

XX — autenticar os livros de assentamentos das pessoas físicas, de que
trata a legislação do imposto de renda;

XXI — entrar em entendimento com as repartições arrecadadoras,
quanto à 'execução dos trabalhos relativos ao imposto de renda;

XXII — proibir a entrada no recinto .da repartição às pessoas que se
tornarem suspeitas aos interesses da , Fazenda Nacional ou cuja presença for
Incompatível com a ordem e o decoro;

XXIII — apresentar anualmente à D.R. relatório dos trabalhos da
D.S.

Art. 29. Ao Assistente Jurídico incumbe emitir pareceres sobre as-
suntos de natureza jurídica nos processos que lhe forem distribuídos.

Art. 30. Aos funcionários e extranumerários que não tenham atri-
buições especificadas neste regimento, incumbe as que lhes forem come-

t›- tidas pelos superiores, a que estiverem diretamente subordinados.

CAPITULO V •

DA LOTAÇÃO

Art. 31. A D.I.R. terá a lotação que for oportunamente aprovada
em decreto.

Parágrafo único. A D.I.R. poderá ter, alem dos funcionários cons-
tantes da lotação fixada em decreto, pessoal extranumerário.

. CAPITULO VI

DO HORÁRIO .

Art. 32. O horário de trabalho normal será de seis (6) horas diárias,
exceto aos sábados, quando poderá ser de três (3) horas.

Art. 33. Não ficam sujeitos a ponto o Diretor, os Chefes de Serviços,
os Delegados Regionais e Seccionais.

CAPITULO VII

- DAS SUBSTITUIÇÕES

Art. 34. Serão substituidos, autdmaticamente, em suas faltas e impe-
dimentos eventuais:

a) o Diretor pelo Chefe de Serviço por ele designado;	 -
b) os Chefes de Serviço da D.I.R por um chefe de Secção designado

pelo Diretor;
c) os Delegados Regionais no Distrito Federal e no Estado de São Paulo

pelo Chefe de Serviço;
d) os Chefes de Serviço por um Chefe de Secção designado pelo Dele.

gado Regional;
e) os Delegados Regionais nos demais Estados por um Chefe de Sec-

ção designado pelo Diretor;
I) os Delegados Seccionais por um Encarregado de Turma designado

pelo Diretor;
g) os Chefes de Secção da D.I.R. por um funcionário designado pelo

Diretor;
h) os Chefes de Secção das D.R. no Distrito Federal e no Estado de

São Paulo por um funcionário designado pelo Delegado Regional;
i) os Chefes de Secção das demais p.R. por um Encarregado de Turma

designado pelo Delegado Regional;

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 35. As disposições que especificam as atribuições le Delegados,
Chefes de Serviço e Chefes de Sécção não excluem a competência do Diretor
para desempenhar os atos ali previstos.

Art. 36. As informações ou hsclarecimentos de que nocessi*.i. un as
Delegacias Regionais e Seccionais das autoridades federais, estaduais ou mu-
nicipais, alheias à sua jurisdição, deverão ser solicitados por intermédio das
Delegacias Regionais e Seccionais competentes.

Art. 37. Aos funcionários e extranumerários é vedado prestar serviços
a pessoas e sociedades em geral, como empregados, guarda-livros, contadores,
consultores ou orientadores.

Rio de Janeiró, em 20 de maio de 1942. — A. de Souza Costa.

DECRETO N. 9.427 — DE 21 DE MAIO DE 1942

Aprova tabela numérica para o pessoal e. xtranurnerafrio rnensalista da Penitën-
ciária Central do Distrito Federal

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, decreta:

Art. 1.0 A tabela numérica do pessoal extranumerário mensalista da Pe-
nitenciária Central do Distrito Federal, aprovada pelo decreto n. 8.511,
de 31 de dezembro de 1941, fica substituída pela que se encontra anexa a
este decreto.

Art. 2.° A despesa, na importância de 598:20080 (quinhentos e noventa
e oito contos e duzentos mil reis ), será -atendida pela dotação orçamentária'
própria, constante da Verba 1: — Pessoal, Consignação II — Pessoal extra.
numerário, Subconsignação 05 — Mensalistas, do vigente orçamento do Mi-
nistério da Justiça e Negócios Interiores, suplementada pelo decreto-lei nú-
mero 4.316, de 21 do corrente.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1942, 121.0 da Independência e 54.° da
República.

Vasco T. Leitão da Cunha.

MINISTÉRIO — JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES

REPARTIÇÃO — PENITENCIÁRIA CENTRAL DO DISTRITO
FEDERAL

TABELA NUMÉRICA

Número	 Função
Ref. de
salário	 •

Salário
mensal

Despesa
anual

1	 Armazeni na 	 XI 60080 7:20080
1	 Armazeni na Auxiliar 	 IX 50080 6:00080
9	 Atendent	 	 N7 35080 37:80080
1	 Dentista 	   XIII 70080 8:40080
3	 Enfermei ro 	 VII 40080 14:40080
4	 Auxiliar de Ensino 	 VII 40080 19:20080
8	 Auxiliar de Escritório 	 •• VII 40080 38:40080
1	 Farmacêutico 	   •• XIII 70080 8:40080
1	 Auxiliar 	. Fotógrafo •• IX 50080 6:00080

70	 Guarda . • 	  •• VI 35080 294:00080
22	 Guarda 	   •• VII 40080 105:60080

2	 Laboratorista 	 IX 50080 12:00080
3	 Medico 	   XV 90080 32;40080
1	 Mestre 	  XIII 70080 8:40080

127 598:20080

GETULIO VARGAS.



DEMITIR:

De acordo com o artigo 238, item 1, do decre-
to-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 78.290, de 1941, da Secretaria de Estado-dos Ne-
gócios da Fazenda:

Arvandele Garcia, do cargo da classe B da car-
reira de Artífice do Quadro Suplementar do Minis-
tério da Fazenda.

Domingos Prenholato Filho, do cargo da classe B
da carreira de Operário de Artes Gráficas do Quadro
Suplementar do Ministério da Fazenda.

Israel Alves de Souza, do cargo da classe B da
carreira de Operário de Artes Gráficas, do Quadro
Suplementar do Ministério da Fazenda.

MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

DECRETOS DE 21 DE MAIO DE 1942

O Presidente da República resolve

CONFERIR A ORDEM NACIONAL DO CRUZEIRO DO
SUL:

Na qualidade de Grão-Mestre das Ordens Bra-
sileiras e nos termos do decreto n. 22.610,
de 4 de abril de 1933:

No grau de Grã-Cruz, a Sua Excelência o Senhor
Doutor Jerórairno Mendez Arancibia, Vice-Pre-
sidente da República do Chile em exercício.

Nos seguintes graus, ;As personalidades chilenas
abaixo mencionadas:

Comendador: ao Coronel Leocan Ponce;
Oficial: ao Senhor Marcial Martinez Prieto;
Cavaleiro: ao Tenente Ernesto Oschilewski Mel-

cher.
ExONERAR:

Francisco Negrão de Lima das funções de Em-
baixador em Comissão em Caracas, por ter sido no-
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Departamento Administrativo do
Serviço Público

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

762 — Em 7 de maio de 1942 — Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da República — Em
exposição de motivos n. 330, de 10 de março
do corrente ano, este Depart'amento solicitou
o assentimento do Vossa Excelência para, em
entendimento com o Senhor Ministro da Fa-
zenda, proceder à revisão do Regimento da
Divisão do Imposto de Renda, expedido pelo
decreto n. 8.758, do 13 de fevereiro de 1942,
o qual apresentava falhas a exigir -correção.

2. Aprovada a proposta, este Departa-
mento entrou imediatamente em contacto
com o Ministério da Fazenda, afim de dar ao
despacho exarado por Vossa Excelência o
mais rápido cumprimento, de vez que o dito
despacho determinara •a suspensão do decre-
to n. 8.758, até conclusão do estudo a que se
devia proceder.

3. Do trabalho conjunto levado a efeito,
resultou a elaboração do substitutivo ao-re-
gimento em apreço, onde se acham sanadas
as - falhas que este Departamento salientou
na referida exposição de motivos n. 330, alem
de outras, reveladas pelo exame mais detido
do assunto.

4. Isto posto, tenho a . honra de encami-
nhar a Vossa Excelência os dois inclusos pro-
jetes de decreto, um, aprovando o Regimento
da Divisão do Imposto de Renda, com o qual
se acha de inteiro acordo o Senhor Ministro

SECRETARIA DA PRESIDÊNCIA
DECRETO DE 23 DE MAIO DE 1942

.0 Presidente da República resolve:
DESIGNAR:

Seu Ajudante de Ordens o Capitão da Arma de
Cavalaria Manoel Garcia de Souza.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

DECRETO DE 22 DE MAIO DE 1942

O Presidente da República resolve

NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item 111, letra "a",
combinado com o art. 89, do decreto-lei
n.' 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Juvencio Mariz de Lira, ocupante do cargo da
classe X, da carreira de Agrônomo de Plantas
Têxteis, do Quadro Único, do Ministério da Agri-
cultura, para exercer, interinamente, como substi-
tuto, o cargo, em comissão, de Diretor, padrão O,
da Divisão de Fomento da Produção Vegetal, do
mesmo quadro e Ministério, durante o impedi-
mento de Oscar Espinola Guedes, em virtude de
se achar o mesmo em desempenho de comissão.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
DECRETOS DE 21 DE MAIO DE 1942

O Presidente da República resolve

DISPENSAR:

Arlindo Ferreira Leite Pinto, do lugar de Membro
do Conselho Administrativo da Caixa Econômica Fe-
deral no Estado do Rio de Janeiro.

NOMEAR:

Nos termos do art. 8.0 do Regulamento bai-
xado com o decreto n. 24.427, de 19 de
junho de 1934:

Vicente Ferreira de Morais, para exercer o
cargo, em comissão, de Membro do Conselho Admi-
nistrativo da Caixa Econômica Federal no Estado do
Rio de Janeiro.

REMOVER, "EX-OFICIO", NO INTERESSE DA ADMI-
NISTRAÇÃO:

De acordo com o artigo 71, Item 1, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado com o artigo 1.° do de-
creto-lei n. 1.795, de 22 de novembro
de 1939:

Augusto Cegar Espínola Junior, ocupante do cargo
de Coletor das Rendas Federais em Campo Largo
(5.5 classe), no Estado do Paraná para idêntico
lugar na 4•5 Coletoria das Rendas Federais em Curi-
tiba (6.5 classe), no mesmo Estado, vago em vir-
tude da aposentadoria do respectivo titular Vidal
Beira Fontoura.

Joaquim Mendes Correea Bittencourt, ocupante
do cargo de Coletor das Rendas Federais em Reserva
(5." classe), no Estado do Paraná, para idêntico
lugar na Coletoria das Rendas Federais em Campo
Largo (5•5 classe), no mesmo Estado

'
 vago em vir-

tude da remoção do respectivo titular Augusto Ceear
Espínola Júnior.

EXONERAR:

De acordo com o artigo 93, 6 IP, alínea "b",
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo núme-
ro 72.148, de 1941, da Secretaria de Estado doe
Negócios da Fazenda:

Mozael da Silveira, do cargo, em comissão, de
Administrador, Padrão G, do Quadro Suplementar
do Ministério, da Fazenda.

meado para exercer, em comilão, as funções dl
Embaixador em Assunção.

NOMEAR:

De acordo com o art 14, do decreto-lei n. 791,
de 14 de outubro de 1938:

Francisco Negrão de Lima, para exercer, em
comissão, as funções de Embaixador em Assunção.,

DESIGNAR:

De acordo com o art. 14 do decreto-lei n. 791,
de 14 de outubro de 1938:

Luiz Pereira Ferreira de Faro Junior, ocupante
do cargo da classe N da carreira de Diplomata do
Quadro Permanente do Ministério das Relações
Exteriores, para exercer, em comissão, as funções de
Embaixador em Caracas.

De acordo com o art. 124 do decreto-lei nú-
mero 1.713, de 28 de outubro de 1939:

O Diplomata class'e N em disponibilidade, Mario
de Pimentel Brandão, para exercer a função de De-
legado do Brasil à Comissão Consultiva de Emer.
gência para a Defesa Política, criada em virtude da
Resolução XVII da Is Reunião de Consulta dos
Ministros das Relações Exteriores das Repúblicas
Americanas.

REMOVER, "RI-OFFICIO", NO INTERESSE DA
ADMINISTRAÇÃO:

De acordo com o art. 71, item I, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, combi.
nado com o art. 1.0 do decreto-lei n. 1.795,
de 22 de novembro de 1939:

Luiz Pereira Ferreira de Faro Junior, ocupante
do cargo da classe N da carreira de Diplomata, do
Quadro Permanente do Ministério das Relações Ex.
tenores, da Secretaria de Estado para a Embaixada
em Caracas, preenchendo o claro existente na lo-
tação.

Protasio Baptista Gonçalves, ocupante do corgo
da classe M da carreira de Diplomata, do Quadro
Permanente do Ministério das Relações Exteriores,
da Embaixada em Assunção para a Secretaria de Es-
tado, preenchendo o claro existente na lotação.

-
da Fazenda, e outro, revogando o decreto
n. 8.758, de execução apenas suspensa.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos do meu mais
profundo respeito. — Noacyr Brigas, Presi-dente substituto.

(Assinados decretos ns. 9.422 e 9.423, em
20-5-942) .

811 — Em 9 de maio de- 1912 — Excelentís-
simo Senhor Presidente da República — O Mi-
nistério da Justitça e Negócios Interiores en-
caminha a Vossa Excelência, por intermédio
deste Departamento, o processo anexo, em que
propõe algumas alterações sem aumento de
despesa no orçamento em vigor, bem como a
abertura de créditos adicionais para o fim de
atender ao desenvolvimento dos serviços da
Penitenciária Central do Distrito Federal, em
consequência da reforma operada pelo decreto-
lei n. 3.971, de 24 de dezembro do ano passado.

2. Depois de examinar o assunto, em co-
laboração com o Diretor da referida Peniten-
ciária e a Comissão de Eficiência do Ministério
da Justiça, este Departamento chegou à con-
clusão de que, alem 'das alterações orçamentá-
rias, que se tornam indispensaveis,' porque o
orçamento da União já se achava publicado
quando a reforma foi decretada, é necessária a
abertura de um crédito suplementar de réis
440 :400$0,, destinado à admissão de pessoal ex-
tranumerário-mensalista, e de um crédito es-pecial de 25:0000 para pagamento das despesas
de enfermagem e assistência resultantes do
ajuste entre as Irmãs de Caridade do Asilo Bom
Pastor e a Penitenciária das Mulheres.

3. O processo está acompanhado de minu-
ciosa documentação que justifica a aprovação

PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA
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de proposta em apreço, na parte relativa às
despesas, acima referidas, que, aliás, são de
natureza urgente. Destarte, torna-se convenien-
te deixar para outra oportunidade o estudo de
uni crédito de 42:80080, solicitado para _des-
pesas de aquisição de automovel e combustível,
visto como o processo não apresenta justifica-
ção suficientemente clara nesse sentido.

4. Nessas condições, este Departamento ela-
borou os dois anexos projetos, um de decreto-
lei dispondo, simultaneamente, sobre alterações
sem aumento do despesa no orçamento vigente
e abertura dos créditos adicionais de 410:40080
e 25:00080, e outro de decreto aprovando novas
tabelas numéricas de eitranumerários-mensa-
listas, e relação nominal -correspondente, que
tem a honra de submeter à alta apreciação de
Vossa Excelência.

Aproveito a oportunidade para renovar a
DG, Vossa Excelência os protestos do meu mais

profundo respeito. - Moacyr Briggs, presidente
substituto.

(Assinados decreto-lei n. 4.316 e. decreto
a. 9.427 - em 21-5-942),

EXPOSIÇÃO DE 40TIVOS

EirrasstussERÁRIO

Pelo Senhor Presidente da República, foi
aprovada a exposição de motivos n. 681, ce-
lativa a ampliaeío para três anos, do prazo de
validade dos contratos celebrados com os se-
guintes técnicos do Instituto Agronómico do
Norte: Felisberto Cardoso de Clamargo. para o
desempenho da função de diretor; Sebastião
Alves e Flávio Beltrame, pare a de técnicc
biologia vegetal; José Hermano de Vasconce-
los Fernandes, para a função de assistente
técnico de estação experimental; e Ana No-
gueira verraz, para a de pintor desenhista.
Quanto à renovação de con;.rato do diretor do
aludido Instituto, foi majorado para 4:00010
o seu salário mensal.

1	 Divisiio de Estudo

MINISTÉRIO - JUSTICA E NEGÓCIOS INTE-
RIORES

Itelaeão dos extrunumerários mensalistas cor-
respondente à tabela numérica aprovada pelo
decreto n. 9.427, de 21 de maio de 1912. -

PRNITENCILRIA CENTRAL DO DISTRITO
FEDERAL

TABELA ORDINÁRIA

1 - Armezenista - XI - 60080
I. Geraldo Trindrde.

1 - Armazenista Auxiliar - IX - 50080

1. Vago.	 .

9 - Atendente - VI - 35010

a 9. Vago. •
- Dentista - XIII - 70080

1. Felix Porcel Garcia.
3 -- Enfermeiro - VII - 40080

I. Francisco Sales de Araujo.
1 e 3. Vago. •

4 2-- Auxiliar de Ensino - VII - 40010

I Coriolano Teixeira da Silva.
2. Jotibert Corines de Freitas.
3 e 4. Vago.

8 - Auxiliar de Escritório - VII - 40080

1. Elos- Valente Freifas. .
2 a 8. Vago.

i - Farntacêutico - XIII - 70080

I. Paulo Vieira Pinheiro.
I - Fotógrafo Auxiliar - IX - 50080

I. Vago.
70 -Guarda -VI-- 350$0.

1 a 70. Vago.
22 - Gtiat: da - VII - 400,0

1 a 22. Vago.

2 - Laboratorista	 IX	 500$0.
1 e 2. Vago..

3 - Médico -• XV -' 90080
1, •Acitidino Pereira da Trindade. •
2 e 3. Vago.

1 - Mestre - XIII - 70080
I. Odilon Paulo de Oliveira.

Departamento 'de Imprensa e
Propaganda -

Serviço de Administração
SECÇÃO DE-PESSOAL

Exposição de motivos n. 126 - Excelentís-
simo Senhor Presidente da República - Tenho
a honra de solicitar a Vossa Excelência se digne
autorizar continue à disposição deste Departa-
mento, pelo prato de um ano, nos termos do ar-
tigo 11, do decreto-lei n. 1.915, de 27 de de-
zembro cie 1939, Sem prejuizo dos respectivos
vencimentos, o oficial administrativo, classe
L, do Quadro Único, do Ministério do Trabalho,
João nomeio de Campos Cartier, que vem pres-
tando bons serviços neste Departamento. -
Aproveito a oportunidade para renovar a Vos-
sa Excelência os protestos do meu mais pro-
fundo respeito. - Em 9 de maio de 1942. -
Lourival Fontes. - Autorizado em 15-5-942 -
Getulio Vargas.'

Exposição de motivos n. 127 - Excelentís-
simo Senhor Presidente da República - Tenho
a honra de solicitar a Vossa Excelência se
digne autorizar continue à disposição deste De-
partamento, pelo prazo de um ano, nos termos
do art. 11, do decreto-lei n. 1.915, de 27 de
dezembro de 1939, sem prejuízo dos respecti-
vos vencimentos, o estatístico auxiliar, classe
G, cio Quadro Permanente, do Ministério da
Justiça, Zeina Moreira Guimarães. - Apro-
veito a oportunidade,para renovar a Vossa Ex-
celência o§ protestos _do meu- mais profundo
respeito. - Em 9 de maio ,de 1942. - Louri-
val Fontes. - Autorizado em 15-5-912. -
Getulio Vargas.

Exposição de motivos n. 138. - Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da República. -
Tenho a honra 'de solicitar a Vossa Excelência
se digne autorizar continue à disposição des-
te Departamento, pelo práZo cio tim ano, nos
termos do art. II, do decreto-lei n. 1.915, de
27-12-1939, sem prejuizo dos respectivos ven-
cimentos, o taquigrafo, Padrão L. do Quadro
Congresso Nacional.-- II - Câmara dos Depu-
tados, Alfredo Bibiano Torres, que vem pres-
tando bons serviços neste Departamento. -
Aproveita a oportunidade para renovar a Vossa
Excelência os protestos do meu mais profundo
respeito. - Em 13 de maio de 19 .12. Loa-
rival Fontes. - Autorizado em 18-5-912. -
Getulio Vargas.

Pelo Senhor diretor geral deste Departa-
mento, foram concedidos 35 (trinta e cinco)
dias de licença em prorrogação, no per-ocio de
30-4 a 3-6-1942, ex-vi do art. 156, cio

ereto-lei n. 1.713, de 1939, ao extra-numerá-t
rio-mensalista. escriturário suplementar XIII,
Edgarkde Paiva e Mello.

Pelo Senhor diretor geral deste Departa-
mento, foram concedidos 20 (vinte) dias de li-
cença para tratamento de saude, no período
de 8 a 27 de maio corrente, ex-vi do art. 162-A,
do decreto-lei n. 1.713, de 1939, ao extrai-tu-
merário-mensalista, auxiliar de escritório, VIII,
João' . Schettini.

•
Conselho de Imigração

e Colonização
ATA DA 213.* SESSÃO, EM 15 DE ABRIL DE 1912

(59.a EXTRAORDINÁRIA)

Aos quinze dias do mês de abril do ano de
mil novecentos e quarenta e dois, às nove ho-
ras, na sala do Conselho de Imigração e Coloni-
zação, reamiu-se a Comissão encarregada de
estudar a reforma da legislação sobre estran-
geiros, constituida pelos conselheiros --tenente
coronel Aristoteles cio Lima Camara e Artur
lIehl Neiva, e secretariada pelo consul Wagner
Pimenta Buèno, chefe da Secção Administrativa
do Conselho.

A sessão foi encerrada às 11 horas.
Rio de Janeiro, 15 de abril de 1912. - se-

gundo vice-presidente, Aristoteles de Lima Ca-.
mera.

O secretário da Comissão. - Wagner Pi-
menta Buêno.
ATA DA 244.a SESSÃO, EM 17* DE ABRIL DE 1912

(60.11 EXTRAORDINÁRIA), 8.a DA COMISSÃO

Aos dezessete dias do mês de abril do ano
de mil novecentos e quarenta e dois, às nove
horas, na sala do Conselho de Imigração e Co-
lonização, reuniu-se a Comissão encerregacla
de estudar a reforma da legislação sobre es-
trangeiros, constituida pelos conselheiros te-
nente coronel Aristoteles de Lima Camara e
Artur Held Noiva, e secretariada . pelo consul
Wagner Pimenta Buêno, . chefe da Secção
Administrativa do Conselho. 	 •

A sessão foi encerrada às 11 horas.
Rio de Janeiro, 17 de abril de 1912. -

2.° vice-presidente, Aristoteles de Lima ('a-
mora.

O secretário da Comissão. - Wagner Pi-
menta Buêno.
ATA DA 245.a SESSÃO, EM 22 DE ABRIL DE 1912

(61.a EXTRAORDINÁRIA), 9.a DA COMISSÃO

Aos vinte e dois dias do mês de abril do ano
de mil novecentos e quarenta e dois, às nove
horas, na sala do Conselho de Imigração e Co-
lonização, reuniu-se a Comissão encarregada
de estudar a reforma da legislação sobre es-
trangeiros, constituída pelos conselheiros Ar-
tur Held Noiva e Ernani Reis, e secretariada
pelo consta Wagner 'Pimenta Buêno, chefe da
Secção Administrativa cio Conselho.

A sessão foi encerrada às 11 horas.
Rio de Janeiro, 22 de abril de 1912-. --

Pelo 2.0 vice-presidente, Artur Llehl Neiva.
O secretário da Comissão. - Wagner Pi-

menta Buêno.

I. N.-Divulgação n. 75

CO DIGO
NACIONAL

DE TRANSITO
COM

Indice alfabético e analítico
PREÇO: 3$000

A' v enda : Avenida.Rodrigues Alves, Seca° de Vendas e Agências-1 e
Ministério do Trabalho-Edifício do Pretbrio.
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MINISTERIO DA AERONÁUTICA
Diretoria de Aeronáutica Civil

PORTARIA N. 48, Dh 18 DE MAIO DE 1942
O Ministro de Estado dos Negócios da Aeronáutica, usando da atribuição que lhe confere o 'art. 2. 0 do decreto-lei n. 2.961, de 20de janeiro do 1941:	 •

Atendendo ao que requereu a Panair do Brasil S.A., concessionária dos serviços de navegação aérea a que se referem os decretos
as. 19.079, de 24 de janeiro de 1930, e 19.417, de 21 de novembro do mesmo ano; tendo em vista o art. 37, letra "e", do Código Bra-
sileiro do Ar, e de acordo com o parecer da Diretoria de Aeronáutica Civil,

Resolve aprovar o itinerário e horário e tarifas da linha aérea Rio de Janeiro-Belo Horizonte-Montes Claros, da Panair do 'Brasil
S.A., que com esta baixam assinados pelo Chefe da Divisão do Tráfego e com o "visto" do Diretor Geral de Aeronáutica Civil.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1942. — J. P. Salgado Filho. — Visto. (Assinatura ilegível), chefe D.C.S,A.

ITINERÁRIO E nonArtio A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 4.8, DESTA DATA

PANAIR DO BRASIL, S.A.

Liana aérea Rio de Janeiro-Belo Horizonte-Montes Claros

Escalas
-

•

Distancia

Em.

Ida

Escaias

Volta

Dias
Horas

HLR Dias
Horas

liLR

Rio de Janeiro 	
_

Belo Horizonte 	

Montes Claros 	

•
—

338

352

O

338

690

3as.

*
"

"
•

8.15

9.35
9.55

11.20

Montes Claros 	

Belo Horizonte 	

Rio de Janeiro 	

•

..

3as.

"
"

12.00

'
13.25
13.45 ..

15.05

Observações:.
1.a Esto horário entra em vigor nesta data.
2.a Equipamento: aviões Lodestar, 12 passageiros; aviões Loc kheed Electra, 10 pa gsageiros; aviões Douglas DC-2, 15 passageiros.
3.a HLR: Hora legal do Rio de Janeiro.
Divisão do Tráfego da Diretoria de Aeronáutica Civil. — Em 1 8 de maio de 1942. — Jorge Marques de Azevedo, pelo chefe deDivisão. — Visto. (Assinatura ilegível), chefe D.C.S.A.

-
TARIFA A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 48 DESTA DATA

PANAIR DO BRASIL S.A.

Linha aérea Rio de Janeiro-Belo Horizonte-Montes Claros

Tarifa de Passagens	 Tarifa . de Encomendas

Escalas B. Horizonte M. Claros Escalas B. Horizonte M. Claros

Rio de Janeiro 	

Belo	 Horizonte 	  . •

2500 6800
Rio de Janeiro 	 T-2$5

v-1$8 v-2$0

•	 ••• •• 	 430$0
Belo Horizonte 	 T-2$5

v-1$8 .

Observações •	 Observaçõo
Aplicam-se à esta tarifa as bases constantes da tarifa de pas- 	 1. T- Taxa de transporte por meio quilo ou fração ou 3.600sagens aprovadas pela Portaria n. 189, de 27 de dezembro de 1937, 	 centímetros cúbicos ou fração.

do Departamento de Aeronáutica Civil, publicada no Didrio Oficial 2. V- Taxa de valor por conto de réis. Taxa de transporte mi-de 30 do mesmo mês e ano, páginas 25.861. 	 nima, 5$5. Taxa de valor mínima, 1$1.

Divisão do Tráfego da Diretoria do Aeronáutica Civil. — Em 18 de maio de 1912. — Jorge Marques de Azevedo, pelo chefe daDivisão. — Visto. (Assinatura ilegivel), chefe da D.C.S.A.	 ' (N. 81045 — 22-5-942 — 204$0)
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PORTARIA N. 47, DE 18 DE MAIO DE 1912

•O Ministro de. Estado dos Negócios da Aeronáutica, usando da atribuição que lhe confere o art. 2. 0 do decreto-lei n. 2.961, de 20
de janeiro de 1911.;

Atendendo ao que requereu a Serviços Aéreos Condor Limitada, concessionária dos serviços de navegação aérea a que se referem
os decreto ris. 18.075, de 20 de janeiro de 1928 e 19. 331, de 29 de agosto de 1930 e o decreto-lei n. 3.523, de 19 de agosto de 1941; tendo
em vista o art. 37, letra e, do Código Brasileiro cio Ar, e de acordo com o parecer da Diretoria de Aeronáutica Civil, resolve aprovar os
itinerários e horários das linhas aéreas São Luiz-Balsas-São Luiz, Silo Luiz-Cururupú-São Luiz, Cururupú-CarudaPera e São Luiz- .
Teresina-Eortaleza, da Serviços Aéreos Condor Limitada, que com esta baixam assinados pelo chefe da Divisão do Tráfego e com o "Visto"
do diretor geral da Aeronáutica Civil.

- Newlun F. Campos, chefe DCSA.

ITINERÁRIOS E HORÁRIOS A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 47, DESTA DATA

SERVIÇOS AÉREOS CONDOR LIMITADA

Linha aérea São ,Lniz-Cururupit-São La iz (circular)

Escalas

Via Guimarães

,Éscalas
-

-'	 Via Cajapió

•	 Distancias
Dias

Horas Distancias
Dias

Horas

Km. IlLa Km. IILR

São Luiz	 	 - O 3as. 8.00 São Luiz .	 	 - O 3m. 8.00
,

Guimarães 85 85 "	 • 8.35 Cajapió 60 .	 60 " 8.30
8.40 8.35

Glit'ill'UPCI •	 	 40 125 n 9.00 São Bento 50 110 " 9.00
9.20 9.05

.
Pinheiro 90 215 ias. 9.55 Pinheiro 50 160 " 9.30, 1 10.00 9.35

São Bento	 	 50 265 " 10.25 Cururupú	 . 	 • 90 .	 250 n 10.10
10.30 "-ias. 9.20

Cajnoió 50 315 n

•

10.55
11.00

Guimarães	 , 	
.

40 290 ff 9.40
9.45

São Lu.. 	 - 60 375 " 11.30 São Luiz . 	 85 375 " 10.20

...•.11.....-__

Linha aérea Curnrupii-CarulaPern

Escalas Distancia

el

Escalas

'V o 1 t a

Horário "A"	 Horário "n" Horário "A" Horário "o"

Horas

II LR
Dias

Horas

II LR
Dias

Horas
Dias

Horas

Inrt
Dias

Curu~ 	 o 3as. 9.05 3as 10.15 Carutapera 	 4as. 8.00 4as. 8.00

Turiassú 	

Carutapera 	

90

110

90

200 ii

9.35
9.40

10.25 II

10.45
10.50

11.30

Turiassú 	

Cururupú 	 I!

8.40
8.45

9.15

tg1 •	 8,40
8.45

9.15

Observações - Os horários acima revogam e substituem os a provados pela portaria n. 23, de 13 de março de 1942, e entram em vigornesta data.
Viagens semanais via Guimarães (ida) e via Cajapió (volta) executadas alternadamente e conjugadas, respectivamente, com os 'le-vados "A" e "B" da linha aérea Cururupti-Carutapera.
A escala em Guimarães será realizada após a conclusão das obras do aeroporto local.
Equipamento: aviões Junkers F-13, 4 passageiros.
Equipamento: aviões Junkers W 34, 6 passageiros.
HLR: Hora legal do Rio de Janeiro.

Divisão do Tráfego da Diretoria de Aeronáutica Civil, 18 de maio de 1942.	 rorge, Maroto& de Azevedo, resp. pelo expediente daDivisão.
Visto. - (Assinatura ilegivel), chefe DCSA.
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ITINERÁRIO E HORÁRIO A QUE SE REFERE A PORTARIA N. 47, DESTA DATA

SERVIÇOS AÉREOS CONDOR LTDA.

Linha aérea São Luiz-Terezina-Fortaleza

•
•

Escalas

Volta

Escalas
Distância

Km.
Dias

Ida

II

fias
Horas

IILR

São Luiz 	 •• . 	

Terezina 	

São Pedro 	

Regeneração 	

	

, Floriano 	 • 	

()eiras 	

Picos 	

Jaie6s

Campos Sales 	

Saboeiro 	

Trmá 	

Cratéus 	

Santa Quitéria 	

ipti„	

São Benedito 	

Sobral ,	

Acarati 	

Fortaleza 	

0	 Sáb.

330

422

462

539

043

7/5

761

851

926

.1.003

-1.098

'	 1.204

1.3.53

1.389

1 .459

1.554

1.650

Fortaleza 	

Acaraú . 	

Sobral 	

São Benedito 	

Ipú 	

Santa Quitéria 	

Cratéus 	

Tauá 	

Saboeiro 	

Campos Sales 	

Jaic6s 	

Picos 	

Oeiras 	

Floriano 	

Rekeneração 	

São Pedro 	

Terezina 	

São Luiz 	

12.00

13.20
13.25

14.05
14.25

14.55
15.00

15.20
15.25

15.45
15.50

1630
7.00

7.40
7.45

8.20
8.40

9.10
9.15

9.50
9.55

10.15
10.35

11.00
11.05

11.45
11.50

12.20
12.25

12.40
12.45

13.25
13.45

15.35

330

92

40

77 •

104

72

46

90

75

77

95

100

36
•

70

95

203

-5as.

te

,

tias.'
0

7.00

9.20
9.40

10:20
10.25

10.45
10.50

11.20
11.25

12.10
12.15

12.45
13.05

13.25
13.30

14.10
14.15

14.45
15.05

15.40

15.45

16.25
5.45

6.30
6.35

6.55
7.00

7.20
7.25

7.55
8.15

8.55
9.00

10.30

Observações:

nesta data, fazendo tráfego mútuo, em ambas as direçGes, com a linha cásteira Rio-Parnaiba-S.

Este 'horário. revoga e substitue o aprovado pela Portaria n. 99; do 3 do maio de 1941, do Ministério da Aeronáutica, e entra em vigor

As escalas em Taxiá e Ipú serão realizadas v ap6s a conclusão dos respectivos campos...

Equipamento,: aviões •JU F 13, '4 pax e W..34,6-pax

BUI: Hora legal do Rio de Janeiro.
Divisão do Tráfego da Diretoria de Aeronáutica Civil, 	 de maio de 1942. - Jorge Marques de Azevedo.
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ITINERÁRIO E HORÁRIO A QUE SE REFERE A PORTAR‘IA N. 47, DESTA DATA

SERVIÇOS AÉREOS CONDOR LIMITADA

Linha aérea circular São Luiz-Balsas-São Luiz

,
.

Escalas_._

n Via Caxias•
..• .

n 	 Escalas

. Via Dr. Iras

Distâncias	 •
Dias

Horas Distâncias
Dias

Horas

Km. HLR. Km. BLIt

São Luiz . 	 - O 6as 8.00 São Luiz .. 	 - O 6as.- 8.00

Itapecurú .. 	 97 97 " 8.40
8.45

Viana .. 	
.

-88 88 " 8.35
8.40

Coroatá . 	 86 183 11 á.20
9.25

Ararí .. 	 40 128 " 9.00
9.05

Caxias .. 	 120 303 -	 " 10.15
)0.30

Bacabal .. 	 85 213 9.40
9.45

Picos (Ma) . 	 157 160 -	 " 11.30
11.45

Pedreiras .. 	 38
•

251 1g 10.05
10.20

Loreto .. 	 .178 633 " 12.45
12.50

Barra do Corda 	 124 375 n

"
11.10
11.25

Balsas .. 	 81 722 "
Sáb.

13.30
77.00

Grajaú .. 	 135 510 " 12.15
12.20

Grajaú . . 	
/

196 918 " 6.15
8.20

Balsas	 . 	
"

196 706 "	 -
Sáb.

13.35
7.00

Barra do Corda .. 135 1.053 9 ? 9.15
9.30

Loreto .. 	 81 .790 " 7.45
7.50

Pedreiras .. 	 121 1.177 71 10.20
10.35

Picos (Ma) . 	 178 968
li

8.55
9.10

Bacabal .. 	
'l

38 1.215 ,, 10.55
11.00

Caxias .. 	

..

157 1.125 I. 10.15
10.30

Arari .. 	 ' 85 1.300 1? 11.35
11.40

Coroatá . 	 120
•

1.245 n 11.20
11.25

Viana .. 	 _ 40 1:340 " 12.00
12.05

Itapecurú .. 	
1

86 1 ..331 12.00
12.05

São Luis.. 	 ... 88 1.428 " 12.40 São Luiz . 	 97 1.428 " 12.45
- .

Observações - . Este horário substitue o aprovado pela portaria n. 205, de 16 de outubro de 1941, do Ministério . da Aeronáutica, e

entra em vigor nesta data.
Viagens semanais via Caxias e via Pedreiras, executadas alterna damente.
Equipamento: aviões Jufikers W 34, 6 pai, F 13, 4 pax, FW 58. 6 pai.
LILR: Hora legal do Rio de Janeiro.

Divisão do Tráfego da Diretoria de Aeronáutica Civil, maio de 1942. - Jorge Marques de Azevedo, resp. pelo expediente da 0-2.

Visto. - (Assinatura ilegivel), chefe DCSA.	
(N. 8.054-22-5-42-989$4)

OEN	

MINISTERIO DA AGRICULTURA
r>"	 Departamento de Administração

G. M. 390 - Em 28-1-12 - . Excelentíssi-
mo Senhor Presidente da República: - En-
tre os carros pertencentes a este Gabinete
existe um "Cadillac", de 1936, motor número
3.113.097, adaptado para funcionar a gaz.:-
gênio, e pelo qual muito se interessa o senhor
Interventor em São Paulo. •

Presentemente não é o mesmo utilizado
por este Gabinete, devido às Inúmeras dificul-
dades que a adaptação a gazogênio apresenta
para carros de passageiros.

A Interventoria do Estado de São Paulo pro-
põe a este Ministério a troca do "Cadillac""
acima mencionado por um carro "Ford" V-8,

de 1911, super-luxo, motor número 18-6.103.010
em perfeito estado do conservação. •

Sendo de grande proveito, não só para este
Gabinete como para o Governo Federal a per-
muta em apreço, de vez que o "Cadillac adapta-
do a gazogênio, alem das inconveniências já
apontadas, é um carro bastante rodado e de
tipo antigo (1936), tenho a honra de solicitar
a -Vossa Excelência a necessária autorização
para que seja efetivada a proposta da Interven-
tora de São Paulo.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os meus protestos de elevada
estima e distinta consideração. - Apolonio
Saltes.

S.C. 20.099-42.
Autorisado. Em 19-.5-942, - G. VARGAS.

Centro Nacional de Ensino -e Pesquisas
Agronômicas

Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 23 de abril de 1912

Requerimento de Nilo Sant'Ana Brauer, ins-
petor XV, da Divisão de Caça e Pesca, do Mi-
nistério da Agricultura, pedindo Matrícula no
curso do Técnico em Caça • e Pesca. - inde-
ferido de acordo com a resolução do Conselho
Técnico, em sessão de 23-4-42.

Dia 30 de abril de 1942

Requerimento de Gozar Augusto Nunez, agró-
nomo classe 11, solicitando matrícula no ouro
de Agrónomo Cafeicultor ou Agrônomo do Fo-
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Dia 21 de maio de 1942

_Processo n. S. E. 3.130-42 — Société Ano-
nyme du Gaz de Rio. de Janeiro. Requer paga-
mento da importância de 1:350492, provenien-
te de fornecimento de luz elétrica à Secretaria
de Estado em 1931. O pagamento da dívida foi
requisitado em 30 de junho do referido ano
com o ofício n. 1.270, desta Divisão ao Tri-
bunal de Contas.

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento.

EXPEDIENTE DO SR. ,DIRETOR

mento Agrícola. — Faça-se a inscrição no cur-
so do Agrônomo do Fomento Agrícola.

Requerimento de Octacilio Madeira, pedindo
Matrícula no curso de inspetor de Produtos de
Origem Animal. — Junte os documentos a que
se refere o art. 14, letras a, b, e, e d, cio re-
gulamento dos cursos.

Requerimento de Jadyr Vogel, assistente de
ensino da E. N. V., pedindo matrícula no cur-
so de Biologista e. — Junte autorização do
diretor da Escola Nacional de Veterinária, a que
se refere o § 2.° do art. 12 do regulamento dos
cursos.	 --

Requerimento de Eugênio Augusto Wandeck
Filho — Assistente de ensino da E. N. V:,
solicitando inscrição no curso de Biologista e.
— Junte autorização do diretor da Escola Na-
cional do Veterinária, a que se refere o § 2.0
do art .12 do regulamento dos cursos.

Requerimento de Amaurinda Sadock de Frei-
tas — inspetor químico XIV do Departamento
da Produção Animal, solicitando matricula no
curso de Biologista e. — Junto autorização

• do chefe a que está subordinada e os documen-
tos a . que se refere o art. 14, letras c e . d do re-
gulamento dos cursos.

Requerimento de Marina Corrêa Lopes —
Químico classe II, pedindo inscrição no curso
de Biologista e. — Junte os documentos a que
se referem` os arts. -12 § 2.° e 14 letras a, b, c
e d do regulamento dos cursos.

Requerimento de Maria José Labadera Mon-
tarroyos — QuInlico classe I, do D. N. P.
A., pedindo matrícula no curso do Biologista
e. — Satisfaça as exigências do art. 12 § 2. 0 e
art. 14, letras a, b, c e d do regulamento dos
Cursos.

Requerimento de Guilherme Geissner — Quí-
mico classe I, pedindo matrícula no curso de
Biologista e. — Faça-se a inscrição.

Requerimento de Raymundo Gurgel da
Cunha Veterinário classe H, solicitando ins-
crição no curso de Biologista b. — Faça-se a

, inscrição.
Dia 2 de maio de 1942

Requerimento de Jair Sant'Ana, agrônomo
ecologista classe K, pedindo inscrição no curso
;cio Agrónomo de Plantas tésteis. — Junte au-
torização do diretor do Instituto -de Ecologia
Agrícola, a que se refere o § 2.° do art. 12 do
regulamento dos cursos.

Requerimento de Julião Oschery, agrônomo-
ecologista classe K. solicitando inscrição no
curso de Agrónomo fruticultor. — Junte lu",..-
rização do diretor , do Instituto de Ecologia
Agrícola, a que se refere o § 2.° do art. 12 do
regulamento dos cursos.

hequerimento de 1h lei Schwartz- ScluNder
— Veterinário classe J, solicitando matrícela
no curso-de Biologista b. — A inscrição foi fei-ta ex-officio pela D. P.

Requerimento de Victor Fidely Lapagéss,s —
Veterinário classe J, pedindo inscrição •no
so de Biologista c. — A inscrição foi feita es-officio pela D. P.

Requerimento de Domingos Colares Mesquita
— Veterinário classe •J, solicitando inserão
no curso de inspetor dt Produtos de Orig.!To
Animal. — A inscrição foi feita os-officio i.elaD. P. -

-
Requerinsento de Arnaldo de Almeida Maga-

lhães — Véterinário classe J, solicitando ma-
trícula no curso de inspetor de Produtos de
Origem Animal.

— A inscrição foi feita .ex-officio pela D. P.
Requerimento de João Sampaio Abrantes Fi-

lho — Veterinário classe J, pedindo matrípila
no curso de Biogista b. — A 'inscrição foifeita ex-officio pela D. P.
, Requerimento de "Sada do Carmo Valim iloe-

Imo — Químico classe I, pedindo inscrição na
cadeira do Química analítica aplicada. — Fa-
ça-se a inscrição e comunique-se ao inspetor
chefe do D. I. P. O. A., em S. Paulo, con-L
vindo lembrar a conveniência da interes.s nia
fazer todo o curso de Biologista e.

Requerimento de Francisco Garrote Juntar,
classificador de produtos vegetais -classe II, so-
licitando matrícula no curso de Veterinário
sanitarista. — Junte autorização do chefe a

interino no Estado do Espírito Santo, infor-
mando que foram remetidos ao conselho, sob
registo postal, os cadernos solicitados, rela-
tivos a material zoológico já examinado neste
orgão. Ofício de 24-4-42, da Delegacia da
Ordem Política e Social do Vitória, Espírito
Santo, remetendo os cadernos acima aludidos.
O Sr. presidente substituto fez a entrega dos
cadernos á comissão que examinou o material
e mandou acusar o recebimento dos mesmos
bem como agradecer as provitrencias tomadas
pelo governo do Estado do Espírito Santo.
Requerimento da Sra. Alice Sumner Penha
que solicita prorrogação pelo prazo do 1 ano
e para todo o território nacional, da licença
obtida em 19 do dezembro de 1941. A conse-
lheira Berta Lutz prestou informações sobre
a apresentação desse requerimento que che-
gou ao Conselho por seu intemédio. Distri-
buido ao conselheiro Annibal Alves Bastos para
relatar. Antes do passar à ordem do dia, o
conselheiro Mário de Oliveira comunicou que
não poderá comparecer à próxima sessão. O
Sr. presidente substituto transmitiu ao ple-
nário os agradecimentos do Sr. ministro das
Relações Exteriores pelo telegrama que rece-
beu do Conselho, alusivo ao Dia Panaznericano.
A conselheira Bertha Lutz informou que a
comissão de que faz parte ainda não havia
examinado o material apreendido a Horst Klee
e Heinrich Maria Wenzel, por motivo indepen-
dente do sua vontade. A vista disso, solicitou
prorrogação de prazo para a apresentação
relatório a cargo da mesma comissão. O Sr.
presidente substituto concedeu prorrogação.
Na- ordem do dia foi lido o relatório da comis-
são composta dos Conselheiro-5 Annibal Alves
Bastos e Armando Dias, designada para inter-
pretar o art 1.° do Regulamento do Conselho.
Expuzeram os seus pontos de vista os conse-
lheiros Bertlia Luiz o Elexa Ribeiro. Este pro-
pôs que a comissão submetesse ao plenário
conclusões de conteúdo, para se usanisfestar
em definitivo. O Sr. presidente substituto
submeteu a proposta a votação tendo sido a
mesma aprovada por unanimidade. Nada
mais havendo a tratar, foi encerrada a sessiio
da qual lavrei a presente ata que assino. com
os membros do Conselho. — Paulo Cid Le-mos, secretário. — Alphou Domingues. An-
gyone Costa. — Renato Almeida. — Alberto
nuiz. — Annibal Alves Bastos. — Armando
Dias. Aprovada em sessão de 30-4-19„

Sen iço de Fiscalização do Comércio
de Farinhas_

Expediente do dia 13-5-42 do S. F. C. F.

O Sr. ministro da Agricultura, cai face (Isparecer do consultor jurídico emitido no pio-
cesso S. F. C. F. 2.098-42 em que Alberto
Sturm, do Rio Grande do Sul, pleiteia o livre
preço para a farinha sucedânea, determinou
fossem mantidos as normas em vigor no citaío
comércio, normas já ratificadas pelo despacua
presidencial de 3-3-42". S. F. C. F. 2.098-42
SC 13.632-42.

Divisão do Pessoal

SEMI° ADMINISTRATIVA

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de maio de 1912

Portaria Ministerial:
N. 114 — O ministro de Estado da Educação

e Sande resolve declarar que Waldemar For-
reira da Silva, dispensado a partir de 1 de fe-
vereiro de 1941, por portaria do diretor da Di-
visão do Pessoal do Departamento de Adminis-
tração, das funções de Servente VIII, extrami-
merário mensalista do Serviço Federal de

que está subordinado e a que se refere o § 2.0
do art. 12 do regulamento dos cursos.

Requerimentos de Marcelino Soalheiro e
Obertal Barreto de Oliveira Povoa, veteriná-
rios. classe J; Almir Perácio, agrónomo classe
H; Aryldes Pereira da Costa e Octacilio Pinto
Cordeiro de Souza, assistentes de ensino XVII;
e Helena Paes de Oliveira, biologista da Divi-
são de Caça o Pesca, pedindo inscrição no curso
de Técnico hri Caça e Pesca. — O curso de Téc-
nico em Caça e Pesca não funcionará no corren-
te ano.

Agrônomo Neyd Arnoso Figueiredo — Belém
— Pará — solicitando matricula no curso de
Economista Rural. — O curso de Economista
Rural silo funcionará no corrente ano.

Requerimento de Moacyr Pavageau, profes-
sor auxiliar do Departamento de Química
Agrícola da Escola Superior de Agricultura
de Viçosa, pedindo matrícula no curso de Quis
mico Agrícola. — O curso de Químico Agríco-
la não funcionará no corrente ano.

Dia 8 de maio de 1942

Requerimento de Samuel de Vasconcelos Li-
nhares — Veterinário sanitarista classe J, so-
licitando matrícula no curvo de Veterinário Sa-
niterista. — Faça-se a inscrição e comunique-
se à D. P. e ao inspetor chefe da D. A. S. A.
e:. Porto Alegre.

Dia 14 de maio de 1942

Requerimento de Olympia Freire — Quími=
co classe J, pedindo matrícula no curso de Bio-
logista e. — A inscrição foi feita ex-offiGio
pela D. P.

Conselho de Fiscalização das Expedições
Artísticas e Cientificas no Brasil

ATA DA 277.a SESSÃO

Aos vinte e oito dias do mês de abril de mil
novecentos e quarenta e dois, às quatorze lio-
ras, no primeiro andar do edifício-sede do
Serviço Florestal, reuniu-se o Conselho de
Fiscalização das Expedições Artísticas e Cien-
tíficas no Brasil, com a presença dos conse-
lheiros Berlim Luiz, Mário de Oliveira, Angyo-
ne Costa, Armando Dias, Alberto Itniz. Ai/Ili-
bai Alves Bastos, Mexa Ribeiro e Renato Al-
meida. Na ausência justificada do Sr. presi-
dente, assumiu a presidência o conselheiro
Renato Almeida, por indicação do Último pre-
sidente substituto, Annibal Alves Bastos.
Aberta a sessão, o secretário leu a mi-
nuta da ata da reunião anterior, que
foi submetida a discussii g e aprovada.
Expesliente: telegrama do governador do
Estado de Minas Gerais e ofícios tio Ser-
viço. Geográfico e Histórico do Exército e do
Conselho Nacional de Pesca, agradecendo a co-
municação que receberam de haver assumido
a presidência deste Canselho o Dr. When
Domingues. Despacho; ciente; arquive-se.
Telegrama de 24-4-42, do interventor federai

MINISTERIO DA EDUCAÇAO E SAUDE 4:1



Águas e Esgotos, está inhabilitado para o exer-
cício de qualquer função pública pelo espaça
de 8 anos. em virtude da sentença do Juizo da
4.a Vara Criminal de Justiça do Distrito Fede-
ral, confirmada por acordão da 1.a Câmara do
Tribunal de Apelação, que o condenou à pena
de 1 ano e 8 meses de prisão. (Proc. 5.719-41).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 20 de maio de 1912

Despachos:
Leonor Vicente Ferreira Espindola, pedindo
pagamento de vencimentos do mês de março
último, a que fez jus seu falecido marido, Car-
los Pavão Esnindola, servente, classe C. - Ha-
bilite-se na forma do art. 270 do Regulamento
Geral do Código de Contabilidade Pública. ..
(18.325-42) .

João Firmiano Fortes, pedindo certidão de
>0' tempo de serviço. - Deferido, nos termos do

parecer. (11.102-42).

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 21 de maio de 1942

Despachos:
Genaro Lamartine de Mendonça, pedindo cer-

tidão de tempo de serviço - Certifique-se o
(me constar. (24.751-42).

Benedita Otoni da Silva, pedindo pagamento
de funeral - Autorizo o pagamento do funeral.
(27.892-42).

Departamento Nacional
de Educação

EXPEDIENTE DO Si DIRETOR GERAL

Dia 19 de maio de 1942
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N. 28.591/42 - Doralicio Lins Waleacer.
Aguarde, querendo, a volta a este Departa-
mento do processo de que constam os elementos
necessários à elaboração da certidão-requerida.

Divisão de Ensino Secundário

PORTARIA N. 372, DE 18. DE MAIO DE 1942

O diretor geral do Departamento Nacional
de Educação resolve transferir, a partir de 20
de maio de 1912, os inspetores XV, extranume-
ridos mensalistas, da Divisão de Ensino Se-
cundárid, com exercício no Estado de S. Paulo:

João Penido Monteiro Sales, do Ginásio Per-
dizes, para o curso complementar noturno do
Ginásio Mackenzie, ambos na capital do Es-
tado de São Paulo;

Ercy de Andrade Machado, do Ginásio Purís-
simo Coração de Maria, de Santos, para o Gi-
násio Perdizes, da capital do Estado de São
Paulo. - Abgar Renault, diretor gerai.

PORTARIA N. 373, DE 18 DE MAIO DE 1942

O diretor geral do Departamento Nacional
de Educação resolve transferir, a partir de 20
de maio de 1942, o inspetor XV; extranumerá-
rio mensalista, da Divisão de Ensino Secundá-
rio, Geraldo Nosé, do Ginásio do Estado, em
Mogi das Cruzes, para o curso diurno do Liceu
Vera Cruz, da capital do Estado de São Paulo.
- Abgar Renault, diretor geral.

PORTARIA N. 374, DE 18 DE MAIO DE 1912

O diretor geral do Departamento Nacional
de Educação resolve transferir, a partir de 20
de maio do 1942 o inspetor' XV, extranumerá-
rio mensalista, da Divisão de Ensino Secundá-
rio, José Gomes Talarico, do curso diurno do
Liceu Vera Cruz, da capital do Estado de São
Paulo, para o Externato de Educação Técnico
Profissional Visconde de Cairú, desta Capital.
- Abam, Renault, diretor geral.

Divisão de Ensino Comercial

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL DO
D.N.E.

Em 9 de nudo de 1942

S.G. 7.912-42 - Rodovalho Rego Souto.
- À vista das irrefutaveis razões.do parecer,
nego deferimento ao pedido.

S.G. 40.Õ29-41. - Carmen Ruiz; S.C.
59.512-41 - Antonio Rossi. - Deferidos.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA D.E.C.

, Em 7 de maio de 1942,

S.C. 65.194-41 - Augusto Mendes Leite.
- Satisfaça a exigência do processo.

S.C. 29.061-41 - Chatm Goldenstein. -
Submeta-se aos exames de Corografia e Histoó-
ria do Brasil, História da Civilização e Caligra-
fia, na época regulamentar e depois de satis-
fazer as demais exigências das instruções apro-
vadas pela Portaria Ministeriarn. 169, de 29-
5-1939. - para o que autorizo a matricula
do requerente na Escola de Comércio Alvares
Penteado, devendo, entretanto, arcar com as
consequências proVenientes do retardo da
mesma.

S.C. 23.466-42 - Pedro Bernardo de Arau-
jo. - Deferido, de acordo com a parecer.

S.C. 23.319-42 - Adelia Burgos Lopes. -
Prove o alegado.

S.G. 17.385-42 - João José Medina. -
Deferido, por equidade.

S.C. 14.680-42 - Clarice Teixeira Montei-
ro; S.C. 13.083-42 - Zizo leite Pinheiro;
S.C. 12.828-42 - Charles Wilson Matheus;
S.C. 7.786-42 - Carlos Soares Martins; S.C.
5.400-42 - Alvaro Henrique Ferraz de Bar-
ros; S.C. 25.157-42 - Jayme Rodrigues Bar-
bosa. - Deferidos.

Quotas:
Ateneu Francano Franca - Estado de

São Paulo: Retificação - A quantia de réis
1:80.010 (um conto e oitocentos mil réis),
constante da guia p. 144, de 25-,3-1942, refere-
se ao segundo semestre do exercício de 1942
e não ao primeiro do mesmo exercício, como,
por engano, -foi declarado.

Instituto Médio Italo Brasileiro Dente Ali-
ghieri - São Paulo - 1:80010 (um conto e
oitocentos mil réis) importância referente ao
1.0 semestre de 1942, recolhida em 24 de abril
de 1942.

Liceu Antoninho Rocha Marmo - São Paulo
- 2:40010 (dois contos e quatrocentos mil
réis) iMportância referente ao exercício de
1940, recolhida em 27 de abril de 1912. 	 •

Liceu Antoninho Rocha Marmo - São Zaulo
- 2:40010 (dois contos e quatrocentos mil
reis) importância referente ao exercício de
1941, recolhida em 27 de abril de 1942.

Externato São José - São Paulo - 1:20010
(um conto e duzentos mil reis) importância
referente ao to semestre de 1942, recolhida em
28 de abril de 1942.

Escola de Comércio de Santa , Catarina -
Florianópolis - Santa Catarina - 1:80010
(um conto e oitocentos Mil reis) importância
referente ao 1.° semestre de 1942, recolhida em
28 de abril de 1942.

Ginásio Leopoldinense - LeopoIdina - Mi-
nas - 1:20010 (um conto e duzentos mil reis)
importância referente ao 1.° semestre de 1942,
recolhida em 28 de abril de 1942.

Colégio São José - Lageado - Rio Grande
do Sul.- 1:200$0 (um conto e duzentos mil
reis) importância referente ao 1.0 semestre
de 1942, recolhida em 28 de abril de 1942.

Escola de Comércio Perdizes - São Paulo
- 1:20010 (um contoe duzentos mil réis) im-
portância referente ao 1.0 semestre de 1942,
recolhida em 28 de abril de 1912.

Academia Paulista de Comércio - São Paulo
- 1:80010 (um conto e oitocentos mil zards)
importância referente ao 2.° semestre , de 1911
recolhida em 21 de abril de 1912.

Em 12 de maio de 1942

S.G. 24.407-12	 Durcidio Lopeg Ro-
meiro. - Deferido, observando-se as exigên-
cias constantes do art. 113 - § 1.0 das
truções.

S.C. 24.436-42 - Israel Prudencio da Sil-
va. - Deferido, observando-se o art. 113 -
§ 1.0 das Instruções.

S.G. 24.337-42 - José Felix de Sá. - De-
ferido, à vista das informações.

S.C. 23.417-42 - Pedro Nolasco de Andra-
de. - Deferido, por equidade.

S.C. 26.639-42 - Jorge Bocanera Santos.
_ Deferido. devendo arcar o requerente com.
as consequências decorrentes do atrazo em re-
ferência.

S.G. 23.418-42 - Janine de Almeida Gus-
mão. - Deferido, nos termos do parecer.

S.C. 25.344-42 - Luiz Rattes Vieira, -•
Aguarde o período de férias, para obter a guia
de transferência.

S.C. 976-42 - Paulo Dias. - Restitua-se.
S.C. 26.643-42 - Oscar Pinheiro Machado;

S.C, 12.323-42 - Oswaldo de Athayde Silva.
- Deferidos, de acordo com os pareceres.

S.C. 26.458242 - Maria José Nery Pereira.
_ Indeferido, à vista das informações.

S.C. 23.841-42 - João Cestari. - Prove
haver obtido a naturalização e estar quite com
o serviço militar, nos termos do art. 15.1), da
Costituição Brasileira.

S.C. 26.457-42 - Alcides Fagundes Cha-
gas; S.C. 23.906-42 - Olavo Augusto de Fi-
gueiredo. - Deferidos, de acordo com os pa-
receres.

S.C. 26.989-42 - Nilson Gomes Pereira da
Silva. - Indeferido, à vista das informações.

S.C„26.883-42 - Clovis Cavalcanti de Al-
buquerque. - Aguarde o período de férias,
para a obtenção da transferência.

S.G. 26.310-42 - Alvaro Coutinho. - Pra.'
ve o alegado.

S.C. 23.457-42 - João Morrot Filho; S.C.
38.474,-41 - João Baptista Lotufo Filho: S.C.
14.891-42 - Alfio Bossi; S.C. 20.239-42 -
Pasqualino D'Auria; S.C. 20.233-42 - Luiz
de Lima Araujo; S.C. 19.241-42 - Leonrio
de Camargo Filho; S.C. 24.951-42 Octavio
Martins; S.C. 24.944-42 - José Rocha Go-
mide; S.C. ,22.216-42 - Jacob Penteado; S.C.
2,1.915-42 - João Amorico Orsetti; S.C.
20.238-42 - Nelson Roctrigues; S.C. 24.427-
42 - Adalgiza Lenardon; S.C. 21.477-42 -
Oswaldo Sampaio; S.C. 18.962-42 - Anto-
nio de Oliveira Cavalcanti. 	 Deferidos. •

Quotas:
Faeuldade de Comércio D. Pedro II - São

Carlos - Estado de São Paulo - 1:800$0 (um
conto e oitocentos mil réis) importância refe-
rente ao 1.0 semestre de 1942, recolhida em 24
de abril de 1942.

Instituto Comercial Sant'Ana anexo ao Gi-
násio'Sant'Ana - Uruguaiana - Rio Grande
do Sul - 1:800Pa (um conto e oitocentos mil
reis) importância referente ao IP semestre de
1942, recolhida em 20 de abril de 1942.

Escola de Comércio.Antonio Rodrigues Al.
ves - Guaratinguetá	 1:80010 (um conto
e oitocentos mil réis) importância referente
ao 1.° aemestre de 1942, recolhida em G de
maio de 1912.

Instituto Comercial Sant'Ana anexo ao Gi-
násio Sant'Ana - Uruguaiana - Rio Grande
do Sul - 1:80010 (um conto e oitocentos mil
réis) importância referente- no 1.0 semestre
de 1942, recolhida em 29 de abril de 1942.

Escola de Comércio de Ouro Fino - Minas
- 1:80010 (um corkto e oitocentos mil réis)
importância referente ao 1.° semestre de 1942,
recolhida em 7 de maio de 1942.

" Em 14 de maio de 1942

S. C. 20.179-41 - Oswaldo AzeVedo Pe-
reira. -Indeferido.

S. C. 26.497-42 - Daniel Ferraz. - Provo
o alegado. •

S. C. 15,308-42 - Carlos Mendes Barata;
S. C. 10.375-42 - José João Holzbaelt; S.
C.- 22.700-42 - Alvaro Cordeiro Damascero;
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S. C. 22.384-42 - Maria Giasmetti Nunes;
S. C. 11.573-42 - Esteban Rivas Campos;
S. C. 18.872-12 - Ray Fantoni; S. C.
10.781-42 - Antonio de Almeida; S. C.
15.309-42 Jayme Carvalho Junior; S. C.
15.308-42 - Carlos Mendes Barata. - De-
feridos de acordo com os pareceres.

S. d. 24.598-42 - João Baptista Bati. -
Prove estar regularmente matriculado no
corrente ano.

S. C. 23.791-42 - Ruy de Araujo. - Cer-
tifique-se.

S. C. 24.043-42 - Luiz Guilherme Wi-
niers. - Prove o alegado.

S. C. 24.633-42 - Francisco Sales Tri-
gueiro. - Aguarde o período de ferias.

S. C. 67.023-42 - Gesarino Avino Soga.
- indeferido.

S. C. 59.229-4i- José Bonanni; S. C.
67.540-11 - Carlos Fausto de Souza; S. C.
59.228-41 - João Bonanni. - Restituam-se.

S. C. 24.740-42 - Emitia de Macedo. -
Indeferido.

S. C. 21.880-42 - José Thomaz. - Re-
queira à Escola de Comércio "30 de Outubro",
uma vez que o "visto" do inspetor depende da
verificação da regularidade do • curso feito. .

S. C. 25.043-42 - Jean Sayeg. - Aguarde
o período de férias para obtenção da gela de
rans ferênc ia .
S. C. 27429-42 - Pedro Beeo Auth. -

Deferido, por equidade, à vista das informa-
ções éle inspetor. A .efetivação da tunixtcula,
entretanto não poderá ser feita s e m que se-
jam satisfeitas todas ns exigências regula,
menta res

S. C. 9.114-42 - Ewanild Canellas Porto.
- Esclareça desde que data vem frequentan-
do as aulas.

g . C. 23.016-42 - Antonio Armando Bas-
tos. - Indeferido.

S. C. 21.122-42 - Ayres Lopes Ribeiro
Filho. - Esclareça desde que data New fre-
quentado as aulas.

S. C. 20.130-42 - José Nacacio de Amorim;
S. C. 23.553-42 - Maria - Thereza Salgado;
8. C. 23.457-42 - João Morrot Filho; S. C.
25.343-42 Iracy Bastos Lima; S. C. 31.053-41
- Lysandro Pereira Andrade; S. C. 8.787-42

Edilberto de Andrade Campos; S. C.
8.369-42 - Amin Affonso Schmitt; S. C.
O.835-12 - Floriano Francisco Dupret; S.

C. 20:232-12 - João Ivo 'de Paula e Silva; S.
C. 19.805-42 - Walter Schmalz; S. C.
9.508-42 - Josiel Barbosa Duarte; S. C.
42.384-41 - Guilherme Ellery Filho; S. C.
24.946 - Joaninin De Domenico; S. C.
20.240-42 - Paschoal Cataldi; S. C. 4.926-42
- Francisco Pereira Alves; S. C. 19.793-42
- Armando Muller Schaeffer,- Deferidos.

• S.C. 20.117-42 - Heitor Borges de Macedo.
- Satisfaça a exigência do processo.

S.C. 18.071-42 - Arlon Moreiro de Resende.
- Indeferido.

S.C. 18.204-42 - Giorete da Silva. - Re-
queira a transferência na época regulamentar.

S.C. 23.731-42 - Decio Ferreira de Mo-
raes. - Aguardo o cumprimento das exigên-
rias regulamentares por parte do estabeleci-
mento de ensino.

S.C. 21.925-42 - Jorge Queiroz Dutra da
Fonseca. - Deferido, à vista das informações:

S.C. 23.173-42 - Leon Bencler. - Prove
o alegado.

S.C. 23.243-42 - Francisco Magalhães. -
Deferido, à vista das informações.

S.C. 24.044-42 - Missaku liara. - Auto-
rizo o inspetor a resolver o presente caso, desde
que o requerente faça prova do alegado.

S.C. 23.275-42 - Benedicto Romão. - Re-
queira no período de férias, conforme estabe-
lecem as instruções.

S.C. 19.551-42 - Joel GuimartieS. - De-
ferido, à vista das informações.

S.C. 8.166-42 - .Manuel Perca Justo. -
Apresente prova de naturalização e de haver
prestado serviço militar no país.

S.C. 23.730-42 - Mario Lamenza. - Aguar-
de o cumprimento das exigências regulamen-
tares por parte do estabelecimento de ensino.

S.C. 22.787-42 - Lourdes Guimarães La-
cerda. - Aguarde o período de férias.

S.C. 22.784-42 - Ary Pacheco Pitanga. -
Deferido, de acordo com p parecer.

S.C. 45:097-38 - Helio Martins Gravina.
- Indeferido, por ter sido_ irregular o curso
feito.

S.G. 3.419-42 - Maria Thereiinha da Con-
ceição Gonçalves Netto; S.C. 5t578-41 -
Paulo Cury; S.G. 5.948-42 - José Maria Dou-
rado Cardoso; S.C. 2.277-42 - João Machado
da Costa; S.C. 19.832-42 - Dedo Ferreira de
Moraes. - Deferidos.

Em 15 de maio de 1942

S.C. 26.884-42- Laerte Perez. - Defe-
rido, por equidade.

S.C. 23.44-42 - Alberto Manos 43uisard.
- Deferido, de acordo com o parecer, verifi-
cando o inspetor se o requerente satisfaz todas
as exigências do art. 113, § 1.° das Instruções,
condição indispensavel para o deferimento da
pretensão de fls. 1.

S.C. 24.437-42 - Manoel Lourenço Ribeiro.
- Prove o alegado.

S.C. 16.642-42 - Zuleide Pereira de Luce-
na. - Deferido, de acordo com o parecer.

S.C. 24.035-42 - Gumercindo Corrêa de Al-
meida Morais. - Prove o alegado.

D.E-. C. 1.665-42 - Walter Ruggiero. -
Arquive-se.

S.C. 11.670-42 - Herbert Germano Sehnei-
der. - Deferido, por equidade.

S.G. 27.028-42 - Hermenegildo Menezes de
Aleantara; S.C. 15.857-42 - Joaquim Pinto
Soares; S.C. 13.769-42 - Walter Cirilo dos
Santos; S.C. 24.940-42 - Esdras de Menezes

Gabinete do Ministro

Instruções elaboradas pela Carteira de Ex-
portação e Importação do Banco do Brasil para
execução do decreto-lei n. 4.221, de 1.° de
abril de 1942, e aprovadas pelo Sr. ministro
por despacho de 7 do corrente mês:

CAPITULO I

DAS FIRMAS DELEGADAS

1.0 - Será organizado pela Carteira de Ex-
portação e Importação um registo especial de
todas as firmas habitualmente exportadoras de
borracha, às quais a Carteira, nos termos do
parágrafo único do art. 1.0 do decreto-lei nú-
mero 4.221, de A de abril de 1942, poderá
delegar poderes para a compra e venda do pro-
duto.

2.0 - Nesse. registo se mencionarão o ca-
pital, • composição da firma, suas atividades
principais e todas as demais indicações que
parecerem necesárias ou uteis.

3.0 - A Carteira poderá, a qualquer mo-
mento, a seu exclusivo critério-cassar a dele-
gação de poderes para a compra e venda de
borracha dada a qualquer firma, sempre que
assim o considerar necessário para o normal
andamento dos negócios de borracha ou quan-
do assim o exijam motivos de ordem superior
ou de defesa da produção.

CAPITULO II

bos efteços PINAIS DE COMPRA E VENDA

- Ficam estabelecidas as tabelas de pre-
ços finais de compra e venda de borracha de-
nominadas "Tabela A" e "Tabela B", anexas às
presentes instruções.

50 - A "Tabela A" - ou tabela de venda -
resulta do acordo celebrado entre o Brasil e
os Estados Unidos da América do Norte, feita
a conversão da moeda americana à taxa do
câmbio de 18$6.

6.° - A "Tabela B" - ou tabela de compra
- é organizada, deduzindo-se dos preços da
tabela "A", as cifras correspondetes à correta-
gem, capatazias, juros sobre o capital inVerti-
do, porcentagem de lucro da firma delegada,

Serra; S.C. 24.942-42 - .Fernando Notari
Gonçalves; S.C. 48.761-41 - Fernando Gni-
nato; S.C. 24.937-42 - Carlos Afonso Vieira:
S.C. 19.979-12 - Christovão Goulart Marino;
S.C. 24.954-42 - Virgilio CrecOncio Jacomino;
S.C. 24.952-42 - Roberto Rodrigues. - De-
feridos.

Departamento Nacional de Saude

PORTARIA N. 71

O diretor gerat do Departamento Nacional
de Saude, usando das atribuições que lhe são
conferidas pelo § 1.° do art. 4.° do decreto
n. 8.675, de 4 de fevereiro de 1942, resolve.:

Dividir o território brasileira para efeito
de execução dos trabalhos de campo do Ser-
viço Nacional de Febre Amarela, nas seguintes
circunscrições:

Primeira (Norte) - Território do Acre e
Estados do Amazonas e Pará;

Segunda (Nordeste) - Estados do Maranhão,
Piauí, Ceará, Rio, Grande do Norte, Paraiba.
Pernambuco e Alagoas;

Terceira (Leste) - Estados de Sergipe eBaía.
Quarta (Centro) - Estados de Minas Geraise Goiaz;
Quinta (Sueste) - Estados do Espírito San-

to, Rio de Janeiro e Distrito Federal;
Sexta (Sul) - Estados de Mato Grosso, São

Paulo, Paraná, Santa Catarina e Rio Grande
do Sul.

Em 11 de maio de 1942. - Dr. João de
Barros Barreto, diretor geral do D. N. S.

taxas de lavagem e de fiscalização, quebr. as, etc.,
e determinada a cotação da borracha CID Belem.70 - Ambas as tabelas serão amplamente
divulgadas para conhecimento dos interessados.

8.0 - Os preços vigorarão por dois anos.
Sendo as tabelas organizadas à base do dotar,
evidentemente, os preços em mil reis sofrerãoas consequiincias das oscilações cambiais.

CAPITULO III

DAS COMPRAS PELAS FIRMAS DELEGADAS

9.° - As firmas delegadas adquirirão a bbor-racha aos . preços de compra fixados na tabela
10 - As firmas delegadas só será permitidoadquirir borracha previamente classificada.
11 - Às firmas delegadas só será permitido

efetuar suas compras com interferência de cor-
retor oficial, que assistirá a classificação e assi-
nará certificado discriminativo da mesma. Aesse ato estará presente, tambern, um assis-tente técnico da Carteira, por esta designadopara tal fim, e que visará os c ertificados, po-dendo impugná-los, quando discordar da clas-sificação.

CA MULO IV

DAS .VENDAS PARA O M vão:Ano 1 N TERNO

12. As vendas para o mercado interno serão
efetuadas pelas firmas delegadas, direta e -ex-c l usivamente aos fabricantes de artefatos deborracha ou a comerciantes de outras regiões
do território nacional que sejam habituais for-n ecedores de pequenos industriais e s tabeleci-dos no País.

13. Ao receber o pedido, verificar-se-a se ointeressado na a quisição de borracha é fabri-
cante de artefatos ou fornecedor habitual depequenos industriais. Se se tratar de indus-
trial, verificar-se-á se a compra em vista
Proporcional às suas necessidades industriais
narmais. Se se tratar de comerciaete reven-
dedor, deverá este comprovar a a plicação das
compras anteriormente feitas, não se permi-
tindo nem _aquisições su periores a . cinco f one-/Mas, nem a permanência em poder de tais re-
vendedores de quantidade excedente de cincotoneladas.

MINISTERIO DA FAZENDA
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14. As firmas delegadas venderão a borracha
para o País aos preços de venda fixados na ta-
bela "A".

15. Sendo a tabela "A", de preços à vista
F.O.B. Belem, todas as demais despesas
(fretes, seguros, etc.), correrão por conta dos
compradores.

CAPITULO V

CAPITULO VI

DA FISCALIZAÇÃO

24. A Carteira, para exercer o controle das
operações de compra e venda de borracha,
criará os cargos de assistentes técnicos em Ma-
naus, Belem e outras cidddes, onde for julgado
necessário.

. 25. Arem desses assistentes, organizará sec-
ções especializadas nas agências do Banco do
Brasil onde se torna'rem necessárias.

26. A Carteira, por intermédio dessas sec-
ções, manterá os seus serviços de fiscalização,
podendo, para isso, tomar todas as providências
que julgar éportunas, no interesse desse obje-
tivo.

27. Nenhum embarque de 'borracha nacional
em bruto ou industrializada será feito sem li-
cençd prévia da Carteira. A infração dessas
disposições será punida com a suspensão ou
cassação de delegação de poderes, prevista no
item 3.°.

28. Para cobrir as despesas decorrentes de
tais encargos, bem como dos que derivam das
operaçõeS de exportação, como sejam selos,
portes, telegramas, material, etc., receberá a
Carteira, das firmas delegadas, a importância
de $3 por quilo de borracha negociada.

Aprovado.
Rio, 7-5-42. - A. de Souza Costa.

Contadoria Geral da República

EXPEDIENT1 DO DIA 18 DE MAIO DE 1942

Ofícios:
Ao Sr. diretor geral •da Fazenda Nacional:
N. 1.396 - Transmitindo cópia de ofício do

Tribunal de Contas, relativo ao registo do ato
a que se refere o decreto-lei n. 4.287, de 2
de maio de 1942.

N. 1.398 - Transmitindo cópia de ofício
do Tribunal de Contas, relativo ao registo do
crédito a que se refere o decreto-lei n. 4.207,
de 27 de março de 1942.

Diretoria das Rendas Internas

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 14 de maio de 1942

Processos:
N. 28.318-42 - Baruch Herschberg, solici-

tando registo indtistrial de lapidário para o
exercício 'de 1942. - Satisfaça a exigência.

N. 25.901-42 - Lauro de Sant'Ana Melo, so-
licitando registo de prepostos. - Satisfaça as
exigências.

N. 16.636-42 - Dias Garcia 8: dano. Limi-
tada, solicitando autorização para negociar
com minérios em geral e concessão de licença
para exportação. - Satisfaça a exigência e
substitua por documento habil a fotocópia de
fls.

N. 34.410-42 - Antonio Torres Lima, soli-
citando registo de , procuração. - Deferido.
Torne o processo à Segunda Subdiretoria, para
os devidos fins.

Dia 16

N. 14.226-42 - Julio Bassel, solicitando ge'a
para pagamento da taxa, referente ao seu re-
gisto de industrial no ano cm curso. - Satis-
faça a exigência.

N. 32.254-42 - M. E. Scheriber, firma esta-
belecida à rua Alvaro Alvim n. 31, 18.° andar,
solicitando guia de exportação para o exer-
cício de 1942. - Satisfaça as exigências.

N. 32.252-42 - Schreiber I3orisewitz,.so-
licitando registo industrial de lapidado para
o exercício do ano em curso. - Satisfaça as
exigências.

N. 32.353-42 - João Paculdino Ferreira, so-
licitando autorização para negociar com cris-
tal de rocha. - Satisfaça as exigências.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
Processo n. 18.660-42 - Sidur Esanu, soli-

citandd autorização para negociar com pedras
preciosas. - Indeferido.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 16 de maio de 1942

Processos:
N. 32.354-42 - René Figueiredo Viana, so-

licitando autorização para negociar com cristal
de rocha. - Satisfaça as exigências.

Dia

N. 34.445-42 - G. Fiusa 8G Comp. Limitada,
solicitando guia de exportação para pagamento
da taxa referente ao exercício do ano em curso..
- Satisfaça a exigência da informação.

Diretoria das Rendas Aduaneiras

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
DA FAZENDA

Dia 20 de maio de 1942.

Processos despachados:
N. 16.101-42 (Tesouro) - de interesse da

Associação Comercial de São Paulo: - Ex-
peça-se circular, de acordo com o parecer.

O parecer aludido, prestado por esta Dire-
toria, está assim redigido:

"A Tarifa das Alfândegas, mandada executar
pelo decreto-lei n. 2.878, de 18 de dezembro
de 1940, na classe 24.a - Matérias primas e
preparações diversas pkra as indústrias de
perfumaria, pintura, tinturaria, curtume e ou-
tros usos, taxa, em cores ou corantes:

'Brancos ou alvaiades:
De titânio, de ultramar, litopõnio e outros

não classificados - Kg. P. L. - $6 - $5.
'Na classe 25.a art. 1.160 - Produtos quí-

micos inorgânicos ou orgânicos estão classifi-
cados:

óxidos (Mono, proto ou . sesqui) :
De titânio - Kg. P. R. - 6$5 - 5$3.
No curso das importações nesta capital e

em Santos teem surgido várias questões refe-
rentes ã classificação cio alvaiade de Mamo.

Segundo a opinião, em geral, dos técnicos
ouvidos sobre o assunto, o alvaiade de titânio
contem óxido de Manjo e sulfato de bário. O
primeiro é o pigmento de valor, com grande
poder de cobertura, ao passo que o segundo
age como carga.

O diretor cio Laboratório Nacional de Aná-
lises, em 1935, declarou, em portaria, "que o
óxido de Ufania a que se refere o art. 1.160,
da Tarifa em vigor (1931) é o produto quí-
mico representado pela forma T102, quer seja
puro ou contendo apenas impurezas prove-
nientes do processo de sua preparação indus-
trial; que o óxido de titânio, em tais condi-
ções, não deve ser confundido com os pig-
mentos à base de óxido de titânio, que figu-
ram no art. 950, entre os pigmentos brancos
ou alvaiades, os quais são misturas de óxidos
de titânio com outros pigmentos brancos, co-
mo sulfato de bário, sulfato de cálcio, sulfato
de z!nco etc".

O Conselho Superior de Tarifa, conforme
acordãos ,tários, entre os quais podem ser ci-
tados os de as. 8.651 e 9.936, resolveu que
o produto resultante da mistura de óxido de
titànio e sulfato de bário, este em pequena
quantidade, constitue o alvaiade de titânio e,
como tal, se classifica no art. 950.

No acordão n. 10.765 ficou resolvido:
"O branco ou alvaiade de titânio classifi-cado no art. 950 da Tarifa para o pagamen-

to da taxa de $530 é a mistura de óxido de
titânio com outro pigmento em proporção es-
tabelecida e não o óxido de titânio ainda
mesmo impuro cuja classificação tarifária es-
tá prevista no art. 1.160 para o pagamento
da taxa de 5$310 por quilo".

Pelo acordão n .10.767 foi deliberado que:
"Considera-se como alvaiade de titânio a

mistura de óxido de titânio e sulfato de bário
em que o primeiro figurá com a percenta-
gem de 51,77%".

Como se vê, o Conselho não vem observando,
quanto ao assunto, um critério uniforme.

O inspetor da Alfândega desta Capital, so-
lucionando uma das questões, resolveu, em
face das divergências nos laudos técnicos e
nas deliberações do Conselho, que o alvaiade
de titânio deve conter óxido de titânio na
proporção de 30%.

O alvaiade de titânio, qualquer que seja a
percentagem, resulta da mistura de óxido de

DAS VENDAS PARA A AMÉRiCA DO NORTE

16. As vendas para os Estados Unidos da
América do Norte serão feitas pela Carteira -
sempre na base F.O.B.

'
 Betem, por ordem e

conta da qual as firmas delegadas processarão
os embarques e emitirão as faturas respécti-
vas.

17. De cada lote pronto, para embarque dará
a Carteira notificação imediata à Rubber Re-
serve Company.

18. Quando se tratar de vendas efetuadas em
outra praça que não a de Betem, a notificação
de que trata o item anterior será feita na data
da chegada da borracha a Belem e seu arma-
zenamento.

19: Até 31 de dezembro de 1942, a borracha
destinada aos Estados Unidos estará subordi-
nada, de acordo com a praxe vigente até agora,
a preço final, baseado na inspeção de quali-
dade e pesos líquidos certificados, determi-
nados no porto de entrada, correndo por canta
da firma delegada, toda e qualquer diferença
que, nesse sentido se venha a verificar.

Se, porem, ao termo dos 30 dias da notifi-
cação a que se refere o item 17 não tiver sido.
efetuado o embarque, o peso será verificado no
porto de embarque pela e por conta da Rubber
Reserve Company, com assistência da firma de-
legada e da Carteira, cabendo à Rubber Reserve
todas as despesas que daí em diante se verifi-
carem, como armazenagens, quebras, avarias,
seguros, etc., excluidas apenas as despesas nor-
mais do embarque da mercadoria, o qual f:-
cará sempre a cargo da firma delegada.

20. A partir de 1 de janeiro de 1943, a inspe-
ção da qualidade de borracha será levada a
efeito no porto de embarque, onde a Rubber Re-
serve já terá organizado os seus serviços

i.

	

	 classificação, aceitando, pois, como definitivas
as qualidades acima referidas.

21. Em virtude de não ser possivel a navega-
ção direta, a borracha procedente da prao. de
Manaus será embarcada pelas firmas deitsga-
das nesse porto, com destino a Belem, onde
aguardará o embarque para os Estados Unidos
o qual será processado de acordo com o item
16.

22. O pagamento da borracha em Manaus, no
caso previsto no item anterior, será feito às
firmas delegadas, mediante 'caução dos conhe-
cimentos de embarque fluvial para o porto de
Betem ou outro título a critério do Banco do
Brasil. Nesta última praça a borracha será
armazenada pelas firmas delegadas, à ordem
do Banco, correndo por conta das mesmas as
despesas de transporte, seguros, armazenagem
e todas as demais despesas, até a entrega da
mercadoria à Rubber Reserve Company, nos
termos do item 19 ou o seu embarque para os
Estados Unidos da América.

23. Se o embarque for efetuado dentro de
30 dias da data da notificação de que trata o
item 18 a Carteira sacará conta a a carta de
crédito fornecida pela Rubber Reserve, fa-
zendo acompanhar a cambial do jogo completo
de conhecimentos de embarque. Se i porem, a
borracha não for embarcada dentro dos 30 dias
da data da notificação, a Carteira sacará sobre
a carta de Crédito fornecida pela Rubber Re-
serve, mediante a entrega ao consul americano
em Belem ou outra agência que a Reserve de-
signar, do scertificado de pesagem e documento
de depósito da mercadoria.

•
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Dia 14 de maio de 1942

• Processos despachados:

N. 22.850-42
Ditencourt.

N. 23.114-42
N. 25.02-42

Marina.
N. 28.021-42

São Paulo.
N. 30.929-42
N. 34.768-42

dOstria.
N. 36.513-42
N. 30.515-42
N. 37.090-42

um.
N. 31.379-42

Adininistração e
N. 34.075-42

de Estrada do
Grande do Sul.

N. 37.078-42
des.

N. 37.193-42
ration.

N. 93.899-41
Compras.

Ao Serviço de
N. 17.984-42

Abreu.
N. 37.481-42

de Empresas Ma

- Raul Miranda de Morais

- Luiz de Araujo..
- Companhia Vidraria Santa

- Associação Comercial - de

- Aero Club do Amazonas.
- Revista comércio e In-

- S. Magalhães tt Comp..
- Luiz Osorio Gerver.
- S. A. Indústrias Votoran-

- Companhia de Propaganda
Comércio' (Propac).

- Departamento 'Autónomo
Rodagem do Estado do Rio

- Angusto Pereira Fagun-

- Armour of Brazil Corpo-

- Departamento Federal de

Comunicações.
- Francieco Domingos de

- Italmar S. A. Brasileira
rftimas.

Manjo eom um pigmento branco, quase sem-
pre o sulfato de bário.

Deixa, pois, de ser um produto químico de-
tinido para se apresentar corno urna mistura
que se obtem para emprego industrial como
corante.

Mil se • pode incluir, portanto, na classe
25.a que cogita dos produtos químicos- Mor-
ganicos e orgânicos.

As irnpuaezas de um produto decorrem do
processo de sua preparação.. O alvaiade de ti-
tinjo não é. o óxido titânio puro ou impuro,
mas urna mistura obtida com a adição de ou-
tros pigmentos ao óxido de tainha. _	 •

A Farmacopéia considera puro o produto
eatin o teor de pureza a partir de 99,2.

Destarte, o limite, qualquer que ele seja,
estabelecido para classificar o produto como

'óxido ou como alvaiade do titânio, contraria
os preceitos da Química e- não observa o texto
tarifário.

Não se trata de produto puro ou impuro,
•mas de urna mistura obtida para uso , indus-
trial, com aplicação conhecida.

Todavia, como um dique a possiveis malver-
-sações por parte de importadores menos es-
crupulosos, poder-se-á, em circular expedida,
fixar um critério para a classificação dos dois
produtos, considerando alvaiade de Manha a
mistura de óxido de titá'nio que•contiver a
seco mais de 10% de outros pigmentos como
sulfato de bário, sulfato de cálcio e outros, 1.2

como óxido de titanio o produto que contiver,
seco, mais de 90% de óxido de titânio.

E' o que mo parece.
Encaminhe-se ao Gabinete do_Exmo.

ministro da Fazenda".

Remessa de processos:

À Diretoria Geral:

Recebedoria do •Distrito Federal

PORTARIA N. 447, DE 22 DE MAIO DE 1912

-O diretor, tendo em vista que o art. 14 do
decreto-lei 11. 4.274, de 17 de abril de 1942,
restringiu às Caixas Econômicas e repartições
estaduais e municipais a permissão para. a
venda de estampilhas do imposto do selo;

Considerando que aos serventuários de justiça
e estabelecimentos' bancários foi permitida a
aquisição de estampilhas apenas para seu uso
exClusiVo e dos clientes ou partes;

Considerando que essas- permissões atribuem
a comissão de um por cento aos benecifiados;
? Resolve cassar todas as licenças anteriormen-

te' concedidas a particulares.-
Os estabelecimentos bancários e• os serven-

tuários de justiça, abrangidos pela exceção legal,
deverão requerer, se o quiserem, nova autori-
zação a esta Recebedoria.

À S.P.A., para que institua um registo es-
pecial de portarias concessivas de autorização
de venda de estampilhas, na forma da lei.

Cumpra-se e publique-se. - 1. • Resende
Silva, diretor. •

•
,EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

N. 12.930-42 - Requerimento em que JoãoEvangelista dos Santos, , pede locação de casa
na Ilha de Santa Bárbara. - Indeferido. de
acordo com o parecer. - A. de Souza Costa.

N. 101.583-41 - Requerimento em que a
firma Naumann- Gepp & C. o Ltd., solicita lhesejam alienados os imoveis de na. 105 a 111 da
rua Xavier da Silveira, em Santos, São Pauto
- Indeferido, de acordo com os pareceres. -Á. de Souza Costa.

• Dia 21 de maio de 1942.

Notificações:
, N. 1.317-42 - Agostinho do Passo. -
Multa de 15010 mais-a quantia de 140. --
Prazo de 15 dias, Intime-se.
• N. 1.316-42 - Pinto Canizio & Comp. -
Multa do 4:300$0 mais a quantia de 1;3000
Prazo de-45 dias. Intime-se.

N. 1.315-42 - Altbey & Weil. - Multa
de 1:00010 mais a quantia de 4'1:60010.
Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.314-42 - Biso Cesarina. - Multa
de 16010 mais a quantia de 16010. Prazo de
15 dias. Intime-se.

1.312-42 - N. Rodrigues. - Multa de
15010 mais a quantia de MO. Prazo de 15
dias. Intime-se.	 .

N. 1.310-42 - óleos Lubrificantes e•Alfaio
élea Ltda. - Multa de 15010 mais a quantia
de 60$Ø.z :Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1409-42 - Francisco Borges. - Multa
de 17010 Mais a quantia de 17010. Prazo de
15 dias. Intime-se.

N. 1.308-42 - Maria Corrêa da Silva. -
Multa de 15010 mais a quantia de 6010.
Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.241-42 - Calil Mossa Cury. - Multa
de 15010 mais a quantia de 2010. Prazo de
15 (lias. intime-se.

N. 1.218-42 - Chaskiel Sterenkrantz, -
Multa de 25010 mais a quantia de 25010.
Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.239-42 - Cheado Abdalla. - Multa
de 21510 mais a quantia de 21510. Prazo de
15 dias. Intime-se.

N. 1.238-42 -- Alipio de Castro & Comp.
- Multa de 15010 mais á quantia de 4010.
Prazo 'de 15 dias. Intime-se.

N. 1.257-42 - Ibrain Dib. - Multa de
15010 mais a quantia de 2010. Prazo de 15
dias. Intime-se.

N. 1.219-42 - Cavalcanti Fonseca S. Com-
panhia: - Multa de 15010 mais a quantia de
10010. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.22142 - Gabriel André & Comp. -
Multa do 25010 mais a quantia de 25010.
Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.236-42 - Luiz Barbosa & Comp. -
Multa de 15010 mais a quantia de 4010. Prazo
de 15- dias: Intime-se.

N. 2.235-42 - David Ber Roitenberg. -
Multa de 22010 .mais a quantia de 22010.
Prazo de 15 dias. Intime-se,

N. 1.319-42 - Antonio J. Simões. -
Multa de 15010 mais a quantia de 1510. Prazo
de 15 dias. Intime-se.

N. 1.318-42 - José Pereira da Silva.
Multa de 15010 mais a quantia de 6010. Prazo
de 15 dias. Intime-se.

N. 1.234 ,-42	 Viuva Albino Carneiro Bar-
bofa & Filhos. - Multa de 73010 mais a

mqueti
-se.

de 73010. Prazo de 15 dias. MU,

N. 1.22942 - Empresa Momiliária Arte e .
Técnica. - Multa de 16010 mais a quantia
de 16010. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.238-42 - Manoel do Carmo Oliveira.
- Multa de 15010 mais a quantia de 15010.
Prazo de 15 dias. Intime-se.
•N. 1.222-42 - Almerinda Carvalheira.

Multa de 15010 mais a quantia de 120$0.
Prazo de 15 (lias. Intime-se.
• N. 1.226-42 - O. Merbach do Oliveira.
Multa de 50010 mais a quantia de 50010. Prazo
de 15 dias. Intime-se.

N. 1.223-42 - Antonio Martins Dias.
Multa de 45010 mais a quantia de 45010.
Prazo de 15 dias.- Intime-se.

N. 1.224-42 - Laboratório Atlas Ltda.
Multa de 15080 mais a quantia . de 12010. --.
Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.225-42 - Leiteria Brasileira Ltda.
- Multa de 39010 mais a quantia de 39010.
Prazo de 15 dias. Intime-te..

N. 1.231-42 - H. Uniderberg Albrecht. -t
Multa de.200 mais a quantia de 20010. Prazo
de 15 dias. Intime-se.

N. 1.232-42 Eduardo J. Oliveira. -
Multa de 15010 mais a quantia de 20$0. Prazode 15 dias. Intirma-se.

N. 1.243-42 - Irmãos Teixeira, - Multa
de 22010 mais a quantia de 20010. Prazo do
15 dias. Intime-se.

N. 1.217-42 Claudemiro Ribeiro Pes-
tana. - Multa. de 15010 mais a quantia de
13010. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N.- 1.191-42 - Antonio Pereira. - Multa .
de. 2000 mais a quantia de 20010. Prazo de
15 dias. Intime-se.

N. 1.190-42 - Angador Garcia Gil. -Multa
le 15010 mais a quaptia de 13080. Prazo de 15lias. Intime-se.

N. 4.188-42 - Justiuiano Soares de Souza.
- Multa de 21010 mais a quantia de 210$0.Prazo de 15 dias-Intime-se.

N. 1.189-42 - Figueira &- .Andrade Limi-
tada. - Multa de 150;0 mais a quantia de
6080. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.249-42 - Costa Mello & Comp. Li-
mitada. - multa de 52010 mais a quantia de
32010. Prazo de 15 dias. Intime-se.
_N. 1.248-42 - M. Pinto do Miranda &

Irmão. - Multa de 15010 mais a quantia de
300. Prazo de 15 dias. Intime-se.	 •
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N. 1.247-42 - Monteiro êt Rocha. -Multa de 15010 mais a quantia de 40$0. Prazode 15 dias. Intime-se.
N. 1.214-42 -- Adelino Nogueira Teixeira.

Multa de 15010 mais a quantia de 6010.
Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.246-42 - Enedina de Melo Magalhães.
Multa de 45010 mais a q uantia de 100$0.Prazo de 15 dias. Intime-Se.

N. 1.215-42 - Pinheiro da Rocha. -
Multa de 15030 mais a quantia de 4010. Prazode 15 dias. Intime-se.

N. 1.215-42 - Eduardo Veiga Giraldez.
- Multa de 150$0 mais a quantia de 120$0.
Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.244-12 - Heitor Souza & Comp. Li-
mitada. - Multa de 15010 mala a quantia de
10030. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.242-42 - Casemiro Ferreira Marques
Multa de 15010 mais a quantia de 2030.

Prazo de 15 dias. Intime-se.
N. 1.216-42 - Iosna Etroy. - Multa de

15010 mais a quantia de 1010. Prazo de 15
dias, Intime-se.

N. 1.240-42 - Guilhermino da Costa. -
Multa de 15010 mais a quantiã de 4080. Prazode 15 dias. Intime-se.

N. 1.233-42 - Alberto da Silva Gonçalves
Multa de 15010 mais a quantia de 4030.

Prazo de 15 dias. Intime-se.	 •
N. 1.198-42 - Edson Ramos & Comp. Li-

mitada. - Multa de 16010 mais a quantia de
16010. Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1 .196-42 - Amancio Passos Reis.
Multa de 15010 mais a , quantia de 6080. Prazode 15 dias. Intime-se.

N. 1.195-42 - Lineu da Silva Nogueira.-_ Multa de 22010 mais a quantia de 200N.Praxe de 15 dias. Intime-se.
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N. 1.191-42 - Joaquim Domingues. -
Multa de 190$9 mais a quantia de 19010.
.prazo da 15 dias. Intime-se.

N. 1.193-42 - Antonio Augusto, de Melo.
- Multa de 18010 mais a quantia de 18050.
Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.192-42 - Joaquim de Melo. - Multa
de 21510 mais a quantia de 215$0. Prazo de
15 dias. Intime-se.
• N. 1.213-42 - Alvaro Teixeira. - Multa
de 17510 mais a quantia de 17510. Prazo de
15 dias. Intime-se.

N. 1.212-42 - Eugenia Alves Soares. -
Multa de 15080 mais a quantia de 11050. Prazo
de 15 dias. Intime-se.

N. 1.211-42 - Antonio Gomes de Macedo.
'- Multa de 150$0 mais a quantia de 14010.
Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.209-42 - Alfredo Cargueira Pinto.
- Multa de 40010 mais a quantia de 40010.
Prazo de 15 dias. Intime-Se.

• N. 1.208-42 - João Rodrigues Ventura.
- Multa de 160$0 mais a quantia de 160$0.
Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.207-42 - Alipio Ferreira. - Multa
de 150$0 mais a quantia de 40$0. Prazo de 15
diais. Intime-se.

N. 1.294-42 - Medeiros Santos & Comp.
-7- Multa de 600$0 mais a quantia de 60050.
Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.173-42 -- Avelino It. dos Santos &
Companhia. - Multa de 500$0 mais a quantia

'de 50010. Prazo de 15 dias. Intime-se.
N. 1.168-42 - Demittri Bittar. Multa

de 24050 mais a quantia de 24050. Prazo de
15 dias. Intime-se.

N. 1.172-42 - Martins Rabelo. - Multa
de 580$0 mais a quantia de 580$0. Prazo de
15 dias. Intime-se.

N. 1.171-42 - Mendel Libman. Multa
de 22010 mais a quantia de 22010. Prazo de
15 dias. Intime-se.

N. 1.170-42 - Ernesto Felix Alexandre.
- Multa de 150$0 mais a squantia de 60$0. -
Prazo de 15 dias. Intime-se.-

N. 1.169-42 - Sociedade Labor de Má-
quinas Ltda. - Multa de 85040 mais a qualitta
de 85010. Prazo de 15 dias. -Intime-se. •

N. 1.199-42 ••-• Manoel Joii° Zachen. -
Multa de 150$0 mais a quantia de 60$0. Prazo
de 15 dias. Intime-se.

N. 1.200-42 - Porfirio Machado Pavão.
- Multa de 41050 mais a quantia de 41010.
Prazo de 15 dias. 'Intime-se.

as„ 1,20142 Graciano Alves Lopes. -
Multa de 30010 mais a quantia de 30010.
Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.202-42 - Fayad Habib Fayad. -
Multa de 380$0 mais a quantia de 380$0. Prazo
de 15 dias. Intime-se.

N. 1.187-42 - João Beraedar. - Multa
de 19010 mais a quantia de 19010. Prazo de
15 dias. Intime-se.

N. 1.203-42 - Manoel Rodrigues Cosme.
- Multa de 20040 mais a quantia de 200$0.
Prazo de 15 dias. Intime-se.

aí. 1.250-42 _ Assad Darwich. - Multa
de 1500 mais a quantia de 10050. Prazo de
15 dias. Intime-se.

N. 1.264-42 - Saba Aoduimaci. - Multa
de 20010, mais a quantia de 20050. Prazo de
15 dias. Intime-se

N. 1.251-42 - Osvaldo Figueiredo. -
Multa de 150$0 mais a quantia de 90$0. Prazo
de 15 dias. Intime-se.

N. 1.252-42 - Antonio Fernandes. -
Multa de 19050 mais a quantia de 19050. Prazo
de 15 dias. Intime-se.

N. 1.253-42 - Nair Fernandes de Oliveira.
Multa de 19550 mais a quantia de 195$0. Prazo
de 15 dias. Intime-se.

N. 1.255-42 -- Lueinda Rodrigues Malta.
-*Multa de 17010 mais a quantia de 170$0.
Prazo de 15 dias. Intime-se.

N. 1.142-42 - Severino Christian° Caval-
canti de Albuquerque. - Multa de 50010 mais
a quantia de 50010. Prazo de 15 dias. Inti-
me-se.

N. 1.141-42 - Lowentein Hartmann. -
Multa de 22510 mais a quantia de 22510. Prazo
de 15 dial. Intime-se.

N. 1.140-42- Pousa Solo & Comp. -
Multa de 39010 mais a quantia de 3940. Prazo
de 15 dias. Intime-se.

N. 1.137-42 - T. Aguiar Barcelos. -
Multa de 150$0 mais a quantia de 6010. Prazo
de 15 dias. Intime-se.

N. 1.136-42 - Szmuel Ajs. - Multa de
16010 mais a quantia de 16550. Prazo de 15
dias. Intime-se.

N. 1.132-42 - Hart Klausner. -- Multa de
150$0 mais a quantia de 60$0. Prazo de 15
dias., Intime-se.

N. 1.145-42 - Antonio Augusto Paes Cha-
ves. - Multado 240$0 mais a quantia de réis
24010. Prazo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.148-12 - Sociedade de Intercâmbio
Imobilária. - Multa de 50050 mais a quantia
de 500$. Prazo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.147-42 - Ibrahim Chiriti. - Multa
de 150$0 mais a quantia dê 10010. Prazo, 15
dias. Intime-se.

N. 1.143-42 - José M. dos Santos. - Multa
de 15010 mais a quantia de 60$0. Prazo, 15
dias. Intime-se.

N. 1.146-.42 - H. E. It. Bredfeldt. -Mul-
ta de 15050 mais a quantia de 150$0. Prazo,
15 dias. Intime-se.

N. 1.281-12 - T. H. Tattersal. - Multa
de 2200 mais à quardia de 22010. Prazo, 15
dias. Intime-se.

N. 1.051-42 - M. M. Gomes. - Multa de
56010 mais a quantia de 560$. Prazo, de 15
dias. Intime-se.

N. 1.066-42 - João Fernandes Cristovam.
_ multa de 300$0 mais a quantia de 14010.
Prazo, 15 dias. lmtime-se.

N. 1.071-42 - Manoel Cardoso dos Santos.
- Multa de 21050 mais•a quantia de 210$0.
Prazo, 15 dias. Intime-se..

N. 1.1470-42 - Antonio Pieron. - Multa do
130$0 mais a quantia de 430$0. Prazo, 15
dias: Intime-se.	 •

N. 1.026-42 - Tzidro Teiaeira de VaScon-
canos. -- Multa do 300$0 mais a quantia de
15010. Prazo, 15 dias. Intime-se.

N. 107.-42 M. Porfirio. Multa de 26050
mais a quantia de 260$0. Prazo, 15 dias. In-
time-se.

N. 1.025-42 - Fabio de Aleantar. - Multa
de 34010 mais a quantia de 170$0.- Prazo, 15
dias. Intime-se.

N. 1.073-42 - . Pedro José Rodriles. -
Multa de 190$0 mais a quantia de 190 0. Prazo,
15 dias. Intime-se.

N. 1.074-42 - Maria Pereira de Oliveira.
- Multa de 22050 mais a quantia de 22010.
Prazo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.003-42 - J. M. Martins Almeida. -
Multa de 301:40 mais a quantia de 6050. Pra-
zo, 15 dias. Intime-se. 	 •

N. 1.076-42 - Moraes & Costa. - Multa de
150$0 mais a quantia de 6010. Prazo, 15 dias.
Intime-se.

N. 1.101-12 - Grilho Paz & Cia. - Multa
de 3:250$0 mais a quantia de 3:250$. Prazo,
15 dias. Intime-se.

N. 1.108-42 - Eugenio 14erreira cios San.
tos. - Multa de 300$0 mais a quantia de 14010.
Prazo, 15 dias. Intime-se. • -

N. 1,109-42 - Coriolano NaFeimento Ga-
briel. - Prazo, 15 dias. Intime-se.

N..1.111-42 - Pedro Corroa da Rosa. °-
Multa de 410$0 mais a quantia de 220$0. Pra-
zo. 15 dias. Intime-se.

N. 1.131-42 - J. M. Martins & Almeida.
- Multa de 350$0 mais a quantia de 25010.
Prazo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.164-42 - Vinha Fernandes & Cia. -
Multa de 30050 mais a quantia de 10010. Prazo,
15 dias. Intime-se.

N. 1.163-42 - David Meinick & Cia. -
Multa de 150$0 mais a quantia de 13010. Pra-
zo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.162-42 - Simon & Hary Ltd. - Multa
de 16050 mais a quantia de 16010. Prazo, 15
dias. Intime-se.

N. 1.161-42 - Manoel de Araujo. - Mul-
ta de 150$0 mais a quantia de 6010. Prazo, 15
dias. Intime-se.

N. 1.160-42 - Aguiar Figueiredo & Bastos
Limitada. - Multa de 21080 mais a quantia
de 240. Prazo, 15 dias. Intime-se.

N. 1:159-42 - Guedes & Faria. - Multa de
28010 mais a quantia de 280$0. Prazo, 15 dias.
Intime-se.

N. 1.158-42 - Fernando Santoro. - Multa
de 21550 mais a quantia de 215$0. Prazo, 15
dias. Intime-se.	 •	 -	 •

N. 1.157-42 - Serafina do Carmo Santos.
- Multa de 15010 mais a de 10010. Prazo, 15
dias. Intime-se.

N. 1.155-42 - Zbiguiew Marjan Duthie-
wicz Jackowajy.. - Multa de 150$0 mais a
quantia de 60$0. Prazo, 15 dias. Intime-se.
• N. 1.154-42 - J. Moreira Dias. - Muita
de 24010. mais a quantia de 240$0. Prazo, 15
dias. Intime-se.

N. 1.153-42 - Francisca Bastos de Miran-
da Vieira. - Multa de 15010 mais a quantia
de 6010. Prazo, , 15 dias. Intime-se.

N. 1.152-42 ---- Produtos de Toucador Mosn-
flan. - Multa de 15010 mais a quantia de
10050. Prazo, 15 dias. Intime-se.

1.151-42 - Caruso Guiseppe. - Multa de
150$0 mais a quantia de 6010. Prazo, 15 dias.
Intime-se.

N. 1.149-42 - Agenor Cortes de Basros. -
Multa de 20010 mais a quantia de 300$0. Pra-
zo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.178-42 - Joaquim Lopes Segundo.
- Multa de 440$0 mais a quantia de 41050.
Prazo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.18b.42 - Alfredo Souto. - Multa de
17010 mais a quantia de 17050. Prazo, 15 dias.
Intime-se.

N. 1.156-42 - José Alves. - Multa de réis
2350 mais a quantia de 23550. Prazo, 15 dias.
Intime-se.

N: 1.181-42 - José Elias das Neves. -
Multa de 30010 mais a quantia de 3010. Pra-
zo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.182-42 - Thornaz Antonio de
Sant'Anna. - Multa de 15010 mais a quatitia'
de 13010. Prazo, 15 dias. Intime-se.	 .

N. -1.183-42 - Palmyra Gonçalves dos San-
tos.- Multa de 17010 mais a quantia de 170$0.
Prazo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.184-42 - Adelino Diniz dos Santos &
Cia. - Multa de 150$0 mais a quantia de
150$0. Prazo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.185-42 - Ferreira Ribeiro. - Multa
de 230$0 mais a quantia de 23010. -Prazo de
15 dias. intime-se.

N. 1.186-42 - Walter Ferreira da Silva.
- multa de 20510 mais a quantia de 20510-
Prazo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.165-42 - Abbott Laboratórios do -Bra-
sil. - Multa de 200$0 mais a quantia de 200$0.
Prazo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.176-42 - Mario Fernandes Guima-
rães. - Multa de 150$0 mais a quantia de 6010.
Prazo; 15 dias Intime-se.

N. 1.177-42 - Pedro Paes: - Multa de
320$0 mais à quantia de 320$0. Prazo, 15 dias.
Intime-se.

N. 1.166-42 - Carlos de Almeida: - Mul-
ta de '15010 mais a quantia de 60$0. Prazo, 15
dias. Intime-se.

N. 1.175-42 - Alfredo Augusto Freitas. -
Multa de 42010 mais a quantia de 420$0. Pra-.
zo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.174-42 - Otto Frensel. - Multa de
50050 mais a quantia de 50050. Prazo, 15 dias.
Intime-se.

N. 1.167-42 - Léa Correa. - Multa de
150$0 mais a quantia de 6010. Prazo, 15 dias.
Intime-se.

N. 1.256-42 - A. L. Alves. - Multa de
150$0 mais' a quantia de 10010. Prazo, 15 dias.
Intime-se.

N. - 1.281-42 - Sylvio Costa. - Multa de
150$0 mais a quantia de 6010. Prazo, 15 dias.
Intime-se.

N. 1.271-42 - Sociedade Comercial. -
Multa de 1:00010 mais a quantia de 1:000$0.
Prazo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.273-42 - Candido & Anibal. - Multa
de 16010 mais a quantia de 16010. Prazo, 15
dias. Intime-se.

N. 1.274-42 - Adelino Costa. - Multada
11n5tOiterseai.s a quantia de 6010. Prazo, 15 dias.

N. 1.259-42 - José Moreira da Silva. -
Multa de 21010 mais a quantia de 210$0. Pra-
zo, 15 dias. Intime-se.
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N. 1.307-42 - Lemos & Nascimento. --
Multa ae"190$0 mais a quantia de 19080. Pra-
zo, 15 dias. Intime-se.
N. 100-41 - Heitor de Almeida Terceiro.

- Tendo em -vista as informações de 3 de in-
ibo e 7 de agosto de 1941 e considerando Que
na decisão de 3 de julho dó mesmo ano as im-
portâncias da multa e dos emolumentbs ali
mencionados não guardam correspondência
-com o realmente devido, retifico as aludidas
importâncias para respectivamente 15080 e
110$0. Dê-se ciência aos interessados, fican-
do-lhes marcado o prazo de 15 dias para pe-
direm reconsideração.
N. 3.076-40 - A. Casanova & Cia. 'Ltda.

-Em face da informação e do que mais cons-
ta (16 processo, julgo proCedente a notificação
de fls. Não cogitando, porem, o decreto-lei nú-
mero 739 de 24 de setembro de 1938, da impo-
sição de penalidade a quem não requerer a
transferência de firma, determino sejam fei-
tas as devidas anotações na patente respectiva
e na ficha de protocolo, arquivando-se a se-
guir o processo.

N. 457-41 - E. Estavas. - Em face •'Io
que consta do processo e considerando que a
notificada pagou a patente respectiva anterior-
mente à notificação de fls., deixando, porem,
de exibi-la à fiscalização, sem que, no correr
do processb, haja apresentado lazões que Jus-
tificassem dita falta, reconsidero a decisão de
21 de maio de 1941, para anular e impor a E.
Esteves a multa de 100$0, máximo da lei.
Fica„ outrossim, de nulo efeito o despacho de
10 de outubro de 1911. Intime-se para o re-
colhimento no prazo de 30 dias, salvo recurso
dentro em 20 dias, e mediante o prévio depó-
sito da citada importância.

N. 2.288-38 - Arcolino & Decio. - Em
face do que consta do processo, e considerando
que a notificada em sua petição ' de fls. apre-
senta considerações vagas as quais não são
suficientes para elidirem a ação fiscal, man-
tenho a decisão anterior pelos seus legais fun-
damentos. Intime-se para o recolhimento no
praz, de 30 dias, salvo recurso dentro em 20
dias, e mediante o prévio depósito das impor-
tâncias exigidas.

N. 115-41 - Garcia & Gouvea Ltda. -
claro a firma de que trata este processo - de-
vedor remisso - aplicando-se-lhe as sanções
do decreto-lei n. 5 de 13 de novembro de 1937,
oficiando-se às repartições pilolicas para os
efeitos de inidoneidade estabelecida no refe-
rido decreto-lei.

Auto n. 6.073-41 - Orlando Fidalgo. -
Nada há que deferir. Prossiga o processo os
seus tramites legais.

Primeiro Conselho de Contribuintes

PAUTA PARA A SESSÃO ORDINÁRIA A REALIZAR-SE
EM 26 DE MAIO ÀS 14 HORAS

(Sessão pública)

N. 12.713 - Oliveira & Herculano -
V. merc. - Recebedoria no Distrito Federal
--- Relatar, Sr. Miguel Lins.

N. 12.714 - Dias Garcia & Cia. Ltda. -
V. merc. - Recebedoria no Distrito Federal
- Relatar, Sr. Aprigio Braga.

N. 12.716 - Panificadora •Andaraby Ltda.
- V. merc. - Recebedoria rio Distrito Fe-
deral - Relatar, Sr. Fabres da Rocha.

N. 12.717 - Alberto Haas - V. merc. -
Recebedoria no Distrito Federal - Relatar,
Sr. Garcia de Souza.

N. 12.718 - Seabra & Cia. - V. merc. -
Recebedoria no Distrito Federal - Ex-officio
- Relatar, Sr. Sarna da Moita.

N. 12.719 - Leal Irmãos - V. merc. --
Recebedoria no Distrito Federal - Relatar,
Sr. Miguel Lins.

N. 12.771 - Casa Bancária Adelino Ferrei-
ra - Fiscailração bancária - Delegacia Fiscal
orn Minas Gerais - Ex-officio - Relatar',
Sr. Garcia de Souza.

do Imposto da Renda em Santos - Relatar,
Sr. Miguel Lins.

N. 1.182-R - Empresa Brasileira de Pro-
dutos da Pesca S. A. - Imposto da renda -
Reconsideração do acordão n. 11.925 - Recur-
so n. 11.316 - Delegacia do Imposta da Renda
no Estado do Rio - Relatar, Sr. Aprigio Braga.

N. 1.183-R - Wallace C. Simonsen - Im-
posto da renda - Reconsideração do acordão
n. 10.748 - Recurso n. 10.199 - Delegacia
do Imposto da Renda em S. Paulo - Relatar,
Sr. Fabres da Rocha.

N. 1.186-li - Luiz Monteiro de Carvalho -
Imposto da renda - Reconsideração do acor-
dão n. 5.018 - Recurso n. 4.957 - Delegacia
do Imposto da Renda em S. Paulo - Relatar,
Sr. Miguel Lins.

N. 1.187-R - Agostinho Pereira Diniz de
Andrade - Imposto da renda - Reconsidera-
ção do acordiio n. 7.604 - ReCurso n. 7.572 -
Delegacia do Imposto da Renda em S. Paulo
- Relatar, Sr. Aprigio Braga.

N. 1.190-R - Cia. Paulista de Eletricidade
S. A. - Imposto da renda - Reconsideração
do acordão n. 4.918 - Recurso n. 4.616 -
Deelgacia do Imposto . da Renda em S. Paulo -
Relatar, Sr. Fabres da Rocha.

N. 1.193-R - B.	 de Azevedo & Cia. -
Imposto da renda Reconsideração do acor-
dão n. 7.423 - Recurso n. 7.269 - Delegacia
do Imposto da Renda no Paraná --- Relatar,
Sr. Miguel Lins.

N. 1.194-R - Nicolati Pedro - Imposto da
renda - Reconsideração do acordão n. 7.758
- Recurso n. 7.423 - Delegacia do Imposto
da Renda no Paraná - Relatar, Sr. Aprigio
Braga.

N. 12.724 -- Irmãos De Nardi - Imposto da
renda - Delegacia do Imposto da Renda em
São Paulo - Relatar, Sr. Sarna da Mota.

N. 12.740 - Medeiros Varada - Imposto da
renda -- Delegacia do Imposto da Renda em
Pernambuco -. Relatar, Sr. Fabres da Rocha.

N. 12.717 - Ernesto Bizzotto - Imposto da
Penda - Delegacia do Imposto da Renda no Es-
tado do Rio - Relator, Sr. Garcia do Souza.
• N. 12.755 - Marques de Almeida & Cia.

Ltda. -Imposto da renda -Delegacia do Im-
posto da Renda na Paraiba - Relatar, Sr, Mi-
guel Lins.

N. 12.768 - Orlando Roças (espólio) - Di-
retoria do Imposto da Renda - Ex-o!!icio -
Relatar, Sr. Aprigio Braga-Imposto da renda.

N. 12.776 - Antonio Novita - Imposto da
renda - Delegacia do Imposto da Renda em
Santos - Relatar, Sr. Fabres da Rocha.
_ N. 12.777 - Antonio Novita - Imposto de
renda - Delegacia do Imposto do Renda em
Santos - Relatar, Sr. Garcia de Souza.

N. 12.778 - Antonio Novita - Imposto da
renda - Delegacia do Imposto de Renda em
Santos - Relatar, Sr. Sadia da Mota.

N. 12.779 - Antonio Novita - Imposto da
renda - Delegacia do Imposto de Renda em
Santos - Relatar, Sr. Miguel Lins.

N. 12.780 - Saramago, Fonseca & Soares -
Imposto da renda - Delegacia do Imposto da
Renda no Estado do Rio - Relatar, Sr. Aprigio
Braga.

N. 12.792 - José Galdino Maia - Imposto
da renda - Oelegacia do imposto na Renda na
Baía - Relatar, Sr. Aprigio Briga.

N. 12.802 - Carlos (iludira - Imposto da
renda - Delegacia do Imposto da Renda em
S. Paulo - Relatar, Sr. Serôo. da Mota.

N. 12.803 - Carlos Giudice - Imposto de
renda - Delegacia do Imposto da Renda em
S. Paulo - Relatar, Sr. Miguel Lins.

N. 12.804 - Carlos'Giudice - Imposto de
renda. - Delegacia do Imposto da Renda em
S. Paulo,	Relatar, Sr. Aprigio Braga.

' 'N. -1.262-42 - D. M. Gonçalves Perfeito.
- Multa de 21580 mais a quantia de 215$0.
Prazo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.266-42 Rothier & Souza Ltda. -
Multa de 51080 mais a quantia de 510$0. Pra-
zo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.258-42 - Isaac Chess & Cia. - Multa
de 150$0 mais a quantia de 1040. Prazo, 15
dias. Intime-se.

N. 1.267-42 - Mesquita & Irmã. - Multa
de 24080 mais a quantia de 240$0. Prazo, 15
dias. Intime-se.

N. 1.270-42 - Otavio de Brito Martins. -
Multa de 77080 mais a quantia de 770$0. Pra-
zo, 15 dias. Intime-se.
, N. 1.257-42 - N. Rodrigues. - Multa de
15080 mais a quantia de 100,0. Prazo, 15 dias.
Intime-se.

N. 1.278-42 - Alvaro de Barros. - Multa
de 15080 mais a quantia de 60$0. -- Prazo, 15
dias. Intime-se.

N. 1.260-42 - Alberto José da Silva. -
Multa de 160$0 mais a quantia de 160$0. Pra-
zo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.279-42 - Iracahy Montei. - Multa de
150$0 mais a quantia de 60$0. :Prazo, 15 dias.
Intime-se.

N. 1.280-42 Custodio Gomes Rebelo. -
Multa de 17080 mais a quantia de 17080. Pra-
zo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.283-42 - Matos & Brandão. - Multa
de 150$0 mais a quantia de 150$0. Prazo, 15
dias. Intime-se.

N. 1.284-42 - Evaristo Barbosa de Paiva.
- Multa de 15080 Mais a quantia de 6080.
Prazo, 15 dias, Intime-se.

N. 1.285-42 - Antonio Pinto Portella. -
.Multa •de 200$0 mais a quantia de 20080. Pra-
zo, 15 dias. Intimese.
, N. 1.286-42 - J. P. Alves. - Multa de
18p$0 mais a quantia de 180$0. Prazo, 15 dias.
Intime-se.

N.,. 1.288-42 - José Mariano do Rego. -
• Multa de. 190$0 mais a quantia de 19080. Pra-
zo, 15 dias. Intime-se.

• N. 1.291-42 - V. Lombardi. - Multa de
, 15080 mais a quantia de 60$0. Prazo, 15 dias.

• Intime-se. • •
N. 1.292-42 - Edma Neves Dias Diamanty.

Lobo. - Multa de '150$0 mais a quantia de
60$0. Prazo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.293-42 - Geraldo Ferreira Monta. -
•Multa dó 150$0 mais a quantia de 120$0. Pra-
zo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.294-42 - Anhial José. - Multa de
150$0 mais a quantia de 140$0. Prazo,15 dias.
Intime-se.

N. 1.295-42 - Miguel Macedo Quaresma.
- Multa de 20$0 mais a quantia de 220$0.
Prazo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.290-42 - Joaquim de Souza Soares.
- Multa de 15080 mais a quantia de 140$0.
Prazo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.297-42 - Bebidas União Ltda. -
Multa de 30$0 mais a quantia do 30080. Prazo,
15 dias. Intime-se.

N. 1.298-42 - Manoel Antonio Pires. -
Multa de 300$0 maié a quantia do 30$0. Prazo,
15 dias. Intime-se.

N. 1.299-42 - Carlos & Brito. - Multa de
15080 mais a quantia de 6080. Prazo, 15 dias.
Intime-se.

N. 1.300-42 - Abel Augusto Fernandes e
outro. - Multa de 23080 mais a quantia de
230$0. Prazo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.301-42 - Gregorio Luiz Manso Soto.
M- ulla de 500$0 mais a quantia de 500$0.

Prazo, 15 dias. Intime-se.
N. 1.302-42 - Automaricos Elétricos Ltda.

-Multa de 45080 mais a quantia de 450$0.
Prazo. 15 dias. Intime-se.

N. 1.303-42 - Gomes Ferreira & Cia. -
Multa de 150$0 mais a quantia de 100$0. Pra-
zo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.301-42 - Produtos Alimentícios Vita-
lis Ltda. - Multa de 15080 mais a quantia de
100$0. Prazo, 15 dias. Intime-se.
N. 1.305-42 - José Augusto Gonçalves. -

Multa de 42080 maisa quantia do 42080. Pra-
zo, 15 dias. Intime-se.

N. 1.306-12 - Manoel Rodrigues Pereira.
- Multa de 2050.1 mais a quantia de 205$0.
Prazo, 15 dias. Intime-se.

, (Sessão secreta)

N. 1.168-11 - João Breithaupt - Imposto
da renda - Reconsideração do acordão núme-
ro 11.621 - Recurso n. 10.860 - Delegacia

N. 12.820 - Carlos Giudice - Impost-o da
renda - Delegacia do Imposto -da Renda em
S. Paulo - Relatar, Sr. Seroa da Mota.

Secretaria do 1.0 Conselho de Contribuintes,
em 22 de maio de 1942. - Antonio Pereira da
Cosia, secretário.

•tin
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Segundo Conselho de Contribuintes

pAUTA PARA A SESSÃO ORDINÁRIA A REALIZAR-SE
EM 26 DE MAIO DZ 1942 (TERÇA-FEIRA)
ÀS 14 IMAS

Recursos

Relator Sr. Tobias Rios Filhot
N. 11.639 — Irmãos Vecchi 	 Imp. cons.

«— Delegacia Fiscal em São Paulo. •
N. 12.454 — C. G. Manderbach — Imp.

cons. — Recebedoria D. Federal.
N. 12.484 — Perfumaria Myrta, S. A. —

Imp. cons. — Delegacia Fiscal na Baía.
N. 12.520 — Panificação Ipiranga Ltda.

- Imp. cons. — Recebedoria D. Federal.
Relator Sr. Carlos Braga:

N. 12.373 — Luiz Sá Vaaconcelos — Imp.
Cons. — Delegacia Fiscal na Baía.

N. 12.380 — Domingos Spolon — Imp.
cons. — Delegacia Fiscal em São Paulo.

N. 12.381 — Sartori & Irmão — Imp. cons.
— Delegacia Fiscal em São Paulo.

N. 12.383 — Joaquim Alves Bezerra — Imp.
cons. — Delegacia F. em Pernambuco.

N. 12.435 — Lebre Filho & Cia. — Trop.
cons. — Recebedoria F. em S. Paulo.
,	 Relator Sr. Orlando Bittencourt:

N. 12.475 — The São Paulo Tramway,
Light And Power Company, Limited. — Imp.
de cons. — Delegacia Fiscal em São Paulo.

N. 12.511 — Tecelagem Helvética Limitada
Imp. cons. — Recebedoria Federal em S.

Paulo, "ex-officio".
N. 12.518 — N. Murad — Imp. cons. —

Recebedoria do Distrito Federal.
Relator Sr. Magalhães Serejo:

N. 12.510 — Stefan Rabi — Imp. cons. —
Receb. F. em São Paulo, "ex-officio".

N. 16.552 — Silveira & Wittrock — Imp.
cons. (consulta) — Delegacia Fisal no Rio
Grande do Sul, "ex-officio".

Relator Sr: Onaldo Machado:
N. 10.062 — José Rodrigues Ferreira —

Imp. cons. — Delegacia F. de Minas Gerais.

N. 11.161 — Cia. Agrícola União Indus-
trial de Pernambuco — Imp. cons. — Dele-
gacia Fiscal em Pernambuco.

N. 11.551 — A. Fonseca & Cia. — Imp.
cons. — Delegacia Fiscal ira Bafa.

N. 12..517 — Carvalho Irmão & Cia. —
Imp. cons. — Recebedoria D. Federal.

• N. 16.879 Lucius Keler & Cia. Ltda. —
Imp. cons. — Recebedoria do Distrito Fe-
deral, "ex-officio".

Relator Sr. Marcondes da Luz:
N. 12.001 — João Andy — Imp. cons. —

Delegacia Fiscal no Rio Grande do Sul.
N. 12.256 — Aprígio Relo Filho — Imp.

cons. _ Delegacia Fiscal em S. Paulo.
N. 12.259 — Antonio Costa Guerreiro —

Imp. cons. — Delegacia Fiscal em S. Paulo.
N. 12.260 — Amâncio F. Campos — Imo.

cons. — Delegacia Fiscal em São Paulo.
N. 15.252 — Federação das Indústrias do

Estado de São Paulo — Imp. cons. (consulta)
— Recebedoria Federal em São Paulo, "ex-
officio".

N. 618-R — Cia. Fabricadora de Papel
— Imp. cons. (Pedido de reconsideração do
ac. ti. 10.312) — Delegacia Fiscal em Minas
Gerais.

Secretaria do Segundo Conselho de Contri-
buintes, 22 de maio de 1942. — Frederico
Diniz Martins, secretário

Caixa de Amortização

Retificação

Na publicação do "Quadro demonstrativo dos
valores, importância e quantidade de notas do
papel moeda existente em circulação em 30 de
abril de 1942; feita no Diário Oficial de 19 do
corrente, à página 8.112, no título "Impor-
tância resgatada a saber":

Onde s,e lê:
Troco por prata.
Troco por alumínio.

Leia-se:
Troco por alumínio.
Troco por níquel.

Os admitidos ao estágio extraordinário não
poderão ser dispensados dos exercícios ou das
manobras finais a que alude a letra d da "3.a
Parte — Disposições Gerais" das Instruções
aprovadas pelo aviso n. 560 — Inst. 1, de 28
de fevereiro de 1911. Para evitar que tiaja
acúmulo de estagiários nos mesmos exercícios
ou manobras, os comandos de Região Militar
deverão promover exercícios de campo ex-
traordinários.

II — Para que seja levada a efeito essa
medida de caráter excepcional, é indispensa-
vel que se inscrevam nunca menos de-15 can-
didatos.

N. 1.265 — Afim de evitar irregularidades,
no tocante aos depósitos em bancos, de nu-
merário pertencentç aos corpos, estabeleci-
mentos e repartições, recomenda aos respecti-
vos agêntes diretores, que tomem as necessá-
rias providências, no sentido de ser feito com
todo cuidado, pela administração da .unidade
minucioso exame dos extratos de conta cor-
rente, enviados pelo Banco do Brasil e outros,
Á2s quais deverão ser sempre conferidos com o
movimento registado nas cadernetas de depó-
sito e com os lançamentos constantes dos ca-
nhotos de cheques emitidos.

N. 1.267 — Passam a denominar-se solda-
dos artífices os soldados auxiliares subordina-
dos ao título operários militares dos efetivos
das Oficinas Regionais do Serviço de Material
Bélico, constantes do Quadro n. 23, dos apro-
vados pelo aviso n. 3.677 — Quad. 63, de 11
de dezembro de 1941, para a organização do
Exército em 1942.

Ao Sr. ministro de Estado da Fazenda.

N. 1.258-219 — Solicita pagamento, pelo
Tesouro Nacional, da quantia de 8:375$0 (oito
contos trezentos e setenta e cinco mil réis) a
Celso Augusto Frazão Guimarães, 2.0 tenente
reformado.

N. 1.259-220 — Comunica que fica sem
efeito o pedido de pagamento da quantia de
12:967$6, ao tenente-coronel Aristides Prado
de Oliveira, constante do aviso n. 4.360 — Mi-
nistério da Fazenda n. 1.862, de 29 de no-
vembro de 1910, visto se ter verificado que o
direito do mesmo oficial ao pagamento de par-
te da dívida em apreço se acha prescrito.

MINISTERK) DA GUERRA 
No decreto de 10 de abril de 1912, que pro-

move aos posto de 2. 0 tenente da Reserva de
2.a classe do Exército de 1. a Linha, na Arma ae
Artilharia, o aspirante a oficial da mesma Re-
serva Alberto de Souza Castro — foi feita a
seguinte: — Apostila — É Luiz Alberto dc.
Souza Castro o não Alberto de Souza Castro o
2.° tenente da Reserva do 2.a classe do Exér-
cito de 1.a Linha de quem trata o presente . de-
creio. -- Rio de Janeiro, 21 de maio de 1942.
— Eurico G. Dutra.

Avisos:

N. 1.261 — As Diretorias de Armas e Ser-
viços remetam ao Gabinete, com urgência, as
relações nominais dos óficiais que ainda não
satisfizeram os requisitos de arregimentação
e zona compulsória estabelecidos por lei, os
quais deverão ser aproveitados para o preen-
chimento de claros decorrentes do acréscimo
de efetivo autorizado e nas unidades de nova
formação, à medida do desdobramento (passa-
gem ao efetivo-tipo) e da instalação dessas
novas unidades.

N. 1.263 — I Ficam autorizados os Co-
mandos de Região Militar a realizar, no cor-
rente ano de instrução, um estágio extraordi-
nário para médicos civis candidatos ao ingresso
na Reserva de 2.a classe do Serviço de Sande
do Exército, na conformidade das ilisposiçõeg
do decreto-lei n. 4.271, de 17 de abril de 1912.

Esse estágio só poderá ser feito sem venci-
mentos e se não perturbar o estágio normal.

Tarifa das Alfândegas

Brochura 12$0

COM

iodice !diabético e Remissivo

Encadernado 20$0

A venda
AVENIDA RODRIGUES ALVES N. 1

Secção de Vendas

leeengi

Agencias 1 e 2
Ministério do Trabalhe
Edifício do Preterio

Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO EXMO. SR . MINISTRO DE
ESTADO DA GUERRA
Dia 21 de maio de 1942

Apostilas:
No decreto de 13 de março último, que pro-

move ao posto de 2.° tenente da Reserva de
2.a classe cio Exército de 1.a Linha, na Arma
de Artilharia, o aspirante a oficial da mesma
reserva Roberto Walter Rudolf Rapp Junior
— foi feita a seguinte: — Apostila — É Ro-
berto Walter Rudolfo Rapp Junior e não Ro-
berto Walter Itudolf Rapp Junior o 2.° tenente
da reserva de 2.a classe do Exército de 1.a

▪ nha de quem trata o presente decreto. Rio de
Janeiro. 21 de maio de 1942. — Eurico Gas-
par Dutra.

No decreto de 17 de abril último, que consi-
dera promovido o tenente-coronel, com anti-
guidade de 3 de maio de 1936, e a coronel com
antiguidade de 7 de setembro de 1939, o ma-
jor da Arma de Infantaria José de Oliveira
,Pimentel, sem direito à percepção de quais-
quer vantagens atrazadas, de conformidade
com o decreto de 10 do corrente, que tornou
insubsistente o de 13 de janeiro de 1936, que
o reformou administrativamente, foi feita a
seguinte: — Apostila — O coronel José de
Oliveira Pimentel foi reformado por decreto
do 9 de abril de 1936 e não de 13 de janeiro
de 1936, como se fez constar no presente de-
creto. — Rio de Janeiro, 21 de maio de 1942.

Eurico G. Dutra.
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• Ao Sr.• 	diretor ae fundos do Exército.
N. 1.264-232 - Manda distribuir ao agen-

te diretor do Quartel General da Artilharia
Divisionária da 7•a Região Militar, à conta da
Verba 2 - Material - do atual orçamento
deste Ministério, os quantitativos abaixo men-
cionados nas subconsignações em seguida espe-
cificadas:

PORTARIAS DE 14 DE MAIO DE 1942
N. 3.242 - Resolve, com autorização do Se-

nhor Presidente da República e de acordo com
o art. 2.° do decreto-lei n. 4.222, de 2 de abril
de 1942, convocar para o serviço ativo do
Exército .os 2os. tenentes intendentes da Re-
serva do 2.a- classe, em disponibilidade: Al-
varo Vieira da Rocha, Alexandre de Castro
Neves, Angelo da Silva Calheiros, Arnaldo Fur-
tado da Cunha,'Augusto Ramos da Silva, Amé-
rico Cirilo, Agostinho Carceroni, Agoatinho
Bueno, Fabio Pessoa de Carvalho, João Evan-
gelista Gomes, Joaquim Assis dos Santos, José
do Rego Lira, José Maria Zwicker, José Mene-
zes da Silva, José Vilaça, Lauro Scherleiner,
Paulo Veiga, Rafael Figueira Torga, Romano
Vanucio, Rubens Timponi, Vitor Mazi, Geraldo
Pieneti e Lair Marangou Cardoso Pinto.

N. 3.243 - Resolve, com autorização do Se-
nhor Presidente da República e de acordo com
o art. 2.° do decreto-lei n. 4.222, de 2 de
abril de 1942 convocar para o serviço ativo
do Exército os' los, tenentes intendentes da
Reserva de 2.a classe, em disponilibidade,
José Henriques Soares e Sebastião Lopes de
Carvalho.

II - Material de Consumo

• S/c. n. 17-17 - Artigos de expediente -
:000$5.
S/c. n. 20-17 - Equipamento e arreiamen-

to - 5000. .

III - Diversas fjespesas

S/c. n. 30-17 - Agua, asseio,-etc. - réis
1:00080.

S/c. n. 32-17 - Assinatura de Orgãos ofi-
ciais etc. - 140$0.

S/e. n. 35-17 - Despesas miudas, etc. -
1:000$0.	 -

S/c. n: 40-17 - Ligeiros reparos, etc. -
i:000$0.

O respectivo pagamento deve ser efetuado
pelo Serviço do Fundos da 7•a Região Militar.

Nota - Ao Sr. diretor de engenharia.
N. 549 - Declara que fica aprovado o rela-

tório da Comissão de Escolha de Terrenos da
2.4 Região Militar, encaminhado com os ofí-
cios 722-S.E.R., de 22 de dezembro de 1941,
daquela 1;egião. e 159-T, do 24 de março álti-
mo, dessa Diretoria, sobre a necessidade da
aquisição dos seguintes imoveis para a am-
pliação do quartel do 6.° R.I., em Caçapava,
Estado de São Paulo:

- Terreno de 28,00 x 55,00 m, pertencente
a Rafael Baldacci o encravado no do quartel;

- Terreno de 29,40 x 40,70 m, com 4 casas,
pertencente aos herdeiros de Francisco de Aze-
vedo e situado entre dois terrenos do quartel;

- Terreno de forma irregular, com 	
419 590,00 m2, pertencente a Julio Alves Fr
relvae situado na região do Jequitibá, municí-
pio de Caçapava.

Os referidos imospeis constam das plantas
anexas ao respectivo' processo e foram julga-
dos satisfazer às condições exigidas para o
fim a que se destinam.

Dia 21 de maio de 1942

Despachos.
E' exonerado-das funções de instrutor de ca-

valaria do Centro do Preparaçãode Oficiais
da Reserva da 1.a Região Militar o capitão

• Osiris Bittencourt Coelho.
E' designado para exercer as funções de

auxiliar de instrutor de educação física na Es-
cola Preparatória de Cadetes de São Paulo o
1.0 tenente de , Infantaria Edy Miró Mendes
Moraes.

E' mandado publicar, retificando-se publi-
cação de despacho anterior,. que o major José
Varonil de Albuquerque Lima, passou à dispo-
sição da Companhia Siderúrgica Nacional, sem
prejuizo de suas funções no Erército.

Dia 22 de maio de 1942
N. 3.247	 Nomeia sub-tenénte, de aee r

-do com o disposto no art. 4.° do regulamento
baixado com o decreto n. 23.347,de 13 de no-
vembrõ de 1933, o sargento-ajudante José Be-
zerra dos Santos, para servir no 22.° Bata-
lhão de Caçadores.

Ns. 3.248 o 3.249 - Nomeia sub-tenentes,
de acordo com o art. 4. 0 do regulamento bai-
xado com o decreto n. 23.317, de 13 de no-
vembro de 1933, os sargentos-ajudantes Au-
gusto Rodrigues dos Santos o Waldemar Mar-
tins, para servirem, respectivamente, no
22.° Batalhão de Caçadores e no 6.° Regimento
de Infantaria.

Iva. 3.250 e 3.251 - Nomeia sub-tenentes,
de acordo com o disposto no art. 4.0 do Regu-
lamento baixado com o decreto n. 23.347, de
13 de novembro de 1933, os sargentos-ajudan-
tes Carlos NOgueira Lima e Amazilio de Sou-
za Lima para servirem, res pectivamente, no34.0 Batalhão de Caçadores e no 16.° Regimen-
to de Iatantaria.

Na. 3.252 e 3.253 -. Nomeia sub-tenentes,
de acordo com o decreto n. 23.247. de 13 de
novembro de 1933. os sargentos-ajudantes João
Tourinho de Morais o Moacyr_da Fonseca Lo-
pes, para servirem, res pectivamente, no 2.° 11gimento de Infantaria e no 31.° Batalhão de
Caçadores.

Requerimento:
•

Estevão Taurino de Rezende Neto, major.
pedindo matrícula no Curso do Preparação dos
Candidatos à Escola de Estado Maior, em 1913.
- Concedo matricula em 1913.

Nadir de Oliveira Crava, 2.° sargento, pe-
dindo pagamento , da quantia de 260$0, refe-
rente a ajuda do custo a que se julga com
direito. - Reconheo a dívida.

Sebastião' Camilo, sentenciado da Penitea-
ciaria Central do Distrito Federal, pedindo
certidão do que constar de seus assentamen-
tos . militares, relativos 'ao período em que diz
ter servido nos 8.0. 10.° e 13.0 Regimentos . de
Infantaria. - Certifique-se, na forma da lei.

•

rolas, 10.
Alfrech, 13arulla Pinheiro -- Prsça das Pé-

Alfredo Pinheiro - Avenida Passos, 102.
Monso 8 Silva - Rua Riachuelo, 57.
Amorozio Fe sreira Rosa - Ru André Pinto

n. 92.
Ana Malmorska Lotweiro - :aça Tiradela-

tes, 51.

- Rua ‘Camer'noAntonio Corre. VasqUes
as. 67/69.

vim na. 33/37.
Antonio Dias Carneiro - Rua Alvato Ata

Antonio Pina Ve 4 ura - Avenida Antenor
Novarro, 1/3.

Celso Valo Si.va (Dr.) - Praça Getúlio
Vargas, 2.

Cristiano do M.atz,s - Rua Barão
quaa, 456-A.

Companhia de Navegação Costeira.
Domingos da Costa e Silva - Ru Real Gran-

deza, 156.
Eugenio A. Paiva - Rua General Câmara

n. 98..
Fausto Batista Pereira (Dr.) - Praça,, Plo-

riano, 55.	 .
Frederico Norat (Dr.) - Rua Alvaro M-

vim, 24.
Henrique Velho - Rua Marechal Floriano

n. 15.
Herculano Pena (Dr.) - Rua Alojado Gua-

nabara, 15.
J. Faria Lopes - Rua Vieonde Uruguai

na. 505/507.
Jacob & Oliveira - Rua Corrèa Vasques

n. 33.
José Rodriques Simões - Travessa Buquira

n. 14.
José Roque Boabela - Rua Carlos do Car-

valho, 52..
Jose Tomaz Filho - Rua Visconde Rio*:

Branco, 245.
-

Manoel Marques Faria - Rua Amaro Ca-
valcanti, 783.

Mario de Melo (Dr.) - Rua Alcindo Gua-
nabara, 15.

Miguel. Jogaib	 Praça Getúlio Vargas, 2.
Napolião Lima & Cia. - Rua Campos da

Paz,- 101. .
Nicolau Nascimento (Dr.) - Rua Alvaro

Ah-h», 24.
Olimplo Caetano Gomes (Dr.) - Rua Al-

cindo Guanabara, 15.
Osvaldo Almeida Fontoura - Rua Ana Neri

n. 258.
Paulo Falcão Alvo -- Rua Barão do Mes-

quita, 1.039.
Pedro Vasconcelos (Dr.) - Rua Alvaro Ai

vim, 21.
Roberto Rabichon - Travessa Mosqueira

n. 25.
Rovenal NorbertO da Cruz - Rua São Fran-

cisco Belisário (Santa Cruz).
Tomaz da Silva . Morais - Rua Frei Caneca

n. 10.
Aron Lerner - Avenida Atlantica, 822.
Aureliano Machado de Lima - Rua Alvaro

Ramos, 31.
Bernadete do losario Santos - Rua Gene-

ral Polidóro, 19.
Bonfim Guimarães - Rua Visconde Rio

Branco, 59.
Canoido Ribeiro da Silva - Rua Visconde

Rio Branco, a/n.
Ciambarella Salvatore - Rua D. Manoel

n. 76.
Corrêa 8: Cupido - Rua Angelo Bitencourt

as. 71/72.

Dia 2_ de maio de 1942

Processo n. 6.341-42 - Francisco JeraWmo
Gonçalves. - Dirija-se querendo, ao Arze.,ivo
Nacional.

Departamento de Administração

Serviço de ConiOnieacães

DESPAC I-I0 DO SR. CHEM

MINISTERIO DA JUSTIÇA E NEàOCIOS
'INTERIORES

• Divisão do Material

De acordo co.. e comunicaç 'o da . Recebe-
doria do Usi,...ito Federal, constante do pro-
cesso n. 398-42, deste Ministário, foram con
sMerados de' edares remissos, nos termos do
decreto-lei n. 5, 4 e 13-11-3', os seguintes ?.on-
tribuintes:

A. e. ()per	 -lua Alvaro ,"virn 33/17,
11	 ndar.

A. Pinheiro d • Arauj, - Rua Frei Careca
n. 297.

de Mes-
.4cga
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mero 6.948, de 14 de maio de 1908, combi-
nado com o art. 25 do decreto-lei n. 389, de
25 de abril de 1938, foram declarados cidadãos
brasileiros:

Abdalla Saad Farha, natural do Líbano, nas-
cido a 22 de setembro de 1894, filho de Saad
Fula e de Nagiba Farha, casadõ, residente no
Estado do São Paulo. ,(Portaria n. 5.448 —
Proc. n. 4.420-42).

Armando Zuolo, natural da Itália, nascido a
9 de agosto de 1891, filho de Antonio Zuola e
de Thereza Zuolo, casado, rêsidente no Estado
de São Paulo. (Portaria n. 5,456 — Processo
n. 21.429-41).

Fernando Pannain, natural da Itália, nascido.
a 23 de novembro de 1869, filho de Januário
Pannain e do Joanna Bazile Pannain, casado,
residente nesta Capital. (Portaria n. 5.455 —
Proc. n. 7.466-40).

Indalécio Caminha Fernandes, natural da
Espanha, nascido a 24 de maio de 1894, filho de
Francisco Caminha Pinheiro e de Carmen Fer-
nandes, casado, residente no Estado de Síiti
Paulo. (Portaria n. 5.451 — Proc. 5.911
de 1940).

José Groisman, natural da Rússia, nascido a
3 do julho de 1886, filho de David Groisman e
de Dora Groisman, casado, residente no Estado

Tribunal Marítimo Administrativo

858.a SESSÃO ORDINÁRIA XM 22 DE MAIO DE 1942

Presentes, à hora regimental, os Senhores
juizeg vice-almirante Alvaro Rodrigues de
.Vasconcellos, presidente; capitães- de Mar e
Guerra: Americo de Araujo Pimçntel o Raul
Romèo Antunes Braga; Drs. Carlos L. 13: de
Miranda e João Stoll Gonçalves; capitão longa
curso Francisco José da Rocha.

Procurador especial adjunto, Ulysses Gomes
de Oliveira..

Secretário, Gilberto de Alencar. Saboya.
Ata: declarada aberta a sessão, foi lida.

aprovada e assinada a ata da sessão anterior e
despachado pelo Senhor presidente o expedien-
te em mesa.

Publicação: foram publicados em sessão os
acordãos nos processos na. 574, 474, 529, 614,
579, e 585, julgados ,respectivamente, em 25
de março, 8, 15, 23 e 28 de abril, do corrente
ano.

Processo n. 460 -- Relator o Sr. Juiz Stoll
Gonçalves. Referente ao incendio no navio na-
cional "Santarem", em viagem do Lisbôa para
Leixões, no dia 4-5-1940. Autor, o Dr. adjun-
to de procurador. Representado pelo capitão de
longo curso Hamiet Boisson. Julgamento ini-
ciado na sessão anterior e transferido para con-
tinuar nesta, pelo adiantado da hora. Decisão
por maioria de votos: a) — quanto à natureza
e extensão do acidente: incêndio originado na
combustão espontãnea do carvão estivado na
carvoeira de reserva e consequente varação cio
navio em Leixões, com descarga parcial do
carregamento. Danos no navio e ria carga des-
critos e avaliados nos autos; b) — quanto à
causa determinante do acidente: prejudicado;
c) — julgar improcedentes, por não provados.

do Rio Grande do Sul. (Pbrtaria n. 5.447
Proc. n. 11.430-40).

José bIussi, natural da Síria, nascido a 12
de outubro de 1899, filho de Abrão Mussi e de
Maria Mussi, casado, residente no Estado de São
Paulo. (Portaria n. 5.449 — Proc, n. 12.385
do 1941).

Marcelle Simone Cassinelli, natural da Fran- •
ça, nascida a 11 de janeiro de 1898, filha de
Ernest Schenkel e de Alphonsine Josephine
Epinette, casada, residente nesta Capital. (Por-
taria n. 5.451—Proc. n. 8.052-41).

Nello Selmi Dei, natural da Itália, nascido a
23 de junho de 1892, filho de Napoleão Selmi
Dei e de Eloisa Corrieri, casado, residente, no
Estado de Minas Gerais. (Portaria n. 5.457 —
Proc. n. 2.170-42).

•••

Salvador Cosso, natural da Itália, nascido a
30 de março de 1895, filho de Antônio Cosso
e de Maria Angela Pinto, casado, residente no
Estado de Minas Gerais. (Portaria n. 5.446 —
Proc. 1-1. 6.716-40).

Samuel Kruchin, natural da Rússia, nascido a
12 de abril de 1901, filho do Salomão Kruchin e
de Sophia Kruchin, casado, residente no Estado
do Rio Grande do Sul. (Partaria n. 5.450 —
Proc. n. 4.268-40).

os termos da representação, isentando de res-
ponsabilidade o capitão representado. Orde-
nar a desapensação do processo n. 481, para
que este tenha prosseguimento na forma da
lei.

Processo n. 599 — Relator o Sr. Juiz Rombo
Braga. Representação da Procuradoria contra
o capitão Euelydes da Silva Campos, coman-
dante do navio nacional "Murtinho", como res-
ponsavel pelo naufragio de um flutuante do
Departamento Nacional do Portos e Navega-
ção. a reboque do seu navio quando em via-
gem para o porto de LaguiTa, no dia 17 de no-
vembro de 1941. Recebido a representação pa-
ra que se prossiga na forma da lei.

Processo n. 604 — Relator o Sr. Juiz Rombo
Braga. Representação da Procuradoria contra
o capitão de longo curso Lucio Gomes e prá-
tico José Ferreira da Silva, como responsaveis
pelo encalhe do navio "Antonico", em 23 de
setembro de 1941, no porto de Araia Branca,
Rio Grande do Norte. Rec..bida a representação
para que se prossiga na forma da lei.
Adei(-eoL 52.1 eta on ri shrdl u shrdlu u umbb

Processo n. 508 — Relator o Sr. Juiz Fran-
cisco Rocha. Referente ao encalhe do navio
nacional "Tambaú", em 7-12-1940, quando em
viagem de Maceió para Cabedelo. Autor, o
Dr. ploocurador junto ao T. M. A. Represen-
tado o capitão de cabotagem José de Albu-
querque Alves. Advogado do representado:
Dr. Paulino Ismael() Jacques. Julgamento:
Já estando presente à. sessão o Dr. Carlos Amo-
rico Brasil, procurador, foi lido o Processo,
tendo a Procuradoria sustentado oralmente a
sua representação. Às 16 horas e 20 minutos
pelo adiantado da hora, foi transferido o pros-
seguimento do julgamento para a próxima ses-
são ordinária, e levanta aas os trabalhos.

Gilberto de Alencar, secretário.

David Cohen — Rua Teixeira de Melo, 46.
Dilson Avila Tomé — Largo da Carioca, 9.
Domingos Augusto Pereira & Cia. Ltda. —

avenida Suburbana, 2.378.

Eva Borman — Rua Candido Mendes, 42.
Herminio E. Isla — Rua do Lavradio, 44.
Izaac Salomão Levy — Rua Buenos Aires

h. 278.
-

J. Monteiro &• Filho — Rua Buenos Aires
182.

José Batista Brochado — Rua Sete de Setem-
bro, 65.

alameda Teixeira Trindade — Rua Catumbi
n. 45.

Manoel Bento de Souza — Rua Dr. Sá Pe-
reira, 79.

• Mario Ruben Machado — Rua 24 de Maio
n. 202.

Miguel Silva — Rua 7 de Setembro, 63.
Oliveira Sanson (Dr.) — Largo da Carioca

0. 15.

Paulo Cunha (Dr.) — Largo da Carioca
ns. 1/5.

Paulo da Silva (Dr.) — Avenida Marechal
Floriano, 173.

Pedro da Silva Cardoso — Praça Tiraden-
tes, 35.

Pinto Loja & Cia. — Rua Ana Neri, 978.
Plastina Domenico. — Rua Giuse, 13.
II. P. Dias St Irmão — Rua Juiz de Fora

o. 197-A.

Vilardo Francisco — Rua da Misericórdia
11. 88.

M. Santos — Rua 7 de Setembro, 63.

e
Diretoria da Juslira e do Interior

Segunda Secção

— Por portarias de 15 de maio de 1942 e na
conformidade do art. 1•0 § 5.0 do decreto nú-
mero 6.948, de 14 de maio de 1908. combinado
com o art. 25 do decreto-lei n. 389, de 25 de
abril de 1938, foram declarados cidadãos bra-
sileiros:

Elia Belli. natural da Itália, nascido a 11 de
setembro do 1890, filho de l'ietro Belli e de
Dioinira Bertolli, casado, residente no Estado
de São Paulo. (Portaria n. 5.445 — Pro-
cesso 11. 383-52).

Pietro Pardini, - natural da Itália, nascido a 7
de ,ianeiro de 1880, filho de Salvador Pardini
e de Annunciata Fontana Pardini, casado, re-
sidente no Estado de São Paulo. (Portaria nú-
mero 5.441— Proc. n. 382-52).

Ray-inundo Cauduro, natural da Itália, nas-
ido a 23 sie outubro de 1888, filho de Santo

"-Uatichiro e de Rosa De Marchi Cauduro, casado,
residente no Estado do Rio Grande do Sul.
(Portaria n. 5.443 — Proc. n. 11.034-40).

— Por portaria de 20 de maio de 1942 e na
conformidade do art. 11, letra b, do decreto nú-
mero 6.948, de 14 de maio de 1908, combinado
com o art. 25 do decreto-lei n. 389, de 25 de
abril de 1938, foi declarado cidadão brasi-
leiro:

Casar Pannain, natural da Itália, nascido
a 23 de novembro de 1868, filho do Luiz Pan-
nain e de Filomena Domenica Pannain, casado,
residente no Estado de Minas Gerais. (porta-
ria n. 5.453— Proc. n. 8.139-42).

— Por portarias de igual data e na con-
formidade do art. 1.0, a 5,0, do decreto mi-

MINISTERIO DA MARINHA

MINISTERIO DAS RELAÇÕES 
EXTERIORES

Divisão Política e Diplomatiea
Dia 22 de maio de 1942

Requerimento despachado:
Antonio da Rocha Lourenço. 	 Cerlifique-so o que oonstar.'
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MINISTERIO DO TRABALHO,
INDUSTRIA E COMERCIO

Departamento de Administração

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Processos despachados

Em 17 de maio de 1942

N. MTIC 31.634-940 — Trata o processo em
apreço da dúvida, suscitada pelo Instituto de
Aposentadoria o Pensões dos Comerciários,
acerca da filiação dos empregados da enipresa
Pedro Olimpio de Sousa, estabelecida em Ma-
nhumirim, Estado de Minas Gerais. Da do-
cumentação constante de fls., verifica-se que,
até dezembro de 1940, dos empregados da em-
presa Pedro Olimpio de Sousa, eram associados
do Instituto do Aposentadoria e Pensões dos
Comerciários os que trabalhavam na loja de
ferragens, e do Instituto de Aposentadoria o
Pensões dos Industriados os da oficina, sendo
presentemente associados desse último Institu-
to todos os empregados da mpresa, excetuados
os condutores de veículos, os quais, se houver,
são associados obrigatórios do Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Empregados em
Transportes e Cargas. Aprovo ,nesse sentido, o
parecer da Comissão Especial constante de fls.

N. MTIC 33.267-941 — No presente processo,
em que é interessado o empregador Iberê Na-
zaré, o Instituto do Aposentadoria o Pensões
dos Industriários suscita dúvida acerca da fi-
liação dos empregados daquela firma individual.
Do exame da documentação anexada, verifica-
se que a atividade industrial prepondera sobre
a comercial, e, assim, aprovo o parecer da
Comissão Especial, constante de fls. 16.

N. MTIC 3.349-940 — d Instituto dos Co-
merciários dirige uma consulta a este Ministé-
rio sobre a situação da firma Adalberto Pena
& Cia., estabelecida na cidade detíberaba, com
o comércio de arroz por atacado, comprando
produto ora já beneficiado, ora em casca, be-
neficiando-o ,tambem, em máquinas do sua
propriedade e revendendo-o em seguida. Foram

• ouvidos os Institutos interessados, e, em face
dos elementos constantes do processo, verifica-
se que, nos termos do parecer da Comissão Es-
pecial, que aprovo, todos os empregados da fir-
ma Adalberto Pena & Cia. são segurados obri-
gatórios do Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Industriados, devendo ser transferi-
das para o mesmo Instituto as contribuições re-
colhidas ao Instittuo do Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários. Os motoristas, se hou-
ver, são associados do Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Empregados em Transpor-
tes o Cargas.

N. MTIC 10.756-942 — A Caixa de Aposen-
tadoria e Pensões dos Serviços de Tração, Luz,
Força e Gás de São Paulo consulta se os moto-
ristas empregados da Sociedade Beneficiente
dos Empregados da Time São Paulo Tramway,
Ligth and Power Co. devem ser associados do
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Em-
pregados em Transportes e Cargas ou da Caixa
constilente. O processo foi submetido a exame
da Comissão Especial, institnida pela portaria
Sem-200 do 1939, e, tendo em vista os do-
cumentos que o instruem, verifica-se que os mo-
toristas a que se refere a consulta são associa-
dos obrigatórios do Instituto de Aposentadoria
e Pensões dos Empregados em Transportes e
Cargas.

N. MTIC 12.888-911 0 Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Comerciários, alegan-
do achar-se inscrito no Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Industiários a empresa José
do Sousa, estabelecida nesta Capital, com o
negócio de compra e venda de material para
a construção encaminha a este Ministério uma
consulta sobre a filiação da aludida empresa.
Trata-se de empregador que não mantem.em-
pregados, desde novembro de 1939, tendo con-
tribuido para o Instituto de Aposentadoria e

Pensões dos Industriários os que teve a seu ser-
viço, com bcupação na oficina de carpintaria.
Assim, pois, não evidenciando o processo a pre-
ponderância da atividade comercial sobre a
industrial, julgo improcedente a dúvida susci-
tada pelo Instituto dos Comerciários, nos ter-
mos do parecer da Comissão Especial.

N. MTIC 15.170-941 — O Instituto dos Co-
merciários submete a esto Ministério o exame,
do processo referente à duvida sobre a filiação
dos empregados da secção de fabrico da firma
Ferreira Balthazar & Cia.

'
 estabelecida nesta Ca-

pital, com comércio de tecidos e artefatos
de tecidos, por atacado, em duas secções dis-
tintas. O Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos Industriários confirma as informações do
do Instittuo Ssucitanto da dúvida, esclare-
cendo que as secções podem subsistir indepen-
dentes uma da outra. Em face dos elementos
que instruem o processo, e de acordo 'com o
parecer da Comissão Especial, que aprovo, os
empregados da secção de fabrico são segurados
obrigatórios do Instituto de Aposentadoria o
Pensões dos Industriários, os da secção comer-
cial o são do Instittuo de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários, e os do escritório cen-
tral, do Instittuo que contar o pessoal mais nu-
meroso.

N. MTIO 23.557-40. — O Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Industriários eneami-
nha a este Ministério uma consulta sobre a si-
tuação da empresa João Costa, estabelecida em
Aracajú, Estado de Sergipe. Através dos do-
cumentos que instruem,o processo, verifica-se:
a) que a empresa em causa é estabelecida com
comércio de materiais de construção e uma
serraria; b) que não há uma atividade, entre
as exercidas por essa firma, que sirva de meio
para execução da outra; c) que não há uma
atividade destinada a facilitar ou melhorar a
execução da outra; d) que a secção comercial
se incumbe da venda de produtos de outros Es-
tados; e) que o capital empregado atinge a
soma do 50:000$0 e o volume de negócios das
secções comercial e-industrial é de 400 :000$0
anualmente; f) que poderá uma das secções
existir com o desaparecimento da outra; g) que
a escrita das duas secções é feita englobada-
mente. Assim, pois, nos termos do parecer da
Comissão Especial, que aprovo, são segurados,
do Instituto do Aposentadoria e Pensões dos
Comerciários os empregados da secção comer-
cial, do Instituto de Aposentadoria e Pensões
dos'Industriários os da serraria, e do Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Empregados
em Transportes e Cargas os motoristas, se hou-
ver.

N. MTIC 28.310-30 — O Intituto dos Co-
merciários encaminha_ a este Ministério orna
consurta sobre a situação da empresa Fernan-
des Costa & Garcia em face das instituições
de previdência social. A firma em causa. cuja
razão social atuali-fiente é Companhia Flumi-
nense de Torrefação e Moagem de Café Ltda..
mantem em seu estabelecimento as atividades
de moagem e torrefação de café e a venda, por
atacado, do produto, empregando cinco homens
nesse mister e dez motoristas que estão inscri-
tos no Instituto de Aposentadoria o Pensões dos
Empregados em Transportes e Cargas. A em-
presa mantem ainda urna pequena secção do
varejo, servida pelos próprios sócios da firma.
O processo foi encaminhado à Comissão Espe-
cial, apurando-se do mesmo que a atividade
preponderante é a industrial — orrefação de
café — cabendo, portanto, a filiação dos seus
empregados ao Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Industriários, com exceção dos
motoristas, que são associados obrigatórios do
Instituto de Anosentadoria o Pensões dos Em-
pregados em Transportes e Cargas.

Em 17 de maio (aditamento)
N. MTIC. 5.440-42 — Oswaldo Ponciano dos

Santos. — O interessado, aludindo a transfe-
rência de local de trabalho a que estariam
sujeitos os operários do Departamento do Novas
Construções da empresa reclamada, pede orien-

tação sobre o que denomina "leis de transfe-
rências". É bem de ver que o pedido, pela for-
ma vaga com que é formulado, sem a oferta de
melhores elementos esclarecedores, não pode
ser atendido. Arquive-se, pois, esclarecendo
por carta ao interessado que lhe é lícito apre-
sentar à autoridade -local em matéria de tra-
balho o caso concreto que porventura ocorrer,
para a adoção das providências cabiveis.

N. MTIO. 15.552-42 — Daniel Leite dos
Santos, condutor de, veículos em Cabo Verde,
Minas Gerais, inscreveu-se corno segurado do
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Em-
pregados em Transportes e Cargas. Agora, ale-
ga o peticionário que, em face da legislação em
vigor, não está obrigado a contribuir como assd-
ciado do mesmo Instituto, dada a sua qualida-
de de empregador e não empregado em serviço
de transporte, conforme se verifica do documen-
to de fls. O requerente não se acha enquadrado
em nenhum dos casos de isenção, do que trata,
expressamente o decreto-lei n. 2.235 de 27 de"
maio do 1940, e, assim, sua inclusão no qua-
dro do associado do instituto do Aposentado-
ria e Pensões dos Empregados em Transportes
e Cargas é regular.

N. MTIC. 15.452-12 — José Alves Fererira,
reclamando contra Alexandre Parente, em vir-
tude do não ter recebido a remuneração que
lhe era devida, por benfeitorias que introdu-
ziu na chácara de Sua propriedade. — Arqui-
ve-se, à vista da carta de fls. 15, por onde se
verifica haver sido solucionada a questão que
motivou a carta de fls. 4. Nada a providenciar
quanto ao cunhado do reclamante, visto não
constar reclamação do mesmo, nem ter o re-R
clemente procuração para falar em seu nome.
Ao reclamante dê-se conhecimento de que o
decreto n. 23.768, de 18 de janeiro de 1934 não
permite o trabalho durante as férias.

Dia 18

N. MTIC. 14.376-40 — A reclamação do
Sr. Eugenio Monteiro Mendes versa sobre sua
remoção, injusta, do cargo que ocupava. No
decorrer do processo foi dado cumprimento à
decisão do Conselho Nacional do Trabalho
reintegrado o requerente nas primitivas fun:4ír
ções. Perde, assim, o objeto o presente processo
que devo ser arquivado.

N. MTIC 15.448-42 — Esmeraldo Ramalho
Bezerra. — O requerente, que é advogado, pede
passapem de 1.a classe para si e sua família,
do Ceará para Mato Grosso, alegando que o in-
terventor desse último Estado já lhe prometeu
colocação. Ouvido o Departamento do Imigra-
ção, este , informou que a pretensão do inte-
ressado não tem apoio legal, de vez que ao
Ministério só cabe fornecer passagens do 3•$
classe, da,capital para o interior, aos trabalha-
dores que se destinem à agricultura ou pe-
cuária. Desse modo, indefiro o pedido do re-
querente, por escapar, o que pretende, às atri-
buições do Ministério.

N. MTIC. 13.435-42 — Lindolfo Alves do
Nascimento e Marciano Francisco da Silva pe-
dem providências no sentido de serem desdo-
brados os seus débitos para com a Coriperati-
va dos Ferroviários da Rede Mineira do Viação.
Ouvida a respeito, informa a referida Coope-
rativa que "Se houvessem pedido o desdobra-
mento de, suas contas em p restações mínimas,
a Cooperativa lhes teria proposto a solução queL.
é comum a todos os sócios aposentados, isto e;
lhes teria garantido como garante a perma-
nência de transação, desde que satisfizessem os
compromissos correspondentes ao mês do pa-
gamento que receberam". Nada há, portanto,
a deeidir. Transmita-se.

N. MTIC. 15.450-42 — René Denis, recor-
rendo da decisão pela qual o Conselho do Re-
cursos da Propriedade Industrial, concedeu o
registo da marca "Glottyl", à Sociedade Paulis-
ta de Indústria Química. — Em face da deci-
são proferida no recurso do diretor cio Depar-
tamento Nacional da Propriedade Industrial,
reformando o acordão do Conselho do Recursos
da Propriedade Industrial n. 4.117, concessi-
vo do registo da marca "Glotyl", e, atendendo
a que, com essa decisão, já estão ressalvados os
interesses do recorrente, arquive-se, por não
haver sobre o que prover.
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Dia 20
No presente processo, Joaquim Alves (ioeino,

Carlos de Oliveira e Lourival da Rocha Caffé,
estranurnorários da Divisão de Defesa Sanitá-
ria Vegetal e motoristas de carros de proprie-
dade particular, solicitam dispensa do paga-
mento do contribuições tio Instituto de Apo-
sentadoria e Pensões dos Empregados em
Transportes o Cargas, uma vez que são contri-
buintes, do Instituto do Previdência e Assis-
tência dos Servidores do Estado. O pedido nao.
tem fundamento legal. Com efeito, o art. 2.°
do decreto-lei n. 2.043 de 27 do fevereiro de
á 940, dispõe: "Tratando-se de funcionário ou
do extranumerário de serviço público, que
exerça outras atividades profissionais, mus que
beja contribuinte do instituição do previdên-
cia social especialmente mantida para funcio-
nários públicos, poderá elo optar pela sua con-
tinuação neste Instituto, ficaudo dispensado de
contribuir para, as demais instituições a que

Ma pertença ou venha a pertencer". A aplicar-se
esse dispositivo legal, estariam 'os suplicantes
no direito de cintar pelo Instituto de Peevidên-
eia o Assistência dos Servidores do Estado como
pretendem. O art. 4.° do decreto-lei n. 2.235
do 27 do maio de 1940 estabelece: art. 4. 0 Ne-
nehum condutor de veículo que desse mister
faça profissão poderá obter matricula ou au-
torização para conduzir, sem que apresente
prova de quitação ou de isenção de contribuir,
do acordo com o art. 2.°, § 1.° Estão isentos
de contribuir: I, os condutores profissionais
que dirijam unicamente veículos pertencentes
aos serviços seguintes: a) serviço oficial e de
Instituições paraestatais; b) serviço do Corpo
Diplomático o Consular; II, os condutores habi-
litados como profisionais" que dirijam
unicamente veiculos: e) de propriedade de em-
presas ferroviárias ou concessionárias de ser-
viços públicos; b) particulares de passageiros e
de cuja condução não aufiram lucros ou não
percebam remuneração. § 2.° Não se incluem
entre os associados obrigatórios do Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Empregados em
Transportes o Cargas os indivíduos que con-
duzam veículos de tração animal destinados
exclusivamente ao serviço da lavoura. Suco-

má- de, porem, que as atividades quo pretendem
7 executar motoristas profissionais em carors

propriedade particular - não se acham en-
quadradas em nenhuma das exceções contidas
no decreto citado, tanto mais !quanto é certo
que da condução profissional de ve'culo de pro-
priedade particular perceberão remuneração os
aludidos serventuários. Isto posto, como mo-
toristas da Divisão de Defesa Sanitária Vege-
tal estão os suplicantes isentos de contribuir
para o Instituto do Aposentadoria o 'Pensões
dos Empregados em Transportes e Cargas, o
mesmo não acontecendo, porem, se dirigirem
profissionalmente carros de propriedade par-
ticular, pois, nessa hipótese, estão os mesmos
euberdinaties obelgatoriamente ao regime do
aludido Instituto, de acordo com o art. 2.° do
decreto-lei n. 2.235, de 1910.

-
Divisão do Pessoal

ESPEDIENTE DO SrNHOR PRESIDENTE
DA REPÚBLICA.

Exposição do Motivos. Em ' 7 de maio de
1942. Excelentíssimo Sr. Presidente da Re-
pública. Vossa Excelência remeteu a este
Ministério, para os estudos necessários, o re-

--i querimento em que João Bolo Marchesani so-
licita colocação na administração núblic .
lendo em vista as condições de penúria em
Que se encontra a sua família.

2. Este Ministério estudou o assunto à luz
da legislação vigente o é impelido a concluir
que o interessado não poderá ter os seus de-
sejos realizados, já que para o ingresso no
serviço público deverão os candidatos pres-
tar uma prova cle habilitação ou um concur-
so, consoante o determinado nos decretos-leis
ns. 1.713, de 28 de outubro de 1939 e 1909,
ide 26 de dezembro de 1939.

3. Desta forma, tenho a honra de resti-
tuir a Vossa Excelência a petição ora em es-
tudo, sugerido seja a mesma indeferida.

4. Vossa Excelência, todavia, resolverá de
iacordo como alto espirito de, justice que, lhe
y peculiar.

Aproveito a oportunidade para renovar a
Vossa Excelência os meus protestes de pro-
fundo respeito. - Alexandre Marcondes
lho - Arquive-se. - Getulio Vargas. (MTIC
n. 10.663-42)	 -

Exposição de Motivos. Em 9 de maio de
1942. Excelentíssimo Sr. Presidente da Re-
pública. Vossa Excelência remeteu a este
Ministério, para os necessários estudos, o re-
querimento em que Luiz Leal Fernandes so-
licita um togar no serviço público, alegando
possuir conhecimentos dos assuntos atinen-
tes a administração fazendária, pelo seu cons-
tante- intercurso com repartiçoes do Ministé-
rio da Fazenda, para as quais tem executado
trabalhos, como empregado dos Serviços Hol-
lerith S. A..

2. O requerente sobre aduzir as raze. ea
supraditas; declara haver sido prejudicado
por uma medida iníqua, tornada com relação
ao concurso que, segundo afirma, prestou em
1921, quando, após ter obtido classificação,
não foi nermeado, em virtude de o prazo da
validade do mesmo ter-se esgotado.

3. Examinando detidamente o assunto, es-
te Ministério é levado a concluir que a pre-
tensão do solicitante não encontra base legal,
porquanto a legislação vigente, reguladora
da admissão do pessoal para a administração
pública quer se trate dos quadros do funcio-
nelismo, propriamente ditos, quer dos servi-
dores das autarquias - determina sejam os
pretendentes submetidos a uma prova de ha-
bilitação ou a um concurso.

4.Aliás, isto não devo constituir um em-
pecilho ao impetrante, pois que ele, consoan-
te o que declera, possue um cabedal de co-
nhecimentos, instante para classificá-lo nos
concursos até agora realizados.

5. Desta forma, tenho a honra de restituir
a Vossa Excelência o anexo processo, opinan-
do se indefira, por falta de apoio legal, a pe-
tição em analise.

6. Vossa Excelência, entretanto, delibera-
rá melhor, Seguindo o alto espírito, de justiça
que lho é peculiar.

Aproveito a oportnnidade para renovar a
Vossa Excelência os protestos dê meu pro-
fundo respeito. - Alexandre Marcondes

- Arquivo-se. Getulio Vargas. (MTIC
n. 10.652-42)

Exposição de' Motivos. Em 9 de maio de
1942, -Sr. Presidente da República. Tenho
honra do restituir a Vossa Excelência o ane-
xo processo, em que Teimo do Couto Teixei-
ra, funcionário público estadual, solicita sua
.nomeação para o cargo da classe E, da car-
reira .de escriturário, de qualquer Ministé-
rio.

Este Ministério, examinando o mérito do
pedido, esclarece que, embora o requerente
não tenha observado o que prescreve o Esta-
tuto dos Funcionários, no seu art. 221, item 1,
alínea b, a possibilidade de provimento do
cargo, interinamente, está prejudicada, con-
soante a legislação vigente que determina
que "após encerramento dás inscrições do
Concurso não serão feitas nomeações, em ca-
ráter interino".

Nestas condições, não poderá o requerente
ser atendido, uma vez que o Concurso de Es-
criturário., proiuovido pelo Departamento Ad-
ministrajtvo dó Serviço Público já foi reali-
zado, Taci podendo, assim, ser feita nomeação
interina.

Aproveito o ensejo para renovar a Vossa
Excelência •oe- protestos do meu mais pro-
fundo respeito. - Alexandre Marcondes Fi-
lho - Arquive-se. Em 15-5-942. - Getulio
Vargas. (anile n. 1.619-12)

Exposição de Motivos. Em 12 de maio de
1912. Excelentíssimo Sr. Presidente da Re-
pública. Edgar Abreu ,de Oliveira, Juiz de
Direito da Cômarca de Biguassú, na petição
que inicia o• presente processo, pleiteia um
dos cargos da Justiça dó Trabalho sediados
nesta Capital ou em Niteroi.

Restituindo o aludido processo à superior
deliberação de Vossa Excelência, tenho a
honra de declarar que, do acordo com o pa-
recer do Departamento do Administração,
este Ministério opina pelo indeferimento do
pedido, uma vez que a nomeação do interessa-
do viria contrariar o dispositivo constitucio-

nal que veda aos juizos, ainda que em dispo-
nibilidado,, o exercício do qualquer função
pública (artigo 92). Alem disto, nenhuma
vaga existe a preencher o o cargo pretendido
é de confiança do Vossa Excelência.

Aproveito o ensejo para renovar a Vossa
Excelência os protestos do meu mais profun-
do respeito. - Alexandre Marcondes Filho.
Arquive-se. - Getulio Vargas (MTIC nú-
mero 6.657-42)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DO DEPAR-
TAMENTO DE ADMINISTRAÇÃO

Em 20 de nnde de 1912

Processos despachados:
Eutichio d'Oliveira Vasconcelos, solicitando

lhe soja fornecida certidão de tempo de ser-
viço prestado na Diretoria Geral do Estatís-
tica: Requeira à autoridade competente, que-
rendo. (MTIC n. 11.494-42)

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Em 18 de 'maio de 1942

Processo despachado:	 •
Juiz do Direito da 1.a Vara do Família do

Distrito Federa i , solicitando cancelamento,
na folha de pagamento do inspetor de Previ-
dência, classe II, do Quadro Único deste Mi-
nistério, Rubens do Amaral Soares, da consi-
gnação a favor de D. Guiomar da Cunha Soa-
res, em virtude do falecimento desta: Faça-
se a restituição das importâncias relativas ao
exercício corrente, devendo o interessado
requerer, em separado, por exercícios findos,
a relativa ao exercício de 1941. (MTIC nú-
mero 14.364-12)

Departamento Nacional" do Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Procesees despachados •

Dia 12 de maio de 1912

Sindicato Nacional dos Operários e Empre-
gados na Indústria do Construção Naval so-
licitando designação de um interventor (DNT.
28.481-11). - Como parece à 1.4 secção. De-
signo o assistente José Custódio de Azevedo
Silva.

Pinho Cesar & Cia. Litda, solicitando certi-
dão negativa para fins de imposto sindical
(DNT. 5.802-12) - Faça a prova a que se
refere o Sr. chefe da 1.a secção. • (Refere-se o
despacho à seguinte informação: não há pro-
va nos presentes autos da atividade exercida
e alegada pelo requerente).

Cia. Imobiliária Flamengo S. A. solicitan-
do certidão se não há sindicato patronal cons.-
tituido para a atividade da requerente (DNT.

- Faça a prova a que se refere
a informação. (Refere-se o despacho à seguin-
te informação: deve apresentar o requerente
prova de sua atividade conforme alega fls. 2).

EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA SECÇÃO

Processo despachado

Dia 19 de maio de 1942
Sindicato dos Empregados Vendedores e Viajan-
tes do Comércio, do Estado do Rio Grande do
Sul e outros apresentando ante-projeto de re-
gulamentação das Profiseões de Empregado
Vendedor e Viajante do Comércio e Represen-
tante Comercial (DNT. 9.608-42). - Cumpra
a lei do selo.

Serviço de Identificação Profissional
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 18 de maio de 1912
Pedidos do registes de professores, defe-

ridos:
SIP, 10.617-41- Edgar Ribeiro Bastos.
SIP. 50.195-41 - Miguel Monteiro de Car-

valho. -



Pedidos de substituições de' livços, defe-
ridos:

. 12.042-42 - Arruda Filhos & Cia.

. 10.235-42 - José Luiz da Silva & Cia.
Pedidos de registos de livros, deferidos:

. 5.757-42 - Roizentul & A. Felberg
Ltda.

2.686-42 - S. Elkind.
49.287-41	 Schvartzer & Tucherman.
11.000-42 - Oliveira Sr, Costa.
11.378-42 - Alencar & Reis Ltda.
12.707-42 - M. Baum.
13.742-42 - Arnaldo & Irmão Ltda.
13.633-42 - Ferreira & Borges.
13.630-42 - M. Mallas.
13.293-42 - J. Pires & Santos.
10.869-42 - Sadoc Thales Berredo Reis.
10.518-42 - Companhia Imobiliaria As-

tória S. A.
- Oswaldo B. Monteiro.

Lutz Ribeiro.
- Sindicato do Coraércio Va-

rejista de Gêneros Ali-
mentícios do Rio do Ja-
neiro.

13.908-42 - Y. Rissman.
13.892-42 - Quintella & Cia. Ltda.
13.850-42 - Rodolfo Lewenthal.
13.861-42 - Jakob Szaja Goldberg..
11.502-42 - Companhia Têxtil Othon

Bezerra de Mello.
13.370-42 - José Vieira & Carvalho.
13.182-42 - Hilton de Almeida.
11.284-42 - Weinschenker & Schiller

Ltda.
7.006-42 - Franklin Rocha & Cia.

13.143-42 - Irmãos Lemos.
13.138-42 - Manoel Ribeiro.
13.136-42 - Antonio Calisto.
13.125-42 - , Tapeçarias e Artes Aplica-

das Ltda.
13.096-42 - Francisco Bonifacio dos

Santos.
13.089-42 - Theolindo Cid & Cia.
13.270-42 - José Ribeiro.
13.239-42 - Alipio Ferreira Leal
13.220-42 - Eduardo Peres.
13.216-42 - Mario da Silva.
13.352-42 - Admardo Dutra.
12.359_42 - vilma Kun.
11.677-42 - Hortencio Gonçalves.
11.235-42 - Victor Vida! Leite Ribeiro.
6.903-42 - Companhia U. S. Harkson

do Brasil.
- Antonio Francisco Pereira.
transferência de firmas, defe-

. 2.735-42 - José Baldaque Guimarães.

. 10.236-42 - Silvino João de Almeida.

. 10.884-42 - José Neider.
• 11.811-42 - Organização Rut Ltda.
• 42.297-41,- Costa & Gonçalves.
. 12.024-42 - Vieitos Silva & Cia.

SI]?
SI]?

SI]?

SI?. 9.551-42
SI]?. 6.972-42
SI]?. 12.898-42

SI]?. 6.574-42
Pedidos de

ridos:.	 .

SI]?. 13.523-42

SI]?. 5.484-42
SI]?. 12.712-42

Pedidos de
ridos:

SI?. 12.028-42
SI]?. 13.318-42
SEP. 13.319-42
SI]?. 13.320-42

- Companhia Paulino 'Salga-
do Mercantil de Fumos.

- José Leite Cardoso.
- José Ferreira Franco.
transferência de local, defe-

,
- Laudelino Martins.
- Dr. Marcelus Rambo.
- Dr. John Gjorup.
- Dr. Harald Brix.

SI]?.
SI P.
SI]?.
SI]?.
SI]?.

S1P.
SI]?.
SI]?.
SI]?.
SIP.
SIP.
SI]?.

SI P.
SI]?.

- 8.a Delegacia Regional.
- Mariano Cieslak.
- 8.a Delegacia Regional.
- Alfredo Traversi.
- Delfino Dias Salles.
- 15.a Delegacia Regional,
- 2.a Delegacia Regional.
- Bento Eufrasio dos Santos.
- Ely Pereira Garcia.
- Maria Loisa Gandron.
- Waldemar Cezar de Maga-

lhães, solicita registo da
procuração., - Regina-
se o arquive-se.

SI]?. 25.642-40 - José Cardoso, solicita regis-
to de químico. - Regis-
te-se, depois de satisfei-
ta a exigência legal indi-
cada na informação supra
e arquive-se, à seguir.

SI]?. 8.636-42
SIP. 8.583-42
SI]?. 9.130-42
SI]?. 2.746-41
SI]?. 5.416-42
CIP. 9.180-42
SI]?. 38-42
SI]?. 36.116-41
SI]?. 13.027-42
SI]?. 26.342-39
SI]?. 12.026-42

CONTABILIDADE

Arrecadação efetuada pela Tesouraria
S.I.P., em 14 de maio de 1942, a saber:

Decreto n. 22.035, de 29-10-32
(Carteiras Profissionais).
Art. 5.0 (1.a5. vias) 	
Art. 9.° (Renovação) 	
Art. 9.0, parágrafo único (Extra-

vio). 	
Art. 9.°, parágrafo único (3.a5. vias).

12510

do

740$0
5510

90$0

Decreto n. 22.489, de 22-2-_35
(Registo de Livro).
Art. 4.0 	

Decreto n. 57, de 20-2-35 (Regis-
to do Químicos).
Art. 2.° 	

Decreto n. 23.581, de 12-12-35
(Buscas de•Carteira's).
Art. 2.° 	

Decreto n. 2.298 de 10-6-40 (Quí-
micos Licenciados).

Art . 	

3810
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Processos arquivados:
. 5.446-42 - Antonio Sudre.
. 7.057-42 - 15.a Delegacia Regional.
. 7.2'46-42 - 8.a Delegacia Regional.
. 34.007-41 - Apiede° Mariano.
. 40.687-41 - Geraldo Cicero Rodrigues.
. 18.267-41	 Durval Gustavo de Souza.
. 32.029-41 - Clarindo Paulo de Abreu.
. 23.499-41 - M. L. Wajcberg.
▪ 11.569-42 - Companhia Cantareira e

Viação Fluminense.
11.576-42 - Clavino Filho.
11.578-42 - Banco do Brasil S. A. Lins.
12.082-42 - eine Metro.
12.081-42 - Banco do Brasil "Santo

Amaro".
12.363-42 - Banco do Brasil "Santo

Amaro".
12.364-42 - Guimarães Neves & Cia.

SIP. 11.248-41 - José Marcelino de Araujo.
SIP. 51.521-41 - Juvenal José da Silva.
SIP. 6.567-42 - Amalia Beatriz Cruz da

Costa Lobo.
SI]?. 51.515-41 - Irun Sant'Anna.
SIP. 13.376-42 - Sergio Delgado.
SIP. 10.349-41 - Maria da Conceição Torres.
SI]?. 11.194-41 - Albino Lima.
SI]?. 52.392-41 - Estber Alzira Maldonado,
SI]?. 51.286-41 - Luiz Catharino de Malva

Lima.
SI]?. 11 ..867-41 - João Gonçalves Xavier.
SI]?. 13.354-42 - Antonio Osires Rachai.
SI]?. 47.079-42 - Maria Olympia de Moura

Reis.
SI]?. 49.423-41 - Felicidade de Jesus Lopes.
SI]?. 13.607-42 - Isabel Cabral Leme Walter.
SIP'. 9.895-41 - Thylza de Araujo Maciel.
SI]?. 50.576-41 - Edith de Souza Lopes.
SI]?. 51.776-41 - João Ribeiro de Castro.
SI]?. 4.754-42 - Samira Khure de Andrade.
SI]?. 8.869-42 - Marina Domingues de Aze-

vedo.
Pedidos de segundas vias de carteiras, de-,	 feridos.

SI]?. 13.350-42 - Marcionilio Manoel dos
Santos.

Si]?. 13.499-42 - Manoel de Souza Machado.
SI]?. 13.577-42 - Murillo Tavares da Silva

Pires.
SI]?. 12.425-42 - Wald'emiro José de Mello.
SI]?. 13.555-42 - Saturnino Dias Marques.
SI]?. 13.508-42 - Albino Mathias.
SI]?. 13.557-42 - José Francisco da Silva.
SI]?. 13.569-42 - Herculano Machado.
SI?. 13.152-42 - Sebastião do Souza.
STP. 47.212-41 - Jordelino da Silva Gomes.
SIP. 47.630-41 - José Valadares.

Pedidos de emissão de novas carteiras de-
feridos:

SI]?. 13.712-42 - Maria Victoria Costa.
SI]?. 13.503-42 - Djalma Raymundo da Silva.
SI]?. 13.505-42 - Adindo Alves de Souza.'
Sn'. 13.504-42 - Sebastião Ezequiel da Ro-

cha.
SIP. 13.566-42 - João Vicente Ferreira.
SI]?. 13.576-42 - Arnaldo Sá.
SI]?. 13.564-82 - Nelson Julio Alves.
SI]?. 13.413-42 - Domingos Nogueira.
STP. 13.442-42 - Moysés Fernandes da Silva.
SIP. 13.467-42 - Francisco do Amaral.
SI?. 13.574-42 - Joaquim Pereira.

SIP
SI]?
SI]?
SI]?
SI]?
SI')
SIP
SIP
SI]?

Pedidos de transcrição de anotações da car-
teira anterior, deferidos: 	 SIP.

Si]?.	 924-42 - Severa de Oliveira.
SIP. 3.918-42 - Odysséa Moreira de Souza. SIP.

Pedidos de devolução de documentos, dere- SI]?.

SI]?. 20.772-41 - Mathilde Braga	 SI]?.
SIP. 48.157-41 - Maria de Lourdes Carvalho

Braga.	 SIP.

SI]?. 12.362-42 - Banco do Brasil "Santo
Amaro".

SI]?. 12.366-42 - Cine Metro.
SI]?. 12.365-42 - Banco Mercantil de Ni-

SIP. 15.433-41 - Raul Nazareth.
SI]?. 11.830-42 - Sindicato dos Empregados

na Administração dos
Serviços Portuários de
Santos.

SI]?. 11.228-42 - Abner Chatavilli.
SI]?. 12.451-42 - 16.a Delegacia Regional.
SI]?. 11.876-42 - 17.a Delegacia Regional.
SI?. 12.975-42 - 1.a Delegacia Regional.
SI?. 10.561-42 - .9.a Delegacia Regional.
SI]?. 11.568-42 -	 Delegacia Regional.
SI]?. 12.580-41 - Nazario Duarte Pereira.
SI?. 12.232-42- Zilda Ribeiro de Mello.
SI]?. 35.797-40 - 15•a Delegacia Regional.
SI]?. 32.735-40 - Antonio Magalhães Bastos,
SI]?. 33.174-40 - Flavio Luiz Corrêa.
SIP. 12.772-42 - Herberto Nogueira Leite.
SI]?. 8.840-42 - 15.a Delegacia Regional.
SI?. 9.858-42 - 15.a Delegacia Regional.
SIP. 8.004-42 - 18. a Delegacia Regional.
SI]?. 366-42 - Anastacio Freitas Lima.
SI]?. 1.0001-42 - 20.a Delegacia Regional,
SIP. 10.288-42 - 15•4 Delegacia Regional.
SI]?. 13.277-42 - 6.a Delegacia Regional.
SI]?. 1.922-41 - Luiz Inimá de Miranda,
SI?. 13.010-42 - 15.a Delegacia Regional.
SI]?. 13.022-42 - 15.a Delegacia Regional.
SI]?. 13.099-42 - 9.a Delegacia Regional.
SIP. 13.278-42 - 6.a Delegacia Regional.
SI]?. 10.615-42 - Departamento Estadual do

Trabalho.

Total ... . . 	 	 1:0480Confere. - M. Margarida Ferraz, pelo chefeda Contabilidade.

Pedidos de retificação de carteiras, defe-
ridos:

SI]?. 13.540-42 - Atalpho Ferreira.
SI]?. 13.507-42 - Francisco Luiz Parreira.
SIP. 13.381-42 - Pedro Franco de Medeiros
SI]?. 13,384-42 - Maria doa Santos Ferreira.
SEP. 13.570-42 - Fritz Gerhard Kretzehmar.
SI]?. 13.453-42 - José Lopes de Araujo. •
SI]?.. 13.543-42 - Abel José da Silva.
SEP. 12.114-42 - Fischer Milialy.
SI]?. 12.985-42 - Ernani de Souza.
SI]?. 13.580-42 - Farid Francisco Abrahim.
SI]?. 13.386-42 - . Maria Ferreira.
SIP. 13.385-42 - Attilio Penello.
SI]?. 12.035-42 - Otto Carl Spiegelberg.
SIP. 13.529-42 - Apolonio Perez Martinez.
SI]?. 38.364-40 - José Joaquim da Silva.
SI]?. 1.340-41 - -Antonio Cunha Pereira.
SIP. 13.527-42	 José Pretextai° da Silva.
SI]?. 13.466-42 - Sebastião José Teixeira.
SI?. 13.562-42 - Joaquim Timoteo Ribeiro.
SI]?. 13.572-42 - Ananias Teixeira.
SI]?, 13.502-42 - Pedro Bonifacio dos Santos.
STP. 13.400-42 - Delfin Martins Corrêa.
SI]?. 13.393-42 - Joaquim Pereira Pego.
SI]?. 12.244-42 - João Mano Nunes.
SI]?, 11.860-42 - Rubem Gonçalves do Oli-

veira.
SI]?. 13.657-42 - José Maria de Andrade.
SIP. 13.313-42 - Osvaldo Elvidio de Meld.
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Total 	 	 1 :470$0
Confere. - M. Margarida Ferraz, pelo chefe

da Contabilidade.

EXPEDIENTE DO SR. INTENDENTE
Dia 19 de maio de 1942

SIP. 13.631-12 - Antonio Pio de Mendonça
Pediso de retificação de carteiras, deferidos

e Silva.
SIP. 14.150-42 - Walter Eard Biggs Wil-

lets.
- Domingos Milesi.

SIP. 12.649-12 - Tereza Teixeira Cavadas.
SIP. 11.969-42 - Maria Emilia Capela.
SIP. 13.635-42 - Seraphim Perez Rodri-SIP. 13.623-42

gues.
- Julia de Almeida Gomos.

SIP. 13.664-42 - Maria Rosa Ferreira deSW. 13.637-42
Jesus.

- Ary Ferreira.
SIP. 13.636-*2 - Pedro Martins.
SIP. 13.638-42 - Wilson de FigueiredoSIP. 13.709-42

Hassmann.
- Nelson Pereira Gomes.

SIP. 13.445-42 - João Antonio Ferreira.
SIP. 13.651-42 - Darcy Rezende Monteiro.
SIP.(13.737-42 - Gentil Geraldo da Silva.
SIP. 12.375-42 - Leonor Marcolina da81P. 13.588-42

Silva.
SIP. 13.644-42 - Antonio José da Silva

'	 Abrunhosa.
SIP. 13.652-42 - Plahster Bradley Jacques
SIP. 13.621-42 - João Alves Coutinho.

Pedidos de registo de jornalistat, deferidos
SIP. 9.638-42 - Paulo da Costa Palmeira.
SIP. 13.731-42 - Horacio de Oliveira soa-

res.
$IP. 13.730-42 - Armando Djalma Car-

neiro de Albuquerque.
Pedidos d eregistos de químicos, deferidos

SIP. 41.871-41 - Mauro Pereira de Al-
meida.

SIP. 7.540-42 - João Domingos Pacini.
Pedidos de registos de livros, deTeridos

SIP. 13.383-42 - Raphael Giannini.
SIP. 13.367-42 - Material Hospitalar So-

ciedade Anônima.
SIP. 52.531-41 - Hadid & Nigri.

▪ SP. 12.652-42 - Ferróbra Ltda.
Pedidos de transferência de firmas, deie-

ridos:
SIP. 43.982-41 - Antonio Diniz Ferreira.'
SIP. 11.777-42 - Manoel da Silva Araujo.

Processos arquivados:
SIP. 31.365-41 - Floreinda Hernandes No-

gueira.
SIP . 31.85341 - Nabucodonoso Carneiro

da Cunha.	 •
SIP. 33.620-41 - Olga Chaves Freitas.
SIP. 29.096-41 - Regynaldo Teixeira Por-

tella
SIP. 33.615-41 - Eduardo Vieira de Lima

Filho.
5W. 29.999-41 - Lindolpho Francisco.
SIP. 30.858-41 - Alvaro de Oliveira.
SIP. 29.610-41 - Sinival Nogueira.
SIP. 29.608-41 - José Vicente.

- José Antonio Soares.
- Jovelino José de Sant'

Anna.
• Sebastião Ribeiro Guima-

rães.
- Mauricio José Antonio.
- Mario Tirado Gueirreiro.
- João Reis de Souza.
- Manoel Pedro de Souza.
- Alvaro Martins Andrado.
- Sebastião Gomes e Silva.
- Celestino de Souza.
- Bazilio Bazny.
- Antonio de Fuccio.
- Gyldevio Baccaglini.
- João Joaquim Henrique.
- Maria Josepha.
- Irineu Barbosa do Nasci-

mento.
- Luiz Leonardo da Silva.
- Altair Gomes de Oliveira.
- João Antonio Meirelles.,
- Luiz de Souza.
- Sylvio Gonçalves.
- Oswaldo Pereira.
- João dos Santos.
- Sarah Ribeiro.
- Luiz Ferreira de Oliveira
- Arnaldo Bruna.
- Maria Olivia dos Santos.
- José Vieira.

SIP. 11.651-42 - Sindicato Nacional dos
Produtores e Exportadores de Minério de Ferro
o Manganês, solicita transferência de local. -
Deferido. Feitas as anotações, arquive-se.

SIP. 17.397-39 - Salvador,Caruso, solicita
devolução de documentos. - Sejam entregues
os documentos solicitados (fls.. 4), mediante au-
tuação e recibo, encaminhando-se, posterior-
mente, à Secção de Arquivamento. - 	 •

SIP. 7.737-42 - Damião Albino Ribeiro,
solicita transcrição de anotações da carteira an-
terior. - Transcreva-se o que'constar. Entre-
gue a carteira profissional, mediante autuação
e recibo, encaminhe-se à Secção de Arquiva-
mento.

SIP. 30.533-40 - Waldemar Cavalcante,
solicita registo de químico. - Indefiro o pe-
dido nos termos do parecer supra. Arquive-se.
O parecer que se refere o despacho supra ó' o
seguinte: Tendo em vista a informação retro
da Inspetoria do Trabalho, e como a profissão
que exerce o interessado não se enquadra na
profissão de químico, proponho o indeferimen-
to do pedido, e o arquivamento do presente pro-
cesso, por não haver documentos a devolver.

Comissão do Enquadramento Sindical

D. N. T. 32.297-41 - "Sindicato dos Em-
pregados em Escritórios das Empresas de Na-
vegação de Santos", reconhecido no regime do
decreto-lei n. 1.402, de 5 de julho de 1939.
depois de fazer várias considerações sobre a
atividade das empresas e agências de navega-
ção e respectivos empregados e, lambem, sobre
a situação em que se acha em virtude da in-
clusão, no plano do enquadramento sindical,
da categoria económica "Agências de Navega-
ção" solicitando lhe seja- permitida-represen-
tar Canto os empregados das empresas como os
das agências:

- Respondendo ao Sindicato requerente que
a expressão "empresas" que figura na denomi-
nação da categoria profissional Empregados
em Escritórios de empresas de navegação do
1.° grupo - Trabalhadores em transportes ma-
rítimo a - da Confederação Nacional dos
Trabalhadores em Transportes Marítimos e
Aéreos, compreende as agências de navegação
e que ao Sindicato cabe, portanto, a represen-
tação dos empregados em escritórios de em-
presas e de agências.

D. N. T. 27.773-41 - "Sindicato dos Ban-
guêseiros e Fornecedores de Cana de Alagóas",
pleiteando o seu reconhecimento no regime do
decreto-lei n. 24:994,_ do 12 de julho de 1e34,
sob a denominação do Sindicato da Indústria
de Alimentação e Classes Anexas:

Atendida, em parte, ao que pede o Sin:licato
requerente, concedendo-se a ratificação do seu
reconhecimento como orgão represeritativo da

categoria da "Indústria do açuçar de enge-
nho" do 1.0 grupo - Indústria da Alimentaeão
do plano da Confederação Nacional de Indús-
tria, isto, porem; depois:

a) - de ter o Sindicato homogeneizado o seu
quadro social, pela exclusão das fornecedores;

b) - de terem sido satisfeitas as aemais
exigências relativas à matéria, especialmente
no que se refere a existência de outro sin-
dicato da categoria na base territorial preten-
dida;

c) - de ter sido reconhecida pelo Exmo.
Sr. ministro a categoria "Indústria do Açucar
de Engenho", referida.

D. N. T. 3.098-42 "Associação Profissio-
nal da Indústria do Açucar de Alagôas", plei-
teando a dissociação da categoria econômica.
Indústria db, açucar, 1.0 grupo Indústrias da
Alimentação, do plano da Confederação Nacio-
nal de Indústria com a especificação das sub-
categorias relativas às usinas e aos engenhos
(açucar de banguê).

Atendendo ao que pede a "Associação Profis-
sional" requerente, propor ao Sr. ministro a
dissociação, em carater geral, (mas sem prejui-
zo das entidades já constituidas) da categoria
"Indústria do açucar" do 1.° grupo - Indús-
Irias da Alimentação - do plano da Confedera-
ção Nacional de Indústria, em duas outras á da
"Indústria de açucar de usina" e a de "Indús-
tria do açucar de ewentio".

D. N. T. 21.740-b41 - "Sindicato dos Tra.-
balhadores nas Indstrias Metalúrgicas, Mecâni-
cas e de Material Elétrica do Rio de Janeiro",
em memorial dirigido ao presidente desta co-
missão solicitando sejam reintegrados na tn-
tidade acima referida:

- Julgada improcedente a pretenção dos re-
querentes.

D. N. T. 22.252-41 - "Associação Profis-
sional dos Trabalhadores nas Indústrias da
Construção e do Mobiliário de Jabolicabar,
com sede na mesma cidade, Estado de São
Paulo, requerendo seu reconhecimento como .
Sindicato dos Trabalhadores nas Indústrias da-
Construção e do Mobiliário, representativo do
Lodo o 3.° grupo do plano da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores na lndstria:

Deferido o pedido da postulante, para o fim
de reconhecer como Sindicato dos Trabalhado-
res nas Indústrias da Construção e do Mobiliá-
rio de laboticabal na base territorial que lhe
for atribuída pelo Exmo. Sr. ministro.

D. N. T. 13.641-41 - Chefe da 1.a Sec-
ção do D. N. T., submetendo ao estudo desta
comissão as considerações propostas pelo dele-
gado Regional do Trabalho de Fortaleza, so-
bre o pedido de ratificação do "Sindicato dos
Trabalhadores na Indústria do Fiação e Tece-
lagem":

Determinada a concentração da categoria
profissional dos "Trabalhadores na indústria
de fiação e tecelagem", com a dos "mestres e
contra mestres na indústria de fiação e tecela-
gem", para o fim do ser o requerente reconhe-
cido como "Sindicato dos Trabalhadores nas
Indústrias de Fiação e Tecelagem", na base
territorial que lhe for atribuida pelo Excelen-
tíssimo Sr. ministro.

D. N. T. 14-41 - "Lux-Jornal Ltda.", es-
tabelecidos nesta Capital à rua Buenos Aires
n. 176, consultando sobre imposto sindical:

Pela Comissão do Enquadramento Sindical,
foi resolvido, responder:

a) que a empresa consulente deve recolher
o imposto sindical 4. entidade representativa
das "Empresas proprietárias de jornais e re-
vistas" - 3.° grupo Empresas jornalísticas
do plano da Confederação Nacional de Comu-
nicações e Publicidade;

b) que o imposto sindical de seus emprega-
dos deve ser recolhido ao Sindicato dos Jorna-
listas Profissionais (redatores, repórteres, revi-
sores, fotógrafos, etc.), exceção feita daqueles
que apresentarem características nítidas de di-
ferenciação profissional ou dos profissionais
liberais que optarem pelo pagamento do re-
ferido imposto unicamente aos sindicatos das
respectivas categorias;

c) que a postulante deve comunicar a este
Departamento a distribuição de seu capital na
proporção das respectivas operações, enviando
cópia da mesma ao Departamento Nacional de
Indústria e Comércio.

Arrecadação efetuada pela Tesouraria do
S.I.P., em 15 de maio de 1912, a saber:

Decreto n. 22.035, de 29-10-32
;(Carteiras Profissionais). .
Art. 5.0, (1.as. vias) 	
Art. 9.° (Renovação) 	
Art. 9.0, parágrafo único (Extra-

vio) 	
Art. 9.0, parágrafo único (3.a8.

vias) 	
Decreto n. 22.489,

(Registo de Livro) ..
Art. 4.0 	

Decreto n. 57, de
gisto de Químicos).
Art. 2.° 	

Decreto n. 23.581,
f(Buscas de Carteiras)

te. Art. 2.° 	
Decreto n. 2.298 de 10-6-40

'(Químicos -Licenciados).
Art . 	

20-2-35 (Re-

de 12-12-35

de 22-2-35

1 :170$0
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Departamento Nacional
de Imigração

EXPEDIENIE DO SR. DIRETOR

D. N. T. 10.224-41 "Sindicato dos Ope
rários Metalúrgicos de São Gonçalo", com sed
no mesmo município, no Estado do Rio de Ja
neiro, requerendo ratificação do seu reconhe
cimento como entidade representativa do 14.
grupo - Trabalhadores nas Indústrias Meta
lúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico -
do plano da Confederação Nacional dos Tra
balhadores na Indústria:

Deferida a concentração pleiteada, para o
fim de ser o postulante reconhecido como "Sin
dicato dos Trabalhadores nas Indústrias Me-
talúrgicos, Mecânicas e de Material Elétrico,
do São Gonçalo" na base territorial que lhe
for atribuida pelo Esmo. Sr. ministro.

D. N. T. 6.822-41 - "Sindicato dos Pro-
fissionais em Moagem da Cidade do Salvador"
com sede na mesma cidade, no Estado da Baia
requerendo ratificação do seu reconhecimento

'como entidade representativa dos "Trabalha-
dores nas indústrias do trigo, milho, mandioca,
massas alimentícias e biscoitos", categorias pro-
fissionais compreendidas no 1.0 grupo - In-
dústria da Alimentação do plano da Confe-
deração Nacional dos Trabalhadores na Indús-
tria:

Deferindo a concentração pleiteada, para o
fim de ser o postulante reconhecido, como Sin-
dicato dos Trabalhadores nas • Indústrias do
Trigo, Milho, Mandioca, Massas Alimentícias,
e Biscoitos, na base territorial que lhe for atri-
buida pelo Exmo. Sr. ministro.

- 'de reforço de verba para a Carteira Predial.
e Despacho: Concedo o reforço de capital, na
_ importância de 1.000:00080 (mil contos de
_ réis), observadas as normas legais, vigentes e
o cobrados os juros de 8%.
- CNT 6.777-41 - Interessado: Caixa de Apo-

sentadoria e Pensões dos Ferroviários da Rede
_ Mineira de Viação. Assunto: Pedido de :afono

de verba. Despacho: Do acordo com o parecer
do Sr. diretor, substituto, do D. P. S., que re-

_ duziu a despesa para 38:18384 (trinta o oito
contos, cento e oitenta e três mil e quatrocen-
tos reis). (O parecer do D. P. S. é o se-
guinte:

De acordo com a informação da Da C., opi-
no pela concessão do crédito de 38:18331 (trin-
ta e oito contos, cento e oLenta e três mil e qua-
trocentos réis) à conta da verba - "Anulações
e Regularizações" - afim de habilitar a C. A.
P. a regularizar as despesas do exercício de
1941, de carater obrigatório) .

D. P. S. 15.811-41 - Interessado: Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Serviços de Tra-
ção, Luz, Força e Gás de São Paulo. Assunto:
Pedido de reforço de verba. Despacho: À vista
das informações, concordo com o parecer do
Sr. diretor, substituto, do D. P. S., e que re-
duziu a despesa para 60:71082. (O parecer do
D. P. S. é o seguinte: 1. Do acordo com a
D. C. 2. Submeto à elevada consideração do
Exmo., Sr. presidente, opinando pela concessão
do "crédito especial" de 60:71082 (sessenta con-
tos, setecentos e dez mil e duzentos réis) .

D. P .S. 2.024-42 - Interessado: Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da
Rede M:neira de Viação. Assunto: Pedido de
reforço de verba. Despacho: Concedo a verba
de 80:00080 (oitenta contos do réis), como des-
pesa extraordinária - crédito especial.

D. P. S. 7.752-42 - Interessado: Caixa de
Aposentadoria e Pensões dos Ferroviários da
Central do Brasil. Assunto: A Caixa em apreço
solicita autorização para criar o lugar de secre-
tário do presidente, com a remuneração mensal
do 1:80080 (um conto e oitocentos mil réis)
para ser provido em comissão. Despacho: De
acordo com o parecer do Sr. diretor, substitu-
to, do D. P. S. (O parecer do D. P. S. é o
seguinte:

A C. A. P. da Central do Brasil solicita au-
torização para criar o' lugar de Secretário do
presidente, com a remuneração mensal de réis
1:80080 (um conto e oitocentos mil réis), para
ser provido em comissão.

Estudado o assunto verificado:
a) que o cargo proposto não está previsto no

plano do padronização;
b) que entre as funções gratificadas previs-

tas no aludido plano não figure a de Secretária
do presidente.

Nessas condições e atendendo a que a cria-
ção do cargo, na forma pedida, viria alterar a lo-
tação da Caixa em apreço e, por consequên-
cia, influir na percentagem destinada ao
custeio das despesas com pessoal da geeretaria
de que trata o art. 4.° do plano de padroniza-
ção, atendendo a que a criação de cargo de no-
menclatura nova só pode ser feita mediante al-
teração do plano citadb; atendendo a que a ne-
cessidade dessa criação decorreria da mudan-
ça da forma de administraçãq das Caixas de
Aposentadoria e Pensões;

Tenho a hOnra de transmitir a V. S., o pre-
sente processo opinando seja negada a criação
do cargo de secretário do presidente na forma
proposta pela Caixa, isto é, cai comissão; suge-
rindo entretanto seja autorizada a gratificação
de função a quem o presidente da C. A. P.
designar para exercer aquele cargo; gratifica-
ção essa que poderá ser até 50080 (quinhentos
mil réis) mensais. Adotado que seja essa su-
gestão :yor V. S., a verba "Despesas Adminis-
trativas" Pessoal Variavel - título gratifica-
ções" terá de ser reforçada de 4:00080 (quatro
contos de réis) no vigente exercício).

Processo:
D. P. S. 8.273-42 - Assunto: O diretor do

Departamento de Previdência Social apresenta
o orçamento aproximado da despesa necessária
para guarnição dos painéis da Secção do Cen-
tralização Contabil da Divisão da Contabilida-
de. Despacho: Aprovado. Autorizo o pagamen-
to. (Este despacho teve fundamento no se-
guinte parecer: '1. Houve por bem. V. Excia.
autorizar em 29 C.'3 abril último fosse despendi-

do até 3 Iiinqe de 4:70010 (quatro contos e se-
tecentos mil réis) as despesas com os' trabalhos
da organização e levantamento dos gráficos e
demonstrações sobre as atividades do C. N. T.,
especia.mente, na parte da previdência social.
2. Eis, porem, que as despesas atingiram a reis
5:05080 (Cinco contos e cinquenta mil réis)
conforme se verifica r elos documentos compro-
batórios, tendo sido o excesso de 35080 (trezen-
tos e cinquentt. mil reis) motivado por traba-
lhos complementares pertinentes, em parte, à
contribuição do D. J. T. (fls. g).

3. Nessas condições, Sr. presidente, penso que
justificadas as despesas corno de fato se acham,
poderão ser aprovadas e assim ordenado o res-
pectivo pagamento).

DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA

DO TRABALHO

DIVISÃO DE PROGOSSO

Seeçdo de Dissidios Individuais

DESPACHOS DO SR. PRESIDENTE
;Flm 14 de maio de 1942

Dia 21-5-42
Alice Gabrielle Fabre (3.124- 42). - Certi -fique-se o que constar.
Luciano Magnavi ta (3.127-42) •	 Certifi-Oe-se o' que constar.

JUSTIÇA DO TRABALHO
Conselho Nacional do Trabalho

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE

Processos despachados:
CNT 21.484-40 - Interessado: Caixa de

'A posentadoria e Pensões de Serviços Urbanos
por Concessão, em Salvador. Assunto; Pedido

Dia 18-5-12

Processos despachados:
Israel Hersh More (3.056-42) - Certifi-

Sitie-se o que constar.

Dia 19-542

Alexandre Marchioro (3.081-42) - Certifi-
que-se .o que constar.

José Bottari (3.082-42), - Certifique-se
• que constar.

Laura Cristina Zugasti de Sarasola (3.083-42)
- certifique-se o que constar.

Lino Motta (3.084-12) - Certifique-se o
que constar.

Antonio Mioni (3.089-42) - Certifique-se
ie que constar,

Guilherme Severino Gargantini (3.090-42).
- Certifique-se o que constar.

Paulo Malcotti (3.091-42). - Certifique-se
• que constar.

Angelo José Vicenti, (3.003-42). - Certi-
fique-se o que constar.

Emílio Batista, Gomes (30.93-42Y. - Cer-
tifique-se o que constar.

José Martorano (3.094-42), - Certifique-
ee o que constar.

• Dia 20-5-42
Caetano Chlachio (3.108-42). - Certifique-

te o que constar.
Volantim Marques de Matos (3.109-42). -

g, ertifique-se o que constar.
Geovani Favaro (3.115-42). - Certifique-

h o que constar.

Edison Guerra Dias reclamando contra o alo
de demissão que lhe foi imposto pela Light.
(Processo' CNT-5.823-32).

1. Defiro o pedido de fls. 201, nos termos
do parecer de folhas 204, da Procuradoria da
Justiça do Trabalho.

2. Ao Departamento de Justiça do Traba-
lho para promover o cálculo dos salários do
reclamante, até a presente data, ouvidas sobre
o mesmo, as duas partes, no prazo comum de
cinco dias, e promover a cobrança da multa
imposta à empresa, conforme acordão de fo-
lhas 142.

3. Publique-se e cumpra-se.
CNT-17.755-38 - Sindicato dos Ferroviá-

rios da Leopoldina Railway Co. Lida reclama
contra a dispensa do seu associado José Mar-
tins Ramos dos serviços da "Thd Leopoldina
Railway Company Limited".

1. Os novos fatos agora alegados pela em-
presa, como ausência do reclamante do serviço,
depois de readmitido, em nada interessam à
apreciação do feito, cabendo a mesma prová-los,
caso lhe convenha, perante o Tribunal compe-
tente, nos 'termos do regulamento da Justiça
do Trabalho.

2. Quanto ao inquérito instaurado de acor-
do com a faculdade que lhe foi concedida pela
decisão de fls. 114, será oportunamente apre-
ciado pelo Tribunal ao qual compete conhecê-lo,
conforme bem esclareceu o despacho de folhas
160, em sua parte final, pelo que indefiro o
pedido de fls. 165.

3, Tendo decorrido o prazo fixado na in-
timação de fls. 162 sem que a empresa tivesse
dado cumprimento à decisão em causa, impo-
nho à "The Leopoldina Rai/way Company Li-
mited" a multa de 2080 (vinte mil réis), por
dia, até que seja cumprida a decisão, e deter-
mino que se proceda ao cálculo dos salários de-
vidos ao reclamante, ouvidas sobre o mesmo as
duas partes, no prazo comum de cinco dias,
afim de ser procedida a execução e cobrança da
multa, observando-se, quanto a esta, o previsto
no art. 226 e seu parágrafo do regulamento da
Justiça do Trabalho.

4. Ao Departamento de Justiça do Traba-
lho, para publicar e cumprir.

CÂMARA DE JUSTIÇA DO TRABALHO

PAUTA DE JULGAMFINTO 'PARA A SESSAC
A REALIZAR-SE EM 25 DE MAIO D nIs' 1042

(SEGUNDA-FEIRA)

Relator: conselheiro Ozéas Moita.
Processo n. 8.252-12.
Assunto: A firma Tomás Bryers Cia. propõe

ação recisória com o fim de obter a reforma
de decisão proferida pelo Conselho Regional
do Trabalho da 1.4 Região no processo em que
é parte reclamante Horb_ert Egerton Snape.
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Relator:- conselheiro João Villasbóas. -
Processo n. 15.920-39.
A:siodo: •Companhia Brasileira deEnergia

Elétrica opõe embargos ao acordão da extinta
J. Camara, de 13-8-50, que considerou a em-
barga:11e responsavel pelo pagamento de salá-
rio de António belo e outros, até a data em
que foram aposentados pela C. A. P. dos em-
pregados da referida empresa.

Relator: conselheiro João Duarte Filho; re-
vis l ir: conselheiro Alberto Suei:.

Processo	 4..158-12.
Assunto: Haldson Cesar Barbosa interpõe re-

curso extraordinário da decisão do Conselho
Regional do Trabalho da 6 -.a Região que deu
provimento ao recurso ordinário da Companhia
industrial Pirapasna e julgou incompetente a
Juslica- do Trabalho para . conhecer do litígio
entre as duas referidas partes..

CNN

	

	 Relator: conselheiro João Vilasbóas; revisor:
conselheiro . Cupertino de Gusmão.

Processo n. 3.959-12.
Assunto: Banco Brasileiro do Comércio So-

ciedade Anónima -interpõe recurso extraordi-
nário da decisão do Conselho Regional do Tra-
balho da 2.a Região ,que julgou procedente a
reclamação, oferecida por Carlos Cruz Azevedo
contra o recorrente, em virtude de demissão do
serviço.

Relator: conselheiro João Villasbisis; revi-
conselheiro Cupertino de Gusmão.

Processo n. 22.673-11. -
Assunto: Alvaro Dias interpõe recurso ex-

traordinário da decisão . do Conselho Regional
do Trabalho da 4.a Região que; pelo voto de
qualidade do presidente, condenou a firma
Walter Gerdau ao •pagamento de indenização
devida ao recorrente, descontado o período em
qoe reste passou a exercer outras atividades.

Relator: conselheiro Alberto Surek.
Processo n. 4.768-42.

Assunto: Salvini Vieira Cortes reclama
contra o ato do presidente do Conselho Regio-
nal do Trabalho da 1.a Região, negando segui-
mento ao recurso extraordinário interposto
pelo reclamante no processo em que é recla-- mada a Fábrica Colombo S. A.

Relator: conselheiro Alberto Surek; revisor:
conselheiro Marcial Dias Pequeno.

Processo n. 1.693-12.
Assunto: Silvino Brandão de Azevedo !inter-

ptne recurso extraordinário da decisão do Con-
Selim Regional . do Trabalho da 5.a Região que
negou provimento ao recurso interposto pelo
recorrente da decisão da La Junta de Concilia-
ção e Julgamento. no processo em que é re-
clamada a Cia. Linha Circular de Carris da
Baía.

Relator: conselheiro Marcial Dias Pequeno.
Processo n. 6.302-12.
Assunto: Cia. Fiai Lne reclama contra . o

ato do presidente do Conselho Regional do Tra-
balho da 2.a Região que negou seguimento ao
reciirso. extraordinário interposto pela recla-
mante.

Visro — Victor Castel-Ruiz, secretário subs-
tituto..

Pauta de julgamento para a sessão
a realic«r-se em '26 de maio de 1942

(terça-feira)

/et

	

	 Relator: Conselheiro Luiz Augusto da
França.

Processo n. 12.792-11.	 .	 .
AssuntO: O presidente da CAP. de Serviços

Urbanos, em Porto Alegre, recorre do ato
lia - Junta Administrativa da snesota Caixa,.re-
ferente -à -fixação da pensão concedida à viuva
de Eduardo Franciseo Walker.
• Relator: Conselheiro Luiz Augusto da
França.

Processo n. 3.335-42..
Assunto: Latira Campo Terenzi recorre do

alo do IAP. dos Bancários, que lhe indeferiu
o pedido de auxilio reclusão.

Relatei': Conselheiro .Nelson Procopio de
Souza.

Processo n. 700-12.
Assunto: Petronio Teles de Menezes recorre

do ato do !AP. dos . Todustriários, que lhe
aplicou multa por infração do art. 30 do de-
rreto n. 1.918.

Relator: Conselheiro Nelson Procópio de
Souza.

Processo n. 707-42.
= .Assunto: Barbosa de -Oliveira & Cia., re-
!correm do alo do 1AP. -dos industriários, que
lhes aplicou multa por infração do artigo 4.0
do 'decreto-lei n. 65, de 11 de dezembro de
1037.

Relator: Conselheiro A. Gaiaiia de- Miranda
Netto.

Processo n . 18.962-11:
Assunto: Orlando de Oliveira recorre da de-

cisão do .IAP. dos Marítimos, que Lhe negou
aposentadoria.

Relator: C.onselheiro A. Garcia de Miranda
Netio.

_Processo n. 18.691-40.	 s
'-Assunto: Euzebio Ferreira recorro da de-

cisão do IAP. dos Marítimos, que lhe negou a
suspensão dos descontos efetuados como seu
contribuinte, bem como a restituição das.con-
tribuições já pagas. 	 .

Relator: Conselheiro Fernando de Andrade
Ramos.

Recurso obrigatório n.• 5.929-39.	 •

Assunto: O presidente da CAP4 c(e Serviços
Urbanos por Concessão em Recife recorre do
ato da respectiva Junta . que concedeu pensão
aos menores, filhos de José Fustino .de Arau-
jo, a requerimento de Entala Florencia de
Araujo.

Relator: Conselheiro Fernando de Andrade
Ramos.

Processo n. 23.919-11..
Assunto: José Simões de Carvalho recorre

do ato do - IAP. dos Comerciários,' -que lhe
negou aposentadoria por invalidez.

Relator; Conselheiro Salustiano . de Lemos
Cessa.

Processo as. 2.692-12.	 '
'Assunto: O 'Sindicato dos Oficiais Cabeie-

reiros e Similares de São Paulo recorre do
ato que negou auxílio pecuniário ,a Leonardo
Rangazzo.

Relator: Conselheiro Salustiano de Lemos
Cessa.

Processo D 4.711-12.
Assunto: C.omin Luigi recorre. do. alo do

IAP. dos Indostriários que lhe aplicou multa
por infração do art.. 30 do regulamento.a pro-
vado pelo decreto 11. 1.018, de 27-8-910.

Relator: Conselheiro -Djacir Lima Menezes.
Processo n. 1S .010-41.
Assunto: Manoel Pedro Lopes recorre do ato

da CAP. dos Ferroviários da Rio Grande do
Sul,- que indeferiu ' o- seu Pedido de cômputo
da importancia de auxilio de aluguel de .casa
aos seus vencimentos.

Relator: Conselheiro Djacir Lima Menezes.
Processo n. 21.638-11. -
Assunto: Lourival de Deus Rosa recorre fio

ato da CAI' dos Serviços Públicos Urbanos,
em São Luiz, que indeferiu sem pedido de
devolução de importáncia correspondente à in-
denização.

Relator: Conselheiro Vicente de Paulo Gal-
liez.

Processo n. 3 . 601-12.
Assunto: Alexandre Thomaz Benet, tutor do

menor Walter, filho do Walter Mnya, recorre
do - .ato do IAP. dos Comerciários, que negou
pensão ao seu 'tutelado.

Relator: COnselheiro "Vicente de Paulo. Gal-
liez.

Processo D. 3.876-i2. .
Assunto: Rosalvo Silva recorre .do ato da

CAP. de Serviços de Mineração, em Porto Ale-
gre, que lhe indeferiu o pedido de aposenta-
doria por irvalidez.

Relator: Conselheiro Luiz Augusto da
França.

Processo o; 3:376-12. •
Assunto: Arv Cordeiro Conto recorre do. ato

da CAP. dos Ferroviários da Central do Bra-
sil, que lhe negou pagamento de despesas mé-
dicas feitas•com uma sua filha.

Relator: Conselheiro Nelson Procópio de
Souza.

Processo 31. 2 .290-12 .
_Assunto: Antonio Gomes da Silva recorre do

ato da CAP. dos Ferroviários da Leopoldina
Railway, que lhe negou aposentadoria por
invalidez.	 -

Relatos. ; Conselheiro À. Gárcia de Miranda
Netto. •
• Processo n. 23.209-41. •

Assunto: Pedro Berthold() Thomaz recorre
doi ato da CAP. dos Ferroviários da ltio Gran-
de do Sul, que lhe indeferiu o pedido de apo-
sentadoria.

Relator, Conselheiro Fernando de Andrade
Ramos .

Processo n. 481-12:
• Assunto: O. Cavalieri de São Paulo recor-
re do ato do IAP. dos Industriários, que lhe
aplicou multa por infração do art. 1. 0 do de-
creto-lei n. 65, de 14-12-37.

Relator: Conselheiro Salustiano de Lemos

Recurso st. 5.059-10.
- Assunto: José Sabino da Silva recorre do
ato da CAP. do Serviços Urbanos- por Con-
cessão, em Belem, .que lhe negou aposentado-
ria por invalidez.

Relator: Conselheiro Djacir Lima Menezes.
Processo n. 3.416-12.
Assunto: Ribeiro & Campos recorrem do

ato doIAP. dos Indostriárina, .que lho aplicou
multa por infração do art. 1.0, do decreto-lei
ri.- 65, de 1937.

Relator: Conselheiro Vicente de Paulo Çal-
liez.

Processo n. -1.21 .4-S2.	 •
Assunto: José Diniz recorre do ato do JAP.

dos Industriários, que lhe aplicou multa por
infração do art. - 185 do Regolamento a pro a

-do pelo decreto 11. 1.918,• fie 27-8-937.
Visto. — Elisa Lispeelor, secretário da Cã-

mara.

Primeira Junta de Conciliação e Julga-
mento do Distrito Federal

-Audh:ncia espeefal o ser realizada em 28-5-12
Reclamante: José Martins Figueiredo e ou-

tros.	 .

Reclamado: .Joel Bochner.
Objeto: 'Agravo. •
Hora mareada: 16 horas.

Bala P. Porto, pelo secretário.

PROCESSOS EM PAUTA PADA A AUDIÊNCIA A SIM
REALI71DA EM 25 DE MAIO De 1912 •

Reclamante: Cantidio Moreira Beltrão. •
Reclamado; Frias Barbosa &-Cia.
~elo: Justa causa e aviso prévio..
Hora mareada: 13.30 horas.
Reclamante: Arandy da Silva Tavares.
Reclamado: Perlstein & Zweig.
Objeto: Aviso prévio e rescisão de contrato.
Hora mareada: 13,10 horas. ,	 • •
Reclarante: João Clementino _de Oliveira.
Reclamado: Soares de Matos & Cia. Ltda.
Objeto: Aviso prévio e salários. • • 	 •
Hora.-marcada: 13,50 horas.
Reclamtinte: Margarida Santos Moreira.
Reclamado: F. Briguiet & Cia.
Objeto: Aviso prévio.
Hora' mareada: 1-1 horas.
Reclamante: José Luiz da Silva.
-Reclamado: Manoel Souza silva, & Cja.
Objeto: Suspensão.
Hora mareada: 11,10 horas.
Reclamante: Joventino de Faria.
Reclamada: Construtora Dourado S/A.
Objeto: Aviso prévio.
Hora marcada: 11.20 horas.
Reclamante; Erotides-Pirnentel Viana.
Reclamado: . Pinturas Colombo Lida..
Objeto: Aviso prévio. •
Hora mareada: 11;30 - horas.
Reclamante: Eugénio Francisco Camnr-'3.
Reclamada: Cia. Luz Steárita.
Objeto: Justa causa.
Hora mareada: 14,40 Imas.

PEOCES qng Em PALITA PARA A AUDIÊNCIA 4 .rIER

IEM 26 DE MAIO DE 1912
Reclamado: Rubem de Andrade.
*Reclamante: Cia. Ferro Carril Carioca.
Objeto: Pedido de inquérito.
Hora mareada: 13.30 horas.
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Reclamantes: José Pereira o outros.
Reclamada: Cia. Cervejaria Princeza
Objeto: Horas extras.
Hora mareada: 13,40 horas.
Reclamante: Sebastiana Barbosa de Souza.
Reclamada: Pensão Brasil. .
Objeto: Avisd prévio e salários.1.• •
Hora mareada: 13.50 horas.
Reclamante: José de Almeida.
Reclamada: Viação Cruz de Malta — José

Joaquim de Brito.
Objeto: Justa causa, aviso prévio e férias.
Hora mareada: 14 horas.
Reclamante: Cenocrio Bailas Tavares.
Reclamada: Sapataria Moreno — A. Barra.
Objeto: Suspensão.
Hora mareada: 14 horas.
Reclamante: Djanira Rosman de -Menezes.
Reclamada: Cia Fiação do Rio de Janeiro

S/A.
Objeto: Aviso prévio.
Hora mareada: 14,20 horas.
Reclamante: António Teixeira,
Reclamado: Madrid & Cia.
Objeto: Justa causa (estabilidade).
Hora mareada: 14,30 horas.
Reclamante: Maria Tavares.
Reclamado: Hotel Monte Alegre.
Objeto: Justa causa, aviso prévio, férias e

folgas.
Hora mareada: 14,40 horas.
Reclamante: Manoel Augusto.
Reclamado: Campos & Cia. Ltda.. L. F,
Objeto: Férias.
Hora mareada: 14;50 horas.
Reclamante: José da Costa.
Reclamado: Manoel Machado Rocha.
Objeto: Férias.
Hora mareada: 15 horas.

PROCESSOS EM PAUTA PARA A AUDIÊNCIA A SER
REALIZADA EM 27 DE MAIO DE 1942

Reclamante: Oscal Blum.
Reclamada: Metrotone Rádio Ltda.
Objeto: Justa causa, aviso prévio, férias e

salários.
Hora mareada: 13.30 horas.
Reclamante: José Gomes.
Reclamado: Joaquim Duarte Braz.	 -
Objeto: Justa causa, aviso prévio, férias e

salários.
Hora mareada: 13,40 horas.
Reclamante: Moysés José Leite.
Reclamado: Café e Bar Doradinho Ltda.
Objeto: Justa causa, aviso prévio, !algas e

salários.
Hora mareada: 13,50 horas.
Reclamante .: Fábrica Colombo S/A.
Reclamado: Diogenes Lucas e outros.
Objeto: Inquérito.
Hora mareada: 14 horas.
Reclamante: Cia. Carris Luz e Força do Rio

de Janeiro.
Reclamado: Miceli Italino.
Objeto: Inquérito.
Hora mareada: 14,10 horas.
Reclamante: Gentil Teixeira Coelho.
Reclamada: S/A. "Notícia".
Objeto: Aviso prévio.
Hora mareada: 14,20 horas.
Reclamante: Manoel dos Santos
Reclamada: Emp. Limpadora Brasite,ira.
Objeto, : Aviso prévio e férias.
Hora mareada: 14,30 horas.
Reclamante: Herbert Martin Frankenstein.
Reclamada: Emp. A.R.P.. S. Ullmann.
Objeto: Rescisão de contrato e salários.
Hora mareada: 14.40 horas:
Reclamante: Francisco Pinho da Costa e ou-

tros..
Reclamada" Metrotone Rádio Ltda.
Objeto: Justa causa, aviso prévio e férias.
Hora mareada: 15 horas.
Reclamante: Ismael Sodré Borges.
Reclamada: Equitativa Estados Unidos do

Brasil.
Objeto: Diferença de salários.
Hora mareada: 14,50 horas.

PROCESSOS KM PAUTA PARA A AUDIÊNCIA A SER
REALIzDA EM 28 DE MAIO DE 1912

Reclamante: Brazilino Brizzant,
Reclamado: Alexandre Stacioli.
Objeto: Aviso prévio.
Hora mareada: 13,30 horas.
Reclamante: José Oliveira.
Reclamado: Rafael Laperusa.
Objeto: Aviso prévio e salários.
Hora mareada: 13,40 horas.
Reclamante: Virgínia Rodrigues de Oliveira.
Reclamada: Papelaria Silva.
Objeto: Férias.
Hora mareada: 13,50 horas.
Reclamantes: Aristides Vitorino e Itagiba

Alvim da Silva.
Reclamada: Cia. Brania de Petróleto S/A.
Objeto: Justa causa, aviso prévio e férias.
Hora mareada: 14 horas.
Reclamante: Mennotte Signorelli.'
Reclamado: Calçados Doa Ltda.
Objeto: Justa causa, aviso prévio e férias.
Hora mareada: 14,10 horas.
Reclamante: Manoel Dias de Carvalho.
Reclamada: Padaria Santa Terezinha.
Objeto: Férias.
Hora mareada: 14,20 horas.
Reclamante: Lucas António dos Santos.'
Reclamado: L. Marques & Cia.
Objeto: Justa causa, aviso prévio e férias.
Hora mareada: 14.30 horas.
Reclamante: Henrique Bento Pimenta'.
Reclamado: João Borges Filho.
Objeto: Férias.
Hora mareada: 14,40 horas.
Reclamante: Claudionor Francisco Lima:
Reclamado: Júlio • de Morais Segundo.
Objeto: Suspensão e salários.
Hora mareada: 14,50 horas.
Reclamante: Genicio Gonçalves.
Reclamado. Café Lord.
Objeto: Aviso prévio e salários.
Hora mareada: 15 horas.

PROCESSOS DE PAUTA PARA A AUDIÊNCIA A SP.R
REALIZADA EM 29 DE MAIO DE 1942

Reclamante: Braz Serpa.
Reclamado: Frigorifico WBson do Brasil.
Objeto: Justa causa, aviso prévio, férias,

horas extras e restituição de fiança.
Hora mareada: 13,30 horas.
Reclamante: João 'Gualberto Gondim.
Reclamado: Banco do Brasil,
Objeto: Justa causa (reintegração).
Hora mareada. 13,40 horas.
Reclamantes: António de Castro Guimarães

e outros.
Reclamado: A. j. Teixeira & Cia.
Objeto: Pagamento de diferença de dias de

serviço no total de 45:889$2.
Hora mareada: 13,50 horas.
Reclamante: Vicente Proferino de Andrade.
Reclamado: Pires Santos & Cia.
Objeto: Aviso prévio e salários.
Hora mareada: 13,55 horas.
Reclamante: Adelacir Moura.
Reclamado: Café e Bar Sino.
Objeto: Férias e aviso prévio.
Hora mareada: 14 heras.

Conselho 'Federal de Engenharia
e Arquitetura

ATA DA 218.a SESSÃO DO CONSELHO FE-
DERAL DE ENGENHARIA E ARQUITE-
TURA, EM 28 DE ABRIL DE 1942.

Aos vinte e oito dias do mós de abril de 1942,
à hora previamente combinada, na sala de ses-
sões do Conselho Federal de Engenharia e Ar-
quitetura, no Ministério do Trabalho, presen-

tes- os senhores doutores Adolfo Morales de los
Rios, Hermann Palmeira, Armando Bhering,
Wladimir A. de Souza, A. B. Saraiva, Orlan-
do Campofiorito, Ulisses de Alcantara e Afon-
so E. Reidy, o primeiro, presidente e os de-
mais. membros do Conselho Federal de Engc.
nharia e Arquitetura, na forma da lei, foi aber.
ta a sessão, sendo aprovada a ata da sessão an-
terior. Justificou sua ausência o Sr. conse-
lheiro Junqueira Aires. Esteve presente o pro-
curador do Conselho, dr. Vieira Cristo. Pas-
sando-se ao expediente, procedeu-se à leitura
do mesmo. A seguir, o Sr. presidente deu pos-
se aos senhores conselheiros federais recem
eleitos des. Ulisses de Alcantara e Orlando
Campofiorito, congratulando-se com o Conse-
lho pela aquisição de t.o distintos colegas.
O Sr. conselheiro Amadeu Saraiva secundou
as palavras do Sr. presidente. Os drs. Ulis-
ses de Alcantara e Orlando Campofiorito agra-
deceram as palavras do Sr. presidente Mora-
les de los Rios o do Sr. conselheiro Amadeu
Saraiva. Novamente com a palavra, o Se. pre-
sidente disse que em virtude do oficio do se..
nhor diretor da Escola de Engenharia, fora
lido no expediente, a representação da Escola
no Conselho, caberá dali por diante ao senhor'
Prof. Mauricio Joppert da Silva, a quem já ti-
nha oficiado a respeito, A seguir procedeu-se
à renovação, por um ano, da mesa do Conse-
lho, sendo eleitos por 7 votos e um voto em
branco cada um e respectivamente para os
cargos de vice-presidente e secretário os senho-
res drs. Hermann Palmeira e Afonso E. Rei-
dy, e reeleito por 7 votos e um voto em branco,
para o cargo de tesoureiro, o Dr. Armando
B. Bhering. Proclamado o resultado pelo se-
nhor presidente, que se congratulou com os
colégas eleitos, foi dada posso aos mesmos.
Passando-se à ordem do dia o Sr.. conselheiro
Afonso E. Reidy relata os seguintes processos
cujas conclusões são as que se seguem, devida-
mente aprovadas: Proc. 45-42 —Interessado —
Coimbra Bueno & Cia. Ltda. — "A defesa apre-
sentada' pela recorrente é fraca e não convence.
Tudo leva a crer — e não foi provado o con-
trário — que o Sr. Carlos Freckman exercia
realmente as funções de engenheiro arquite-
to na firma. Assim sendo, opino pela manu-
tenção do auto". — Afonso E. Reidy. Pro-
cesso CF-349-41 — Interessado — Carlos
Freckman — "Baseado no meu parecer desta
data no processo n. 45 (C. F.) do Coimbra
Bueno & Cia. Ltda., opino pela manutenção
da multa". — Afonso E. Reidy. Proc. CF-44
de 1942 — Interessado — Esmero & Cia. --.
"Assim sendo, uma vez que nenhum argumen-
to pode apresentar em sua defesa sou de pa-
recer que deverá ser mantida a multa". .-.
Afonso E. Reidy. Proc. CF-471-41 — Interes-
sado — Alfredo Funchal Garcia — " Sou de
parecer que o interessado não pode ser ateu-
dido, não se enquadrando sua situação em ne-
nhum dispositivo do dec. 23.569. — Afonso
E. Reidy. Proc. CF-378-41 — Interessado
Oscar Ramos de Albuquerque — "Assim sen-
do sou do parecer que deve ser mantida a de-
cisão do CREA da 2.0. Região". — Afonso E.
Reidy. Proc. CF-379-41 — Interessado — Gui-
lherme Pfisterer — "Em face do art. 3.0 dO
dec. 23.569 e da Resolução n. 10 do C. F. sou
de parecer que deve ser mantido o ato do
CREA negando-se a extensão requerida". —
Afonso E. Reidy. Proc. CF-42-42 — Interessado
— Betzabel Rabinovith — "Sou de parecer que
deve ser substituido o titulo de Engenheiro Cons-
trutor pelo de Engenheiro Civil em sua carteira
profissional". — Afonso E. Reidy. O processo
n. CF-395-41 em que é interessado Arnaldo
Favaretto baixou em diligência afim da serem
pedidas informações ao CREA da 6.a Região.
O processo n. CF-178-41 passou com vista ao
Dr. Afonso E. Reidy e o do n. CF-486-41 pa-
sou com vista ao Dr. Ulisses de Alcantara.
— Nada mais havendo a tratar, foi encerrada
a ata que assino como secretário. — Afonso
E. Reidy. — Adolfo Mordes de los Rios, pre-
sidente.

.4



"Taxa adicional para agências de despachos
Os despachos dá Agência-Cidade e outras

agências autorizadas, pagam a 'seguinte taxa
adicional:	 .

Encomendas e bagagens — $4 por 10 quilos
ou fração desse peso, com o minimo• de 1.$0,
por despacho". -

Rio de Janeiro, 16 de - maio de .1942. — João
de Mendonça Lima.

(N. 8.056 -- 22-5-12 -- 25$5)

ATOS DO SR. DIRETOR

Processb despachado:
N.' 12.281-42 — Plinio Rosalino Franklin,

processo de pagamento do preço de um terreito
adquirido pela E. F. Central do Brasil. —
Compareça a esta Divisão".	 •

Departamento dos, Correios
e Telégrafos,

DEPARTAMENTO DOS CORREIOS E
TELÉGItAFOS

Folha de pagamento de diárias relativa ao
mês de maio do corrente ano — Verba 1.n. —
Pessoal — Subconsignação TI. 23-30 — Diá-
rias.	 •
Nome — Cargo — Vencimento — N. de diá-

rias — Diárias — A pagar
Darcy Linhares

Silva, telegra fis-
ta 1 	  1:3000 22 240 41(40

Observações — Portaria n. 157 Empenho
n. 24. Designado para, em comissão, incum-
bir-se da instalação de um aparelho te-
letipo duplexado na estação de Curitiba, sede
da DR. do Paarná, onde esteve de 21 de março
a 14 de abril.

Importa a presente folha em quatrocentos e
quarenta mil réis.

Secção de Controle, 19 de maiô de 1912. —
C. S. Corrêa.

Visto, Oclavio de Souza Araujo, chefe da
Secção,de, Controle — SRP-2.
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N. 1.389 — Ao mesmo — Consultando sobre
a possibilidade de ser posto à disposição • do
DNER o engenheiro Paulo. Torres Gonçalves,
atualmente servindo na Diretoria do Domínio
da União, desse ministério. (Proc. n. 12.215,
de 1942.)

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS	 N. 1.391 — Ao mesmo — Solicitando provi-

N. 43-0/51, de 6-5-42 — Por despaCho de 15 ciências, afim do que no crédito distribuido ao
Jdo corrente, o Sr. Presidente da República au- Departamento.. de Compras, à contada ver-

lia 2 — Material, consignação III — Diversas
despesas, subconsignação 02, inciso 31, , do vi-
gente orçamento, destinado ao DNPN, seja feita
a anulação da importância de 40:000$0 e sua
redistribuição à Delegacia Fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Pernambuco, para a
Fiscalização dos Portos do 'referido Estado
atender às despesas à conta da subconsignação
acima indicada. (Proc. n. 12.325/42.)

N. 1.392 — Ao Departamento N. de Portos
e Navegação — Comunicando que autoriza a
retificação da área a desmembrar do terreno
denominado "Capinzal", em João Pessoa.
(Proc. -11.380--t2.

N. .1.393 — Ao Sr. Interventor E. no Es-
tado de São Paulo — Transmitindo cópia das
informações do DCT, relativas a consulta
constante do ofício. 1.832. de 6-3-42, dessa In-
terventoria. Proc. 11.765-42).

- ATOS DO SR. DIRETOR GERAL

MINISTERIO DA VIAÇAO E OBRAS
PUBLICAS

PORTARIA N. 350 DE 16 DE MAIO DE 1942

O ministro de Estado, tendo em vista o que
solicitou a São • Paulo Railway Company em
seu requerimento n. T-5-35, de 31 ,de ja-
neiro p. passado, e de acordo com os parece-
res do Departamento Nacional de Estradas do
Ferro e do- Conselho de Tarifas e Transportes,
Prestados, respectivamente, nos ofícios nú-
meros 371-DG, de 26 de março e Crr. 5-15,
de 29 de abril, ambos do corrente ano,

Resolve, modificando a Portaria n. 425, de
30 de agosto de 1939, aprovar a seguinte alte-
ração da •taxa de remuneração pelos serv;ços
a cargo das agências . autorizadas qua teco
contrato com aquela Companhia:

Departamento de Administração
Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

tomou a permanência, por mais seis meses,
nos Estados Unidos da América do Norte, do
engenheiro Edmond Marcel Carli, extranume-
rário contratado da Fábrica .Nacional de Moto-
res, e bem assim o abono da gratificação men-
sal do 10:0040, conforme já vinha recebendo o
referido engenheiro. (Proc. ti. 12.829/42.)

N. 41-G/M, de 8-5-42 — Por despacho de 15
do corrente, o Sr. Presidente da República
aprovou a investidura provisória. do chefe da
Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, enge-
Iaheiro (DNPN-DNOS), classe N, do quadro I,
Francisco Benjamin Oallotti. no cargo de su-
perinlendente da Administração ,do Porto do
Rio de Janeiro. até a nomeação do novo ocupan-
te. (Proc. n. 12.827/42.)

N. 328, de 4-5-42 — Por despacho de 15 do
corrente, o Sr. Presidente da República auto-
sizou a aquisição, à conta da verba 5, consigna-
ção I, subconsignação n. 02/11, letra d, do or-
çamento vigente deste ministério, de dois au-
toinoveis, para passageiros, marca "Ford" ou
'.`Gbevrolet", pelo preço aproximado de réis
68:03t40, destinados ao 2.° Batalhão Ferroviá-
rio. (Proc. ii. 12.826/42.)

N. 333, de 6-5-42 — Por despacho de 15 do
corrente, o Sr. Presidente da República auto-
rizou que o agente da estação Rio de Janeiro
Rádio resida no próprio prédio, onde a mesma
se acha instalada, isento do pagamento de alu-
guel. (Proc. n. 12.830/42,)

ÇaF • ATOS DO SR. MINISTRO
Processo despachado em 19 de maio de 1912
N. 21.365/11 — EmpreSa Internacional de

. Transportes Limitada, pedindo reconsideração
do despacho que indeferiu o recurso por ela in-
terposto da decisão do diretor da E. F. C. B.,
Dos autos do processo n. 10.156/41, em que re-
clamou o pagamento. correspondente a prejui-
zos verificados-no incêndio do vagão n. 173-VA,
ocorrido na estação de Engenheiro São Paulo.
— Indefiro o pedido de reconsideração de fo-
lhas 3 a 11, ficando mantido o meu despacho
anterior de 10 de junho de 1911.

Avisos do dia 21 de maio de 1942
N. 1.383 — Ao Ministério da Fazenda — So-

Melando providências afim de que soja paga,
no Tesouro Nacional, a conta do B. Dutra &
Companhia Ltda., relativa à prestação a que
se refere a cláusula VII do contrato celebrado
em 12 de outubro de 1910 com o DCT. para a
construção do edifício-sede da D. II. C. T. de
Pernambuco, na importância de 579 :300$o.
(Proc. n. 9.985/42.)

N. 1.384 Ao mesmo — Solicitando provi,
ciência afim de que, no crédito distribuido ao
Departamento Federal de Compras à conta da
verba 2 — Material, consignação — Diver,
sas despesas, subconsignação 19, inciso 34, do
vigente orçamento, destinado ao- DNPN, seja
feita a anulação da importância de 100:000$0
e sua redistribuição à Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado do Rio Grande •do
Sul, para a Fiscalização dos Portos do referido

• Estado atender às despesas da subconsignação
acima indicada. (Proc. n. 6.779/42.)

N. 1.385 — Ao mesmo — Idem, idem, seja
feita a anulação da importância de 68:00(40 e
sua redistribuição à Delegacia Fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Santa Catarina,
para a Fiscalização dos Portos do referido Es-
tado atender às despesas à conta da sub-consi-
gnação acima indicada.. (Proc. n. 11.863/42.)
. N. 1.386 — Ao Tribunal de Contas — Trans-
mitindo cópia em duas vias do novo contrato
celebrado com o Sr. Abelardo de Oliveira Lobo,
para prestação de serviços profissionais à
JEOCS. (Proc. n. 12.599/42.)

Avisos do dia 21-5-42
N. 1.387 — Ao Ministério da Fazenda —

Solicitando providências afim de que,seja
paga. por exercícios findo, mediante distri-
buição à Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no E. de Minas Gerais, a conta da Rede Mi-
neira de Viação, na importância de 687, pro-
veniente de transportes concedidos em '911,
em proveito do DCT. (Proc. 10.463-4?).

N. 1.388 — Ao mesmo — Solicitando pro-
vidências afim de que seja paga, mediante dis-
tribuição do respectivo crédito à Delegacia
Fiscal do Tesouro n. E. de Mato Grosso, ao
Dr. Athayde de Lima Bastos, a importância
de 10(40, por prestação de serviços profissio-
nais na nrceT daquele Estado. (Proc. nú-
mero 10.721-12) .

N. 1.390 — Ao mesmo — Idem, idem, idem,
100$0. (Proc. 9.810-42).

. Retificação

Diário Oficial do dia 21-5-12
Página 8.293

Aviso n. 1.370. — Ao Lloyd Brasileiro —
Declarando que aprova a proposta dessa em-
presa relativa ao arrendamento das oficinas da
Brazilian Coai Co. Ltda.,. na ilha dos Ferrei-
ros, e a aquisição pela quantia de 12.000 :000-550,
na -ilha_ da Pombeba com suas instalações e
material flutuante correspondente. (Proc.
12.081-42),,	 -

Reproduzido por ter saldo com incorreção.

Divisão de Orçamento
PORTARIA N. 349 DE 16-5-42

O Ministro le Estado, atendendo ao que re-
quereu a Companhia Ferroviária São Paulo-
Paraná e tendo em vista o parecer do Depar-
tamento Nacional de Estradas de Ferro, em
ofício n. 499-DG., de 25 de abril último,

Resolve aprovar o projeto e orçamento na
importância de 23:100$8, (vinte e três contos
cem mil e oitocentos réis),,que com esta bai-
xam, rubricados pelo diretor da Divisão de
Orçamento do Departamento do Administra-
ção deste Ministério, para-a reforma e aumen-
to do prédio de residência do Chefe da Loca-
moção, em Ourinhos, correndo à conta de Ca-
pitai a importância que for apurada coiro efe-
tivamente despendida até aquele limite.

Rio de janeiro, 10 de maio de 1942. -s- João
de Mendonça Lima.

(N. 8.035 -- 22-5-42 — 2484)

Folha de pagamento de gratificações relati-
va ao mês de maio corrente.

Verba 1.a — Pessoal — Subconsignação nú-
mero 12 — Item 30 — Gratificação por servi-
ço extraordinário. -	.
Nome — Cargo — Vencimento — N. dias an-

teriores — . dias prorrogados — A pagar
Julio Pereira da

Costa Filho, mo-
6000 28 10 20(40torista XI. ...

Observações — Portaria n. -315. Empenho
52. Teve o expediente prorrogado, no período
de 21 a 30 de abril, para dar vencimento ao
serviço extraordirfário com que arcou como en-
carregado do carro da Diretoria Geral.

Gratificação arbitrada na forma da alínea a
e § 1.0 do decreto n. 1.713, de 28-10-1939.

Importa a presente folha em duzentos mil
réis.

Secção de Controle, 19 de maio de 1942. —
C: A. Corrêa.

Visto, Oct avio de Souza Araujo, chefe da Se-
cção de Controle do SRP-2.



Folha de paagmento éle gratificações rela-
tiva ao mês de maio corrente.

Verba La -- Pessoa
mero 12 — Item 30
viço extraordinário.

Nomes — Cargos —
anteriores — N. dias
Rodolpho Batista

.Pires, of. adm. I
Consuelo Sampaio

Pereira de Mello,
of. adm.- H. ...

Es t ev am Raymundo
Fernandes, conta-
dor H.- 	

Americo do &piá,
to Santo Fontenel-
'et Filho, escr. G.

José Torres de Me-
nozes, escrit. G 	

Olympia de Oliveira
ra Monteiro, es-
criturário F.

Deofanes Soares de
Carvalho,, escrt. E

Ernani Ramos de
Moura, escrit. E.

	

900;0 -- 14	 300;0

	90080 -- 14	 30080

	700;0 -- 14
	

230$0

	600;0 -- 14
	

2000

	600$0 -- 14
	

200;0

1 — Subconsignação nú-
- Gratificação por ser-

Vencimentos — N. dias
prorrogados — A pagar

	

1:200$0 — 14	 430;0

	

1:1000;0 -- 14
	

360;0

	

1:10080 — 14
	

36030

Soma. 	  2 :38030

Observações — Portaria.346. Empenho nú-
mero 63. Tiveram o expediente prorrogado, no
período de 6 a 19 de maio, afim de atender ao
serviço extraordinário paar organização da
proposta orçamentária para 1943.

Gratificações arbitradas pelo Sr. diretor Ge-
ral na forma da alínea a el 1.0 do art. 122 do
decreto n. 1.713. de 28-10-39.

Importa a present folha em dois contos, ire-
sentes e oitenta mil réis.

SPCÇãO de Controle, 22 de maio de 1942. —
C. S. Corria.

Visto, Octavio de Souza Araujo, chefe da
Secção de Controle do S1IP-2.

Diretoria Regional dos Correios e -Telé-
grafos do Diefrito Federal

DESPACHO DO SR. DR.
i" Em 19 de maio de 1942

Jorge de Vasconcellos — Req. n. 23.699-42.
-- Dirija-se, querendo, ao SRP-2.

•Diretoria Regional do Distrito Federal

Retificações •

No Didrio Secção II,. de 24 de abril
último; página n. 6.757, onde se lê: Armando
Machado da Silva

leia-se: Armando Silva.	 -
No, Diário Oficial de 19 do corrente. Página

R. 8.151 onde se lê: Celso dos Santos Mendes.
Leia-se: Cebo dos Santos Lima.

• Onde se lê: Celso Batista.
' Leia-se: Celso Moreira da Silva.

Onde se lê: Jorge Sá.
Leia-se: Jorge Saad.
Onde se lê: Joe/ Kauffmann Lago.
Leia-se: Joel Kauppaunn Lago.
Onde se IA: Wadir Terra da Costa.
Leia-se: Waldir Terra da Costa.
Onde se lê: Orlando Maruques.
Leia-se: Orlando Marques.
Na relação ~erice, rIo D y 17 ao n. 26. in-

clusive, onde se lê- — Idem, —
1-5 a 31-12-42.

Departamento Nacional de Obras
de S'nepm&nto

DESPACHO DO SR. DIRETOR

Dia 15 de m'aio de 1942

Proc. DNOS-MVOP 1.188-42 Requeri-
mento do Luiz Gonzaga de Souza Junior, Pe-
dindo inscrição como einpreiteiro de obras de
pequeno vulto, a cargo deste Departamento.
— Inscreva-se.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SENHOR MINISTRO

PRESIDENTE

Dia 20 de maio de 1942

Portaria n. 105 — Designando o oficial ad-
ministrativo, Moacir de Oliveira, para exercer
as funções do Delegado do Tribunal de Contas
no Estado do Rio de Janeiro, sem direto a
gratificação; no impedimento do delegado
atual, em gozo de frias regulamentares, a par-
tir de 21 do corrente a 9 de junho vindouro.

ATA N; 51 .--- SESSÃO ORDINÁRIA EM 12 DE
MAIO DE 1942

Presidência do Sr. ministro Ruben Rosa. —
Procurador, Dr. Leopoldo Cunha Mello. —
Secretário, hei. João Salso.

.	 -
Presentes os Srs. ministros Octavio Tarqui-

nio, José Americo, Bernardino de Souza, Eduar-
do Lopes e Oliveira Vianna, foi aberta a ses-
são.

O Sr. ministro Oliveira Lima deixou de com-
parecer, por se achar em gozo de licença.

Relatados pelo Sr. ministro Octavio Tar-
quinio:

Ministério da Fazenda:

Oficio n.. 518-P., de ó do mês p. findo, dá
diretoria do Domínio da União, sobre o termo
de transferência de obrigações do aforamento
assinado em 27 de fevereiro último, por Joa-
quim Mariano Alves Costa, relativo ao terreno
de acrescido de marinha loto ii. 2.135. situa-
do na rua Marechal Deodoro, em Niterói, Es-
tado do Rio de Janeiro (PG. 10.209). — O
Tribunal: 1) — atendendo que, pelo decreto-
lei 4.120, de 21-2-42, a concessão de afora-
mento só será feita a critério do Governo, para
fins uteis. restritos e determinados, expressa-
mente declarados pelo requerente: 2) — aten-
dendo que "transferênciaii de aforamento tem,
sempre, de ser corporifieada através dum con-
trato com observância da legislação em vigor
(R. G. de Contabilidade Pública, arts.
767, letra h, 794) • 3) — atendendo que a lei
em apreço visa interesse imediato e precfpuo
do Estado, o que lhe dá o cateter de ordem pú-
blica e assim de aplicação instantânea, incidin-
do sobre todos os -contratos ainda não regista-
dos; 4) — atendendo. porem, que na espécie já
existe um prédio, edificado no terreno conce-
dido — termo de- fls. 28 a 30, 36v. e 37 — re-
solveu ordenar o registo do aludido contrato
(Ato n. 2, art. 13 §

Relatados pelo Sr.. ministro José Americo:
Ministério da Agricultura:

Ofício n. 5.502, de 23 de abril último, da
Divisão do Pessoal, s,obre a distribuição do cré-

ORGANIZAÇÃO
, DOS

DESPORTOS
Dec.-lei "n. 3.199 — 14-1-11

' DIVULGAÇÃO N. 31

PREÇO: 1$0
venda :

Secção de vendas: Av. Rodrigues Alves
Agencia : Ministério do Trabalho
Agencia II: Pretório

dito de 6:000$0 à Delegacia Fiscal em São Pau-
lo, a conta da verba 1.a — Pessoal — IV-s/c.
n. 23-Diárias-30) — Comissão do Controle da
Produção e Comércio de Banana, do vigente or-
çamento (PG. 14.415). — O -Tribunal orde-
nou o registo da distribuição do crédito. •

Ministério da Educação e Saude:

Ofícios:	 .

N. 2.937, do O do corrente mês, da Divisão
do Pessoal, sobre o contrato celebrado em t.:3
do mês p. findo com o Sr. Mário de Oliveira
Ferreira, para o desempenho da função de che-
fe de setor no Serviço Nacional de Malária do
Departamento Nacional de Saudo (PG. 10.346).

Tribunal ordenou o registo do contrato.

N. 5.392, de 22 do mês p. findo, do Depor-,
lamento do Administração, sobre a distribuição
do crédito especial de 5.340:000;0 ao Tesouro
Nacional, aberto pelo decreto-lei 4.062, do 28
do janeiro, último, para atender às despesas
com os trabalhos relativos ao melhor aprovei-
tamento do carvão nacional, (PG. 14.389).
— O Tribunarconverteu o julgamento em di-
ligência. 'de acordo com o parecer.

Ministério da- Fazenda:

Processo:

De concessão:

Art. 196, item II do-decreto-lei n. 1.713, de
1939: ao carteiro da classe G do. Quadro 111
do Ministério dá Viação, João . Antonio de Oli-
veira (PG. 13.631).

De montepio civil a Beatriz Dantas de Re-
zende e outros, viuve e filhos do Julio de Meto
Rezende, engenheiro de ta dose° aposentado
da Inspetoria Federal de Obras contra as Se-
cas (PG. 12.863).

O Tribunal ordenou o registo das aludidas
concessões.

De transferência do crédito de 1:423S2 à
Delegacia Fiscal em Pernambuco, mediante
anulação no Tesouro Nacional, a conta da ver-
ba "Pensionistas" do vigente Orçamento para
pagamento de pensão de montepio o melo sol-
do a Francisco Carvalho Portela (PG. 3.292)
— O Tribunal mandou anotar o expediente.

De distribuição do crédito de I 4:60080 à
Delegacia Fiscal no Amazonas, a conta da ver-
ba 4.$ — Eventuais — 1 Diversos — S/c 01).
— Gabinete do ministro, para as despesas de
instalação do Posto Fiscal Alfandegado na Foz
de Xiborema, no alindo Estado (PG 16 164)
— O Tribunal ordenou o registo da distribui-
ção do crédito.	 ' -

De pagamentos:

Do 5:12680, por "Exercicios Findos" a Al-
varo Alvares de Almeida Neves, pautjdor
classe II aposentado da Imprensa Nacional. oro.
veniente de gratificação especial no período
de 21 de março de 1928 a 31 de dezembro de
1930 (PG. 3.250) — O Tribunal converteu o
julgamento em diligência, de acordo com o pa-
recer. _

De 29186. por "Exercicios Findos", à direto-
ri; de Saneamento do Estado do • Pernambuco,
proveniente de serviços efetuados em 193e. no
prédio onde funciona a Diretoria Regional dos
Correios e Telégrafos no dito Estado (PG.
3.028). — O Tribunal converteu o julgamento
emn diligência, para ser cumprido o disposto
no art. 255, §4 , in fine, do Regulamento Ge-
ral de Contabilidade Pública.

mud;:terio da Justiça e Negócios Interen•es:

Oficio n. 2.639, de 26 de março último. da
Divisão do Material, sobre o pagamento de
lõ2,0 à Estrada de Ferro Central do Brasii,
proveniente de passagens requisitadas pelo Mi-
nistério da Justiça- em janeiro do 1912
8.703) O- Tribunal recusou registo h des-
pesa, por não ter sido cumprida dentro do pra-
zo regulamentar a _diligência anteriormente
ordenada.

• •
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Ministério da "Viação e Obras Públicas:
Ofícios:
N. 471, de 29 de abril p. findo, da Delega-

çiio do Tribunal de Contas no Estado de Minas
Gerais, encaminhando o relatório atinente à
tomada de ,contas do 1.0 semestre de 1941 da
Rede Mineih de Viação, apresentado pelo as-
sistente da mesma Delegação Domingos de Bar-
ros Velasco (PG. 16.094),

N. 4.668, de 23 de abril p. findo, da Dele-
gação do Tribunal de Contas no Estado da
Bala, encaminhando o relatório apresentado
pelo assistente da mesma Delegação Sr. Ale-
xandrino Pedro Santos Silva, relativamente à
tomada de contas da Companhia Docas do Por-
to da Baía, referente ao ano do 1911 (PG
16.095).	 -

N. 148, de 19 de abril p. findo, da Delega-
ção do Tribunal de Contas no Estado do Ala-

n- goas, encaminhando o relatório apresentado
pelo assistente da mesma Delegação D. Maria
José do Patrocinio, referente à tomada de cous
tas do Estado concessionário do Porto de Ma-
ceió, em 1910 (PG. 16.142). — O Tribunal
mandou arquivar os processos.

N. 1.262, de 2 deste mês, com cópias do
decreto-lei n. 4.259, de 16 de abril próximo
findo, que abre, por esse mesmo Ministério,
o crédito especial de 1.800:000$0, para aten-
der às.clespesas decorrentes da execução de obras
lio Porto de Natal (PG. 580). — O Tribunal
ordenou o registo do aludido crédito especial.

Relatados pelo Sr. ministro Bernardino
de Souza:

último, do Departamento Administrativo do comproVação de vari9s adiantamentos, aos res-
Serviço Público, aprovado pelo Sr. Presiden- ponsaveis Mario Raimundo da Silva, Manoel
te da República (PG. 16.179) . — O Tribunal Cesario da Silveira e João Jacques Boiteux,
mandou anotar o destaque e ordenou o -registo do Ministério da Viação (PG. 575. — O Tri-
cia distribuição do mencionado crédito a Dele-
gacia Fiscal indicada. 	 •

De aposentadoria ao inspetor de alunos da
classe E do Quadro I do Ministério da Justiça
Mario Pereira da Silva, encaminhado sob o
n. 74.788-38 pelo ofício ri. 125, de 28 do abril
p. findo, da Diretoria da Despesa Pública
(PG. 13.106). — O Tribunal mandou devol-
ver o processo ao Tesouro, de vez que já orde-
nou o registo da aludida concessão em sessão
de 7 de abril citado.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:

Ministério da Agricultura:
Ofício n. 3.754, de 18 de março último,

do Departamento de Administração, sobre a
distribuição do crédito de 35:000$0 à Dele-
gacia Fiscal em Santa Catarina, a conta da
verba 2.a — Material — I — Material Perma-
nente, s/c. 04)21)03), do vigente orçamento,
mediante anulação na Delegação do Departa-
mento Federal de Compras (PG. 14.365).
O Tribenal ordenou o registo da distribuição
do crédito, feita a anulação indicada.

Ministério da Educação e Saude:

Ofício n. 1.086, de 5 do corrente mês da
Divisão de Orçamento, com cópias do decreto-
lei n. 4.285, de 30 de abril p. findo, que abre
o crédito especial de 1:080$0, para pagamento
de gratificação adicional concedida a Oscar Til-
lemont Fontes, assistente efetivo padrão I do
Q. S. do Ministério da Educação (PG. 5.592).
— O Tribunal ordenou o registo do crédito
especial.

Ministério da Fazenda:

Processos:

De concessão: •
De montepio e meio soldo a Noemia Cal-

vão da Silveira, viuva do Mario Veloso da Sil-
veira, coronel da reserva de 1.a classe do
Exército (PG. 13.571).

De montepio civil . a Cecilia de Paiva Ma-
vignier e outras, viuva e filhas do Benedito
de Araujo Mavignier, 2. 0 escriturário aposen-
tado da Delegacia Fiscal no Estado do Piauí
,(PG. 13.533).

— O Tribunal ordenou ó registo das aludidas
concessões.

De montepio civil a Pacifica Marinha da
Silva, viuva de Januário Silva, guarda-fios da
classe ll, da Diretoria Regional' dos Correios
e Telegrafos do Estado do Espírito Santo (PG.
13.573). — O Tribunal ordenou o registo da
concessão, oficiando-se ao Tesouro, para ser
retificado o títufo 'expedido quanto ao nome
da beneficiária.

De distribuição do crédito de 3:600$0
Delegacia Fiscal no Estado do Piauí, a conta
da verba j a — Pessoal — II — Pessoal Ex-
tranumerário, s/c 08/Novas Admissões, do vi-
gente orçamento, -de acordo com o destaque

licitado.,. pelo oficio' R. 060, do. 22 d0 abril

--
Avisos ns. 2.502, 3.007 o 3.958, de 21 de

março, 7 de abril e 8 de maio deste ano, so-
bre o contrato celebrado com a firma Ribeiro
do Valle, Leal t1; Cia. Ltda., para reparos no
edifício principal do Núcleo Anexo do Insti-
tuto Profissional Quinze de Novembro (PG.
10.222). — O Tribunal ordenou o registo do
contrato.

Ministério da Guerra:

Aviso n. 57, de 10 do mês p. findo, sobre o
contrato celebrado no dia 7 anterior com Teja
Tottila Tenius, para o desempenho da função
de químico especialisado em pólvora de base
dupla, nitroglicerina e dinamite da Fábrica de
Piquete (PG. 10.352). — O Tribunal ordenou
o registo do contrato.

Ministério da Marinha:

Avisos ns. 596 e 767, de 9 de abril e 8 de
maio deste ano, sobre o termo de prorrogação
do contrato de 30 de março último, celebrado
com Alvaro da Cunha Rodrigues, em 12 de no-
vembro de 1940, para servir como técnico di-
rigente do Laboratório Químico do Ministério
(PG. 10.355 e 10.267). — O Tribunal orde-
nou o registo do aludido termo de prorrogação.

Ns. 587 e 766, de 8 de abril e 8 de maio
deste ano, sobre o termo de prorrogação do
contrato celebrado em 1940 com Octavio Mar-
condes do Castro Rudge, para servir como té-
cnico dirigente das usinas do dique do Rio de
Janeiro e de fabrico de oxigénio e acetileno
(PG. 10.351 e 10.259). — O Tribunal orde-
nou o registo do aludido termo de prorroga-
ção.

Ministério da Viação e Obras Públicas:

Avisos:

N. 1.273, de 5 do corrente mês, com cópias
do contrato de 22 do mês p. findo celebrado
com - Fernando de Oliveira- Teófilo, para o de-
sempenho da função técnica especialisada em
agronomia na Inspetoria Federal de Obras con-
tra as Secas. (PG. 10.313). — O Tribunal
converteu o julgamento em diligência, para
que sejam remetidos ao Tribunal os documen-
tos exigidos no art. 9.0 do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938.

N. 1.148, de' 23 de abril p. findo, sobre o
levantamento da caução cie 15:000$0 feita no
Tesouro Nacional por Aracaty Campos, pro-
prietário da Empresa de Navegação S. Luiz,
em garantia da execução do contrato celebrado
em 21 de abril de 1936, para prestação de ser-
viços de navegação fluvial no Estado do Ma-
ranhão, contrato esse revogado em virtude do
disposto no art. 18 do decreto-lei n. 3.100,
de 7 de março de 1941 (PG. 549. — O Tri-
bunal, tratando-se da recisão ordenada pelo
art. 18 do decreto-lei n. 3.100, de 7-3-41, re-
solveu dispensar a lavratura do competente
termo e antori.sou o levantamento da caução,
em termos, à vista do que afirma de modo ex-
presso o aviso de fls. 39 do Ministério da Via-
ção. O Sr. ministro Bernardino de Souza foi
voto vencido.

Ofício n. 2.230, de 29 de abril p. findo, da
Divisão do Pessoal, sobre a relevação das mul-
tas impostas pelo Tribunal, em sessão de 27
de fevereiro. último, pelo excesso, de prazo na

bunal, em face das razões apresentadas, resol-
veu relevar as aludidas multas, fazendo-se as
necessárias comunicações ao Serviço do Pes-9
soai do dito Ministério.

Relatados pelo Sr. ministro Eduardo Lo-e
pes:

Ministério da Agricultura:

Aviso n. 5.780, de 4 do corrente, com có-
pias do contrato celebrado em 7 de abril pró-
ximo findo, com Augusto Araujo Zamith, para
o desempenho da função do técnico especiali-
sacio em química analítica do Laboratório da
Produção Mineral do Departamento da Produ-
ção Mineral (PG. 10.344). — O Tribunal or-
denou o registo do contrato.

Ministério da Educação e Sande..

Ofício n. 2.948, de 6 do corrente, mês, da Di-
visão do Pessoal, sobre o termo de 30 de abril
findo, de renovação do contrato celebrado com
Alvaro Augusto do Andrade, para o•desempe-
nho da função de chefe de distrito no Serviço'
de Malária do Departamento Nacional de San-
de (P0;10.345). — O Tribunal ordenou o re-
gisto do aludido termo.

Ministério da Fazenda:

Processos — De concessão:

De aposentadorias, sob os fundamentos le-
gais a seguir:

Art. 196, item II, do decreto-lei ri. 1.713, de
1939: ao carteiro da classe G, do Quadro III
do Ministério da Viação, José Gonçalves de Sá
(PG. 13.628).

Art. 197, alínea b, do referido decreto-lei:
ao telegrafista da classe J, do - Quadro III do
Ministério da Viação, Joaquim de Andrade San-
tos (PG. 13.626).

Art. 196, item IV, do aludido decreto-lei:
ao conferente da classe F, do Quadri) Perma-
nente do Ministério da Fazenda, Acidalino de
Oliveira (PG. 15.596); ao arquivista da clas-
se 11, do Quadro Único do Ministério da Agri-
cultura, Amphilophio, Pio Baraúna (PG. nú-
mero 13.597).

De montepio militar a Geraldina Ferreira
Conceição, mãe solteira de Adhemar Tanino
da Conceição, 3.0 sargento do Exército (PG.
n. 13.778).

De montepi2 e meio soldo a Maria Matos de
Arruda, viuva de Felix Pinto de Arruda, 2.0
tenente reformado do Exército (PG. núme-
ro 13.568).

O Tribunal ordenou
concessões.

De montepio civil a Maria do Nascimento
Veiga e outros, viuva e filhos do ministro pre-
sidente do Tribunal de Contas, aposentado, do
Ministério da Fazenda, Dr. Didimo Agapito da
Veiga (PG. 13.080). — O Tribunal resolveu
manter a sua anterior decisão, por seu funda-
mento. O Sr. ministro Bernardino de Souza
foi voto vencido.	 •

De transferêncla do crédito de 104$0 à De-
legacia Fiscal em Minas Gerais, mediante anu-
lação no Tesouro Nacional, a conta da verba
"Pensionistas" do vigente orçamento, para pa-
gamento de k pensão de montepio a Geraidina
da Conceição Barbosa, do Ministério da Viação
(PG. ri. 3.294). — O Tribunal mandou ano-
tar o expediente.

De distribuição do crédito de 2:000$0 à De-
legacia Fiscal no Estado do Rio de Janeiro, a
conta da verba La — Pessoal — IV-S/c. 23)
28), do vigente orçamento, para pagamento
de diárias aos funcionários com exercício no
Serviço Regional da Diretoria do Domínio da
União no mencionado Estado (PG. n. 16.166).
— O Tribunal ordenou o registo da distribui-
ção do predito.

o registo das aludidas



Oficio n. 660, de 2 do corrente mês, da Di-
retoria do Domínio da União, sobre o termo
do revigoração do aforamento assinado em 17
de abril p. findo, por José Zeferino Bastos,
relativo ao terreno de acrescido de marinha de-
signado por lote 377, da quadra 15, situado na
rua Octavio Corrêa, antiga Estado Coimbra,
na 2.a Secção da Urca, nesta Capital (PG. nú-
mero 10.337). — O Tribunal converteu o jul-
gamento em diligência, para que, através de
termo aditivo, o pretendente declare expressa
e especificadamente o fim a que se destina o
terreno, em face do art. 1.° do decreto-lei
n. 4.120, de 21-2-42.

Ministério da Viação e Obras Públicas;

Aviso n. 1.094, de 14 de abril p. findo, so-
bre o contrato celebrado com Carlos Ferreira
do Freitas, para o desempenho de função téc..
nica especializada em obras de açúdagem
Inspetoria Federal do Obras contra as Secas
(PG. 10.286). — O Tribunal recusou registo
ao contrato por não ter sido cumprida dentro
'do prazo regulamentar a diligência anterior-
mente ordenada, acrescendo que não consta no
Tribunal o registo de contrato anterior.

Ofícios:

N. 167, de 24 de abril p. findo, da Delega-
ção do Tribunal do Contas em Santa Catarina,
encaminhando o relatório da Tomada de Con-
tas da Estrada de Ferro Santa Catarina, refe-
rente aos 1.° e 2.° semestres de 1911, apresen-
tado pelo oficial administrativa, da classe 1,
assistente da mesma Delegação, Antonio Aedo-
ly Carneiro (PG. n. 16.015). — O Tribunal
mandou arquivar o processo.

N. 1.735, de 4 do corrente mês, do Departa-
mento Nacional de Portos e Navegação, sobro
o levantamento da caução prestada pela firma
J. Adonias de Araujo, em garantia da exe-
cução do contrato celebrado pada a retirada
dos cascos das embarcações "Barão de Urus-
sul" e "Parnaibano", que se encontram sosso-
brados, respectivamente, nos rios Igarassú e
Paraniba, no Estado do Piauí (PG. 583). —
O Tribunal autorizou o levantamento da cau-
ção, em termos.

- Nada mais havendo que tratar, o Sr. mi-
nistro presidente designou o dial5 do corrente,
às 13 horas, para a seguinte sessão ordinária,
declarando encerrados os trabalhos.
•

E, para constar, lavrou-se a presente ata, que
vai subscrita e assinada.

ato

Ministério da Justiça e Negócios Intericires:

Processos — De concessão de reforma:

Ao soldado da Polícia Militar do Distrito Fe-
deral José Domingos dos Santos (PG. núme-
ro 8.892). — O Tribunal ordenou o registo da
concessão.

Ao anspeçada graduado da Polícia Militar do
Distrito Federal Alvaro Texeira Sobrinho (PG.n. 8.891). — O Tribunal, preliminarmente,
converteu o julgamento em diligência, para ser
feita, no decreto de reforma e na provisão de
fls. 11, a retificação a que alude o parecer.

Ministério da Viáção e Obras Publicas:
Aviso n. 1.055, de 13 do mês p. findo, sobre

a distribuição do crédito de 3:500$0 à De-
legacia Fiscal no Estado do Ceará, a conta da
verba 1.a — Pessoal II — Pessoal Extranume-
rário, s/c. 05)34) — Departamento Nacional
do Portos e Navegação, do vigente orçansento,
mediante anulação na Delegação junto ao De-
partamento de Administração do Ministério da
Viação (PG. 16.178). — O Tribunal ordenou
o registo da distribuição do crédito, feita a
anulação indicada.

Relatados pelo Sr. ministro Oliveira
Vianna:

ATA N. 52 — SESSÃO ORDINÁRIA EM 12 DE mmo
DE 19.42

ordenar o registo do aludido contrato (ato nú-
mero 2, art. 13, § 1.0).

N. 661, de 2 do corrente nrês, da Diretoria
do Domínio da União, sobre o termo de revigo-
ração de aforamento assinado em 17 de abril
p. findo, por José Zeferino Bastos, relativo aos
terrenos de marinha e de acrescido de marinha
designados por lotes ns. 186 e 186-bis da qua-
dra 8, situados na rua Marechal Cantuária, na
1.a Secção da Urca, nesta Capital (PG. 10.336).
— O Tribunal converteu o julgamento em di-
ligência, para que, através de termo aditivo, o
pretendente declare, expressa e especificada-
mente, o fim a que se destina o terreno, em
face do art. 1.° do decreto-lei n. 4.120, de
21 de fevereiro de 1942.

N. 656, de 29 de abril p. findo, da Diretoria
do Domínio da União solicitando reconsidera-
ção da decisão proferida pelo Tribunal em* ses-
são do 14 do dito mês, que mandou reiterar a
diligência ordenada na de 17 de março últi-
mo, relativamente ao terreno de aceescido de-
marinha, lote n. 517, da Quadra 20-, situado
na rua Candido Gaffrée, nesta Capital, confor-
me o termo de revigoração de aforamento as-
sinado em 28 de fevereiro último por André
Dias de Carvalho (PG. 10.155). — O Tribu-
nal: 1) — atendendo que, pelo- decreto-lei
n. 4.120, de 21 de fevereiro de 1942, a con-
cessão de-• aforamento só será feita a critério
do Governo, para fins uteis, restritos e deter-
minados, expressamente declarados pelo re-
querente; 2) — atendendo que "renovação" de
aforamento tem, sempre, de ser corporificada
através dum contrato com observância da le-
gislação em vigor (Regulamento G. de Conta-
bilidade Pública, arts. 766, 767, letra h, 794);
3) — atendendo que a lei em apreço visa in-
teresse imediato e precípuo do Estado o que
lhe dá o carater da ordem pública o assim de
aplicação instantânea, incidindo sobre todos os
contratos ainda não registados; 4) — atenden-
do, porem, que na espécie já existe um prédio
çdificado no terreno concedido — termo de
fls. 20 a 24 e 30 — resolveu ordenar o registo
do aludido contrato. Os Srs. ministros Eduar-
do Lopes e Oliveira Vianna foram votos ven-
cidos. Presidência do Sr. ministro . Ruben Rosa: pro-

curador, Dr. Leopoldo Cunha Mello; Serre- 1.
¡círio, Bacharel João Salse.

Presentes os senhores ministros Octavio
Tarquinio, José Américo, Bernardino de Sou-
za, Eduardo Lopes e Oliveira Viana, foi aber-
ta a sessão.

O senhor ministro Oliveira Lima deixou de
comparecer, por se achar em gozo do licença.

Compareceram os sefihores auditores Buem
Brandão, Rogério de Freitas, Ernestio Clau-
dino e Machado Lima.•

Ministério da Agricultura:
Oficio n. 5.652, de 28 de abril p. findo, da

Divisão do Pessoal, sobre o destaque e distri-
buição da importância de 73:200$0 à Delega-
cia Fiscal em Minas Gerais, a conta da verba
1.a — Pessoal — II — Pessoal Extranumerário,
S/c. 08) — Novas admissões, 'do vigente or-
çamento, para a Estação de Enologia de Par-
reiras do Laboratório Central de Enologia do
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agro-
nômicas (PG. n. 14.435). — O Tribunal man-
dou anotar o destaque de 73:200$0 e ordenou
o registo de sua distribuição à Delegacia Fis-
cal indicada, _oficiando-se à Delegação no mes-
mo Estado, inclusive para ter em vista o de-
creto-lei n. 4.015, de 14-1-42.

Ministério da Fazenda:

Ofícios:

N. 491, do 4 do mês p. findo, da Diretoria
do Domínio da União, sobre o termo de trans-
ferência do obrigações de aforamento assinado
em 2 de março último por Hardy Marques 'len-
riques, relativo ao terreno acrescido de mari-
nha, designado por lote n. 2.262, desmembrado
do de n. 369, beneficiado com o prédio n. 309.
situado na rua S. João, na cidade do Niterói,
Estado do ltio de Janeiro. (PG. n. 10.245).
— O Tribunal; 1) — ateidendo que, pelo de-
creto-lei n. 4.120, de 21 le fessereiro de 1942.a concessão de aforamento só será feita a cri-
tério do Governo, para fins uteis, restritos
determinados, expressamente declarados pelo
requerente; 2) atendendo que "transferên,
eia" do aforamento tem, sempre, de ser cor-porifieada através dum contrato com obser-
vância da legislação em vigor (Regulamento G.
de Contabilidade Pública, arts. 766, 767, le-
tra h, 794); 3) — atendendo que a lei em apre-
ço visa interesse imediato e precípuo do Es-
tado, o que lhe dá o carater de ordem públicae assim de ap licação instantânea, incidindo
sobro todos os contratos ainda não registados:
4) — atendendo, porem, que na espécie já exis-
te um prédio edificado no terreno concedido
— termo de fls. 32 a 34 e 39-v.-40 — rem-Wenn

Relatados pelo senhor auditor Buena Bran-
dão:

Processos: --

De concessão de aposentadoria, nos termos
do art. 196, item IV, do decreto-lei n. 1.713
de 1939: ao foguista da classe E, do Q.S. cio
Ministério da Marinha, Balbino Gonçalves Bas-
tos (PG. 13.598). O Tribunal ordenou o
registo da concessão.

De transferência do crédito de 416$7 à De'-
legacial Fiscal em Minas Gerais, mediante anu-
lação no Tesouro Nacional, a conta . da verba
"Pensionistas" do vigente orçamento, para pa-
gamento de montepio a Amelina da Conceição
Barbosa, do Ministério da Viação (PG. mi-
mero 3.293). — O Tribunal mandou anotar o
expediente.

De pagamento de 9:4679 e 2':797$7, a con-
ta, respectivamente, de "Exercícios Findos"- e
"Pensionistas" do vigente orçamento, a Maria
David de Azevedo e outras; proveniente de
pensões de montepio militar, já registada
concessão em sessão de 16 de dezembro de
1941 (PG. n. 13.570). — O Tribunal recusou
registo as despesas, por terem sido ordenadas
em importâncias maiores que as devidas, de
acordo com o paiWer.

Ministério da Guerra:

Processo de concessão de reforma ao 3• 0 sar-
gento Elias Pinto Ribeiro (PG. n. 14.127).
— O Tribunal ordenou o registo da concessão,
recusando esse expediente à despesa, por se"
achar classificada no xorcício de 1941, já en-
cerrado.

Ministério da Justiça e Negócios Interiores:

Ofício n. 032-1.655, de 25. de abril p. findo,
da Imprensa Nacional, comunicando haver -sido
rescindido o contrato celebrado em 6 cie feve-
reiro último com Francisco Wlasek Filho em
virtude de: ter sido norneado, chefe da Divisão
de Produção da mesma Imprensa -(PG. 6.8-721,,
— O Tribunal mandou anotar a rescisão do
aludido contrato.

Relatado pelo senhor ministro José Amé-
rico:

MiiS0 n. 576, de 26 de fevereiro deste ano,
do Ministério da Viação e Obras Públicas, en-
caminhando o processo n. 28.340-41, rafe-.
rente a tomada de contas do escriturário, classe
E — Sebastião do Araujo Guimarães, servir-
do como encarregado do Depósito de Materiais
da 3.a Divisão da Estrada do Fe;•ro Goiaz, no
período de 1 de janeiro de 1936 a 31 do (fazem-
a'ro de 1939, e consultando se está subordina-
da ao exame e julgamento do Tribunal a to-
mada do contas do caso em apreço, ante os
preceitos dos artigos 850 e 876 do Begulamen-
to do Código de Contabilidade Pahea. — O
Tribunal deixou de tomar conhecimento d'it
consulta, por versar easó concreto, corstanto -
do processo enviado.

Processos — De tomada de contas:

N. 6.282, de Miguel dos Santos Portalet, es-
criturário da classe E, da Armada, quando ser-
viu na Delegacia da Capitania dos Portos do
Estado do Rio Grande do Sul; em Porto Alegre,
como encarregado da incumbência de materiat
no período de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1940.

N. 6.250, de Althenogenes de França Vas-
concelos, primeiro sargento AT., encarregado
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— O Tribunal, atendendo que as leis de
competência são de ordem pública e teem apites
cação intantânea resolvei em face do que dispõe
decreto-lei n. 4.185, de 16-3-42, art. 7. 0, pa-
rágrafo 2.°, encaminhar os processos à Dele-
gação junto ao Ministério da Marinha, para os
devidos fins.

N. 4.220, de Ciro Lima Ramos, ajudante de
tesoureiro classe I, desempenhando as funções
de tesoureiro dos selos da Diretoria Regional
dos Correios e Telégrafos, no período de 16 a
31 de julho de 1939.

N. 6.409, de Leocádia Dias Machado, agente,
auxiliar IV, servindo de agente postal em "Pe-
dra de Guaratiba", no Distrito Federal, nos
períodos de 1 de janeiro a 23 de novembro e
16 a 31 de dezembro de 1s341.

N. 5.749, de Izidoro da Cunha Nareira, ad-
ministrador da Mesa de Rendas de 1.5 ordem de
Rio Branco — Acre — iib período de 21 de
junho a 31 de dezembro de 1940.

— O Tribunal julgou quite os responsaveis
e mandou lavrar os competentes acordãos.

N. 9.427, de Luiz Gonzaga Escobar, 2.0 te-
nente comissário da Marinha de Guerra, ser-
vindo na Escola de Aprendizes Marinheiros do
Estado do Paraná, no período de 1 de março
a 31 de dezembro de 1915. — O Tribunal man-
dou que se aguarde a solução do processo judi-
cial.

De comprovação de adiantamento:

,	 Recebido no Tesouro Nacional:

De 35086, em 16 de março último, pelo con-
tínuo classe F, Joaquim da Fonseca, para deá-
pesas a seu cargo no 1.0 trimestre do corrente
ano, no M. Educação (PG. 5.540-42). — fiô
Tribunal julgou boa e legal a aplicação dada ao_-adiantamento.

Recebidos na Tesouraria do Ministério da
Educação e Saude:

De 30080, em 17 de março último, pelo ofi-
cial administrativo classe I, Corina Rebuá, para
despesas a seu cargo•no período de janeiro a
março do corrente ano. (5.490-42).

— O Tribunal julgou boa e legal a apli-
cação do adiantamento, fazendo-se a rever-
„são do saldo de $300 à verba própria.

De 600080, em 23 de março último, pelo
inspetor de alunos, classe E, Luiz Casasola
'Torres, com exercício no Instituto Nacional
de Surdos e Mudos, para despesas no primei-
ro trimestre deste ano. (5.590-42) .

— O Tribunal julgou boa e legal a aplica-
ção do adiantamento.

da incumbência de rancho dos sub-oficiais do
Departamento de Educação Física da Marinha,
no período de 1 de fevereiro a 29 do mesmo
mês de 1940.	 •

N. 6.304, de Anésio Borges Monteiro de
Melo, su3-oficial, escrevente, encarregado da
Agência da Capitania dos Portos do Estado da
Baía, em Cachoeira, no período de 1 de janei,
ro de 1910 a 31 de março de 1911. 	 .

O Tribunal, atendendo que as leis de compe-
.Sência são de ordem pública e teem aplicação
instantanea, resolveu, em face de que dispõe
o decreto-lei n. 4.185, de 16-3-42, art. 7.3,

2.0, encaminhar os processos à Delegação
junto ao Ministério da Marinha, para os devi-
dos fins. Cl senhor ministro Bernardino de
Souza .for voto vencido.

N. 2.332-42, requerimento de Arlindo Al-
varo Teixeira Pinto, no qual solicita o lenvan-
Lamento de, parte da fiança da agente postal,
aposentada, Afonsina Augusta de Lima Pinto,
para garantia de sua responsabilidade na ges-
tão do cargo de agente do Correio nesta Capi-
tal. —; O Tribunal mandou devolver o pro-
cesso ao Tesouro, de acordo com os pareceres.

N. 307, de Umbelina Costa, agente postal de
ni0 Caçador, no Estado de, Santa Catarina, no
período de 1 do agosto de 1925 a 31 de agosto
de 1938. — Havendo sido recolhida aos co-
fres públicos, mediante alienação administra-
tiva da caução, a quantia de 1 :247$298, corres-
pondente ao alcance apurado e os " juros de
rnora, a cujo pagamento fora a responsavel
condenada por acordão de 16-4-40, resolveu o
Tribunal julgá-la quite para com a Fazenda
Nacional, expedindo-se-lhe a competente pro-
visão.

N. 29.301, de João Maria Marcondes, ex-co-
lotar federal em União da Vitória, no Estado
do Paraná, no período de 1-7-22 a 31 de dezem-
bro de 192d. — Havendo sido recolhida
dezembro de 1926. — Havendo sido recolhida
aos cofres públicos a quantia de 1G$2, corres-
pondente ao alcance apurado e os juros da
'nora, a cujo pagamento fora o responsavel
condenado por acordão de 10-7-35, resolveu

4- o Tribunal julgá-lo quite para com a Fazenda
Nacional, expedindo-se-lhe a competente pro-
visão.

Outrossim, 'mándou que se oficie à Dele-
gacia Fiscal no Paraná, para que seja tornado
sem efeito o pedido de alienação da caução do
responsavel em apreço.

N. 37.221, de Paulo Marques, coletor fecreral
em Passo doa Indios, Estado de Santa Cata-
rina, na período de 4 a 31 de dezembro de 1936.

O Tribunal julgou o responsavel em cré-
dito pela quantia de 868360. 	 •

N. 6.349, de Walfredo de Almeida Vieira
Lopes, escriturário classe F, do quadro perma-
nente do Ministério da Fazenda, lotado na De-
legacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
do Pará, responsavel pelo adiantamento de
20080, relativo ao mês de dezembro de 1941.
N. 6.405, de Virgilio Xavier de Souza, pa-

gador da Delegacia Fiscal no Estado do Ama-
zonas e no Território do Acre, no período de 1
de janeiro de 1937 a 15 de janeiro de 1938.

N. 6.059, de Cícero Pereira de Carvalho,
pagador da Rede de Viação Cearense, no pe-
ríodo de 1 de janeiro a 31 de maio de 1935.

--O Tribunal julgou quite os responsaveis
e mandou lavrar os competentes acordãos.

De comprovação de adiantamento:

Recebidos no Tesouro Nacional:

De 4:12080, em 25 de fevereiro último, pelo
'chefe da Secção de Contabilidade do Conselho
Nacional de Águas e Energia Elétrica, Alexan-
dre de Moura Coutinho, para despesas no 1.0
trimestre do corrente ano. (8.852-42).

De 300$0, em 6 de fevereiro último, pelo
escriturário classe G, do Ministério da Fazenda,
Vitor de Barros, para ocorrer às despesas a seu
cargo durante o 1.0 trimestre do corrente ano.
(16.111-42).

Recebido na Tesouraria do Ministério da
Agricultura:

De 1:0080, em 7 de outubro de 1937, pelo
agrônomo biologista, classe K, do Departamen.
to Nacional da Produção Vegetal, Admar Lo-
pes da Cruz, para ser aplicado nos meses
de outubro, novembro e dezembro de 1937.
(14.418).

— O Tribunal mandou dar baixa na res-
ponsabilidade do funcionário pelo adianta-
mento em causa.

De 3.828:68080,- recebido no Tesouro Na-
cional, por intermédio da Agência do Banco
do Brasil, em Rio Branco. em (4-de fevereiro
dó 1941, pelo ex-governador do Território do
Acre, Epaminondas Martins, para as despesas
de administração do mesmo Território, no 1.0
semestre de 1941. (PG. 35.935). — O Tri-
bunal: 1) atendendo que o arquivamento do
inquérito mandado instaurar na espécie só
tem efeito em relação às sanções disciplina-
res de caráter administrativo; 2) atendendo
doutro lado o que consta de fls. 2 e 3 do
processo anexo, — resolveu converter o jul-
gamento_ em diligência, para que a Diretoria
Instaure o processo de exame moral da pre-
sente tomada de contas, especificando por
itens as despesas de pessoal ss material, con--
'frontando os documentos apresentados em -
face do que consta dos autos do inquérito.

Relatados pelo Sr. auditor Ernesto Clau-

Processos:
De tomada de contas:

N. 6.397, de Qsvaldo Paulo Teodoro, elmo-
:tarjo da classe G, interino, encarregado do
2.0 depósito da Barra do Pirai', Estado do
RiQ de Janeiro, no período de 1 de janeiro
a 31 de dezembro de 1940. — O Tribunal
julgou . quite o responsavel e mandou lavrar
o competente acordão.

N. 27.095, de Artur Ribeiro Fonseca, ex-
escrivão da Coletoria das Rendas Federais
em "Itatiba”, no Estado de São Paulo, no
período de 1 de fevereiro a 10 de março
de 1912, em que serviu interinamente. —
Havendo sido recolhida aos cafres públicos,
mediante alienação administrativa da cau-
ção, a quantia de 15386, correspondente ao
alcance apurãflo e os juros da mora, a cujo
pagamento fora o responsavel condenado por
acordão de 11 de abril de 1939, resolveu o
Tribunal julgá-lo quite para com a Fazenda
Nacional, expedindo-se-lhe a competente pro-
visão.

De comprovação de adiantamento:

Recebidos no Tesouro Nacional:

Do 25080, em 20 de março último, por
Judith Pereira, oficial administrativo, classe
H, com exercício na Divisão de Educaçãc
Física, do Ministério da Educação e Saude
para despesas miudas o de pronto pagamen-
to, no 1.° trimestre deste ano. (5.452-42) .

De 13:50080, em 4 de fevereiro último
por Vago Luiz Rossi Ferreira, inerceologiata
auxiliar, referência XVI, do Conselho Federai
de Comércio Exterior, para as despesas nota
meses de janeiro a março deste ano. (8.822,
de 1942) .

De 3:0080, em 12scle fevereiro último, por
Manoel José "GoncifIves Filho, contínuo da
classe 11, do Q. S. do Ministério da Fazenda,
para despesas do 1.° trimestre deste ano.
(3.288-42).

Do 30080, em 27. de fevereiro último, por
João Pinto da Rocha, oficial administrativo,
da classe I, com , exercício na Divisão do
Material do Departamento de Administração
do Ministério da Educação e Saude, para des-
pesas nos meses de fevereiro a abril últimos.
(5.599-42).

— O Tribunal julgou boa e legal a apli-
cação dada aos aludidos adiantamentos.

De 70080, era 31 do dezembro de 1940,
Por Francisco Aristeu de Oliveira, contador

De 50080, em 26 de fevereiro último, pelo
guarda-livros-classe G, do Q. P. do Ministério
cia Fazenda, Luiz da Luz-Soares, para ocorrer

às despesas a seu cargo, durante os meses de
fevereiro a março do corrente ano. (16.133 de
1942) .

Recebido na Tesouraria do Ministério da Edu-
cação e Saude:	 •

De 73080, em 23 de março último, belo auxi-
liar de escritório IX, do mesmo Miistério, Hé-

lio Martins Vilela Canedo, para despesas a seu
cargo nos meses de janeiro a março do corrente
ano. (5.539-42) .

— O Tribunal julgou boa e legal a aplicação
dada aos adiantamentos. 	 -
Relatados pelo Sr. auditor Rogério de Freitas;

• Procestsos:

De tomada de contas:

N. 6.290, de José Marscisano Filho, 2.° te-
nente I. N., encarregado do Material na Base
de Aviação Naval no Rio Grande do Sulrno pe-
ríodo de 1 de abril a 31 de dezembro de 1940.

N. 6.255, de Pedro Geraldo do Nascimento,
servindo no navio auxiliar "Vital de Oliveira'',
como encarregado da incumbência de Mestre, no
perfodo de 29 de junho a 14 de setembro de
1940.
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Seccional junto à Diretoria Regioul dos Cor-
reios e Telégrafos em Campo Grande, no Es-
tado de Mato 'Grosso, para despesas no 4.0
trimestre do referido ano, tendo sido glosada
a importância total do adiantamento, em ses-
são de 25 do março . de 1941, e mantida a
glosa, 'na de 14 de abril de 1942. (3.052-41).

O Tribunal deixou de tomar conhecimento
do processo, por se tratar de 2. 0 pedido de
reconsideração, vedado pelo art. 1. 0 do decre-
to n. 20.848, de 23 de dezembro de.de 1931.

Relatados pelo Sr. auditor Machado
Limar

Processos:

De tomada de contas:

N. 6.154, de Augusto Manoel de Aguiar
Filho, coronel diretor do Laboratório Químico
Farmacêutico Militar, do Ministério da Guerra,
pelo adiantamento de 300:000$0, recebido em
4 de fevereiro de 1933, no Banco do Brasil.

N. 6.253, de Angelo Teixeira de Freitas, fa-
roleiro da classe E, servindo na Capitania dos
Portos do Estado do Rio Grande do Norte, no
período do 25 de agosto de 1940 a 31 de de-
zembro do mesmo ano.

N. 6.331, de Raimundo Braga de Souza, sub-
oficial T. L. servindo na Estação Central
Radiotelegrafista da Marinha, no período de 1
tio julho a 31 de dezembro de 1940.

N. 6.279, de Durval dos Santos Seabra, pri-
meiro tenente médico, contratado da Armada,
servindo na Escola de Aprendizes Marinheiros
no Estado da Bafa, no período de 1 de janeiro
a31 de dezembro de 1940.

N. 6.252, de José Viana l3arbosa, faroleiro
-da classe E, servindo pa Capitania dos Portos
do Rio Grande do Norte, no período de 1 de ja-
neiro a 24 de agosto de 1940.

N. 6.280, de Antônio Groth Alves, 1.0 te-
nente'intendente naval, servindo na Escola Al-
mirante Batista das Neves, no período de 1 de
janeiro a31 de março de 1940.

— O Tribunal, atendendo que as leis de com-
petência são de ordem pública o teclo aplica-
ção instantânea, — resolveu, em face do que
dispõe o decreto-lei n. 4.185, de .16 do marçotinimo, art. 7•0, § 2.0, encaminhar os aludidos
processos às Delegações junto aos Ministérios
da Guerra e da Marinha, para os devidos fins.
Foi voto vencido o Sr. ministro Bernardino
de Souza.

N. 5.298, de Elisa Margarida Leticia No-
breza, agente postar de Tereuos, da Diretoria
Regional de Campo Grande, no Estado de Mato
Grosso, no período de 1 de tevereiro a 31 de
dezembro de 1936. — O Tribunal julgou quitea responsavel e mandou lavrar o competenteaeordão.

N. 2.599, de Paulo Marques, coletor fe-
deral em "Passos dos Índios", no Estado de
Santa Catarina, no período de 1 de janeiro a
31 de dezembro de 1937. — O Tribunal julgouo re s ponsavel em crédito pela quantia de
230$5, e mandou lavrar nesse sentido o compe-
tente acordão.

N. 13.408, de Ubaldo Osório Pimentel, co-
letor federal em Ita parica, no Estado da Baía,
no período de 1 de fevereiro de 1918 a 31 de
dezembro de 1920. — O Tribunal mandou rei-
terar o ofício de fls. 11.

Educação e Saude, para as despesas no pri-
meiro trimestre deste ano. (5.489-42).

— O Tribunal julgou boa e legal a aplica-
ção dada aos aludidos adiantamentos.

De 1:0000, em 17 de abril de 1933, por
Waldemar Peixoto de Matos, contínuo porteiro,
interino, da Secretaria do Tribunal Regional
do Justiça Eleitoral, no Estado de Pernambuco,
para despesas no mesmo Serviço, do qual cons-
ta haver sido recolhida a importância de
267$4, proveniente de glosa imposta pelo Tri-
bunal em sessão de 21 de agosto de 1934.
(10.191-41). — O Tribunal mandou dar bai-
xa na responsabilidade do aludido funcioná-
rio, pela totalidade do citado adiantamento.

De 700 e 100450, em 11 de setembro de 1932
e 7 de dezembro do 1933, por Ernesto Jaquet,
amanuense na Capitania dos Portos de ‘srio
João da Barra", Estado do Rio de Janeiro, para
despesas a seu cargo (10.232-41 e 6.868-42).
— O Tribunal converteu o julgamento em di-
ligência, de acordo com os pareceres.

De tomada de contas:
N. 29.941, de José Conceição, ex-coletor fe-

deral em Bonfim, no Estado da Baia, no pe-
ríodo de 12 de outubro de 1931 a 12 de março
de 1934, exercícios de 1931 a 1933, no qual
está lambem apurada a responsabilidade dos
escrivães Aurélio Mário dos Santos e Manoel
Pacheco Filho, no período de 1 de agosto de
1929 a 12 de março de 1934, exercícios de 1929
a 1933. — O Tribunal mandou reiterar a di-
ligência a que se refere o ofício de fls. 90.

Foi, finalmente, aprovada a redação dos
acordãos lavrados• nos processos julgados em
sessão de 5 da corrente mês, apresentados pe-
los seguintes relatores:

Sr. auditor Bueno Brandão:
N. 6.415, de Celina Juraci de Moura, posta-

lista da classe G, servindo de fiel na agênciapostal-telegráfica de Atlântica, Distrito Fe-
deral; n. 6.358, de Ester Atlas Correia, posta-
lista da classe I, servindo de fiel na agênciapostal-telegráfica de Olavo Bilac, Distrito Fe-
deral; ii. 6.080, do Henrique Argeu Curado,
tesoureiro da Diretoria Regional dos Correios
e Telégrafos de Goiânia, Estado de Goiaz; con

siderando-os quites e mandando expedir-lhes
as necessárias provisões.

Sr. auditor Rogério de Freitas;
N. 6.360, de Leonor Coes Teles, auxiliar de

escritório VIII, extranumerário mensalista,
servindo no Hospital Dr. 'Artur Bernardes;
n. 4.476, de Maria Amélia da Silva Guimarães,
agente postal de Vila Seabra, Território do
Acre, servindo na sucursal do Botafogo, no
Distrito Federal; considerando-os quites e
mandando expedir-lhes as necessárias pro-
visões.

N. 6.014, de Jacob Polacow, agrônomo ca-
feicultor da classe K, servindo na Estação Ex-
perimental Central de Café, de Botucatú, Es-
tado de São Paulo; considerando-os em débito
pela quantia de 1:275$0 e fixando-lhe o prazo
de 30 dias para o recolhimento da referida
quantia aos cofres públicos, acrescida dos juros
de mora que forem devidos.

N. '6.410, de Sílvia da Silva Guimarães,
agente auxiliar VI, servindo na Tesouraria da
da agência postal-telegráfica . de Anchieta,
Distrito Federal, considerando-o quite e man-
dando expedir-lhe a necessária provisão.

Sr. auditor Ernesto Claudino;

N .. 6.408, de Ginira Moreira do Amaral, pos-
talista da classe G, servindo as Tesouraria da
agência postal de Catumbi, Distrito Federal;
n. 6.411, de Olmei Soares Ituassú da Silva,
agente postal interina da classe D, servindo de
Tesouraria na agência postal-telegráfica da
avenida Gomes Freire, Distrito Federal; nú-
mero 6.412, de Olmei Soares Ituassú da Silva,
postalista interina da classe E, servindo de fiel
na agência postal-telegráfica da avenida Go-
mes Freire, Distrito Federal; considerando-os
quites e mandando expedir-lhes as necessárias
provisões.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. ministro
presidente designou o dia 19 do corrente mês,
às 14 e meia hora, para a seguinte sessão or-
dinária de julgamento de processos da mesma
natureza, declarando encerrados os trabalhos.

E, para constar, lavrou-se a 'presente ata, que
vai subscrita e assinada.

REGI \TO DE CIMAS

DAJUSTIÇA DO DISNITO FEDERAL
Decreto-lei n. 2.506 - 30-8-40
Decreto-lei n. 3.108 - 12-3-41

Exemplar 2$0
De co m p rovação de adiantamentos:

Recebidos no Tesouro Nacional;
De 5 :000$0, em 23 de dezembro de 1941,

por Manoel Constantino Gemes Ribeiro, con-
servador da classe G, com exercício no Museu
Nacional de Belas Artes, para despesas nos
meses de novembro e dezembro de 1941.
(6.361-42).

De 125$0, em 5 de março último, por Paulo
Borges Cardoso, estatístico auxiliar da classe
E, com exercício no Serviço de Estatística da

A' VENDA: AVENIDA RODRIGUES ALVES N. 1
AGÊNCIAS Ne. 1 e 2

Ministério do Trabalho e Edifício do Pretório



De
De

Alfândega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Receita do dia:
21 de maio de 1942
	

1.753:7761300
21 de maio de 1941
	

1.879:895;100
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TERMOS DE CONTRATO ' RENDAS PÚBLICAS PARTE COMERCIAL

-Traslado n. 332 — Livro 179 — Folhas 15
a 16 — Data, 19 de maio de 1912

Escritura pública de constituição de enfiteuse
do terreno de acrescido de marinha designa-
do por lote a, 2, da quadra n. 8, da Es-
planada do Castelo, situado na rua projetada
que liga ai avenidas Perimetral e Apartei°
Borges, entre as avenidas Beira-Mar e Pre-
sidente Wilson .e distante 57,00 m. da tes-
tada oeste da avenida Perimetral. freguesia

▪ de São José, nesta Capital, entre a União
Federal, como outorgante e o Sr. Emillo Edu-
ardo Schlaepfer, como outorgado, conforme o
!processo protocolado no Tesouro Nacional
sob o n. 22.320, de 1942, na forma abaixo:
Saibam quantos esta virem que aos dezenove

dias do mês de maio do ano de mil novecentos
e quarenta e dois, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro e em o gabinete do procurador da Dire-
toria do Domínio da União do Tesouro Nacio-
nal, à rua Pedro Lessa, no Edifício do "IPASE",
onde eu, Fernando Flores, escrevente juramen-
tado do 15.° oficio de notas desta cidade. car-
tório Hugo Ramos, investido das funções de ta-
belião por força do decreto-lei n. 2.727, de
31 de outubro de 1940, a rogo vim, aí presen-
tes, perante mim, compareceram, partes entre
si justas e contratadas, de um lado, como ou-
torgante, a União Federal, representada neste
ato, ex-vi do disposto no § 2.° do art. 13, do
decreto-lei n. 3.438, de 17 de julho de 1941,
pelo bacharel Agripino Gomes Veado, procura-
dor da Diretoria do Domínio da União do Te-
souro Nacional, e do outro lado, como outor-
gado, o Sr. Emílio Eduardo Schlaepfer, brasi-
leiro, nato, casado, industrial, residente à rua
Miguel Lemos, 55; os presentes conhecidos como
os próprios por mim tabelião, e pelas teste-
munhas abaixo nomeadas e assinadas, que tam-
bem conheço, do que de tudo dou fé, bem como
de me haver sido a presente escritura distri-
buida pelo bilhete que fica arquivado. pe-
rante as mesmas testemunhas, pela outorgante
me foi dito o seguinte: — Primeiro — que é
senhora e legítima possuidora do terreno de
acrescido de marinha designado por lote n. 2.
da quadra n. 8 da Esplanada do Castelo, si-
tuado na rua projetada que liga as avenidas
Perimetral e Apartei° Borges. entre as aveni-
das Beira-Mar e Presidente "Wilson e distante
57,00 m. da testada oeste da avenida Perime-
trai, na freguesia de São José, nesta capital; Se-
gundo — que são os seguintes os dados carac-
terísticos do lote de terreno antes mencionado:
área — 380,00m9 ; forma retangular; mede na
frente e nos fundos 19,00m e, de frente a fun-
dos, 20,00 m; a frente, lado norte, confronta
com a rua projetada; o lado direito, leste, com
o lote n. 3, pertencente à outorgante. ainda
por aforar; o fundo, sul, com a área interna
entre as quadras 8 e 10; o lado esquerdo, oeste,
com o lote n. 1. pertencente à outorgante, ain-
da por aforar; tudo de acordo com a planta e
os elementos constantes de fls. 2 e 3 do pro-
cesso protocolado no Tesouro Nacional sob o
n. 22.320, de 1942; Terceiro — que pelo pre-
sente instrumento transfere ao outorgado o
domínio util do mencionado lote "de terreno,
recebendo a outorgante, a título de jóia, pelo
direito preferencial ao aforamento do lote de
terreno de acrescido de marinha, já descrito,
a quantia líquida de seiscentos e oitenta e sete
contos e oitocentos mil réis (687:8004000), já
recolhida ao Banco do Brasil, conforme o re-
cibo do mesmo Banco, de 15 de maio de 1942
anotado no verso da guia n. 1.165. da mesma
data, extraida pelo Serviço Regional do Domí-
nio da União no Distrito Federal e constante
de fls. 50 do, mesmo processo n. 22.320, de

Continua n4 página 8.440

e
De

a maior em 1941

Receita mensal:
1 a 21 de maio de 1942
1 a 21 de maio de 1941

receita arrecadada

a 21 de maio do
198.485:2681300

216.162:6681500

17.677:4008200

18.717:667;000

20.692:103;700
39.409:770;700

Praças

Londres:
Libras ÁREA.

França .........
Portugal 	
Suiça 	
Suécia 	
Nova York 	
Uruguai . . 	
Argentina 	

Cobertura do
Banco do
Brasil aos

Londres:

Mercados

Oficial	 Livre . Livre
Especial

- 794504 794504
$480

$801	 $872
44630
44749	 44900

16457- 1 194631 204489
104700

44650	 44700

27.466:2645400
2.037:2321900

29.503:4971300
30.144:318;700

640:8215400

220.591:0411700
185.789:0301500

Diferença para menos em 1942....	 994:697;100
Continua na página 8.410

NOTICIÁRIO

SECÇÃO DE PLUVIOMETRIA ' E INUNDAÇÕES
Dia 21 de maio de 1942

Estado e tendência do nível dos rios
Bacia Amazônica (dia 20)

Em ascensão em Tefé, S. Gabriel, Manaus;
em declínio em Porto Velho, Parintins e Peixe
e estacionário em Santarem e Tocantinia.

Bacia Paraná-Paraguai (dia 20) :
Em declínio em Tomazina, Tibagt, JataNSão

Mateus, Rio Negro, Porto União, S. Lui de
Cáceres e Cuiabá; em ascensão em Foz do
Iguassú. e Corumbá e estacionário em Porto
Murtinho.

Bacia S. Francisco (dia 21)
Continuará em lento declínio em todo o

curso.
Bacia Itapicurú (Bafa — dia 20)

Continuará mais ou menos estacionário em
todo o curso.

Bacia Jequitinhonha e Pardo (dia 21)
Continuará mais ou menos estacionário em

todo o curso.
Bacia Paraiba do Sul (diá 21)

Ficará mais ou menos estacionário em todo
O Curso.

Bacia Itajaí-Assú (dia 21)
Continuará em declínio em todo •o curso.

Bacia do Rio Guaiba (dia 21) :
Em declínio em D. Francisca, Mussum, En-

cantado é Passo Monte-negro; em ascensão cru
Cachoeiras, S. Jerônimo, Campo Bom o Porto
Alegre.

Diferença da receita arrecadada
a maior em 1941 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 21 de maio de

1942.
De 2 de janeiro

1941.. 	

Diferença da

Recebedoria Federal em São Paulo
BOLETIM N't, 16

COMPARAÇÃO DA ARREGADAÇÃO GERAL

Arrecadada:
De 1 a 19 de maio de 1942 	
Em 20 de maio de 1942 	

Total 	
Em igual período de

• 

1941 	

Diferença para menos em 1942.....
Arrecadada:

De 1 de Janeiro a '20 de maio
1942 	

Em igual período de 1941 	

Diferença para mais em 1942 	  34.802:0111200
COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Arrecadada:
De 1 a 19,de maio de 1942 	  26.969:134;500
Em 20 de maio de .1942 	 	 2.016:1401000

Total.	 	 28.985:2741500
Em igual período de 1941 	  29.979:971;600

Câmara Sindical dos Corretores de Fundos
Públicos do Rio de Janeiro

BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO
EM 21 DE MAIO DE 1912

Libras AREA.	

-	

784804 • —

COTAÇÕES OFICIAIS DE T1TULOS EM 22 DE
MAIO DE 1942

Apólices e Obrigações
•

Uniformizadas de 5 %, miudas	 72640
Uniformizadas de 1:0004, 5 %	 82640
Diversas Emissões de 1:0004, 5 %,

nom. 	 	 82540
Diversas Emissões de 1:0008, 5 Vo,

port. 	 	 80840
Diversas Emissões de 1:0004, 5 %,

port. (cautelas) 	 	 79040
Reajustamento Econômico de 5004,

5 %, port. 	 	 41040
Reajustamento Econômico de 1;0004,

%, port. 	 	 81340
Obrigaeões do Tesouro Nacional de

1:0004, 7% (1939) 	  1:01040
Empréstimo Municipal de 1904, port 	 	 55040
Empréstimo Municipal de 1917, port 	 	 18140
Empréstimo Municipal de 1920, port 	 	 18140
Empréstimo Municipal de 1931, port 	 	 21645
Empréstimo Municipal de 7 %, port 	

(Dec. n. 1.999) 	 	 19340
Prefeitura de B. Horizonte de 1:000$,

7 %, port. 	 	 90540
Prefeitura de Porto Alegre de 504,

3 1/2 %, port. 	 	 2945
Minas Gerais de 1:0004, 7 %, nom 	 	 86540
Minas 'Gerais de 1:0008, 7 %, port 	 	 89340
Minas Gerais de 2004, 5 %; port 	

(1931), 1.a série 	 	 17645
Minas Gerais de 2004, 7 %, port 	

(1934), 2.a série 	 	

•	

17740
Minas Gerais de	 2004, 7 To, port.

(1934), 3.a série 	 	 18040
Pernambuco de 1004, 5 %, port. 	 10040
Rodoviárias do Rio Grande do Sul de

1 :0004, 8 %, port. 	  1 :02340"
São Paulo de 200$, 5 % port.	 22045
Uniformizadas de S. Paulo de 1:0004,

8 %, port. 	  1:12110

Ações de Companhias

Seguros "Gni:anila" 	 	 16040
Estrada de Ferro e Minas de São Je-

rônimo, ord. 	  - 13840'
Carbonífera Minas de Butiá 	 	 12740
S. A. Marvin 	 	 71640
Siderúrgica Belgo-Mineira, port. • • •	 77845

Debêntures
amo Hipotecário "Lar Brasileiro",
S. A. de Crédito Real 	 	 21640

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Ja-
neiro, em 22 de maio de 1942. — Juvenal de
Queiroz Vieira, presidente.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Diretoria do Domínio da União

PROCURAbORIA



Preços por
10 quilos

29$0
28$5
28$0
27$5
27$0
2645

Tipo 3
Tipo 4
Tipo 5
Tipo 6
Tipo 7
Tipo 8

Sábado 23

MOVIMENTO DA - BOLSA DE.. VA:LORES
EM 21. DE MAIO DE 1942

Títulos	 Preços•
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3
311
330

Idem 	
Idem - 	
:Idem 	

806$0
80850
80950

•
Industrial; 6 apólices Uniformizadas do 1:0005,
5 Vo; 8 ditas Diversas Emissões do 1:0005, 5 V.,
nom.; 2 cl itas do-500$ a 3-ditas do 200$0.

3 Idem do 1917 	 780$0 Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Ja-
380 Diversas Emissões, portados neiro, em 22 de maio do 1942. — Juvenal de

(cautelas) 790$0 Queiroz	 Vieira, presidente..
62 Reajuslamento de 500$ 	 41050 (N. 8.171 — 22-5-42 —1453.)

110 Idem de 1:000$ 	 813$0

Junta de Corretores de Mercadorias
do Distrito Federal

21
230

Idem-
Obrigações do Tesouro, 1939

Municipais:	 -•

81250
1 :010$0

50 Empréstime de 1901, port. 550511 MERCADO DISP3NÁVEL.
71 Idem de 1917 	 •	 18150
90 Idem de 1920 	 18150 MOVIMENTO DO DIA 19

200 Decreto n. 1.999	 	 19350
88 Empréstimo de 1931 	 21655 --Café

Prefeituras: Sacas
Entradas	 	 	 8.171

256 Belo Horizonte	 	 90550• Saidas 	 	 31.879
9 3 Porto Alegre, 3 1/2 2945 Consumo local 	 	 600

•	 Estaduais. Existência 	  	 	 410.061
Café doado 	 	 60

20 Minas, 7 %, nom.	 	 865,0 Café bonificado	 	
20 Idem, por!.	 	 893,0 :—

Mercado .calmo.
110
318

5

Minas, N 1931,	 1..a	série
•	 filem	 	
Idem 	

176,0
17655
17750

Preços	 por
10 quilos

Tipo 3 	 	 2952
100 Tilem,	 2.	 série. 	 17750 Tipo 4 • 	 	 2857
460
595

Idem, 3.9. série	 	
Idem 	

179,5
18050

Tipo 5	 , 	 	 2812
Tipo* 6	 	 	 2757

2
50

150

Pernambuco 	
Idem 	
Idem 	

9885
9955

10050

Tipo 7	 	 	 2742
Tipo 8	 	 	 2657

20 • Rodoviárias	 Rio Grande Açucar
- do Sul	 	   1:020R0 Sacos

40 Idem 	 1 :02550 Entradas	 	 	 3.150
81 São Paulo 	   220$0

	 	 40."
Saídas 	 	 4.600

11 Idem 	   22150 Existência	 . 	 	 35.544
•	 90 Idem 	 22350 Mercado firme.
198 Idem	 (Uniformizadas)	 	 1:12150 Preços por
87 Idem 	 1 :120$0 saco

Idem 	 1:122,0 Branco cristal 	  	 	 6740 a 70$0
Ações de	 Companhias: C. amarelo 	  	 	 5850 a 0050

Mascavinlio	 	 	 Não	 há
120 Seguros . "Garant ia" 	 14%0 Mascavo	 	 	 5250 a 5450
269
100

São Jerónimo, ord. 	 , 	
Butiá	 	   

12850
127$0 At g.oilt

85 S A. Marvin 	 716$0 •' Fardos
20 folgo-Mineira, Port.	 	 775$0 Entradas 	 	 339
75 Idem 	 78050 Saídas 	 	 195

Debêntili es. Existência	 . 	 	 9.671
Mercado estavel.

400 Banco "Lar Brasileiro" 21650 Preços por

Apólices e Obrigações:
União:	 .

R Uniformizadas • .. 	
10 Idem 	
44 Idem 	
1 Idem de 200$ 	
6 Obras do Porto 	
2 .Diversas Emissões, nom 	

.15 Idem 	
26 Idem, port. 	

110 Idem 	
40 Idem de 1917 	

1.100 , Diversas Emissões, portador
• (cautelas)	 79050
25 Idem . 	 	 787$0

• 6 Reajustamento . . 	 	 81050
350 Idem. 	 	 - 81350
215 Idem 	 	 812$0

1 Idem do 500$ 	 	 410$0
65 Obrigações do Tesouro, 1930 1:00550

148 Idem de 500$ 	 	 49850
200 Tesouro, -1932 	  1 :02550

Municipais:
25 Empréstimo' de 1906, port. - 	 1815;0
20 Idem do 1917 	 	 181$0

738 Idem de 1931 	 	 21650
18 Idem 	 	 21550

Prefeitura:
294 Belo Horizonte 	 	 90550

Estaduais:
3 Minas, 5 %, -nom. 	 	 660$0

20 Idem, port. .	 700$0
63 Idem, 7 % 	  * 89250
43 Idem 	 	 89350

224 Minas, 1931, 1•ft série 	 	 17650
1 Idem 	 	 175$0

400 Idem 	 	 17655
421 Idem, 2.a série 	 	 17750
85 Idem 	 	 17850
35 Idem 	 	 17755

	

1.260 Idem, 3.a série 	 	 18050
8 Pernambuco	 9850

39 Idem 	 	 9950
20, Rodoviárias do E. do Rio 	 	 622$0
55 São Paulo 	 	 22150
14 Idem 	 	 22050
81 Idem (Uniformizadas) .• • .. 1120$0

Ações de Bancos:
7 Brasil • 	 	 530$0

32 Comércio, nom.	 . 	  35050
• Ações de Companhias:.

100 }Miá 	 	 12450
293 Docas de Santos, nom. .... 	 22550

4 Idem, port	 24650
100 S. A. Marvin 	 	 71550
291 Siderúrgica Belgo - Mineira, -

port. •	 	 765$0
30 Idem 	 	 770$0

" Debêntures:
112 Banco "Lar Brasileiro" 	 	 21650

5 Comp. Cervejaria Braluna 	  .1:12550

-Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

VENDAS JUDICIAIS

O corLetor Alvaro de Moniz, designado pela
Cilmara"Sindical a dar cumprimento ao alvará
do Dr. juiz da LR Vara do Orfãos e Sucessões,
venderá em leilão, na Bolsa do dia 29 do cor-
rente, 1 título de sócio do Jockey Club Brasi-
mro, pertencente ao ecpólio de Max Otta Kurt
Grés.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Ja-
neiro, em 22 de maio de 1942. — Juvenal de
Queiroz Vieira, presidente.

(N. 8.173— 22:5-12 — 1252.)

VENDAS JUDICIAIS

Fibra longa:
"Tipo Seridó:

Tipo 3 	
Tipo 4 	

Fibra média:
• Sertões:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Ceará:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

Fibra curta:
Matas:

Tipo 3 	
Tipo 5 	

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

••

821$0
82250
82550
155$0
80050
81650
82050
80750
80850
78150

10 quilos

58$0 a 5950
5550 a 5650

4340 a 4440

— —
4240 a 4340

, .

• •

O corretor Eduardo Ferreira, designado pela
Câmara . Sindical a dar cumprimento ao alvará

.81650 do Dr. juiz da 3.a Vara de Orfãos o Sucessões,
venderá em leilão, na Bolsa do dia 29 do cor-
rente, 31 apólices Uniformizadas de 1:00050,
5 %, e 1 dita de 20050, pertencentes ao espólio
de Guilhermina Carlota lIanry Boche.

Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Ja-
neiro, em 22 de inalo de 1942., — Juvenal de
Queiroz Vieira, presidente.

(N. 8.172 — 22-5-42 — 1252.)

VLNDAS JUDICIAIS

825$0 O corretor Antonio Bernardo Vaz de Carva-
82650 lho, designado pela Câmara Sindical a dar cum
14450 priment0 ao alvará do Dr. juiz da 1. a Vara de
155$0 Família do Distrito; venderá em leilão, na Bolsa
360$0 do dia 29 do corrente, os títulos abaixo, perten-*
82550 centes a I). Mercedes de Morae: Sarmento Do-
80550 arte, a saber • 75 ações da Companhia Brasil

Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES
EM 22 DE MAIO DE 1912

Títulos

Apólices e Obrigações:
União:

2 'Uniformizadas 	
12 Idem 	
5 Idem de 200ç 	
1 Idem. 	
:1 Idem de 500$ 	
7 Diversas Emissões, nom 	
/1 Idem, port. 	   

Preços

Em 20 de maio de 1942. — O síndico, Repico
Pias Perefrd.

MOVIMENTO DOS DIAS 20 E 21
Café

Entradas 	 • 	Saidas 	
Consumo local	 . 	
Existência 	
Café retirado do mercado pelo DNC.
Café bonificado 	

Mercado calmo.

Sacas
18.557

/.200
426.491

1.000

Alvarás:	 n••

2 Apólices Diversas Emissões,
DOM. 	



Matas:

Tipo 3 	
Tipo' 5 . 	

Paulista:
Tipo 3 	
Tipo 5 	

•	
Em 22 de -mio- de • 1912.— O -síndico, Bento

Dias Pereira. 	

RENDAS PUBLICAS

Continuação cta página 8.1A

Alfândega de Porto Alegre
Aft41EC,A4MDA •

Receita do dia:
rie 9 de maio de '1942  - • •
De 9 de maio Ele '/941. • •

Receita mensal:
De 2 a 9 de meio, de 194.2"
De 2 a 9 de maio . de . 19,41, „

Diferenca da receita, arrecadada
para mais eia.

Receita global:
De 2 de janeiro a 9 de maio de

▪ 1942 	
De 2 de janeiro a 9 de maio de

1941 	

Diferença da receita arrecadada
para mais. •ona 1041 	

RECEITA .ARRECADADA

Receita do dia:

	

De 11 de maio de 1942. 	

	

De 11 de maio do 1941 	

Receita mensal:
De 2 a 11 de maio de 4,942 	
De 2 a 11 de maio de 1041, 	

Diferença da receita . arrecadada a
mais em 1912 	

24.799:2858100

26.330:7098400

1,531:4248300

111:7648000
Não houve

461:990;200

24:1288400
Não houve

919:9258800
566:090600

353:220200

1.031:6898800
566:699;600

Continuação . da-pág(na 8.138, • .

1942; Quarto — que - a presente transferência
é feita em virtude, do decreto-lei n. 2.863, de
21 de novembro de 1940, e por força da con-
corrência pública realizada em 30 de abril de
1912 e aprovada por despacho do Sr. diretor
da Diretoria do - Domínio da União de 11 de
maio de 1942, exarado na folha 46 do mencio-
nado processo n. 22.320,, de 1912; •Quinto —
que o outorgado„ de acordo . com as ditosições
legais vigentes, se obriga, para com. a - outor-
gante, às seguintes obrigações: a) pagar o foro
anual da quantia de quatro contos cento e vinte
e seis mil e oitocentos réis (4 :126$800), paga-
mento que deverá ser satisfeito. adiantadamen-
te, até trinta e um (31) de março .de cada
ano, sob pena de multa equivalente a vinte por
cento (20%) do valor da dívida; b) pena de
comisso, na conformidade do disposto no arti-
go vinte e sete (27) e seus parágrafos, do de-
creto-lei número 1 rês -mil quatrocentos e trinta
e oito (3.138), de dezessete (17) de julho de mil
novecentos e quarenta e um (1911), se hou-
ver atraso por três (3) anos consecutivos no
pagamento do foro; c) não alienar o domínio
util do terreno, sem- prévia licença da Diretoria
do Domínio da União, sob pena de comisso e na
conformidade do disposto no artigo vinte e. qua-
tro (24) e seus parágrafos, do mesrne decreto.-
lei número três mil quatrocentos e trinta e oito
(3.138); c/) pagar à União o laudêmio de cinco
Por cento (5%) sobre o preço da transferên-
cia do imovel ou sobre o . valor do terreno e ben-
feitorias porventura existentes, se com o preço
da ,transferência não concordar a União, desde
que onerosa a transferência e ainda que a mes-
ma se opere em virtude de decisão judicial, e
se a União não comunicar ao outorgado forei-
ro, no prazo de trinta dias, que vai usar do di-
reito de opção: tudo de acordo com o disposto
Dos parágrafos primeiro e terceiro do artigo
vinte e seis (26) do decreto-lei número dois mil
quatrocentos e noventa (2.490), cio dezesseis
((6) de agosto de mil novecentos e quarenta
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A ç ti c	 r

Entradas	 	
Sa ida.g	 	

,Sacos
3.558
9.448

Receita global: ....

De 2 de janeiro-a . 11 de maio de

1942	 	 24.911:0498100

Existência	 . 29.654 De 2 de janeiro a 11 de*rnalo de

Mercado firme.. 1941	 	  26.390:7098400
Preços por

saco

Branco cristal	 	   67$0 a 70$0 Diferença da receita arrecadada a

c. amarelo 	   58$0 a 60$0- mais em	 1941 	 1.419:6608300

Masca vinho	 	 No há
"âl a sca vo	 	 52$0 a54$0

Algodão
RECEITA ARRECADADA

Fardos Receita do dia:

Entradls
Saldas 	

93
606 De 12 de maio do 194 9 	 143:5068000

Existência 9.158 De 12 de maio de 1941 	 Não houve

Mercado ,eSta.v.el...
Preços	 por
10 quilos Receita mensal:

Fibra lengiv: . • • De 2 a 12 de maio de 1942 	 1.180:1958800

Tipo Seridó: De 2 a 12 de maio de 1941 	 566:6998600

Tipo 3 	 58$0 a 590
Tipo 4	 	

..
55$0 a 500 Diferença	 da	 receita	 arrecadada

Filme para mais em 1942 	   613:4988200

Sertões: Receita global:
•

Tipo 3 	 De . 2 de janeiro a' 12 de maio de
Tipo 5 	 13$0 a .14$0 1942	 	 25.059:5558100

Ceará: De 2 de janeiro a 12 de. maio de

Tipo 3 	 1,41. 26.330:7098400

Tipo 5 	 4240 a 13$0

Fibra curta: Diferença	 da	 receita	 arrecadada
para mais em 1941  • 1.271:1548300

(1910), .combinado com o disposto no artigo
treze (13) e seus parágrafos, do decreto-lei nú-
mero três mil quatrocentos - e trinta e oito
(3.138), já mencionado, ficando o presente
contrato de aforamento tarnbem sujeito às san-
ções cominadas nos parágrafos primeiro e se-
gundo do artigo dezoito (18) do mesmo decre-
to-lei número três mil quatrocentos e trinta e
eito (3.438); Sexto --- que, assim, da men-
cionada jóia "dá ntéria e"geral quitação ao outor-
gado, ao qual à outorgante Cede e transfere, por
força desta escritura e dá cláusula "constatai",
toda a posSe,.iloniírifo . ntil, direito e ação que
tem sobre ci lote .de terreno já descrito, aforan-
do-lhe, neste mesmo ato, o citado lote de ter-
reno e obrigando-se a 'fazer o presente contra-
to, bom, firme cio erii qualquer tempo e
a respondei. pela . evicção, - na forma da lei;
Sétimo — que, afim de se atender à finalidade
do decreto-lei n. 4.120, de 21 de fevereiro de
19-12, o- enfiteuta, dentro do prazo de três (3)
anos, se obriga a construir no lote de terreno
em causa, de acordo com as prescrições legais,
sob pena de o aforamento concedido ficar auto-
maticamente extinto; Oitavo — que o presente
contrato só entrará em vigor depois de devida-
mente registado pelo Tribunal de Contas, nos
termos do artigo 25 e seus parágrafos, do de-
ereto-lei n. 426, de 12 de maio de 1938 não se
responsabilizando a União Federal por indeni-
zação de espécie alguma se -o registo for dene-
gado por aquele Tribunal, ressalvada a resti-
tuição ao outorgado da importância . de seiscen-
tos e oitenta e sete . contos e oitocentos mil réis
(687 :800$0) recolhida ao Banco do Brasil, con-
forme mencionado no item 3.° desta escritura.
E pelo senhor A.gripino Gomes Veado, procura-
dor da Diretoria do Domínio da União, em nome.
e por parte da trilião Federal, na forma da lei,
e pelo outorgado .— Sr. Emílio Eduardo
Schlaepfer 7-- . me foi, então, dito que aceitavam
a presente escritura nos . termos em que está-re-
digida, com . todas,as obrigações que nela se con-
teem, reconhecendo-se, expressamente, qne o
lote de terreno ora aforado, constante da plan-
ta junto ao.processo n. 22.320, de 1942, citado,
representa .a exata . conformação e dimensões
constantes dos itens. primeiro .e segundo. Paga
de selo proporcional, na conformidade do n. 20
da tabela A. do decreto. n. 1.137, de 7 de outu-
bro de 1930, sobre, a importância de 20 anos de
foros, adicionada 4 jóia, pagamento que está
estipulado no presente contrato, a quantia de
dois contos trezentos. e.treze mil réis (2:313$0)
e mais duzentos réis. ($200). de contribuição
para Mundo. de Educação e Saude. Assim o
disseram 'e me pediram que lhes lavrasse nes-
tas notas a presente escritura, o que fiz, eu
Fernando Flores, .escrevente. juramentado, in-
vestido das funções Ele. tabelião como ao princi-
pio ficou dito, e de acordo com a minuta apre-
sentada, a qual sendo lida às partes e às teste-
munhas, Milton. Tavares do Canto e Eduardo
Iternusat Filho, achada conforme, aceitam e
assinam com as mesmas testemunhas, perante
mim, tabelião.. E eu, Fernando Flores, escre-
vente juramentado, investido das funções de
tabelião, que . escrevi, subscrevo - e assino. —
Fernando Flores. — Agripino. Comes Veado.

Emiti° Eduardo Schlaepfer. — Milton Ta-
vares do Canto. — Eduardo Remusat Filho.
Colallos e devidamente inutilizados, viam-se
vários selos federais, inclusive um da Taxa de
Educação e Saude, no valor de dois contos, tre-
zentos e treze mil e duzentos réis (2:3132).
Trasladada na mesma data. E eu, Fernando
Flores, escrevente juramentado, investido das
funções de tabelião como ao principio ficou
dito, que subscrevo e assino, em público e raso.

Em testemunho (sinal público) da verda-
de. — Fernando Flores.

Conferi a presente cópia, extraida em carbo-
no ,no próprio cartório, cio 1.° traslado da es-
critura lavrada em 19 do atual mês à folhas 15
do livro número 179 do 15.° oficio de Notas
desta Capital. Procuradoria da D. D. U., em
22-5-1912. — Adélia Duarte Lisboa, auxiliar
de escrita classe 13 Q. S.

Visto — Diretoria do Domínio da União —
Procuradoria — Em 22 de -maio de 1912. —
Luis Coeli Chovi: Polli, assist. jurídico XVIII.

(IN. .8,074 —22-5-42 -- 163$2).
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Departamento Federal de Compras

Termo de contrato n. 5- Requisição n: 903.103-174.-. Pedido n. 1..

Fornecedores: Willmanl, Xavier tk; Comp. Ltda.

Repartição: Departamento dos Correios o Telégrafos 	 Serviço. Telegráfica -•Ministério da Viação.

Aos onze dias do mês de maio do ano de mil novecentos .e quarenta e dois, nesta .cidade do Rio de Janeiro, perante o Departamento Fe-
deral de Compras, reprasentaclo por seu diretor Dr. Henrique. Blanc dd. Frei las,. que.tambem.se.assina II. Blanc do Freitas; compareceu a
firma "Willmann, Xavier & Comp. Ltda. estabelecida nesla. praça L. rua Uruguaiana.n..41, inscrita-no Registo dos Fornecedores do Go-
verno Federal sob o n. 117, representada por seu sócio .8r. João -Willmanu,- -presentes- tambem as testemunhas abaixo assinadas,
declarou o mesmo diretor que devidamenle autorizado e de. acordo. com .0 disposto 'no: decreto-lei n.. 2.206, de 20 de maio de 1910, con-trata com a referida firma, o fornecimento dó material descrito na cláusula primeira,•mediante as eondições .seguintes: -

Cláusula primeira:

-
A firma Willmann, Xavier &. Comp ., obriga-se a fornecer .ao Governo. Fedem!, representado pelo Departamento 'Federal -de Comp/Pas:

	

.....	 .	 •	 -	 • .	 .	 .

. Nuterio/ Teletipo.
Item - Artigo. -Unidade Quantidade	 Preço	 Importância

_

i
1. M-177 - bobina 'de magneto 	 	 Iii:Intitilll: II	 13	 1:3981600

liex. 6,31nm (1/4) 32 	
4. 34-56 .-- porcas ltex. 4-10 	 	 Unia

2. 33-252 - parafuso 10-32 x• 19inm (3/4") 	
,10
16	

771700

28220
$370

'. 252:92200°
3. 34-1 - porcas 

G. 35-72 - molas .
5. 34-66 - porcas bex. 4-36 	 	 1	 23220	 221200. 	 . LU:1%411 	

•10
0	

21220 223200

7. 1.168 - parafusos 4-40 x 5/16 	  
Uma	

13	 51550 721150
Uma 16	 $740	 1188108. 2.191 --- arruelas do pressão 	

9. 2.199 - porcas bex. . (7/16) 11,1mm-32 	 	 Uma	
80	 2986003370 

	  Uma,	
10	 2.220	 22820010. 2.247 - arruelas . .

1885011. 2.422 - arruelas de pressão 	 	 Uma.	
• 5	 $370
43	 8370

.13. 2.529 -7 forro isolante 	
I
' um	 2222	 11850

	

13711	
. 1459100

- 401700

12. 2.449 - arruelas de pressão 	  . Uma	 23
11. 2.565 - molas do teclas 	 .. 	 	 31700

Uma	

- • -325860015. 2.566 -.- molas . . 	
10. 2.658 - porcas liex. 6-32 	 10
18. 2.669 - arruelas de pressão 	
17. 2.663 - parachoques de borracha 	

.. Unia	 44

Ema
Urna	 41

	

3211;3°7272°50°2	

1621800
228200

- 818400
'

• 19. 3.154 - eixo do halancim do arco principal 	 	 Um 	 92*500	 277850020. 3.158 --- calços .de junção 	  	

56 • 208720
•

	

10*740	 78100, 21. 3.598- porcas hex. 6-40 	 	 Uma	 10

	

2,1220	 228200

	

- 22. .3.599 - porcas liex. .1-40 	   
411-	

22820023. '3.606 --porcas hex. 6-40 	 	 U111ma	
10	 21220
7 2118	 • 158510

25. 3.628 - torro isolante externo 	 	 • 	 ,l_jir:ii
88
20

21220

219200

1958360

24. 3.626 - pé de borracha 	
298600

26. 3.638 - condensadores 1/mfd 	
	  1";n.1lina	

6	 421000	 252100027. 3.610 - arruelas de pressão 	
28. . 4.809 - torcida longa 	 ... 	  Uma	

G
•• 21;24820°29. 4.813 - torcida curta 	 	 	 Urna	

4	 88337700
4	 • $370	 1818030. 4.881 - mola posterior 	 Urnar.irlia	 11	 141800	 1-62180031. 5.427 - resistência 1.000 ohms .T_
6	 501000

	

501000	
• 300100032. 5.428 - resistência 500 ohms 	 	 Uma33. 6.314 - molas de contacto tungsteno 	 	 Urna6

	 • 3001000
381 :968810031. 6.318 - presilhas

35. 6.320 - parafusos de contacto 	
Uma

	 Unia	 1010	 5113: :$$3°01700°090°	 • 1308000
851;700

37. 6.317-7-- parafusos 6-32, x 6,3mm (3/8)- 	
38. 6.685 -.sabres

36. 6.321 - roda de ajuste velocidade 	

39. 6.686 - alavanca seletora 	 	 - • - Uma
	 Uni	 15

16
15

7

25755:1;9:000000

	

13/000	

:39°4952°0°
•3888500
559100040. 6.689 - placas separadoras 	 	 •

	  Uma	 4-1 3258600
_	 41.. 6.691 - guia das barras impultornS 	 • Uma	 4	 711000	 296100042. 6.743 - braço operador 	 .	 • .	 - - --Um-	 33	 _115100043. 6.746 - parafusos 0-10 x 11,1min (5/16) 	 	

lj 1	

978680

1.4

56	 18180	
3:7953000

41. 6.800 - parafusos batente 6-40 	   
itj•5111:1	 55

27	 51550	 119885045. 6.811 - parafusos 6-10 x 1Gmn. (5/8) 	
46. 6.814 - parafusos piloto 	 	 Um 8	 5154850°	

818400
41840047. 6.830 - trava do engate de parada 	 	 Uma	 17	 373000	 629100048. 6.831 - alça de reversão da fita 	  Uma	 2	 331300	 66160049. 6.810 - embreagem movida 	 "Unia	 65	 13:1671000

51. 6.845 - guia tia fita (direita) 	   Urna	
88	

1195(13500(0)
13 :8428400

50. 6.841 -- cama do eixo principal com guarnição 	 	 Uma
52. 6.846 - mancai

Um	
30	 2768000

Urna	
16	 221200

91200
355820053. 6.850 - alavt.nca em ângulo reto 	 13	 111100	 14,1830051. 6.859 - colares espaçadores 	 Um33	 41140	 - 116152055. 6.861 - arruelas de ferro 	 ... -	 Uma56. 6.862 - engrenagens 	 .	 1.3250	 11110	 -1:4658200

	

271700	 210383:550009
. 

Urna57. 6.863 - disco da luva de cariaS seletoras 	 	 Uni	 11	 18150058. 6.881 - suporte da armadura 	
	 Uni

• 9 666100060. 6.893 - suporte do pára-choque dos tipos 	 Uni	 9	
70000

10	
66800061. 6.909 - engate de parada 	 	 Uni

Tinia
.. 	 	 396	 771$10000	 29:3048000•

T62. 6.915 - alavanca de -.i.etenção das barras corribs. ...I 	 	 a
3	 51180063. 6.918 - articulação mecanismo reversor da fita 	

Unia2
15151%90°61. 6.927 - eixo do tambor de impressão 	

2	 88158050°
Um
	

11	 338300	 3661300
177160065. 6.928 - mancais dianteiros 	

1; n06. 6.030 - guia da fita (esquerda) 	 	 fina 387/00067. 6.932- rolo de propulsão 	 Un	
30	 121900
39 •	 1181100 4:617860068. 6.935 - porca de ajuste 	  Uma	 8	 141800	 118140069. 0.936 - contra porca de ajuste 	-	 Um	 9	 12/5900	 116810(1

.
70. 6.942 - parafuso excêntrico 	

Uri	 G	 78100"	 44500
, .

,	 •	 • ,
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•	 Item - Artigo	 .

	

133300	 • , 7313500

	

53500	 38$500

	

518800	 17:0943000

	

661600	 2:8638800

	

551500	 3:6633000-

	

643700	 4521900

	

-143800	 1:2871600

	

278700	 1103800

	

$370	 183500

	

123900	 5:0953500

	

123900	 . 335$400

	

93200	 8003400

	

923000	 16:1003000

	

73400	 . 6213600

	

661600	 4661200

	

7$400	 593200

	

8370	 23590

	

$370	 23590

	

53500	 883000
	93200 	 183400

	

123900	 .253800

	

123900	 253800

	

233000	 1611000

	

313400	 943200

	

253900	 773700

	

553500	 4093500

	

13850	 93250

	

163600	 491800

	

1223000	 2443000

	

253100	 1753700

	

143800	 1773600

	

163600	 493800
6458000

71. 0.944
72. 6.956
73. 6.960
74. 6.971
75, 6.977
76. 6.980
77. 6.985
78. 6.986
'79. 6.987
80... 6.988
St. 6.989
82. 6.990
83. 6,991
84. 6.993
85. 6.994
86. 6.999
87. 7.001
88. 7.002
89. 7.007
90. 7.020
9/. 7.022
92. 7.023
93. 7.030
94. 7,031
95. 7.032
90. 7.035
97. 7.037
98. 7.042
99. 7.046

100. 7.047
101. 7.059
102. 7.068
103. 7.082 - pinhão do motor oito dentes 	 	 Uni	 5 .	 1293000
104. 7.091 - isoladores	 	 .. 	 	 Um	 55	 - 93200	 5063000
1.05. 7.099 - parafusos	 V I"	

5	 93200	 463000
106. 7.185 - engrenagens 36 dentes 	 	 'TAU@	 3	 883800	 2603400
107. 7.259 - estojo de barra de tipo (A .) 	  	  Uni	 4	 33-700	 143800
(08. 7.260 - estojo de barra de tipo (13 ?) 	 	 Uni	 4	 33700	 143800
100. 7.261 - estojo de barra de tipo (CI () 	 	 Um	 4	 33700	 143800
110. 7.262 - estojo de barra de tipo (13 I) 	 	 Um	 4	 33700	 143800

111. .7.263 .- estojo de barra de tipo (E-3) 	 	 Um	 4	 33700	 (43800,

112. 7.264 - estojo do barra de tipo (F 3) 	 	 Um	 4	 33700	 44$800
113. 7.265 - estojo da barra de tipo (( o ) 	 	 Um	 4	 33700	 '	 143800
114. 7.266 - estojo de barra de tipo (II 11) 	 	 Uni	 4	 33700	 143800
115. 7.267 - estojo de barra de tipo (I 8) 	 	 Um	 4	 23700	 143800
110. 7.268 - estojo de barra de tipo (J1/4) 	 	 Um	 4	 33700	 143800

117. 7.269 - estojo de barra de tipo (K N o) 	 	 Um	 4	 38700	 14800
118. 7.270 - estojo de barra de tipo (rd ) 	 	 Um	 4	 33700	 143800
119. 7.271 - estojo de barra do tipo (M ,) 	 	 Um	 4	 33700	 143800
120. 7.272 - estojo de barra de tipo (N -) 	 .	 __ Uni	 4	 33700	 143800

121. 7.273 - estojo de barra de tipo (O9) 	 	 Uni	 4	 33700	 143800

12.2. 7.274 - estojo de barra de tipo (P 0) 	  •	 , Uni	 4	 33700	 143800
123. 7.275 - estojo de barra de tipo (Q 1) 	 	 Um	 4	 33700	 143800
124. 7.276 - estojo do barra de tipo (R 4) 	  ...:.	 Um	 4	 31700	 1.93800
125. 7.277 - estojo de barra de tipo (S &) 	 	 Um	 4	 33700	 143800
126. 7.278 -.. estojo de barra de tipo (T 5) 	 -	 Um	 4	 33700	 143800
127. 7.279 - estojo de barra de tipo (U 7) 	 	 Um	 4	 33700	 143800

128. 7.280 - estojo de barra de tipo ( V )) 	 	 Um.	 4	 33700	 143800

129. 7.281 - estojo de barra de tipo (W 2) 	 	 Um	 4	 33700	 143800

130. 7.282 - estojo de barra de tipo (X £) 	 	 Um	 4	 33700	 143800	 -

131. 7.283 - estojo de barra de tipo (Y 6) 	 	 Um	 4	 33700	 143800

132. 7.284 - estojo de barra de tipo (Z .) 	 	 Um	 4	 33700	 143800

133. 7.285 - estojo de barra de tipo (. .) 	 	 Um	 4	 33700	 148800

134. 7.293 - engrenagem 39 . dentes 	 ...	 Uma	 7	 513800	 3623600

135. 7.336 - engrenagem 19 dentes 	 	 Uma	 7	 883800	 6213600

136. 7.338 - postes da base tradutora 	 	 Um	 20	 73400	 1483000
137. 7.339 - luva de cama transmissão (conjunto) 	 	 Urna	 3	 3143000	 9423000
138. 7.381 - conjunto de cantos montados 	 	 Uni	 33	 3053000	 10:0651000
139. 7.383 - lubrificadores	 Um	 5	 138000 	 653000
140. 7.389 - embreagem da árvore do teclado (motora) 	 	 Uma	 2	 943300	 1883600

141. 7.391 - embreagem da árvore do teclado (movida) 	 	 Uma	 21	 1753000	 3:6753000

142. 7.392 - molas	 Uma	 43	 53500	 2363500

143. 7.393 - rubo de guia da fita 	 	 Uni	 66	 133000	 8583000
144. 7.408 - engrenagem em espiral 19 dentes 	 	 Uma	 13	 373000	 4813000
10. 7.409 - alavanca da embreagem do teclado 	 	 Unia	 2	 353500	 713000

146. 7.418 - lubrificado"	 Um	 • 10	 33700	 • 373000

147. 7.421 - N. 1 J % barra de tipo sem estojo 	 	 Urna	 (6	 173700	 2831200

148. Barra de tipo sem estolo N. 2 x £ 7.422 	 	 Uma	 16	 173700	 2833200

149. Barra de tipo sem estojo N. 3 Q 1 7.423 	 .. 	 	 Unia	 16	 173700	 2833200

150. Barra de tipo sem estojo N. 4 V ) 7.424 	 ,. 	 . 	 	 Uma	 16	 173700	 2833200

151. Barra de tipo sem estojo N. 5 G 0 7.425 	 Ir 	 	 Urna	 16	 171700	 2833200

152. Barra de tipo sem estojo N. 6 W 2 7.426 	 	 Uma	 16	 173700	 2831200

153. Barra de tipo sem estojo N. 7 F $ 7.427 	 	 Urna	 16	 173700	 2831200

154. Barra de tipo sem estojo N. 8 C( 7.428 	 	 Unia	 16	 173700	 2833200

155. Barra de tipo sem estojo N. 9 D 1 7.429 	 	 Uma	 16	 171700	 2833200

156. Barra de tipo sem estojo N. 10 R 4 7,430. 	 . 	 	 lima	 16	 173700	 2831200

157. Barra de tipo sem estojo N. 11 S & 7-.431 	 	 Unia	 16	 173700	 2833200

158. Barra de tipo sem estojo N. 12 Z A 7.432 	 .., 	  ..	 	 lima	 16	 173700	 2831200	 .'

159. Barra de tipo sem estojo N. 13 T 5 7.433 	 	 Uma	 16	 173700	 2833200

160. Barra de tipo sem estojo N. 14 E 3 7./t34 	 	 Uma	 16	 173700	 2833200

161. Barra de tipo sem estojo N. 15 N - 7.435 	 	 Urna	 16	 173700	 2833200

,

- guia da fita impressora 	
- braçadeira da mola da alavanca espaçadora 	
- rolo de impressão 	
- alavanca de embreagem 	
- embreagem 	 ..
- placa do engate de parada 	
- alavanca do arco principal 	
- luva do balanchn do arco 	 .
- arruela espaçadora 	 1.4, • 4

-... mola do arco principal 	
- alavanca da mola do arco 	 • 
- parafuso piloto (114) 6,3mm 32 	
- engrenagenS 32 dentes 	 V

- mola de embreagem 	  .
- munhoneiras , 	 . 	
- posto suporte das alavancas em "T" 	
- arruelas
- arruelas
- buscadoras de libertação 	
- buscadoras de detenção 	
- alavanca de reversão da fita (direita) 	
- alavanca de reversão da fita (esquerda) 	
- engate própulsor 	
- engato propulsor 	
- engate intermediário 	
- eixo do carretel 	 '"'	 •
- arruela do arco suporte das i. reas de - tipos 	
- engrenagem enviesada 	
- alavanca do espaçador 	

	

engato propulsor 	
- alavanca de detenção 	
- engrenagem enviesada 	 -5.

'
;Unidade Quantidade

Um 55
Uma 7	 •
Um 330

Uma 43
Urna 66
Uma 7
Uma 87
lima 4
Uma 50
Uma 395
Urna 26
Um , 87

VIlla 115
Uma 84
lima 7
Um 8
Urna 7
Uma 7
Uma 16
Urna 2
	 lima 2
I. Urna 2

Um /
Uni 3
Um 3
Um 9

Uma 5
Urna 3
Unia 2
-Cm 7
Uma 12
Uma 3

Preço	 Imporlancia



.

Sábado 23	 DIÁRIO OFICIAL (Secção I) Maio de 1942	 8443

Item - Artigo

162. Barra de tipo sem estojo N. 16 I 8 7.436 	
163. Barra de tipo sem estojo N. 17 O 9 7.437 	
164. Barra de tipo sem estojo N. 18 II h 7.438 	
165. Barra de tipo sem estojo N. 19 L / 7.439 	
166. Barra de tipo sem estojo N. 20 U 7 7.440 	
167. Barra de tipo sem estojo N. 21 N	 7.441 	
168. Barra de tipo sem estojo N. 22 Y 6 7.442 	
169. Barra de tipo sem estojo N. 23 P O 7.443 	
170. Barra de tipo sem estojo N. 24 B ? 7.441 	
171. Barra de tipo sem estojo N. 25K N° 7.445 	
172. Barra de tipo sem estojo N. 26 Z... 7.416 	
1734 Barra de tipo sem estojo N. •27:---.-- 7.447 	
174. Barra de tipo sem estojo N. 28 . . 7.448 	
175.	 7.484 -- Poste das barras combinadoras 	
176.	 7.612 -- nuila antagonista 	
177.	 7.614 -- nuila da alavanca seletora (direita) 	 	
178,	 7.615 -- mola da alavanca de embreagem 	
179.	 7.631 -- protetor do cabo do motor 	
180.	 7.613 -- mola das barras de impulsão 	
181.-	 7.655 -- nuila do balanchn de mudança 	
182.	 7.656 -- mola do cilindro compressor 	
183.	 7.659	 mola da buscadora de detenção 	
184.	 7.687 -- calha da fita com suporte 	
185.	 7.691 -- celuloide da calha 	
186.	 8.015 -- resistência de 2.000 ohms.	 	
188.	 8.094 -- escovas para motor 	
189.	 8.157 -- alavanca seletora (direita) 	 	
190.	 8.158 -- alavanca seletora 	 (esquerda)	 	
191.-	 8.173 -- resistência de 100 ohrns 	 	

-192.	 8.461 -- suporte do balanchn 	
193.	 8.466 -- engate de retenção do carro 	
194.	 8.470 -- poste seletor '(57/61")	 22,6mm, longo	 	
195.	 8.472 -- cunha de retenção 	 	
196.	 8.484 -- poste do terminal 	 	
197.	 8'.507 -- luva do camas seletoras -- conjunto 	
198.	 8.508 -- armadura-
199.-. 8.511 -- alavanca de retenção 	
200.	 8.514 -- placa do parada 	
201.	 8.523 -- barra combinadora I.° 	
202.- 8.524 -- barra combinadora 2.0 	
203.. -8.525 -- barra conibinadora 4•0 	
201.	 8.526 -- barra combinadora 5.° 	
205.	 8.530 -- barra combinadora 3•0 	
206.	 8.668 -- rodeto da caixa do papel 	
207.-	 8.669 -- parafuso do rodeie 	
208.-	 8.670 -- rodeie central da caixa de papel 	
209.. .8.671 -- parafuso do rodete central 	
210.	 8.881 -- bloco terminal 	
211.	 9.177 -- contacto de parada 	
212. 41.733 - isoladores das escovas 	
213. 70.361 - resistência de 500 ohms. 	 	
214. 70..497 - porca do eixo principal 	
215. 70.771 - lubrificador
216. 70.794 - alavanca 'de reversão esquerda 	
217. 70.795 - alavanca de reversão direita 	
218. 70.803 - parafuso piloto	 	
219. 70.838 - braçadeiras metal 	 	
220: 71.045 - porca de regulagenr da armadura 	
221. 71.016	 parafuso regulagem da armadura 	
222. 71.047 - arruela de calço 	
223. 71.073 - arruela da cunha retenção 	
224. 71.686 - alavanca do tambor de impressão 	
225. 71.697 - ponteiro de orientação 	
226. 72.018 - suporte da mola do carro 	
227. 72.019	 dedo de mudança 	
228. 72.065 - resistência (conjunto) 500, 1.000 e 2.000 ohms.	 	229. 72.513 - disco motor 	
-230. 72.514 - mola	 •	 	
231. 72.515 - porca especial	 	
232. 72.516 - disco de retenção	 	
233. 72.517 - contra porca (rosca à esquerda) 	 	
284. 72.562 --rosca dentada da embreagem motora 	
235.'72.644 - mancai de esferas 	
236. 72.883 - arruelas do feltro -	
237. 72.884 - disco da embreagem de força 	
238. 72.885	 mola da embreagem 	
239. 73.096 - balancim de mudança 	
240. 73.358 - guarnição da cama do eixo com torcida 	
241. 73.359 - eixo principal com engrenagem e torcida 	
242. 73.705 - bloco terminal	 	
243. 75.687 - mancai do eixo do cilindro impressor 	
244. 75.689 - mola do rodete de espaçamentb 	
245. 78.398 - bucha isolante	 	
246. 78.399 - mola suporte das escovas com carvão 	
247. 78.400 - mola suporto das escovas com carvão 	
248.- 78.443 - disco externo do regulador com bucha isol. 	
249. 78.495 - tampa do regulador com disco interno 	
250. 78.675 - bloco, terminal das bobinas com fios 	
252. 78.824 - mola da alavanca seletora (esquerda)	 	
253: 80.334 - contactos terminais 	
254.. 80.335 - placas . 	 . 	

;Unidade

Uma
Uma
Uma
Uma
Uma
Uma
Uma
Uma
lima
Unia
Uma
Uma
Unia
Uma
Urna
Urna
Urna
,Um
Uma
Urna
Uma
Urna
Urna
Uma
Urna
Umg
Uma
Urna
Urna
Um
Utn
Um

Uma
Um

lima
Urna
Uma
Uma
Uma
Uma
Uma
Uma
Uma
Urna
Um
Um
Um
UYI
Um
um
lima
Uma
Um

Uma
Uma
Um

Urna
Uma
Uma
Uma
Uma
lima
Um
Um
Um

Uma
UM.

"GM a
Urna
Uni
Um

Uma
Uma
Uma
Uni

I' 111 il

U111

Urna
Um
Um
Um
Um

Urna
Uma
Uma
Um
Um
Um

Uma
Um

Uma

Quantidade

16
16
16
16
16
16
16
16
16
16
16
16
16	 •
8

43
43
22
22

110
7

43
11

3
130

4
880
87
87

4
20

3
9

110
11

1.000
10

115
5

33
33
33
33
33
10
16
10
7

17
10
66
14
10

4
2
2

55
8

43
43
12

7
54

1
2
2
G

43
50
11

4
17
87
11

660
87
50
8

79
42

4
11
27
87

880
880

18
18
22
43
22

9

Preço

178700
178700
178700
178700
171700
178700
178700
171700

.	 178700
178700
178700
178700
178700
78400

118100
58500
58500
98200
58500
58500
58500
38700

278700
18850

498900
158800
228200
228200
498900
138000
188500
78400

248000
118100

1928500
1558000
468300
148800

1308000
1308000
1308000
1308000
1308000

98200
98200
98200
9$200

258900
928000

18100
1298500

28200
38700

558000
558000

38700
558000

58500
78400

*740
*370

358000
88800

• 98600
78400

1308000
408700
78400
98200

228200
148800
558500
618000

18110
498900

78400
798500

1858000
2228000

518800
228200

58500
18850

268000
268000
518900

1778600
628900
58500
18480
31700

Importância

2838200
2838200
2838200
2831200
2831200
2831200
2838200
2831200
2838200
2838200
2831200
2838200
2831200

591200
4778300
2368500
121100A
2028400
6051000

381500
2368500

401700
831100

2401500
1998600

13:9048000
1:9318400
1:9318100

1998600
2608000

551500
668600

2:6101000
1228100

192:5008000
1:5508000
5:3248300

748000
4:290,000
4:2908000
4:2908000
4:2908000
4:2908000

928000
1478200

928000
64$400

4408300
9208000

728600
1:8138000
- 221000

148800
1101000
1108000
2038500
4401000
2361500
3188200

88880
21590

1:8908000
88800

198200
148800

7808000
1:7508100

3708000
1018200
888800

2511600
4:8288500

6718000
7328600

4:3411300
3708000
6368000

11:6151000
9:3248000

2078200
2448200
1188500
1608950

22:8808000
22:8808000

9341200
,	 3:1961800

1:3838800
2368500
328560
331300
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255. 80.335 — imitadores 	 .. 	 . Um 66 18850 1228100
256. 80.:137 — suporte Um 13 778700 1:0108100	 •
257. tio.2i0 — placa das escovas 	 Uma 13 248000 312$000
258. 80.35 .2 — regulador de motor 	 Uro 8 5168000 4:1448000
259. 80,365 — molas do carro inversor 	 	 . Uma 266 58500 1:4638000
260. 80.471 — mola de embreagem 	 .Uma, 22 58500 1218000
261.	 82, -;11 — motor 111.: tie 1/5d til , . :)t) ciclos. 110 volta	 	 Ihn. 5 1:8608000 9:3008000

• 517:6718060`
• Para acerto. mais ...• 	 1040

517:6710100

(atiinhentos e dezessete contos seiscentos e setenta e nin mil e cem réis)..

cláusula segunda:	 .
A entrega do material deverá ser feita no almoxarifado do Departamento dos Correios e Telé'grafos, no prazo de 150 (cento e cm-

(Minta) dias contados da data da publicaçáo do presente contrato no • Didil.o Oficial, sujeitando-se a firma Willmann, Xavier & Comp. Ltda.
à malta or 5 c,•'4 (cinco por cento) sobre o valor total do fornecimento, por motivo de demora até 30 (trinta) dias após a data da terminação
410 prazo (e entrega, elevando-se essa multa ao dobro no caso da entrega ser feita depois da terminação desse novo prazo e dentro de
sessenta n 60) dias após a expiração do primeiro prazo, findo este ultimo, reverterá aos cofres da Fazenda Nacional a importância da
ceição a que se refere a cláusula oitava, ressalvada a exceção prevista na mesma cláusula.

cláusula terceira:
O material virá consignado ao Departamento Federal de Compras, .ern cujo norne flyirão todos os documentos de embarque, a saber: co-

nhecimento de carga, fatura consular traduzida, fatura comercial estrangeira e lista de conteudo em 5 (cinco) vias. A consignação da
mer,-,adaaa ao bepartamento, no sdocumentos de embarque, é convencionada apenas para efeito de desembaraço livre de direitos e taxas;
mas os riscos da coisa expedida corret4 por conta da firma Willmann, Xavier & Comp. tda., até a sua entrega real no local indicado na
cuti s,Al ia, segunda.

Clausula quarta:
A presente aquisição é feita na base de isenção de direitos aduaneiros, ficando incluidas no preço constante da cláusula primeira todas

as despesas até a colocação do material no local indicado na cláusula segunda.

Cláusula (tilinta:
O pagamento será feito • na sede do Departamento Federal de Compras, mediante declarações de recebimento e aceitação, assinados per

autoridade competente em virtude de cargo on delegação, e será efetuado em moeda •corrente nacional, por conta da verba 2, subconsi-
anaeão 2i — inc. 30 do orçamento federal do Ministério da Viação para o exercida de. 1942, tendo sido feita na verba a necessária dedução.

Cláusula sexta:
1;: eleito o foro do Distrito Federal para as ações que decorrerem do presente contrato.

Cláusula sétima: - 	 •
A firma Willmann, Xavier S: Comp..Ltda. dará preferéncia para o embarque do material aos navios do Lloyd Brasileiro, desde que esta

preferacia não prejudique o cumprimento do contrato dentro do prazo.

Cláusula oitava:
Em caução do fiel cumprimento de todas lu cláusulas do presentecontrato a firma Willmann, Xavier & Comp. Ltda. fez entrega ao De-

partamento Federal de Compras de um certificado n. 214, do depósito feito no Tesouro Nacional, da importância de 52:00080 (cinquenta 9
dois contos de réis), representada por 52 (cinquenta e duas) apólices da Divida Pública Federal, ao portador, do valor nominal do 1:00080
(um conto de réis) cada uma, de ns. 82.337/9, 137.707/9, 151.395/7, 157.803/4, dec. n. 14.0(1, de 1920; 107.200/1, 107.317/23, 114.443/4,
do dec. n. 14.681, de 1921; 179.804/6, do dec. n. 15.037, de 1921; 326 402/3, 328.319/22, 337.245/6, do dec. n. 15.619, de 1922; 226.865,
248.052/3, do dec. n. 15.676. de 1922; 319.072/3, 320.969/73, do dec. n. 15.718, de 1922; 306.506/9, do dec. n. 15.723, de 1922; 478.960/2,
do doe. a. 16.241, de 1923, e 451.754/5, do dec. n. 16.252, .de 1923, todas com os coupons do julho do 1942 e seguintes.

O certificado acima referido foi relacionado na Ata n. 7, de 1942, de Recebimento e Arquivamento dos Conhecimentos de cauções deste
Departamento, ficando convencionada a reversão da mesma à Fazenda Nacional em caso do não cumprimento de qualquer das cláusulas do
presente contrato, ressalvado o motivo do força maior devidamente comprovado o a juizo do Departamento Federal de Compras.

Por haverem assim acordado, foi lavrado o presente termo de contrato que tomou o n. 5, às folhas 121/128 do Livro n. 24 do Registo
de Contratos do Departamento Federal de Compras, sendo assinado e rubricado pelas partes contratantes e testemunhas do ato.

Pelo Departamento Federal de Compras. — E. ufane de Freitas, diretor da D.C. Pelo fornecedor. — Willmann, Xavier & Cia. Ltda.
Testemunhas: — Roberto Saltes Guerra. — David Araujo, 	 .
Aprovado. — Fernando Martins Pereira e Souza, diretor geral.

Série I. N. — Divulgação n. 12 

Tarifa das Alfândegas
COM

ÍNDICE ALFABÉTICO E REMISSIVO

Brochura ....... FEIO YB • •••• 11.• • 12100

2°.$13

ren ,a : Avenida RodrIgues Alves n. 1- Seeção de Vendas e Agéncias 1 e 2 - Ministério de Trabalho - Ediheio 	Preldrio

Serviço
de Capatazias'

Dec.-lei n. 3.389 -- 4-7-41

DIVULGAÇÃO N. 48

PREÇO: $500
venda :

Secção de yendas: Av. Rodrigues Alves
Agencia 1: Ministério do Trabalho
Agencia II: Pretório
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EMTAIS E AVISOS

Prova de habilitação para extranumerário-
mensalista de qualquer Ministério — Au-
xiliar e praticante de Escritório.

P.H.-168-2

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que a Parte I (Português e Matemá-
tica) da prova de . habilitação para Auxiliar e
Praticante de Escritório dos candidatos inscri-
tos entre 1.582 e 2.000 será realizada, no dia
31 do corrente, (domingo) às 10 horas no Colé-
gio Pedro II (Externato).	 .

D.S. do D.A.S.P., em 22 de maio de 1942.
— Estevão Lyrio da Luz, secretário da Banca
Examinadora.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Departamento Administrativo do
Serviço Público

Divisão de Seleção

Prova de habilitação para extranumerário-
mensalista de qualquer Ministério — Mar-
oeologista e merceologista auxiliar.

P.11.-112
•

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que aprovei, nesta d,ata, o resultado
final da prova de habilitação acima referida,
publicado no Diário Oficial de 16 do corrente
Mês.

D.S. do D.A.S.P., em 22 de maio do 1942.
— Astério Dardeau Vieira, diretor substituto
da Divisão.

Os técnicos de administração Herson de Fa-
ria Dória, Isnard Garcia de Freitas, José Maria
dos Santos Araujo Cavalcanti, Kieber Augusto
de Morais, Luís Guilherme Ramos Ribeiro e
Rubens de Siqueira estão convidadõs a compa-
recer, no próximo dia 25, às 13 horas, ao Ser-
viço de Biometria Médica do I E. P.
(Praça Marechal Ancora), afim de se subme-
terem ao . exame de sanidade e capacidade fí-
sica, para s efeito de seleção dos candidatos à
realização de estudos e estágios do aperfeiçoa-
mento e especialização nos Estados Unidos da
América.

•
D.S. do D.A.S.P., em 22 de maio de 1942.

— Astério Dardeau Vieira, diretor substituto
da Divisão.

Viagem de Estudos aos Estados Unidos da' Coelho; 237 — Oswaldo Lourenço de Oliveira;
América	 Exame de sanidade e capacidade 238 — Daley de Souza Cardoso; 239 — Ett-
física	 mundo dos Santos; 210 — Potyguara Pessa

de Mello; 211 — Archibald° de Miranda.

22. José Reinaldo Salvatore 	
55. Alberto Dieb Scaff 	
93. Hermenegildo Cano Donélli . ••
30. Vivaldi Ribeiro Carvalho
36. Mareio Carrilho Soares 	
44. Argos Meirelles 	
63. Amaro de Abreu Filho 	
84. Sebastião de Freitas 	
20. Nelson Amaral 	
33. António Canton 	
81. Aldo De Luca 	
1. Plinto Novaes de Andrade

21. Vicente Capone 	
18. Léo Lopes de Medeiros 	
85, Wilson António Machado
24. Ruy Xavier Braga 	
2. Francisco Franco do Amaral Sil-

veira 	
•2. Tendo em vista o resultado acima, logrou

habilitação, o candidato José lteinaldo Salvato-
re, com 70 pontos.

D.S. do D. A. S. P., em 22 de maio de
1942.	 Estevão Lyriá da Luz, secretário da
Panca Examinadora.

13,00

70,00
48,00
48,00
45,70
44,40
43,00
43,00
42,00
40,00
31,00
34,20
30,00
25,60
25,50
28,00
21,00

Dia 25 do corrente às '11 horas: 143 — Al-
mir Barros Pires; 144 — Alberto Costa de
Oliveira; 145 — Ary Carvalho Moreira; 147

Levy Sinities da Fonseca; 150 — Lauro de
Oliveira Silva; 151 — Wolney Barros Pires;
153 — Salvador Schmidt; 154 — tazarO Sch-
midt; „155 — Aristides Silva Nixon; 155 —
Assuerb Horta Fernandes; 157 — Mário de
Almeida Santos; 158 —, Altanilro Santos Du-
que Estrada Meyer; 161 —João Jacob das
Santos; 164 — Fabio Lougon Moulin; 165 —
Theophilo Lopes da Silva; 166 — Gervasio
Annibal Avancini; 167 — Oswaldo Guimarães
de Freitas; 168 — Werther Souza Aguiar Tem-
poral; 170 — Abelard Teixeira de Carvalho;
171 — Luiz Loureiro; 172 — Durval dos San-
tos; 173 — Atila Schultz Ribeiro Filho; 174
— Pedro Agostinho Geraldo Geraldo Arman-
do Wilson Mio; 175 — Eden do Carmo; 179
— Wilson Alves Vieira.

Dia 25 do corrente às 13 horas: 180 — Jof-
fre Ferreira da Costa; 181 — Nelson Maciei-
ra Guimarães; 182 — Mario Sebastião Wan-
derlei; 183 — Irandy de Oliveira Marques;
184 — Luiz Alberto Montenegro Brandão; 185
- Sylvio Monteiro; 186 — Eduardo Alves Prova de habilitação para Auxiliar e prati-Garcia; 187 — Geraldo de Barros Musa; 183. cante de Escritório de qualquer Ministéri
— Waldemar Pereira de Caryalho; 189 — 	 o.
Michel Elias Majdalany; 190 — Orlando Wil-	 RETIFICA c.a°sou de Oregorio; 191 — Hilton Victorino de
Souza; 192 — Walter José Teixeira; 193 —
Baris Fichman; 194 — Placido Sebastião de
Albuquerque; 195 — Ruy de Souza Moreira;
196 — Ambrosio Fregolente; 202 — Sizinio
Bacellar Pereira; 204 — ,Marcelino Elias das
Neves; 205 .— Paulo Rodrigues dos Santos:
206 — Alberto Pereira de Sousa Oliveira; 203
— Luiz Arêas Camargo de Brito; 209 —
Alves Cordeiro;• 210 — Manuel Pereira Men-
des; 211 — Pylades Carlos de Moura Brandão.

Dia 26 do corrente às 11 horas: 212 — Pau-
lo Leal da Silveira; 213 — Edunio de Lona
Freire; 214 — Augusto 'Magalhães Filho; 215
— Ralo Rego; 216 — Antonio Augusto Alves;
217 — Mario Soares; 218 — Nahum Ch..tr;
219 — Aroldo Hermogenes Palmeira; 220 —
Severino de Oliveira e Silva•; 221 — Luiz Fe-
lipe do Nascimento Freira; 223 — Antonio
Altair da Silva; 224 — Clemente de Miranda;
225 --José Lopes•Aroledo; 226 — Sylvio Mui-
ler Peixoto de Azevedo; 230 — José de Som.'
Nascimento; 231 — José Gonzarolli; 233 —
Raphael Trindade dos Santos; 234 — Mário
Rego;_235	 Aldo D'Angelo; 236 — Durval

Prova de habilitação para admissão de extra-
numerário-mensalista — Identificador — da
P. C. D. F. — Exame de sanidade e • ca-
pacidade física (Parte I).

Os Candidatos abaixo relácionados estão
convidados a comparecer ao Serviço de Bio-
metria Médica do I.N.E.P. (praça Marechal
Ancora) ., afim de se submeterem à Parte
ao exame do sanidade e capacidade física da
prova acima.

Dia 26 do corrente às 13 horas: 79 — Le-
ne Camara de França; 163 — Dulcinéa Leon-
cio de Moraes; 169 — Alice de Castro Cer-
queira; -.176 — Edith Lima Vianna; 177 —
Thereza de Jesus Menezes Moura; 178 — Atila
de Figueiredo; 197 — Lilá Santos de Azeve-
do; 198 — Ituth da Silveira ,Flallais; • 199 —
Maria Luiza Gonçalves da Silva; 200 — Ma-
ria Idalina de Lima Barros; 201 — Maria do
Carmo Gonçalves ' da 'Silva; 203 — Camélia
de Mello; 207 — Maria Heloisd Mercio Mari-
nho; 222 — Leopoldina do Amaral Gonçalves;
227 — Maria Jacob Antonio; 228, Tarcilia Lei-
to Silva; 229 — Aida de Castro; 232 Mari-
na Soares Pereira; 272 — Avany Bastos; 271

Georgette Safadi; 281 — Esther Biato; 283
— Marieta Ida de Arruda; 286 — Lisette Ma-
nus Tavares292 — Colina ,Accioly Conta; 301— Lygia de Mello Marques; 308 — Maria Ab-
duch; 309 — Alba Costa; 310 — Deusdedit_
de Albuquerque Lima; 311 — Risoteta Cecilia
da Cunha; 314 — Minam de Arruda.

D. S. do D.A.S.P., em 22 de maio de 1912.
Astério Dardcau Vieira, diretor substitutoda Divisão.

Concurso para Arquivista de qualquer , Mi-
nistério 4,

RETIFICAÇÃO
•

C-45

Prova de habilitação para ,extranumerário-
mensalista do Serviço de Fiscalização de
Clubes de Mercadorias — Inspetor auxiliar.

P.H.-123

• Faço público, pau-conhecimento dos interes-
sados, que é o seguinte o resultado final da pro-
va de habilitação para Inspetor Auxiliar:

Número de inscrição — Nome — Nota /Uai

No Diário Oficial de 15 do corrente, página
7.971, à direita (relação dos candidatos do
Distrito Federal) onde se lê: "19 Raimundo
Pacheco Caetaho n : --;* leia-se: "19. , IlaymundaPacheco Caetano".

D. S. do D.. A. S. P., em ..e2 de maio de142. — Astério DardeauVieira, diretor subs-tituto da Divisão.

arriricaçÃo •

No Diti'rio Oficial do 20 do • corrente, pagina8.201, à direita, 44.a linha, onda se lê: "Pro-
cesso n. 3.735-42"; — leia-se: "Processo nú-
mero 3.755-42.". •

•
D. S. do D. A. S. P.

'
 em 22 de maio de1942. — Astério DardcauVicira, diretor subs-tituto da Divisão..

P. H.-168
No Diário Oficial de 19 do corrente, página8.102. à esquerda, onde se lê:
-"I 	 Lina Bart Pereira"; — leia-se :"1.475. Lina ilart Pereira".
D. S. do D. A. S. P., em 22 de maio de

1942. — Astério Dardeau Vieira, diretor subs-titutd da Divisão.

Prova de ¡habilitação para Identificador da
Policia Civil do Distrito Federal

RETIFICAÇÃO

163
No Diário Oficial de- 19 do corrente, página8.162, ao centro, 58.a linha, onde se lê: "D.

S. do DASP, em de maio de 1942"; — leia-se
"D. S. do DASP, em 18 tle maio de 1912".

)). S. do D. A. S. P., em 22 de maio de
1912. — Astério Darticau Vieira, diretor Subs-tituto da Divisão.
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Concurso de provas para Auxiliar e datiló-
grafo dos Institutos de Previdência Social,
do Ministério do Trabalho, .Indústria e Co-
mércio.

12.36	 3 61"

e

Concurso para Auxiliar' e datilógrafo dos Ins-
titutos de Previdência Social do Ministério
do Trabalho, Indústria e Comércio.

RETIFICAÇÃO

Classificação de datilógrafo (Maceió)
No Diário Oficial de 16 do corrente, página

n. 8.026, à esquerda ., onde se lê:
"5.° 89 —Noemia dos 110s Brazil... 	 79,88"

leia-se:
5.° 80— Noemia dos Reis . Brazil....	 78,88"
D. S. do D. A. S. P., em 22 de maio de

1942. — Tilda Regina Hasselmann, secretário
da Banca Examinadora.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administração

Divisão do Material

Ata da concorrência administrativa - para aqui-
sição de (20) vinte conjuntos de petas des-
tinadas à adaptação em extratores de cera
de ectrizauba, marca "Guarany", para 4 re-
venda.

Aos dezoito dias do mês de maio •de mil
novecentos e quarenta e dois, reuniu-se às 15
horas, no Gabinete do Sr. diretor da Divisão
de Material, a comissão composta dos oficiais
administrativos José Daniel Gomes de Castro,
classt e Heloisa Surke,v de OF--ei ra, rias-
se I, e do escriturário, classe O, Adão Tava-
res Laranjeira; a qual foi designada para, sob
a presidência do priweiro n-.	 ionado, jul-
gar a idoneidade e receber as propostas do,s
concorrentes para a aquisição ch acr-
ma citado. Aberta a sessão verificou-se o não
comparecimento de concorrentes. tendo o . se-

nhor presidente encerrado-a após uma es-
pera do quinze minutos. Nada mais havendo
a tratar eu, Adão Tavares Laranjeira, escri-
turário, classe G, servindo como secretário, la-
vrei a presente ata que, depois de lida e
achada conforme, vai assinada por toda co-
missão.

Divisão de Material, em 19 de maio de 1942.
— José Daniel '..lornes de Castro, Heloisa El-
vir . Suchow de 'lixeira e Adão Tavares La-
ranje ira.	 -

Ala da concorrência administrativa para aqui-
sição de material destinado à revenda a
agricultores, destinado ao Departamento
Nacional da Produção Animal.

Aos quinze dias do mês de inai'o de mil no-
vecentos e quarenta e dois, reuniu-se, às 15
horas, no Gabinete do Sr. diretor da Divisão
de Material, a comissão composta do oficial
administrativo, classe K, José Daniel Gomes de
Castro, do escriturário, classe O, Adão Tavares
Laranjeira e da ruxiliar de escritório Mariana
de Almeida, a qual foi (lesignada para, sob
a. presidência do primeiro mencionado, julgar
a idoneidade e receber as propostas dos con-
correntes para a aquisição do ma t erial acima
aludido. Aberta a -sessão compareceram as
firmas: "Martins Junior & Cia" e "Adolpho
Botelho" que, à vista dos docummtos apre-
sentados, foram julgadas idôn-,as. Em seguida
foram- abertas suas propostas, achadas con-
forme o edital,. yubeicadas, reciprocamente,
pelos concorrentes c visadas pele Sr. presi-
dente. Nada mais havendo a tratar foi encer-
rada a sessão e ui, Adão Tavares Laranjeira,
escriturá.io, classe O, servindo como secretá-
rio, :avréi a presente ata que. depois de lida
e i,chada conforme vai assinada por toda co-
missão.	 -

.Divisão de Material, .em 15 de maio de
1942:— José Daniel Gomes de Castro. — Ma-
riana Almeida. — Adão Tavares Laranjeira.

Proposta que faz Mobilo Botelho. negoci-
ante estabelec : do à rua São Pedro, 183, nesta
capital, à Divisão de Material MiListirio
da Agricultura

Concorrência administrativa par aquisição de
material deet(nado a revenda a agricultores
destinado ao Departamento Nacional da Pro-
dução Animal.

Para fornecimento do seguinte .alerial:
• 1) Cinco () baterias "Inic:a1", Cruzeire
Sul, elétricas, para 500 'pintos, cada, modelo
25 :Cat. SCAL pág. 16), uma 3:600$0 (três
contos e seiscentos mil réis).

2) Duas (2) eriadeiras a carvão, capacida-
de 500 'pintos, cada, Cruzeiro do Sul, n. 39-A
(Cat. SCAL), uma 750$9- (setecentos e cin-
quenta mil réis).

3) Duas (2) 3riadeiras a carvão. capaci-
dade 1.000 pinti s, cada, Cruzeiro dc Sul
mei o 30-B (t.at. SOM),- urna 850,0( oitocen-
tos e cinquenta ai! réis).

4) Dez mil (1,0.000) cadeados para marca-
ção de pintos, numerados de 1 a ).0(0, um
$260 (duzent, e sesenta réis).

O proponente declara submeter-se a todas
as condições do edital e do código de conta-
bilidade.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1942. —
(Assinatura Vegivel).

Martins Junior & Cia., negociante, estabele-
cidos nesta Capital, à rua dos Andradas n. 51,
inscritos nesta Divisão do Materia: sob o nú-
mero 21 — Processo n. 16.043-42, veere de
acordo com o edital de concoranc!a, publi-
cado no Diário Oficial de 9 de maio de 1942,
a folhas 7.083, propor forneur o material les-
tina(lo à revenda a agriculnres, destinado ao
Departamento Nacional da Produção Animal:

I) Cinco (5) Baterias "Inicial' Cruzeiro
do Sul, elétricas, para 500 pintos, cada, modelo

4) Dez mil (10.000) cadeados para marca-
ção de pintos numerados de 1 a 10.000, um
$495 (quatrocentos e noventa e cinco reis).

Nota — Prazo de entrega: 30 (trinta) dias.
Rio de Janeiro, 15 de maio de 1942. --e

Martins Junior.

Centro Nacional de Ensino e Pesquisas
Agronômicas

Ata da coleta de preços realizada pela Comissão
de Construção do Centro Nacional de Ensino
e _Pesquisas Agronômicas, de acordo com .o
art. 738, letra "r, combinado com o artigo
757, do Regulamento Geral de Contabilidade
Pública c consoante autorização do Excelen-
tíssimo Senhor Presidente da República, no
G. M. 58, de 27 de janeiro de 1942.

Aos oito -dias do mês de maio, do ano de
mil novecentos e quarenta e dois, na Diretoria
Geral do Centro Nacional do Ensino e Pesqui-
sas Agronômicas, no edifício do Entreposto Fe-
deral de Pesca, quinto andar, Praça Quinze de
Novembro, às quinze horas, reuniu-se a Co-
missão de Concorrência, composta do Doutor
Eduardo da Veiga Soares, superintendente de
Obras da Comissão, de Construção do Centro
Nacional de Ensino o Pesquisas Agronômicas,
Maria de Lourdes Pessoa, oficial administra-
tivo, classe, H, e José Batista da Silva, dati-
lógrafo, classe G, para abrir as propostas re-
lativas à coleta de preços para aquisição de
material necessário à Secção Técnica da re-
ferida Comissão de Construção. Foram convi-
dadas as firmas "Instrumental Ótica Ltda.",
rua da Quitanda trinta o cinco, "D. F. Mou-
tinho & Comp.", rua 7 de Setembro cinquenta
e sete, "Martins Gomes & Comp.', rua da Qui-
tanda quarenta e sete, pelos ofícios números
quinhentos e cinquenta e quatro, quinhentos e
cinquenta .e cinco 'e quinhentos e cinquenta e
seis, respectivamente, todos de quatro de maio
do corrente ano. À hora mareada, com a pre-
sença dos representantes das firmas citadas,
procedeu a Comissão de Concorrência à aber-
tura dos envelopes onde se achavam encerradas
as propostas as quais, depois de lidas em voz
alta, perante os presentes, foram Submetidas

apreciação dos mesmos. Perguntado - aos
presentes pelo presidente da Comissão de Con-
corrência se tinha alguma reclamação a fazer
e obtendo destes respostas negativas, foram
todos convidados a rubricar as aludidas pro-
postas o que fizeram. O Sr. presidente da Co-
missão de Concorrência, comunicou aos inte-
ressados que _a Comissão organizaria um qua-
dro comparativo das propostas por eles apre-
sentadas, o qual seria publicado no Diário
Oficial, por onde conheceriam o resultado da
coleta procedida. Nada mais havendo a tratar,
foi dada pelo presidente. da Comissão de Con-
corrência por encerrada a sessão, tendo eu,
José Batista da Silva, datilógrafo, classe G, se-
cretário da Comissão de .Concorrência, lavrado
a presente ata que vai por mim assinada e
pelos demais membros da Comissão. Faço a
segui'. o quadro demonstrativo dos preços do
material, afim de ser submetido à apreciação
da Comissão de Construção do Centro Nacional
de Ensino e Pesquisas Agronômicas.

Rio de Janeiro, 8 de maio de 1942. —
Eduardo tia Veiga Soares. — Maria de Laurdes
Pessda e José Batista da Silva.

Confere com o original. Em 13 de maio de
1942. — J. Batista da Silva.

Visto,	 (Assinatura ilégivel). diretor
geral.

Concurso para Auxiliar e datilógrafo dos Ins-
titutos de Previdência Social do Ministério
do Trabalho,. Indústria e Comércio, .

• RETIFICAÇUES,

Classificação de datilógrafo (São Paulo)

No Diário Oficial de 14 do corrente, página
7.892, à esquerda, onde se lê:

"10.°	 46 — Aimono Montans Ba-
tela

11.0 1.222 —Diva Mallet de An-
drade 	 	 78,33";

leia-se:
48— Aimone Montans Ba-

tela
li.° 1.222 —Diva Mallet de Ali-

dade 	 	 76,33".

D. S. do D. A. S. P., em 22 de maio de
1942. — Tilda Regina Hassetinann, secretário
da Banca Examinadora.

RETIFIcmão

Resultado da prova de Conhecimentos Gerais
(Maceió).

No Diário Oficial de 15 do corrente, página
n. 7.973, ao centro, onde se lê;
928. Manoel Martins de

Castro 	
leia-se:	 a,
128. Manoel Martins de

Castro 	  - 12 ,36	 3 51".
D. S. do.D. A. S. P.., em 22 de maio de.

1912. — Tilda Regina Hasselmann, secretário
da Banca Examinadora.	 .

25 (Cat. SCAL pá 16), uma 4:200$0 (quatro
contos e duzentos mil réis).

2) Duas (2) criadeiras a carvão, capacidade
500 pintos, cada, Cruzeiro do Sul n. 39-A
(Cat. SCAL), uma 1:100$0 (um conto e cem
mil réis).

3) Duas (2) criadeiras a carvão, capacida-
de 1.000 pintos, cada, Cruzeiro do Sul, n. 39-B
(Cat. SCAL), uma 1:200$0 (ura cdnto e du-
zentos mil réis).
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Quadro comparativo dos preços apresentados na coleta do preços para o fornecimento de material de desenho necessário à Secção
Técnica da Comissão do Construção do C.N.E.P.A., de acordo com o art. 738, letra b, combinado com o art. 757, do Regulamento Geral
de Contabilidade Pública e consoante a aprovação do Exmo. Sr. Pre sidente da República, no G.M. 58, de 27 de janeiro do corrente ano.

s . -

Discriminação	 •
Instrumental
Ótica Ltda.

Preço
unitário

D. F. Moutinho
& Comp.

Preço
unitário

•Martins Gomes
& Comp. Ltda.

Preço
unitário

Preço
mais

barato
Observaçães

•	 -

6 Escalas triangulares	 para	 ar- -
quiteturas	 . 	 14880 14580 — 14580 D. F. Moutinho & Comp.

4 Estojo de desenho Kern, grande 3:98080 3:85080 4:20010 3:85080 t. F. Moutinho & Comp.
3 Estojos	 de	 d es e n h o	 Kern,

médios .. 	 1:89080 1:65080 2:95080 1:65080	 - D. F. Moutinho & Comp.
2 Mesas de desenho, tipo Impe-

rial, do ferro, com	 pran-
chetas . 1:45080 1 :40080 1:55080 1 :10080 D. F. Moutinho & Comp.

1 Régua paralela, com lm,50, com
friso de celuloide Dietzgen 68080 59580 — 595$0 D. F, Moutinho & Comp.

2 Réguas de calcular Nestler, para .
concreto (1.200	 . 	 32080 30080 35080 30080	 ' D. F. Moutinho & Comp.

(1.400
3 Réguas "T" — Keiffel ,com 1,50

duplo .	 	 39880 39580 42080 39580
I

D. F. Moutinho & Comp.
3 Mesas de desenho envernizadas. 25080 15080 15580 15080 I). F. Moutinho & Comp.
3 Pranchetas Imbiruna, 	 de	 1.00

x 1,50- .	 	 9580 8080 9580 8080 D. F. Moutinho & Comp.
3 Bancos do desenho enverniza-

dos, rotativos	 	
1 Régua "T", "Dietzgen", 2.077-

8080
$

5580 7580 5580 D. F. Moutinho & Comp.

60" .	 	
2 Réguas "T" "Dietzgen", 2.060-

34080 31080 —- 31080 D. F. Afoutinho & Comp.

48 » . .	 	 11580 9580 — 9580 D. F. Moutinho & Comp.
20 Prolougadores de lapis 	

•	
282 2$0 "	 285 280 I). lo . Moutinho & Comi).

.36 Caixas de percevejos 	 1680 1285 1410 1285 D. F. Moutinho & "jomp.
1 Grampeador Bates . 	 16080 15080 16030 15080 D. F. Moutinho & Comp.

. 1 Aparelho Durex	 	 985 -'910 915 980 D. F. Moutinho & Comp.
12 Rolos de fita Nadir 	 9$0 880

.
885 880 D. F. Moutinho & Comp.

1 Borracha elétrica 	 	 29880 29580 29580 D. F. Moutinho & Comp. 	 .50 Folhas de papel Cari Schleicher •	 • •
.•	 ,	 de Schull n.	 144	 	

6 Rolos	 de	 papel	 para	 forrar
100 -	 980 1085 9$0 D. F. Moutinho & Comp.

pranchetas .	 	 •	 3080 . 2410. 2880 240 D. F. Moutinho & Comp.
18-Vidros de tinta Pelikan, preta. 8$0 - 685 780 685 D. F. Moutinho 84 Como.
6 Vidros de tinta Pelikan, sépia.
6 Vidros do tinta Pelikan, ama-

880. 685
-

7$0 685 D. F. Moutinho & COMI/.
.

rela	 •	 880 685 780 685 Dl F. Moutinho & Comp.
O Vidros de tinta Pelikan, azul 	
6 Vidros do tinta Pelikan, ver-

880 685n 7$0 685 D. F. Moutiriho & Comp.

melhão	 . 	 8$0 685 780. 685 D. P. Moutinho (ts Comp.
O Vidros do tinta Pelikan, sienna. 880 685 780 685	 - D. F. Moutinho & Comp.
6 Vidros do tinta Peiikan, verde. •	 810- 685 7$0 685 D. F. Moutinho & Comp.

•	 4 Pares de celuloido	 (esquadro),
de 300 o 1 ;0 	 19680 12480 13810 12480 1). F. Moutinho & Comp.

5 Vidros	 de	 tinta	 Parker,	 aztil
escuro . . 	

•	
780 685 780 685 I). F. Moutinho & Comp.

1 Vidro de tinta Parker, verde 	 7$0 685 . 780 .	 •	 085	 . D. F. Moutinho 8‘ Comp.
r

Rio do Janeiro, 8 de maio de 1942. Confere com \o original. Em 13 de maio de 1912. — J. Batista da Silva: Visto. — ('Assinatura
ilegivel), diretor geral.

Cópia autêntica: Ata da coleta de preços rea-
lizada' pela Comissão de Construção do Cen-
tro Nacional de Ensino c Pesquisas Agro-
nómicas de acordo com o art. 738, leira
"b", combinado com o art. 757, do Regu-
lamento Geral de Contabilidade Pública e
consoante autorização do Exmo. Sr. Presi-
dente da Reública, no G111-58, de 27 de
janeiro de 1942.

Aos quatorze dias do mês de maio, do ano
de mil novecentos o quarenta o dois, na Di-
retoria Geral do Centro Nacional de Ensino
e Pesquisas Agronômicas, Praça 15 de No-
vembro, edifício Go Entreposto Federal de
Pesca, 5.0 andar, às quinze horas, reuniu-se
a Comissão de Concorr:..ncia, composta cio
doutor Eduardo da Veiga Soares, superinten-
dente do Obras da Comissi" de Construção
do Centro Nacional de Ensino% e Pesquisas

Agronómicas, Lye: io Morisson, oficial admi-
nistrativo, classe J, e José Batista da Silva,
datilógrafo, classe a, para abrir as propostas
relativas à coleta do preços para aquisie o
de !Teças necessárias a caminhonete que•ser-
vo à referida Co:-Áissão do Construção. Fo-
ram convidadas as f Inr.3 Agência Ford San-
ta Luzia, rua. Santa Luzia, seiscentos o trin-
ta, Mesbla S.A., rua do Passeio, quarenta
o oito, Auto-Peças Charron Ltda., mia IIa-
dock Lobo cinquenta e cinco-N, pelos o,...1)s
números quinhentos e oitenta e cinco, qui-
nhentot e-oitenta' e seis o quinhentos o oiten-
ta e sete, respectivamente, todos de doze de
maio do corrente ano. A hora mareada; pro-
cedeu a comissão a abertura dos envelopes
onde se achavam eacerradas as propostas, as
quais foram lidas em voz alta, e, como não
se achavam presentes os representantes das
firmas interessadas, o Sr. presidente da Co-
missão de Concorrência mandou que se fizesse
o quadro comparativo das propostas o qual

seria publicado no Diário Oficial, por onde
as firmas interessadas conheceriam o resul-
tado da concorrência. Nada mais havendo a
tratar, o como já se encontravam rubrit, -
das as propostas pelos membros da GOMIS:-
de Concorrência, fo dada pelo presidente, por
encerrada a sessão, tendo eu, José Batista da
Eiva, lavrado a prez(nte ata, que vai por mi.a
assinada e pelos demais- membros da Co-
missão de Cone°, icia, sendo a seguir or-
ganizado o quadro demonstrativo dos pre-
ços do materi..1, .r.fim de serem submetidos à
apreciação da Co..issão do Construção (1)
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agro-

Lio . de Janeiro, 14 maio do 1912. —
Eduardo da Veiga Soares — Lycinio.Morisson
— José Balista d , Silva.

Confere _JM O original. — .T. Batista da
Silva, datilógrafo G. — Visto. ,(Assinatura

diretor geral.
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Quadro comparativo dos Preços aprese ntados na coleta do preços para o fornecimento de material necessário à caminhone-

te que serve à Comissão de Construção do C.N.E.P.A, do acordo com O art. 738, letra"b", combinado com o art. 757, do Regula-
mento Geral de -Contabilidade Pública e consoante a aprovação do Esmo. Sr: Presidente da República, n o GM-58, de 27 de
janeiro do corrente ano.

Discriminação
Agência Ford -

'Santa Luzia Ltda.

Auto-Peças

Charron Limitada

it
kvi

ObservaçõesMesbla S.A. Preço mais barato

4 amortecedores "Del-
co-Loyeype", 1 ih
tonelada, ação du-

. pla 	   718$0 71850
2 pares de amortece-

dores	 "Delco",	 de
dupla	 ação,	 tipo
1941,	 para	 carro
Ford,	 desse	 tipo,
sendo 	 um	 par
dianteiro	 o	 outro
trazeiro	 	

3 bujões "calota" 	 40$0
61050 61050

4050
3 ponteiras para dire-

ção,	 tipo	 "Ford"
1941	 	 3250 4550 3250

1 barra pequena de di-
reção, tipo "Ford"
1941	 	 70$0 .	 4850 4850

Mesbla S. A.

Mesbla S. A.
A. F. Santa Luzia

A. F. Santa Luzia

Auto-Peças Ch. Ltda.

Confere com o original — Em 18 de maio de t9'2.,.—J. Batista da Silva — Visto. (Assinatura ilegível), diretor geral.

Geral do Centro Nacional de Ensino e Pes-
12050 guisas Agronómicas, Praça 15 de Novembro,

edifício do Entl._ to Federal do Pesca, quin-
to andar, às dezesseis horas, reuniu-se a co-
missão nomeada pelo Sr. Diretor Geral, com-
posta do Dr.. sduardo da Veiga Soares, su-
perintendente do Obras da 'Comissão do Coas-
irmão do Centro Nacional de Ensino e Pes-
q Asas Agronômicas, Lycinio Morisson, ofi-
cial administrativo, classe 3, e José Batisfa
da Silva, datilógrafo, classe G, para proceder
à abertura dasspropostas relativas, à coleta

2850 de preços para aquisição de peças e -acessó-
rios necess •s ^los cai Lihonete que serve a re-
ferida Comissão de Construção. Foram con-
vidadas as firmas Luiz F. Braga -&
rua Evaristo da Veiga, oitenta e três B, Wil-

3$5 son King & Cia. Ltda., Beco Manoel de Car--
3$5 valho, dezesseis, ":.erafim Ferreira S.A., rua

Evaristo da Veigr vinte o quatro, pelos ofí-
cios números quinhentos e vinte seis, qui-
nhentos e vinte sete o quinhentos e vinte
oito, respectivamc todos do vinte e qua-
tro de abril do cormite ia À hora mar-
eada, procedeu a Comissão à abertura do en-
velope onde co achava. encerrada a proposta
da firma Serafim Ferreira S.A., única fir-

Dir.FTORIA GERAL

Fato público para conhecimento dos in-
teressados, que o resultado da coleta de pre-
ços para fornecimento de,pc_ is à caminho-
nete da Comissão de Construção do C.N.E. P.
A., procedida em 30 de abril próximo pas-
sado, foi o seguinte:

Casa Serafim Ferreira S.A. (Único •
proponente)

-
Quantidade — Especificarkies — Preços

2 Espelhos retrovisores -para para-
brisa, um 	 	 3550

5 Pneus 650x18, 6 lonas, um 	 	 61085
5 Câmaras de ar, 650x18, reforça-

das, 'urna 	 	 8386
2 Condesiolores ara Ford "-8, de

6 volts, um 	 	 9$0
1 Bateria (acummladores) de O

volts o 17 placas, uma 	 	 228$0
3 Discos diafragma para bomba ;do

gasolina (contra 'alcool motor),

s Tubos flexiveis de ligação da
bomba de gasolina ao tanque, •
um 	 	 58$0

6 Fibras de respiradores da .bom-
de gasolina, uma 	 	 $800

1 Limpador de para-brise elétri-
co, de 6 volts, um 	 	 15230

1:- Lâmpadas para fargs, uma 	  - '955
12 Lâmpadas para lanternas, uma 	 	 2$3
2 Jogos de platinados completos,

jogo 	 	 34$0
8 Velas para motor (desinontaveis)

— Oferecemos velas fixas por
motivo de não fabricarem mais
desie ,mtaveis, uma 	 	 IMOS

2 Correias para ventilador, uma 	 	 1655
2 Caixas de piv3ts para válvulas

de câmaras do ar, uma 	 	 459
Macaco com cabo a áleo	 to-

nelada), um 	 	 0$0

Discos de embreagem para Ford
V-B, um 	

1 Peça de lona moldada para freios
a óleo e rebites do aluminió —
Oferecemos' peça com 15 me-
tros de lona e um quilo de re-
bites, peça 	

6 Espanadores para limpesi,' um 	
12 Flanelas para limpesa, uma
2 Camurças para limpesa (peque-

na),	 	 • ,
2 Camnrças . para limpesa (grande),

turna 	
6 Escovas para motor do-arranco,

urna 	
6 Escovas para dínamo, uma 	
2 Caixas de fuziveis de 6 volts,

urna 	
Cabos para hatmlas, 2 positivos

6850e 2 negativos, um 	
485501 Jogo do capas, jogo 	

	

1 Medidor de prinsiio para pneu-	 ,
7 '"0mático, um 	

O jágo do capas oferecido é para automo-
vel de passageiros, lona, tipo comum.

O preço do cabo de bateria é -para um jogo
de 4 cabos.

-os preços oferecidos são válidos para 10
dias.

Confere com o original. — Em 20 de maio
de 1942. — Batista Silta — Visto. (Assi-
natura ilegivel), diretor geral.

Cópia autêntica: Ala 'Ia, coleta -" preços rea-
lizada pela' de -onstrução do Cen-
tro Nacional de • lino e Pesquisas Agronó-
micas de acorde com .4) art. 738, letra "61,
combinado 'com o art. 757, 'g Regulamento
C::•al de Con:abilidade Ptí 	 - •)nsoant.-)
autor: ' ,No do Um . Sr. Presidente da Re-
pública, no'dM-58, c' 	 " -e janeiro de 17'12.

Aos trinta	 3 ;o .nês de abril do ano de
mi/ novecentos e -quarenta e dois, na Diretoria

MATERIAL
Leis e Regulamentos

DIVULGAÇÃO N. 57
(2a edição)

PREÇO: 1$0

A venda :

Secção de vendas: Av. Rodrigues Alves
Agencia 1: Ministério do Trabalho
Agencia II: Pretório

45610
1850
2$2

3950
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ma coneurrente. Corno não se achava presen-
te o representante da interessada, o Sr. Pre-
sidente da comissão de abertura das propos-
tas mandou que se fizesse a relação do ma-
terial oferecido ar i de ser publicado no Diá-
rio Oficial. , para conhecimento dos interes-
sados. Nada mais havendo a tratar e como
foi dada por encerada a sessão, e eu, José Ba-
tista da Silva, lavrai a presente ata, que vai
por mim assinada e pelos demais membros
da Comissão. A se Mil' foi organizada a rela-
ção dos preços do material, afim do ser sub-
metida à apreciação- da Comissão de Cons-
trução do Centro Nacional de Ensino e Pes-
quisas /1!- nômicas.

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1942. —
Eduardo da Veiga Soares — Lycinio Morisson
— José Balista da Silva.

Confere com o original. —•Em 20 de maio
de 1012. J. 13..iista Silva — Visto. (As-
sinatura ilegivel), diretor geral.

Ata da coleta de preços, realizada pela Comis-
são de Construção do Centro Nacional de
Ensino e Pesquisas Agronómicas, de -acor-
do com o art. 738, letra Ir, combinado com
o art. 757, do R. O. C. P. e consoante
autorização presidencial no G. M. 58, de
27-1-12. •
-Aos dezoito dias do mês de abril do ano

de mil novecentos e quarenta e dois, na Dire-
toria Geral do Centro Yacional de Ensino e
Pesquisas Agronômicas, sediada na praça
Quinze de Novembro; edifício do Entreposto
Federal de Pesca, quinto andar, às dez horas,
feutiiii-se a comissão nomeada pelo senhor
diretor geral, composta do doutor Eduardo da
Veiga Soares, superintendente de Obras da Co-
missão cie Construção do mesmo Centro, Ma-
ria de Lourdes Pessoa, oficial administrati-
vo, classe II e José Batista da Silva, datiló-
grafo, classe G, para abrir as propostas re-
lativas 4 coleta de preços para a aquisição de
amônea, papel vegetal e tinta de escrever, des-
tinados aos trabalhos da Comissão de Coes-
truão acima citada. Foram convidadas RS

•firmas "Sompanhia de anilinas e produtos
químicos do Brasil", rua da Alfandega, mime-
rocem, "Casa Minerva", rua Sete de Setem-

bro, cinquenta e sete e - "Leopoldo Machado
&.• Companhia Ltda.,.rua Teófilo Otoni, no-
venta e dois, pelos ofícios números quatrocen-
tos e oitenta e quatro, quatrocentos e oitenta
e dois e quatrocentos e oitenta e três, respec-
tivamente todos de dezesseis de abril do cor-
rente ano. À hora mareada, com a presença
dois rqpresentantes das firmas citadas, pro-
cedeu a comisaso à abertura dos envelopes on-
de se achavam encerradas as propostas, ob-
tendo o seguinte resultado: "Leopoldo Macha-
do & Companhia Ltda": 100 (cem) litros de
amónea, litro 8$0 (oito mil séis); 3 (três)
rolos de papel vegetal milirnetrado, rolo 13080
(cena) e trinta mil réis); quatrocentos (100)
rolos de papel ozalid Ruby 11-110 de 1 (um)
metros por 10 (dez) metros; "Avião", rolo
2215 (vinte e dots mil e quinhentos reis; 1
(um) rolo de tela branca "Lemac", 1,07 (um
zero sete) metros por 20 (vinte) metros,
73010 (setecentos e trinta mil réis); 10 (dez)
rolos de papel vegetal "Lemae" 48 (quarenta
e oito), de 1 (um) metro por 20 (vinte) me-
tros, rolo 35$0 (trinta e cinco mil réis); 10
(dez) rolos de papel vegetal "Leinac" 136,1/2
(cento e trinta e seis e meio) por 1,50 (um'
o cinquenta) por 20. (vinte) metros rolo,
28080 (duzentos e oitenta mil réis); 30 (trin-
ta) rolos de papel vegetal, Corri 115 (cento e
quinze) gramas por metro quadrado de (1,07)
um zero sete por 20 (vinte) metros; 5 (cinco)
litros de tinta "Sardinha", azul, litro, 9$5 (no-
ve mil e quinhentos réis); 4 (quatro) vidros
de tinta "Parker", azul escuro, vidro 880
(oito mil réis); 2 (dois) vidros de tinta "Par-
ker", verde, vidro, 8$0 (oito mil réis); 10
(dez) vidros de tinta "Pelikan", para carim-

bos, preta, vidro, 5$5 (cinco mil e quinhen-
tos réis). "Casa Minerva": 100 (cem) litros
de amônea a 8$0 (oito mil réis); 3 (três) ro-
los de papel 'vegetal milimetrado amarelo,
"Keulfel & Esser", número 307 (trezentos e
sete) e 1/2 (meio), 11-11, 10 (dez) metros por
75 (setenta e cinco) centímetros, a 9580
(noventa e oito mil réis); amostra número
dois do" mesmo artigo a 15580 (cento e cin-
quenta e cinco mil réis); 400 (quatrocentos)
rolos de papel ozalid Ruby 11-110, 10 (dez)
por 1 (uni) metro; a 2980 (vinte e novo mil
ráiej; 1 (um) rolo de tela banca "Lemas"
107 x 20 (cento e sete) por (vinte) marca
St. George — fabricação inglesa — 20in.
x 1,02m (vinte metros por um- metro e dois
centímetros) amostra número três, a 37510
(trezentos e setenta e cinco mil réis); 10 (dez)

rolos de paliei vegetal "Lemas" .-48 (quarenta e
oito); 1 (um) metro por 20 (vinte) metros,
a 3810 (trinta e oito mil réis); 10 (dez) rolos
de papel vegetal "Lemas" 136 1/2 (cento e
trinta e seis e meio), de 1,50m x 20m. (um
metro e cinquenta por .vinte), amostra mi-
mero quatro, "Watergathe" 23m X 1,52m (vin-
te e três metros por um metro e cinquenta e
dois centímetros) a 14580 (cento e quarenta e
cinco mil reis); amostra número cinco "Wa-
tergathe", 23in x 1,52 (vinte e três metros
por um metro e cinquenta e dois centímetros)
a 19080 (esinto e noventa mil réis); 30 (trin-
ta) rolos de papel vegetal com 115g. (cen-
to e quinze gramas) por metro quadrado, de
1,07m r 20m. (um metro e sete centímetros
por vinte metros), amostra número seis, a
125$0 (cento e vinte e cinco mil reis), amos-
tra número sete, 125$0 (cento e vinte e cinco
mil véi); amostra número oito 2 .10$0 (du-
zentos e quarenta mil réis); 5 (cinco) litros
de tinta "Sardinha", azul, litro a. 880 (oito
mil réis); marca "Jaguar", litro a 780 (sete
mil reis); 4 (quatro) . vidros de tinta "Par-
ker", azul vidro a 7$0 (sete mil réis); 2 (dois)
vidros de tinta "Parker", verde, vidro a 710
(sete mil reis); 10 (dez) vidros de tinta pa-

ra carimbo, preta "Pelikan", vidro a 415 (qua-
tro mil e quinhentos réis). "Companhia de
Anilinas": 100 (cem) litros de amônea, em

- frascos de I (um) litro, litro 7$0 (sete mil
réis); 400 ( quatrocentos) rolos de papel oza-
lid, cor rubi-M-110, de 1,00 x 10,Orn. (um
metro por dez metros) rolo, 22$7 (vinte e
dois mil e setecentos réis); I rolo de tela
branca "Cerfect", de 1,03 x 20 metros (uni
o três centímetros por vinte metros), rolos,
33580 (trezentos e trinta e - cinco mil réis);
10 (dez) rol ,ss de papel vegetal "Castelo",
número 48 (quarenta o oito), de 1,10 x 20
metros (um e dez centímetros por vinte me-
tros), rolo, 4380 (quarenta e três mil réis);
30 (trinta) rolos de papel vegetal "Castelo",
com 115 (cento e quinze) gramas por metro
quadrado, de 1,07 x 20 metros (I metro e se-
te-centimetros por vinte metros) rolo, 120$0
(cento e vinte mil réis). Em seguida foram

as propostas rubricadas peles presentes. Nada
mais havendo a tratar foi encerrada a ses-
são, tendo eu, José Batista da Silva, lavrado a
presente ata que vai por mim assinada e pe-
los demais_ senhores da comissão de abertura
das propostas. — Rio de Janeiro,- 18 de abril
de 1912. --s Eduardo da Veiga Soares. —
ria de Lourdes Pessoa e José Batista da Silva.

Quadro comparativo dos preços apresentados na coleta de preços realizada em 18-4-42, pela Comissão de Construção do Centro Na-cional de Ensino e Pesquisas Agronômicas, para a aquisição de ma terial destinado à mesma, de acordo com o art. 738, letra à, com-binado com o art. 757 do Regulamento Geral de •Contabilidade Pú blica e consoante autorização do Esmo. Sr. Presidente da Re-pública no G. M. 58, de 27 de janeiro do 1912.

Leopoldo Ma-

chado & Cia.

D. F. Mou-

tinho & Cia.

Companhia	 cie

Anilinas

Preço mais

barato

8$0 8$0 7$0 7$0
13080 98$0 9810
2285 2980 2217 2285

73080 375$0 33580 335;0
35$0 3880 4380 3580

28080 145$0 14510

24010 12510 12010 12080
9$5 8$0 .	 x 880

8$0 7$0 730
8$0 7$0 730
5$5 4$5 415

Discriminação — Unidade

Amorico, litro 	

Papel milimetrado, amarelo, rolo 	

Papel ozalid Ruby 11-110 de 1.00 x 1.00, rolo

Tela branca "Lemae" 1.07 x 20.00, rolo

• Papel vegetal "Lemae• 48 de 1.00 x 20.00, rolo 	

Papel vegetal "Lemas" 136 1/2 —2 1.50 x 20,0, rolo 	

Papel vegetal com 115 grs p/m2 de 1.07 x 20.00, rolo

Tinta "Sardinha", azul, litro 	

Tinta "Parker", azul escuro, vidro 	

Tinta "Parker", verde, vidro 	

	

. Tinta "Pelikan" para carimbos, preta, vidro 	

Rio de Janeiro. 19 de maio do 1942. — Aldendra de O. Mechado.
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Serviço Federal de Águas e Esgotos

Chama-se a atenção dos interessados para o
edital publicado no Diário Oficial de 19 do cor-
rente, à página 8.166.

Divisão de Terras e Colonização

EDITAL N. 4

Tendo os senhores Antonio Martins Ma-
çano e Carlos Franco, requerido e obtido a
concessão de lotes rurais no Núcleo Colonial
"São Bento", provando a qualidade de che-
fes de família, com prole numerosa, são, os
mesmos senhores, convidados a comparecer à
Secção de Colonização, na avenida Graça Ara-
nha n. 226, 8.0 andar, no prazo de 15 dias,
a contar da publicação deste, para que rece-
bam os ofícios de apresentação áquele nú-
cleo.

Outrossim, ficam os dois interessados no-
tificados de que, esgotado aquele prazo, per-
derão o direito à localização pretendida, sen-
do os seus requerimentos cancelados.

E para que não seja alagada ignorância,
será, este publicado na forma da legislação
vigente.

Secção de Colonização da D. T. C., em
maio de 1942. — Jahyr de Freitas. —
Visto, Octavio Rodrigues da Cunha, chefe de
seoção. — Aprovo: José de Oliveira Mar-
ques, diretor.

EDITAL N. 5

Tendo o Sr. Benedicto Gomes da Rocha
requerido e obtido a concessão de um lote ru-
ral no Núcleo Colonial "Santa Cruz", provando
a qualidade de chefe de família, com prole nu-
merosa, é o mesmo senhor convidado a com-
parecer à Secção de Colonização, na avenida
Graça Aranha 226, 8.0 andar, no prazo de .15
dias, a contar da publicação deste, para que
receba o ofício de apresentação áquele nú-
cleo.

Outrossim, fica o interessado notificado
de que, esgotado aquele prazo, perderá o di-
reito à localização pretendida, sendo seu re-
.querimento cancelado.

E para que não seja alegada ignoran-
eia, será este publicado na forma da legislação
vigente.

Secção de Colonização da D. T. C., em
maio de 1942. — Jahyr de Freitas. —
Visto, Octavio Rodrigues da Cunha, chefe de
secção. — Aprovo, José de Oliveira Marques,
diretor.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Departamento de Administração

Divisão de Obras

CONCORRÊNCIAS PúBLICAS

Chamo a atenção dos interessados para o
edital publicado no Didrio Oficial de e do cor-
rente mês às págs. 7.467-8, para a construção
de dois Pavilhões para a Escola de Educação Fí-
sica e Desportos nos terrenos do Instituto de
Surdos-Mudos e no terreno junto, fundos dos
prédios ris. 228 e 230 da rua das Laranjeiras.

Outrossim que o item 4, do referido edital,
passará a ser assim redigido: — O prazo para
a execução total da obra será de 120 (cento e
vinte) dias consecutivos, contados a partir da
data do registo do contrato pelo Tribunal de
Contas.

Divisão de Obras, 15 de maio de 1942. — 1.
Barroso, chefe da 1-D.Ob.

Divisão de Material

da concorrência, administrativa número
vinte e ,dois (22), realizada na Divisão
de Material do Ministério da Educação e
Saude, para aquisição de moveis de ma-
deira e de aço, material de laboratório,
cirúrgico e dentário, máquinas de escre-
ver e de costurar, utensílios de cozinha
e de copa, roupas de .carpa e mesa, etc.,
destinados à instalação do Preventório
para crianças debeis, no Estado do Rio
Grande do Norte.

Às quatorae horas do dia onze de maio de
mil novecentos e quarenta o dois, na sala do
quinto andar do Edifício Piauí, à Avenida Al-
mirante Barroso número setenta e dois, Onde
funciona a Divisão de Material do Ministério
da Educação e Sande, o oficial administrativo
Annibal Braga Richard, chefe da Secção Ad-
ministrativa, devidamente autorizado pelo
Sr. diretor, declarou que, na forma do edital
publicado no Diário Oficial de 2 (deis) de
maio de mil novecentos e quarenta e dois, se
ia realizar a concorrência administrativa para
aquisição de material destinado à instalação
do Preventório para crianças debeis, no Es-
tado do Rio Grande do Norte. Feita a cha-
mada, responderam as seguintes firmas, jul-
gadas idóneas, à vista -dos documentos exibi-
dos: A. Ramada & Companhia Limitada, Al-
bino, Castro & Companhia, Brasileira Forne-
cedora Escolar Limitada, B. Cardoso, Soares
& Companhia Limitada, Casa Varina, Socieda-
de Anónima Casa Pratt, Casa Lohner, Casa
Nelson, Eduardo Haerdy & Companhia Limi-
tada, Isnard & Companhia, J. C. Mendonça,
Lutz, Ferrando & Companhia Limitada, Mo-
reno Banido & Companhia, Moreira Barbosa
& Companhia Limitada o P. Kastrup & Com-
panhia, cujas propostas, entregues em enve-
lopes fechados, depois de laias em voz alta.
foram rubricadas pelos representantes dos
mesmos concorrentes. Nada- mais havendo a
tratar, o oficial administrativo Annihal Bra-
ga Richard, declarou que se ia levantar o ina-N
pa comparativo dos preços oferecidos e man-
dou que se lavrasse a ata respectiva, devendo
o resultado da concorrência ser submetido à
consideração da autoridade superior. E, para
constar, eu, Rosa Edith de Souza Viana. ofi-
cial administrativo, servindo de secretário da
concorrência, lavrei a presente ata que, de-
pois de lida e achada conforme, vai assinada
Dor mim e pelo chefe dá Secção Administra-
tiva. — Rosa Edith de Souza Viana. — Anni-
bal Braga Richard.

Confere com o original. — Secção Adminis-
trativa da Divisão de Material. em 19 de
maio de 1012. — Helena Zilda Thomaz, aux.
escrit. IX. — Visto — Orlando Gomes Ca-
lam, diretor.

1 Uris 1. 11. — DIrulege n24 — 2. Edição 

0 solido da Pedagogia Moderna

PROGRAMii MÍNIMOS
Plano de trabalho para determinação
clãs possibilidades dos educandos dos
estabelecimentos. públicos de ensino
primário do Distrito Federal:

.1

Exemplar 2$0
A' venda : Avenida Rodrigues Alves n, 1 -.-
Senão de vendas e - Aduno na. 1 e 2 —
Ministério do Trabalho --Edifício do Pretório

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO
FEDERAL

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIA

Concorrência pública para alienação do do-
mínio pleno do terreno nacional interior e
do domínio util do terreno de marinha em
seguimento situados na praia de Inhauma
n. 115 e junto e antes deste, com as benfei-4
tarjas neles existentes, freguesia de Inhau,

-ma, nesta Capital.
Chama-se a atenção dos interessados para

o edital n. 18, de 9 do maio do corrente ano,
publicado à página n. 7.974, do Diário Oficial
de 15 do mesmo mês e ano, relativo ao as.
sunto mencionado. (Processo n. 103.800/40).

Serviço Regional, em 18 de maio de 1912. --a
Homero Duarte, chefe do Serviço.

COMISSÃO DE CONCORRÊNCIAS

. Edital ri. 14, de 1942

Concorrência pública para alienação do direito
preferencial ao aforamento do domínio util
de dois (2) lotes de terreno acrescidos de ma-
rinha designados por lotes 401 e 102, da qua-
dra 42 do Cais do Porto, distrito da Gamboa,
nesta capital.
De acordo com o resolvido por este Servi-

ço fica prorrogaCa r‘ara o dia 2 de junho a con-
corrência que devia realizar-se no dia 15 do
corrente mês, conforme pt.blicaçã.o do Diário
Oficial, de 28 de abril de 1942. •

Serviço Regional, em 12 de maio de 1912.
Homero Duarte, chefe do serv:ço.

Edital n. 14, 'de 1942

Concorrência pública para alienação do direito
" preferencial ao aforamento do domínio util
de dois (2) lotes de terreno acrescidos de ma-
rinha designados por lotes 401 e 402, da
quadra 42 do Cais do Porto, distrito da Gam-
boa, nesta capital.

De ordem do senhor diretor do Domínio da
União, contida no processo n.. 13.386-41, faço
público que no dia 2 de junho do corrente ano,
às quinze horas, na sala n. 618, do 6.0 pavi-
mento do edifício "Andorinha", à Avenida Al-
mirante Barroso n. 81, na Esplanada do Cas-
telo, pela Comissão previamente designada por
este Serviço Regional, serão recebidas propos:
tas para aquisição do direito preferencial ao
aforamento do domínio util de dois (2) lotes
de terreno acrescidos de marinha designados
por lotes 401 e 402, da quadra 42 do Cais do
Porto, distrito. da Gamboa, nesta capital, me-
diante as cláusulas seguintes:
. I — É oVjeto desta concorrência pública a
alienação do direito preferencial ao afora-
mento do domínio util de dois, (2) lotes de ter-
reno acrescidos de marinha designados por lo-
tes 401 e 402, da quadra 42 do Gais do Porto,
distrito da Gamboa, nesta -capital com as .se-

.guintes dimensões e confrontações: área —
1.070,00 m2. Forma retangular medindo na
frente e nos fundos 10,00 m e de frente a fun-
dos 53,50 m. Na frente confronta COM a rua

Chamo a atenção dos interessados para o
edital publicado no Diário Oficia/ do 9 do cor-
rente mês, às páginas 7.676-7, para constru-
ção de um muro para o terreno do Serviço de
Saude dos Portos de Fortaleza, Estado do
Ceará.

Divisão de Obras, 19 de maio de 1942. —
I. Barroso, chefe da 1-D. Ob.

Ata
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Equador; lado esquerdo com. o lote 400, não
aforado; lado direito com o loto 403, lambem
não aforado; fundo com a faixa de linhas fér-
reas.

I — A alienação é feita em virtude da au-
torização contida no 'decreto n. 1.811, de 31
de julho de 1937, com a condição expossa de
ser reservada urna faixa de 3,50 m destinada
exclusivamentõ à - construção de plataformas
das futuras edificações em Ioda a extensão do
lado que confronta com a linha férrea do porto.

Ilf — As propostas deverão ser apresenta-
das em três vias, em envelope fechado, sem
rasuras, emendas ou ~linhas, devidamente
datadas e assinadas, sendo a 1.a via selada com
tuna estampilha federal de 1$0 por folha e
mais um selo de Educação o Saude.

IV — . As propostas deverão conter o preço
oferecido em algarismos e por extenso, e a de-
claração de inteira submissão a todas as cláu-
sulas deste edital o demais exigências do Có-
digo de Contabilidade da União.

V — Não serão tomadas em consideração
propostas que oferecerem preço inferior ao da
avaliação que é de trezentos e vinte mil réis
(3200) por metro quadrado, ou sejam trezen-
tos e quarenta e dois contos e quatrocentos
mil réis (312:4000) pela- área total.

VI — A concorrência poderá ser anulada,
não cabendo aos concorrentes direito a nenhu-
ma indenização, sob qualquer pretexto.
• VII — No dia e hora aciina indicados, a Co-

missão de Concorrências, em presença dos in-
teressados, abrirá os envólucros das propostas
dos concorrentes julgados idóneos e que apre-
sentarem o recibo da caução de vinte contos de
réis (20:0000) em moeda corrente, feita na
Caixa Económica do Rio de Janeiro mediante
guia expedida pelo Serviço Regional no-Distri-
to Federal, providenciando a Comissão para
que cada um dos concorrentes rubrique as Pro-
postas dos demais e a lavratura da competente
ata.

VIU — No caso de empate do preço mais
elevado oferecido, será contemplado o concoi-
renle empatado que apresentar no momento
nova proposta e oferecer maior aumento soVre
a anterior ou o que for sorteado, no caso em
que nenhum empatado queira oferecer tal au-
mento.

IX Sc o concorrente a quem for olerreno
adjudicado recuzar-se assinar a escritura de
constituição de enfiteuse, perderá a caução da
cláusula VII, a qual reverterá a favor da Fa-
zenda Nacional e será escolhido o . proponente
imediatamente classificado ou aberta nova
concorrência, a juizo do diretor do Domínio da
União.

X — Aos proponentes que não forem contem-
plados, será restituidas, as cauções logo após
a aprovação da concorrência.

Xf — O proponente aceito fica obrigado .
a assinar a escritura do constituição de enfi-
teuse na Procuradoria do Domínio da União,
dentro do prazo de dez (10) dias, contados da
data do aviso para esse fim. devendo apresen-
tar o recibo do recolhimento da importãncia
correspondente à sua propoSia no Banco do
Brasil, mediante guia expedida pelo Serviço
Regional no Distrito Federal.

ME — O terreno em apreço que é acrescido
de marinha, fica gravado com o foro anual de.
0,6. Vo calculado sobre o preço alcançado na
concorrência e mais o laudêmio de 5 % sobre
o valor oficial das futuras transferências, in-
cluidas as benfeitorias, e os demais preceito-1
da legislação que rego a espécie.

XIII — Consoante O disposto no decreto-lei
n, 3.438, de 17 de julho de 1911, só poderá
concorrer à preferência ao aforamento do ter-
reno a que se refere este edital, brasileiros
natos ou naturalizados, -cuja prova de naciona-
lidade será exigida -na ocasião da chamada das
concorrentes.

.XIV — O proponente deverá declarar na sua
proposta, para que fim pretendo adquirir o
terreno, na conformidade do disposto no de-
creio-lei n. 4.120, de 21 de fevereiro de 1942.

Este edital substitue o de-n. 11, de 1912, pu-
blicado ¡IR páginas ffs. 7.063 e 7.061, do Did-
ria Oficial de 28 do mês de abril do 'Corrente
-ano.

Qualquer pedido de informação será- aten-
dido diariamente no gabinete do chefe do Ser-

viço Regional à Avenida Almirante Barroso nú-
mero 81, 6. 0 pavimento, sala 616, na Esplanada
do Castelo.

Serviço Regional em 21 de maio de 19-12. —
Homero Duarte,,ehefe do . Serviço.

Recebedoria do Dislrito Federal
EDITAL DE N TI M A çxo N. 435

Pelo presente, -fica intimada a firma Camilo
Moreira à rua D. Manoel n. 70, desta-cidade cio
Rio de Janeiro, mas ai não encontrada, para, no
prazo de 30 dias, alegar o que julgar a bem da
sua defesa, sob pena do revelia, no processo que
teve por base o auto n. 5.716-41 de 11 de no-
vembro de 19.41 instaurado na Recebedoria do
Distrito Federal por infração do regulamento
junto ao decreto p. 739 de 21 de setembro de
1938.

S. P. J. 19 do maio de 1942. — pelo chefe,
Mozart Lemos Abdon.

EDITAL DE INUMAÇÃO N. 436 • -
Pelo presente, fica intimada a firma José Pin-

to Lopes, à praça Tiradentes n. 38, desta cidade
do Rio de Janeiro, mas ai-não encontrada, para,
no prazo de 30 dias, alegar o que julgar a bem
da sua defesa, sob pena de-revelia, no processo
que teve por base o auto 11. 6.851-40 do 23
de outubro de 1940 instaurado na firma José
Pinto dos Santos por infração do regulamento
junto ao decreto n. 22.061 de 9 de novembro de
1932.

S. 1'. J. 19 de maio de 1912. — Pelo-chefe,
Mozart Lemos Abdon.

Reprodução do edital publicado no "Diário Ofi-
cial' de 16 de maio de 1912, com a relação
das ruas nele referidas.

De -ordem do Sr. diretor e de acordo com o
art. 1.0 do decreto n. 8.739, de 11 de feverewo
de 1912, faço públivo,para conhecimento dos
interessados, que. de 5 de junho a 4 de julho
do corrente ano -de 1912, se procederá a co-
brança, sem multa, da taxa de saneamento, do
4.0 Distrito do Serviço de Águas e Esgotos, cor-
respondente ao exercício de 1941.

As . certidões não procuradas no prazo acima
aludido serão pagas com -10 % de multa.

As ruas compreendidas no 4.0 Distrito, a co-
brar, são as abaixo mencionadas.

S.P.A. da R.D.F., em 22 de maio de 19-12.
— Moacir Pereira, chefe.

"Livro —.1"
RELAÇÃO DOS LOGRADOUROS DO 4. 0 DISTRITO DA

TAXA DE SANEAMENTO DE 1911
Abdon Milanês	 Rua
Abilio — Rua
Adolfo Mota — Rua
Afonso — Travessa
Afonso Cavalcanti — Rua
Afonso Pena — Rua
Agenor Moreira	 Rua
Aguiar — Rua	 -
Alberto Siqueira — Rua
Almirante Cindido Brasil, antiga Alegre —

Rua
Alegria — Rua
Alegria — TraVessa
Alexandre Calaza — Rua
Alexandre Gusmão — Rua
Alfredo Pinto — Rua
Alice Figueiredo — Rua_
Alice Figueiredo — TraveSsa
Almirante Cockrane • — Rua
Almirante Gavião — Rua
Almirante Mariath — Rua
Almirante Rodrigo da Rocha — Rua
Alves de Brito — Rua
Alves Montes	 Rua
Alzira Brandão — Rua,
Amapá —
Amaral — Rua
Amazonas — Rua .
Ambira Cavalcanli — Rua
Ainbrosina — Rua-
Anádia	 Rua .
Andrade Neves — Rua
André Reboucas — Praça
Angelo Agostine —Itua
Angelo Bittencourt -- Rua .

Angustura --.Trav.
Anna Nery — Rua
Antonio Basilio — Rua
Antonio de Pédua — Rua
Antonio Salema —•Itua
Antunes Garcia — Rua _
Antunes Maciel	 Rua
Araripe Junior — Rua
Araujos — Rua. dos
.Araujos — Beco dos
Araujo Lima — Rua
Araujo Pena — Rua
Araxá — Rua
Argentina — Praça -
Argentina — Rua
Aristides Lobo — Rua
Artur Menezes — Rua
Artidoro da Costa — Rua
Artistas — Rua dos
Atumã — Largo
Aureliano Portugal — Rua
Ayila — Rua
Aires Pinto — Travessa
Azevedo Lima — Rua

— Rua
Babilônia — Rua
Baía — Rua
Baltazar Lish8a — Rua
Bandeira — Praça
Bandeirantes — Rua dos
Batistas das Neves — Rua
Barão do Bom Retiro — Rua
Barão de Cotegipe	 Rua

"Livro — 2"

Barão de Drumond Rua
Barão do Iguatemy — Rua
Barão de ltaipú — Rua
Barão de ltapagipe	 Rua
Barão de Mesquita — Rua
Barão de Petrópolis — Rua
Barão de Petrópolis — Trav.
Barão de Pirassinunga — Rua
Barão de São Francisco Filho — Ittai
Barão do Sertorio — Rua
Barão de Ubá — Rua
Barão de Vassouras — Rua
Barbosa da Silva — Rua
Bela — Rua
'Bela de São Luiz — Rua
Bemfica —.Largo
Benedito Otoni — Rua
Bispo — Rua
Bom Pastor — Rua
Bomflin	 Rua
Borda do Mato — *Rua
Botticatú — Rua • •
Cadete Ulysses Veiga — Rua
Caetano Martins — Rua
Caju — Praia
Camaragibe — Roa
Caminha — Travessa
Campos da Paz — Rua
Campos Sales — Rua
Canavieiras — Rua
Candido de Oliveira — Rua
Camilo Saraiva 7- Rua
Capitão Barrão	 Travessa .
Capitão Felix —.Rua
Carlos de Laet — /tua -
Carlos Selai	 flua
Carlos de Vasconcelos — Rua
Carneiro de Campos — Rua
Cartiarti — Rua
Caruso — Rua
Carvalho Als'ini — Rua
Cascata — Rua •
Castro Barbosa — flua
Catalão — flua
Ceará — Rua
Cerqueira Lima — Rua
Chaves Faria — Rua •
Clara de Barros — Rua
Clemente Falcão — Rua
Clovis Bevilaqua — Rua
Ciliso — Rua
Colina — Rua
Note. Cordeiro de Faria	 Rua_
Conte, Prat — Rua
Conde de Itomfim — Rua
Conde do ltaguai — Rua
Condo de Leopoldina — Rua
Condessa de Frontin — Praça

	Á
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Livro 3

Conselheiro Autran — Rua
Conselheiro Barros — Rua
Conselheiro Correia — Rua
Conselheiro Otaviano — Rua
Conselheiro Olegario — Rua
Conselheiro Paranaguá — Rua
Conselheiro Zenha — Rua
Coronel Brandão — Rua
Coronel Cabrita — Rua
Correia de Oliveira — Rurt
Cortume — Rua
Costa Ferraz — Rua
Costa Lobo — Rua
Costa Pereira — Rua
Couto Magalhães — Rua
Cruz — Travessa
Curuzil — Rua
Dehoul — Rua
Del-Vechio — Rua
Delgado de • Carvalho — Ruà
Derby-Club — Rua
Desembargador Izidro — Rua
Dezoito de Outubro — Rua
Dias da Silva — Rua
Dipsis — Rua
Domicio da Gama — Rua
D. Carlos — Rua
D. Amelia — Rua
D. Cecilia — Rua
D. Delfina — Rua
D. Maria — Rua
D. Matilde:— Travessa

Miuervina — Rua
1). Sofia — Rua
D. Zulmira — Rua
Dr. Araujo — Travessa
Dr. Aquino — i ta
Dr. Satamini — Rua
Doze — Rua
Doze de Dezembro — Rua
Dulce — Rua
Duque do Caxias — Rua
Dutra Rodrigues — Travessa.
Duque de Bragança — Rua
Eduardo Prado — Rua
Eduardt Ramos - Rua
Emancipação — Rua
Elpidio Boamorte — Rua
Emerendana — Rua
Emilia Sampaio — Rua
Engenhai-1"e Adel — Rua
Engenheiro Cavaleanti — Rua
Engenheiro Bicha: — Rua
Enes de Souza — Rua
Ernesto Sena — Rua
Ernesto de Souza — Rua
Esberard — Rua
Escobar — Rua
Estacio de Sá — Ruà
Estrela — Rua
Euclidés da Cunha — Rua
Exército — Avenida
Faria Braga — Rua
Faria Brito — Rua
Fausto Barreto — Rua
Felipe Camarão — Rua
Felisberto Menezes — Ruirá-
Felix da Cunha — Rua
Felix Lembrançr. — Rua -
Ferdinando Laboriau — Ru$
Fernandes Figueira — Rua
Ferreira do Araujo — Rua
Ferreira Pontes — Rua

- Figueira — Rua
Figueira de Mel- — Travesast.j
Figueira de Melo — Rua
Figueiras Lima — Rua •
Fonseca Lima — Rua
Fonseca Teles — Rua
Franca 'Junior — Rua
Franciscu Bicalho — Rua
Francisco Eugenio — Rua
Franco de Almeida — Rua
Frei Pinto — Rua
Frolick — Rua
Gabriel Soares — Rua
Garibaldi — Rua
Gandie — Rua
General Argolo — Rua
General Bruce — Rua
General C.ant.harro — Rua
General Gurjão -- Rua
General Labatut.

Livro 4
General Padilha — rua
General Portinho — rua
General Roca — rua
General Rodrigues — rua
General Rondou. — praça
General Sampaio — rua
General Silva Teles — rua
Gomes Braga — rua
Gonçalves Crespo — rua
Gonzaga Bastos — rua
Gottem3urgo — rua
Grajail — rua •
Gratidão — rua
Guapenf — rua
Guapiara — rua
Guarapuava — rua
Guaxupo — rua
Guaicurás — rua
Guedes — travessa
Gurupí	 rua
Gusmão — ladeira
Haddock Lobo	 rua I
Henrique Chaves — rua
Henrique Dias. — rua
Henrique Fleiuss — rua
Henrique Mesquita — rua
Hilário Ribeiro — rua
Hilda — praça
Homem de Melo — rua
Hipólito da Costa — rua
Ibituruna — rua
Ice — beco
Ida — travessa
Idalina Senra	 rua
Igrejinha — rua
Indaiassú — rua
Inhomerim — rua
Irati — rua
Itabaiana — rua
Itabuna — rua
Itacurussá — rua
Itapirá — rua
Itapoan — rua
Isidro de Figueiredo --rua
Jaceguai — rua
Jaicos — travessa
Jansen de Melo — rua
Jannuzzi -- rua
Japerf — rua
Jaraguá — rua
Jerônimo de Lemos — rua
João Alfredo — rua
João Francisco — rua
João da Mata — rua
João Ricardo — rua
João Rodrigues	 rua
Jorge Lissio — rua
Jorge Rudge — rua
Joaquim Palhares — rua
José Clemente — rua
José Cristino — rua
José Eugênio — rua
José Higino — rua
José Maurício — rua
José do Patrocínio — rua
José Vicente — rua
Julio Furtado — avenida
Juparanã — rua
Juruparf — rua
Justiniano da Rocha — rua
Justino de Souza — rua
Ladislau Neto -- rua
Laurindo Rabelo — rua

"Livro 5"
, Lauro Müller — Avenida
Leite de Abreu — Rua

'Leonor Porto — Rua
Leopoldo — Rua
Liberdade — Rua
Licínio Cardoso — Rua
Lima Barros — Rua
Lopes Ferraz — Rua
Lopes de Souza — Rua
Lucio de Mendonça — Rua
Luci° de Mendonça — Trav.
Luiz Barbosa — Rua
Luiz Gama — Rua
Luiz Guimarães — Rua

Luz — Travessa
Machado Coelho — Rua
Maia Lace= — Rua

Major Ávila — Rua
Major Ávila — Travessa
Major Barros — Rua
Major Fonseca — Rua k

Major Suvkow — Rua
Manoel Leitão -- Rua
ManUqueira — Rua
Maracanã — Avenida
Marã — Rua -
Marechal Aguiar — Rua
Marechal Aguiar — Travessa
Marechal Bittencourt — Rua
Marechal Joffre — Rua
Marechal Marques Porto
Marechal Tromposwky
Malvino Reis — Praça
Maria Amália — Rua
Mario do Alencar — Rua
Mario Barreto — Rua
Mario Nazareth — Praça
Mariz e Barros — Rua
Marquês de Valença — Rua s.
Martins Pena — Rua
Matos Rodrigues — Rua
Matoso — Rua
Maxwell — Rua
Mearim — Rua
Medeiros Pássaro — Rua
Meira de Vasconcelos — Rua
Melo Matos — Avenida .
Melo e Souza — Rua
Membi — Rua
Mendes Tavares — Rua
Miguel de Frias — Rua
Miguel do Frias — Travessa
Minas Gerais — Rua
Mineira — Rua
Mococa — Rua
Morais e Silva — Rua
Morales de. Los Rios — Rua
Mota — Beco
Moura Brito — Rua
Mourãc do Vale — Rua
Natalina — Rua
Nazario	 Rua
Newton Prado — Rua
Niterói — Praça
Nista Floresta — Rua
Nogueira da Gama — Rua
Nova — Rua
Nova da Tijuca — Estrada
Otavio Kelly — Rua
8 de Dezembro — Rua
Oliveira Lima — Rua
Oliveira e Silva — Rua
Oto de Alencar — Rua

te
Padre Seve

— aseve Ru
Praça

Pais de Andrade — Rua
Pará — Rua
Paraiba — Rua
Pardal Mallet — Rua
Pareto — Rua
Parque — Rua
Patrocínio — Travessa

"Livro — (11/

Paula Brito — Rua
Paula Ramos — Rua
Paula e Silva — Rua
Paula e Souza — Avenida
Paulo Fernandes — Rua
Paulo de Frontin — Avenida
Paz — Travessa
Pedro Guedes — Rua
Pedro Paiva — Rua
Pedro II — Avenida
Pereira de Almeida — Rua
Pereira Barreto — Rua
Pereira Franco — Rua
Pereira Lopes —
Pereira Nunes — Rua
Pereira de Siqueira — Rua:
Pereira Soares — Rua
Pessoa de Barros — Rua
Petrocochino — Rua
Petrolina — Praça
Pinto de Figueiredo — Rua
Pinto Guedes — Rua
Pinto Peixoto — Praçr
Piracicaba — Rua
Pirat:ny — Rua
Pirauba — Rua
Piza e Almeida — Rua



Torres Homem — Rua,
Trapicheiros — Rua
Turf-Club — Rua
Tuiuty — Rua
Uassary — Rua
Ubatinga — Rua
Uberaba — Rua
Uby — Rua
Universidade —
Urbano Duarte — Rua
Uruguay — Rua
Valentim da Fonseca — Rua 1
Valpleaiso — Rua
Varnhagem — Praga.
Vasconcelos — Travessa
Velha da Tijuca — Estrada
Viana Drumon — Rua	 -
Vicente Licinio — Rua
Vitor Meirele‘ — Rua
Vieira Bueno — Rua
Vigario Norato — Rua
Villela	 Rua
25 de Março — Rua
28 de Setembro — Avenida
24 de Outubro — Rua
Visconde de Abaeta	 Rua.
Visconde de CaboWrio — Rua

Visconde de Figueiredo — Rua
Visconde de Itamaratí — Rua
Visconde de Itauna — Rua
Visconde de Jequitinhonha — Rua
Visconde de Niterói — Rua
Visconde Sta. Izabel — Rua
Visconde S. Vicente — Rua
Xavier de Brito — Praça
Zamenhoff — Rua
Araujo Lima — flua
Barão de Cotegipe — Rua
Barão de Mesquita — Rua
Campos da Paz — Rua.
Engenheiro Ricardo — Avenida
Frei Pinto — Rua
Marechal Tofre — Rua
Mario de Alencar — Rua
S. Luiz Gonzaga — Rua
Senador Bernardo Monteiro — flua'
Torres Homem — Rua
Vicente Licinio — Rua
Visconde de Abaeté — Rua
Vital, Meireles — Rua
Silva Pinto — Rua
Confere. S.P.A., pa R.D.F., em 22 de maio

de 1942. — Moura Netto, escriturário E. Q.P.
Visto. — Moacir Pereira, chefe.
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' Pontes Corrêa — Rua
Prata — Rua
Prazeres — Travessa
Professor Gabizo — Rua
Professor Valadares — Rua
Professora Ester de Melo — Rua
Pucuruhy — Rua
Quinta — Rua
Radmaker — Rua
Itatelife — Rua
Rego Lopes — Rua
Reservatório — Rua
Retiro Saudoso — Rua
Ribeiro Guimarães — Rua
Ricardo MachacIG — Rua
Rio Comprido — Travessa
Rocha .a ra_oso — Rua
Rodri,lues do'. Santos — Rua
Rosa e Silva — Rua
Ratclife — Rua
Sá Freire — Rua
Sá Viana — Rua
Sabino Vieira — Rua
Saboia Lima — Etur.
Saens efia — Praça
Salvador do Mendonça — Rua
Sampaio Verraz — Rua
Sampaio Viana — Rua
Samuel Guimarães — Rua
Sta. Alexandrina — Rua
Sta. Amelia — Rua
Sia. Carolin,. — Rua
Sta. Luiza — Rua
Sta. Felomena — Rua
Sta. Sofia — Rua
Sta. Teresinha — Rud
Sto. Afons- — Rua
Santos Lama —"Rua
Santos Melo — Rua
Santos Rodrigueá — Travessa
S. Carlos — Rt.a
S. Carlos — Travessa
S. Cristovão — Piaii
S. Cristovão — Rua,
S. Cristovão — Campo
S. Claudio — Rua
S. Diniz — Rua -
S. Francisco Xavier — Rua
S. FrederIco — Rue
S. Januario — Rua
S. Januario — Ladeira

/• S. João—Rua
S. Lazaro — Rua
S. Luiz Gonzaga — Travessa
Sarue — Rua
S. Luiz Gonzaga — Rua
S. Miguel — Rua
S. Paulo — Rua
S. Rafael — Rua
S. Roberto — Rua •
S. Valentii,	 Rad •
S. Vicente — Travessa
Seis — Rua	 -
SenadoD Alencar — Rua
Senador Bernardo Monteiro — Rua
Senador Furtado — Rua
Senador Jaguaribe — Rua
Senador Muniz Freire — Rua
Senador Nabueo — Rua
Senador Soares — Rua
Sergipe — Rua
Severino Brandão — Rata
Silva Guimarães — Rua
Silva Pinto — Rua
Silva Ramos — Rua
Sinimbú — Rua
Soares da Costa — Rua
Soledade — Travessa

• Soriano de Souza — Rua
Solar° dos Reis — Rua
Souza Cruz — Rua

•Souza Dantas — Rua
Souza Franco — Rua
Souza Neves — Rua
Souza Valente — Rua
Tavares Ferreira — Rua
Tavares Guerra — Rua.
Teixeira Junior — Rua
Teixeira Soares — Rua -
Teodoro da Silva — Rua
Tenente Vilas-Mas —Rua
Trapicheiros — Avenida.
Tomás Coelho — Rua
Tobias Barreto — Praça

Departamento Federal de Compras

AOS SRS. FORNECEDORES

Tendo as firmas abaixo deixado de efetuar as entregas do material que se obrigaram em
virtude do suas propostas ao DFC; ficam notificadas de que lhes é concedido o prazo
de 5 dias à contar da data da publicação deste aviso.

Deverá ser dada comunicação à Divisão de Recepção e Expedição (DRE) por carta oumemorando, do cumprimento, desta intimação; em sua falta terá início o processo referente
à penalidade prevista no decreto n. 5.873, art. 31, de 26-6-1940.

Firma

Alvaro P. Silva 	
Idem 	
G. Pereira & Filhos 	
Heitor, Ribeiro & Cia. 	
Instrumental ótico Ltda. 	
J. G. Pereira & Cia. 	
S. Dias & Cia. Ltd 	

Requisição

238.018-1
2A38.005S-A-1
142.011-1
228.009-1
238.025-2
238.010S-2
238.031-1

Empenho

3.243
2.722

2.300

63:503396

6.740
7.207

Prazo
vencido

3/5/42
9/5/42

17/5/42

. 210%4;4422
-,	 19/5/42
A7/5/42

DFC, em 22 de maio de 1942. — Augusto Barata, diretor da DRE. •

MULTA

Em virtude de despacho do Sr. Diretor Geral; foram impostas
mento de proposta de fornecimento, de acordo com o art. 31, alínea
do 26-6-1940, às firmas:

Firma	 Requisição Empenho Multa

F. P. Fernando & Cia. 	 103.043	 27.140	 20%

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1942. — Augusto Barata, diretor da DRE.

O Departamento Federal de Compras leva-
ao conhecimento dos senhores interessadosque, de acordo com o § f.° do art.
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940,
solicita, para o dia 29 de maio de 1942, ofer-
tas de cotações para as re quisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sedo doDepartamento, à avenida Graça Aranha n. 62:

Materiais:

Dobradiças, etc.
Pia de frés, etc.
Ácido, etc.
Saco de algodão, etc.Fotográfico.
Chapas dispositiyas, ates.
Laboratório.•
Ergografo de Mosso.

Luik & Kleiner Ltda.	 225.057	 4.792	 5%

multas por inadimple-
a, do decreto n. 5.873,

Motivo da multa

Pelo fornecimento em
- desacordo com a es-

pecificação.
Falta do entrega de

parte do material.

Em vista de despacho do senhor diretor ge-
ral, foram impostas multas por inadimple-
mento de proposta de fornecimento, de acor-
do com o art. 34, alínea a, do decreto n. 5.873,
de 26 de junho de 1940, às firmas:

Firma — Requisição — Empenho 	 Multa
Motivo da multa

MULTA

Lutz,	 Ferrando	 &
Requisições:

Cia.	 Ltda.	 	 	 105.170	 22.160	 5 %
Papelaria	 Mascotte

107.096.
107.102.

Lida	 .	 	 •	 417.011	 29.996	 10 %
Idem .	 .	 .	 	 -	 624.020	 546	 5 %

Falta de	 entrega do material no prazo es-
tabelecido.

Rio, 19 de maio de 1942. — Augusto Barata,
diretor da D. R. E.

113.102.
117.063.
117.065.
230.012.
122.079.
127.005.



Materiais:

Laboratório.
Cama de campanha.
Táboa, etc.
Casca de pinho, etc.
Ferragens, etc.
Ferragens, etc.
Papel vegetal, etc.
Escadas.
Escadas.
Contador.
Gaiolas de ferro, etc.
Condensador, etc.
Escala de precisão, etc.
Cristalizador de vidro gros-
so, etc.
Cadinho de porcelana, etc.
Relógio de parede, etc.
Hélice metálica, etc.	 •
Prisma, etc.
Métrico etc.
Passadeira etc.
Máquina p/confecção de cli-
chés, etc.
Eletrodos. etc.
Microscópio, etc.
Fotómetro, etc.
Vestuário.
Talabarte para tambores, etc.
Couro do carneiro, etc.
Lente conta-fios, etc.
Mesa isostática, etc.
Laminidor, etc.
Elétrico.
Alicate, etc.
Portieres c/bandeaux, etc.
Expediente.
Teodolito, tipo I, etc.

Requisições:

107.061-A.
109.087.
121.113.
624.188.
132.088.
421.019.
133.027.
202.007.
601.195.
221.008.
227.080.
252.065.
2W.087.
254.042,

254.043.
254.050.
254.051.
254.056.
254.057.
277.006.
413.127.

413.139.
414.028.
414.029.
601.205/7-A.
601.214.
624.192.
624.201.
801.251.
801.274.
903.086/96-A.
903.282/3.
003.288.
909.018.
909.028.

Anglo- Mexican Petroleum Co.
- Ltd. 	
Armando de Almeida Queiroz 	
Antonini, Rubino Ltda. 	
AEG Cia. Sul-Ameriçana de Ele-

ctricidade 	
Araujo, 13arbosa	 Cia.. Ltda. 	
Arthur Donato & Cia. 	
A. Schinid 	
B. Herzog & Cia. 	
Byington & Cia. 	
B. L. Almeida & Cia. Ltda. 	
"Cofermat" Cia. Brasileira de

Ferro e Materiais de Constru-
ção S. A 	

Cia. Uzinas de Sergipe 	
Cari Zeiss Sociedade Optica Ltda.
Charron Auto-Peças Ltda. 	
Cia. Nacional de Máquinas 'Co-

merciais 	
Cia. Anilinas e Produtos Quími-

cos e Material Técnico 	
Dra. Anita Orienter 	
E. A. Costa 	
Editora	 Civilização Brasileira
. S. A. 	
Fred Figner & Cia. Ltda. 	
F. F. Fernandes & Cia.
Ferreira Filho & Cia.
Fonseca, Almeida & Cia. Ltda.
Ferreira Agostinho & Cia. 	
Gonçalves Fonseca & Cia. 	

	

Instituto do Açucar e do Murei 	
Instituto Vital Brasil 	
Irmãos Andrade & Cia. Ltda. 	
J. Pinho & Moraes 	
Jorge Pereira & Cia. Ltda. 	
J. Mendes Oliveira & Cia. 	
J. Rodrigues & Cia. Ltda. 	
Luiz F. Braga- & Filhos-
Lutz,-Ferrando & eia, Ltda. 	
Moreira Barbosa & Cia. Ltda. 	
Pereira Junior & Cia. -	
Souza Vieira & Cia.  •
S. A.- casa Pratt 	 • "	 •
Soares Lavrador & Cia. Ltda.
Sociedade Mercantil Almeida . Ri-

beiro Lida.• 	

	

Willmann, Xavier & Cia. Ltda 	

016998-B
016999-B
017000-B

017001-B
017002-B
017003-B
017004-B
017005-13
017006-B
017007-B

017009-B
017010-13
017011-B
017012-B

017013-B

017014-B
017015-B
017016-B

017017-B
017018-B
017019-13
017020-B
017021-B
017022-B
017023-B
017024-B
017025-B
017026-13
017027-13
017028-B
017029-B
017030-13
017031-B
017032=B
017033-B
017034-13
017035-B
017036-13
017037-13

017038-B
017039-B

205.063.
221.012.
225.130.
226.685.

227.079.
250.018.
250.020.
253.089.
251.044.
414.033.
417.005.
621.196.
621.200.
911.04/.

Prods. farmacêuticos.
Fotografias, impressas, etc.
Produto farmacêutico.
Cronómetro p/marcação de
tempo.
Cabo elétrico.
Tubo de borracha, etc.
Odontológico.
Carnbrique de seda, etc.
Tubo de vidro, etc.
Tupo p/polarímetro, etc.
Expediente.
Fichário, etc.
Papel, etc.
Fichário de aço, etc.
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Em 22 de maio de 1942. — Blanc de Frei-
tas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1.° do ar+. 31 do
decreto n. 5.873, de 20 de junho de 1940,
solicita, para o dia 1 de junho de 1942, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62:

Em 22 de maio de 1942. — Blanc de Frei-
tas, diretor da Divisão Comercial.

O Departamento Federal de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o § 1.0 do art. 31. do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1940,
solicita, para o dia 5 de junho de 1942, ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, cujas especificações se
acham afixadas ho local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. 62:

Requisições:	 Materiais:

227.069/71.	 Livros.
227.074.	 Livros.

Em fi de maio de 1942. — Blanc de Frei-
tas, diretor da Divisão Comercial.

CHEQUES EMITIDOS EM 21 DE MAIO DE 1942

À disposição das seguintes firmas:

Firma
	 Cheque

Cheques emitidos nesta data, 41, correspon-
dentes à 58 faturas, no valor de 124:359$0. —
Augusto Barata, diretor da EffinE.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Fábrica de Bonsucetsso
D. M. B. E.

EDITAL DE CONCORRÊNCIA

De ordem do Sr. tenente'coronel agente di-
retor da Fábrica de Bonsucesso. sita à aveni-
da Teixeira de Castro n. 1.088 (Bonsucesso
— Rio), faço público que se acha aberta con-
corrência para a venda de soda cáustica liqui-
da ft 50.0 Bé, até à quantidade de 23.500 qui-
los, sob as - seguintes condições:

1.° — O produto que ora se quer vender,
está depositado na Fábrica, em tambores de
ferro galvanizado de 100 quilos líquidos; e
podo ser examinado pelos interessados todos
os dias uteis. das 8 às 15 horas, desde que pro-
curem pelo signatário do presente edital ou,
na sua ausência, pelo Almoxarife.

2.° — As propostas serão aceitas até 8 dias
após a publicação deste edital, e deverão ser
entregues à Secção Comercial, em envelope
fechado dirigido ao senhor tenente coronel
agente diretor da Fábrica de Bonsucesso.
Delas constarão os preços por tonelada.

3.0 — O proponente vencedor caucionará na
Tesouraria da Fábrica, a importância de 1600
por tambor adquirido, cuja quantia ser-lhe-á
devolvida mediante a restituição da mesma
embalagem, que é obrigatória dentro de prazo
previamente combinado entre as' partes.

4.° — O respectivo transporte correrá, ex-
clusivamente, por conta dos concorrentes, que
assumirão o compromisso de, pagar- a impor-
tância devida e de retirar Gr produto que fat
objeto da presente concorrência, dentro de 5
dias.

5P — Os concorrentes declararão, nas suas
propostas, que se submetem, inteiramente, às
restrições do presente edital, cujo não cumpri-
mento integral importará em caducidade de
toda a transação.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942. — Hil.
debrando Bayard Mélo, Cap. 1. E., chefe da
S/C.

Hospital Central do Exército
I — De ordem do senhor agente diretor

deste Estabelecimento, avisa-se aos interessa-
dos que se acha aberta, a partir desta data e
durante dez dias, a inscrição para os que de-
sejarem adquirir papéis velhos e Diários
Oficiais, etc.

II — A inscrição será feita mediante reque-
rimento do interessado ao Sr. agente diretor.

III — As propostas deverão ser apresentadas
em duas vias, seladas de acordo com a lei do
selo e em envelopes lacradas.

IV — O exame de idoneidade será rigoroso
e, após a concorrência, a adjudicação caberá
ao proponente que oferecer preços mais van-
tajosos.

V — Os papéis usados .serão vendidos em
quilos, reservando a administração o preço
base.

VI — Após a concorrência o adjudicado
obriga-se a retirar os artigos acima, mediante
pagamento à vista dentro de 48 horas.

VII — Todos os demais esclarecimentos se-
rão prestados, diariamente, das 8 às 14 horas,
pelo Almoxarifado.

Rio, 18 de maio de 1942. — Helio de Moura
Salgado, 1.° tenente I. E. Almoxarife.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E
NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração
Serviço de Obras

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N. 21-42
PARA O FORNECIMENTO DE APARELHOS DE ILU-

MINAÇÃO DESTINADOS AO 'EDIFÍCIO DAS'PO-
LICIAs MARÍTIMA E AÉREA E DECÇÃo
Tora DO CORPO DE BOMBEIROS•

De conformidade com a autorização cons-
tante do processo n. 8.311-41, são convidados
os interessados nos trabalhos acima citados
a se inscreverem até o dia 1 de junho de 1942,
para a concorrência do preços que será rea-
lizada às 44 horas do dia 2 de junho de 1942.

A concorrência obedecerá às condições
abaixo descriminadas e às especificações e de.
senhos técnicos - que, por cópias mimiografa-
das, serão fornecidos às pessoas interessa-
das.

1.a -cánoição — Os concorrentes, ao se ins-
creverem, deverão provar; a) que estão . qui-
tes com as Fazendas Municipal e Federal; b)

que cumpriram o decreto n. 20.291, de 42
de agosto' de 1931 (lei dos 2/3); e) que dis-
põem do profissional habilitado e responsavel
pela firma, na forma -do decreto 11. 23.569.
de 11 cie dezembro de 1933; que a firma social
acha-se legalmente conStituida.

2.a condição — As propostas, em três vias,
devidamente seladas do acordo com a lei, se-
rão apresentadas em envelopes fechados, coo]
o nome da firma.

3.a condição — As propostas deverão con-
ter uma declaração de inteira submissão a
estas condições e às especificações, bem como
os preços unitários e globais pedidos.

4.a condição .— O prazo será, para todos os
concorrentes, o estipulado nas especificações.

5.a condição — As prorrogações -solicitadas,
serão concedidas por este Serviço de Obras,
sempre por escrito.



Diretoria do Ensino Naval (D. Ens. 1), em22 de maio d-'1942.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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6.a condição — Os excessos de prazos n
autorizados, estarão sujeitos a multas diári
do 2 % sobre o valor global do trabalho pr
visto.	 •

7.a condição — Serão recusadas as pr
postas que contenham urna redução sobre
mais barata, bem como apresentem dualidad
de preços.

8.a condição A presente concorrênci
poderá ser anulada por ordem do Sr. mini
tro da Justiça, sem que, por esse motivo, te
nham os concorrentes direito a qualquer ia
denização.

9.a condição — Na hipótese da firma adju
'dicada negar-se a cumprir a sua propost
será declarada inicIónea para outro qualque
serviço com o Governo Federal.

10. condição — O pagamento será efetua
do de 30 em 30 dias, segundo as mediçõe
que forem realizadas no fim de cada um dos
ses períodos.'

11.a condição — Entre este Serviço de Obras
e o proponente aceito mediante ofício, ha-
verá, automaticamente, um ajuste constituido
por este edital, pela propbsta, pelas especifi-
cações e pelos deaenhos técnicos relativos ao
serviço ajustado.

12. condição — O Serviço de Obras reser-
va-se o direito de anular o ajuste supra ci-
tado, todas as vezes que,- a seu ver, a firma
proponente não estiver cumprindo, satisfa-
toriamente, as obrigações contratuais. Neste
caso serão a ela pagos, segundo medições,
todos os trabalhos julgados aceitaveis e de-
clarada, a juizo do Sr. ministro, inidônea para
outro qualquer serviço com o governo.

Serviço de Obras do Ministério da Justiça
o Negócios Interiores. em 22 de maio de 1942.
— Luiz Hildebrando de B. Horta Barboza,
diretor.

lin' Resultado dos exames efetuados no dia 22 do
as corrente.
e-

Policia Civil do Distrito Federal
INSPETORIA DO TRÁFEGO DO DISTRITO

FEDERAL
Pelo presente edital ficam notificados a com-

parecer nesta Inspetoria dentro do prazo de 48
horas, para responder por infrações do Regu-
lamento do Trânsito, os proprietários ou con-
dutores de veículos abaixo discriminados:
Infrações cujas res ponsabilidades foram deter-
minadas já na vigência do decreto-lei n. 3.651
de 25 de setembro de 1941 — C.N.T.

Autos de passeio:
Severo Turano — 5.010 — Art. 6. 0, n. 4.
Henrique Luiz Albuquerque Melo — 6.616 —

Art. 6.0, n. 4.
Joelmir Campos'Araripe Macedo — 27.686 —

Art. 6.0, n. 9-D.
Fernando Marques Vicente — 28.262 — Ar-

tigo 6.0, n. 4.
Carlos Alberto Rocha Faria — 29.220 — Ar-

tigo 8.0, §
Pierre P. Canet Mattos Vieira — 30.019 —

Art. 5 0, n. 1.
Mário de Aguiar Moniz Freire — 30.155 —

Art. 5.0,
Lippo Pereira Peixoto — 30.452 --- Art. 6.0,

n. 9-D.
Júlio Henrique Fracalanza — 31.225 — Ar-

tigo .6.0. n. 4.
Franklin Alves de Lima — 31.615 — Artigo

6.0 n. 4.
Wladimir Hirchfeldt	 35.306	 Art. 6.0.,

n. 4.
Manoel Delfim — 36.411 — Art. 6. 0, n. 9-D.
Jorge Nascente da Silva — 36.568 — Artigo

6.0, n. 4,
ónibus:

M. P. Salgado — 356, 603 e 605 — Art. 5.0,
n. 4.

Independência Auto Ónibus Ltda. — 025 —
Art. 123, n. 5-E.

Viação São Jorge Ltda. —.796 — Art. 6.0,
n. 10. -

Nota: — A falta de pagamento das multas,importa na apreensão dos documentos do veí-
culo. de acordo com o pro,visto no art. 120 do
regula men to em vigor. — (C.N.T.)

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1942. — Ed-gard Pinto Estrala, inspetor do TrAfego•

MINISTÉRIO DA MARINHA

Tribunal Marítimo Administrativo

Para ciência de terceiros interessados do acor-
dão proferido pelo Tribunal Marítimo
Administrativo, na forma abaixo.

-
O vice-almirante Alvaro Rodrigues de Vas-

concellos, presidente do Tribunal Marítimo Ad-
ministrativo da República dos Estados Uni-
dos do Brasil, pelo presente edital, na forma
da lei, notifica aos possíveis terceiros interes-
sados pelo prazo de trinta (30) dias, a contar
da data da publicação do presente, que este
Tribunal proferiu acordão em o processo
número seiscentos e cinco (605), referente as
avarias sofridas pelo vapor "Benjamim Gui-
marães", e?ti treze de agosto de mil novecen-
tos e quarenta e uru (13-8-1941), em con-
sequência de choque com uma pedra situada
no canal denominado Barrinha, no Rio São
Francisco, considerando o acidente como for-
tuito, isentando de responsabilidade os res-ponsaveis pela navegação do vapor e ordenan-
do o arquivamento do processo. E , para ciên-
cia de todos os interessados, expede-se o pre-
sente edital para os efeitos legais. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos dezenove
dias do mês de maio de mil novecentos equarenta e dois (19-5-1942). Eu, Mario Mon-teiro da Cunha, oficial administrativo da clas-
se H, o datilografei. E eu, G. A. Saboya, ofi-
cial administrativo J, o subscrevi. — (Pro-
cesso n. 605). — Alvaro Rodrigues de Vas-conceitos, vice-almirante, presidente.

•Para ciência de terceiros interessados do acor-
dão proferido pelo Tribunal Marítimo
Administrativo, na forma abaixo.

O vice-almirante Alvaro Rodrigues de Vas-
concellos, presidente do Tribunal Marítimo Ad-
ministrativo da República dos Estados Uni-
dos do Brasil, pelo presente edital, na forma
da lei, notifica aos possiveis terceiros interes-
sados pelo prazo de trinta (30) dias, a contar
da data da publicação do presente, que este
Tribunal proferiu acordão em o processo
número quinhentos e vinte (520), referente
ao encalhe do navio "Murtinlio n, em seis de
março do mil novecentos o quarenta o um
(6-3-1941), na barra sul do porto do Floria-
nópolis, no Estado de Santa Catarina, consi-
derando a acidente corno fortuito, e ordenando
o arquivamento do p rocesso, isentando deresponsabilidade o representado. E, para ciên-
cia de todos os interessados, expede-se o pre-
sente edital para os ofoitos legais. Dado e
passado nesta Capital Federal, aos dezenove
dias do mês de maio de mil novecentos e
quarenta o dois (19-5-1912). Eu; Mario Mon-teiro da Cunha, oficial administrativo da clas-
se H, o datilografei. E eu, G. A. Saboya, ofi-
cial administrativo da classe J, servindo de se-
cretário o subscrevi. — (Proc. n. 520) . —
Alvaro Rodrigues de Vasconcellos, vice-almi-rante, presidente.

Diretoria do Ensino Naval
CONCURSO DE ADMISSÃO AO QUADRO DE MÉDICOS

DO CORPO DE SATIDE DA ARMADA
O Exmo. Sr. —ice-almirante Joaquim Cor-

deiro Guerra, diretor geral do Ensino Naval,
faz saber aos ca-ididatos abaixo mencionados,
habilitados no curso de admissão ao quadro
de'rnédicos dc Corpo de Sande :a Armad , , que
a inspeção de saude será realizada no dia 25
do , 3orrente mês, às 13 horas, no Hospital Cen-
tral da Marinha:

Alfredo Calil
Antonio Augusto do Valia.
Annibal Rodrigues dç Araujo.
Áureo Guimarães de Macédo.
Carlos Lisbóa Murta.
Edidio Guertzenstein,
Eduardo Le:te Guimarilea Filho.
Eutemio Tenorio, de Albuquerque.
Helio L )es.
Homero Vie:ra Perdigão,
José Ponce Maranhão.
Lawrenc Charles Taves.
Nelson Garnier 	 qconcellos.
Sylla Mace& Germano,
Viterbc Antunes Storry.

Kalim Sahate.
Zahil Vianna do Amorim.

Aprovados:'
o-
a Antonio Ferreira, Manoel José Fernandes da
e Fonseca, Alexandre Herculano da Rocha, Neo-

polo de Andrade Muniz, Osmar Loreto Paschoal,
Lourival Machado de Moura, Heraldo Vargas

s- Rodrigues, Israel Hersz Serman, Nicodemos da
- Costa Bezerra, Fernando Soares de Gouvèa,
- ()atavio Fernandes da Costa, Moacyr Cardoso,

Nicanor Odim Pereira do Mattos, Erica Bayer
- ia Both, Domingos Ferreira da Silva Filha,

a, José Serpa, JOÃO Rodrigues Ferraz, Maria The-
r reza Esteves Peixoto, Adahil Carlos e João An-

tonio Carneiro.
Reprovados: 5.à

Inspetoria do Tráfego, cru 22 de maio de 1942.
— O inspetor, Dr. Edgard Pinto Estreita.

Para ciência de terceiros interesados do acor-
dão proferido pelo Tribunal Marítimo
Administrativo, na forma abaixo.

O vice-almirante Alvaro Rodriguca de Vas-
conceitos, presidente do Tribunal Marítimo Ad-
ministrativo da República dos Estados Uni-
dos do Brasil, pelo presente edital, na formada lei, notifica aos possiveis terceiros interes-
sados pelo prazo de trinta (30) dias, a contar
da data da publicação do presente, que esteTribunal proferiu acordão em o processonúmero quinhentos e noventa e cinco (595),
referente ao encalhe da chalupa "Dorvalina",
no dia vinte e nove de maio de mil nove-centos e quarenta e um (29-5-1941), na praia
do Capão do Meio, no Estado do Rio, Grande
do Sul, julgando o acidente como fortuito,
isentando de responsabilidade os tripulantes da
embarcação e ordenando o ar quivamento doprocesso. E, para ciência de todos os interes-
sados, expede-se o presente edital para os
efeitos legais. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos dezenove dias do mês de maio de
mil novecentos e quarenta e dois (19-3-1942).
Eu, Mario Monteiro da Cunha, oficiai adminis-
trativo da classe H, o datilografei. E eu, G.A. Saboya, oficial administrativo da classe J,
servindo de secretário, o subscrevi. (Proces-
so ri. 595), — Alvaro Rodrigues de Vascon-
cellos, vice-almirante presidente

Devem apresentar suas defesas no protoco-
lo do Departamento Nacional do Trabalho, 5•0
andar do Palácio do Trabalho, sito à avenida
Aparicio Borges, dentro do prazo de 2 (dois)
dias uteis após esta publicação, conforme pre-
ceitua o art. 14 do decreto 2.308 de 13-6-10,
as seguintes firmas:

Autos:
N. 2.221 — A. Costa Sol,
N. 2.222 — Irmãos Teixeira.
N. 2.223 — Antero Ferreira de Cia.
N. 2.221 — Luiz Barbosa & Cia.
N. 2.225 — Antonio Nascimento e Benedito

Muros.
N. 2.226 — A. Fonseca & Ferreira.
N. 2.227 — 'Alberto da Silva Gonçalves,
N. 2.228 — Henrique de São João Peixo-

o •



Sr. Manoel Leite de Faria, rua Pereira Nunes
n. 360 — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso
da decisão proferida no processo n. 24.886-41,
que lhe impôs a multa de 5050 (cinquenta mil
réis), prevista no art. 18, do decreto n. 2.308,
de 13 de junho de 1940, por infração do dis-
posto no art. 18, do mencionado decreto,
dentro do prazó estabelecido no decreto nú-
mero 22.131, de 23 do novembro de 1932, fica
notificada a recolher a importância corres-
pondente à mencionada multa, na Recebedoria
do Distrito Federal, mediante guia desta Ins-
petoria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Em 15 do maio de 1942. — Illimberto Fer-
rando, pelo inspetor chefe.

Sr. Joaquim Alves Pinto — Rua General
Cantuária n. 380 — Nesta:

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 3.497-12, foi essa firma multada em
5050 (cinquenta mil réis), nos termos do ar-
tigo 19 do decreto n. 2.308, do 13 do junho
de 1910 por haver- infringido o disposto no
art. 18 do mencionado decreto, conforme ficou
apurado pela fiscalização procedida no seu
estabelecimento comercial, do que pelo pre-
sente lhe é dada ciência para os efeitos do es-
tabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de
novembro de 1932. A decisão foi publicada
no Diário Oficial de 6 de maio de 1942.

Em 19 de ,maio de 1942. — Humberto Fer-fr
rando, inspetor.
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Srs. David da Cruz •& Comp., rua Bento4
Lisboa u. 82 — Nesta.

Nrie tendo essa firma interposto recurso
da decisão proferida no processo n. 26.761-41,
que lhe impôs a multa de 5050 (cinquenta mil
réis), prevista no art. 19, do decreto n. 2.308,
de 13 de junho do 1940, por infração do dis-
posto no art. 18, do mencionado decreto, dentro
do prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de
23 de novembro de 1932, fica notificada a re-
colher a importância correspóndente à men-
cionada multa, na Recebedoria do Distrito Fe-
deral, mediante guia desta Inspetoria, no prazo
de dez dias, sob pena de ser efetuada a res-
pectiva cobrança executiva.

Em 15 do maio de 1942. — Humberto Fer-
rando, pelo inspetor chefe.

Èr. José Antonio Moreira — Rua São Fran-
cisco Xavier n. 469 — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 24.001-41,
que lhe impôs a multa de 5050 (cinquenta
mil réis), prevista no art. 19 dddecreto nú-
mero 2.308, do 13 de junho de 1940, por in-
fração do disposto no art. 18 do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa na Recebedo-
ria do Distrito Federal, mediante guia desta
Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena de
ser efetuada a respectiva cobrança execu-
tiva.

Em 15 de maio de 1942. — Humberto Fer-
rando, inspetor.

Sr. José Conceição da Silva — Praça da
Bandeira n. 19-A — Nesta:	 -

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão Proferida no processo n. 26.532-41,
que lhe impôs a multa de 5050 (cinquenta
mil réis), prevista no art. 19 do decreto nú-
mero 2.308 de 13 de junho de 1910, por in-
fração do disposto no art. 12 do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto- n.. 22.131. de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa na Recebedo-
ria do Distrito Federal, mediante guia desta
Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena de
ser efetuada a respectiva cobrança execu-
tiva.

Em 16 de maio de 1942. — Humberto Fer-
rando, inspetor.

Sr. Rufino Tavares de Oliveira — Rua Fran-
cisco Octaviano n. 51 — Nesta:

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 3.201-42, foi essa firma multada em
5050 (cinquenta mil réis), nos termos do artigo
19 do decreto n. 2.308, de 13 de junho de 1940
por haver infringido o disposto no art. 18 do
mencionado decreto, conforme ficou apurado
pela fiscalização procedida no. seu estabeleci-
mento comercial, do que pelo presente lhe é
dada ciência para os efeitos do estabelecido
no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de
1932. A decisão foi publicada no Diário Oficial
de 6 de maio de 1942.

Em 19 de maio de 1942. — Humberto Fer-
rendo, inspetor.

N. 2.229 — J. Rodrigues & Gonzaçez.
N. 2.230 — Panificação Spot Ltda.
N. 2.231 — Sebastião Rodrigues.
N. 2.232 — Sebastião Rodrigues.
N. 2.298 — José Bouças Gonçalves.
N. 2.299 — Franceline Gonçalves.
N. 2.300 — Antére Ferreira & Cia.
N. 2.334 — Escola Maria Raithe.
N. 2.335 — Bento Pinto.
N. 2.336 — Amaro de Moraes.
N. 2.375 — Francisco Ribeiro de Barros.
N. 2.391 — Açougue Tupy Ltda.
N .. 2.392 — J. Gomes da Silva.
N. 2.393 — Viuvo Albino Carneiro Barbo30.

& Filhos, Ltda.
N. 2.394 — Ramada & Rocha.
N. 2.395 — Manoel Joaquim de Castro.
Visto, Decio Parreiras, insp. chefe. — -Rio

de Janeiro, 22 de maio de 1912.

Sr. Antonio Cerqueira Lopes, avenida Cô-
nego 'Vasconcelos n. 87 — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida Bo processo n. 28.370-41.
que lhe impôs a multa de 50$0 (cinquenta mil
réis), prevista no art. 19, do decreto n. 2.308,
do 13 de jonho do 1910, por infração do dis-
posto no art. 18, do mencionado decreto, den-
tro do prazo estabelecido no decreto n. 22.131,
de 23 de novembro de 1932, fica notificada a
recolher a importância correspondente à men-
cionada multa na Recebedor ia do Distrito Fe-
deral, mediante guia desta Inspetoria, no prazo
de dez dias, sob pena de ser efetuada a res-
pectiva cobrança executiva.

Em 15 de maio de 1942. — Humberto Fer-

rando, pelo inspetor chefe.
—

Confeitaria e Panificação Tinguá Ltda.,'rua
Santa Clara'n. 58 — Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 1.946-12, foi essa firma multada em
5050 (cinquenta mil réis), nos -termos do ar-
tigo 19, do decreto n. 2.308, de 13 de junho
do 1940, por haver infringido -o disposto no
art. 18, do mencionado decreto, conforme ficou
apurado pela fiscalização procedida no seu es-
tabelecimento comercial, do que pelo presente
Lhe é dada ciência para os efeitos do estabe-
lecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro
de 1932. A decisão foi publicada no Diário

Oficial de 6 de maio de 1942.
Em 19 de maio de 1942. — Humberto Fer-

rando, pelo inspetor chefe.

Sr. Ari de Souza, rua Nicara gua n. 90 —

Nesta.
Do acordo com a decisão proferida no pro-

cesso n. 2.946-42, foi essa firma multada em
5050 (cinquenta mil réis), nos termos do ar-
tigo 19, do decreto n. 2.308, de 13 de maio de
1940, por haver infringido o disposto no ar-
tigo do mencionado decreto, conforme ficou
apurado pela fiscalização procedida no seu es-
tabelecimento comercial, do que pelo presente
lho é dada ciência para os efeitos do estabe-
lecido no decreto n. 22.131, de 23 de novembro
de 1932. A decisão foi publicada no Diário
Oficial de 5 do maio de 1942.

Em 19 de maio de 1912. — Humberto Fer-

rando, pelo inspetor chefe.

Sr. Alberto Joaquim, rua Barata Ribeiro
n. 216 — Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 2.043-12, foi essa firma multada em
5050 (cinquenta mil réis), nos ternios do ar-
tigo 19, do decreto n. 2.308, de 13 de junho
de 1940, por haver infringido o disposto no
art. 18, do mencionado decreto, conforme ficou
apurado pela fiscalização procedida no seu es-
tabelecimento comercial, do que pelo presente
lhe é dada ciência para 'os efeitos do estabe-
lecido no decreto n. 2.131, de 23 de novembro
de 1932. A decisão foi publicada no Diário
Oficial de 6 de maio de 1912.

Em 19 de maio de 1942. — Humberto Fer-
rando, pelo inspetor chefe.

D eacordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 3.374-42, foi essa firma multada em
50$0 (cinquenta mli réis), nos termos do ar.
tigo 19 do decreto n. 2.308, de 13 de junho
de 1940 por haver infringido o disposto no
art. 1.° do mencionado decreto, conforme fi-
cou apurado pela fiscalização procedida no
seu estabelecimento comercial, do que pelo
presente lhe é dada ciência para os efeitos do
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de no-
vembro de 1932. — A decisão foi publicada
no Diário Oficiai de 6 de maio de 1942.

Em 19 de maio de 1942. — Humberto Fer-
rando, inspetor.

Sr. Elias Perekson — Rua da Lapa, 64
Nesta:

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 2.225-42, foi essa firma multada em
50050 (quinhentos mil réis), nos termos do
art. 19 do decreto n. 2.308 de 13 de junho do
1940 por haver infringido o disposto nos arti-
gos 8.° o 18 do mencionado decreto, conforme
ficou apurado pela fiscalização procedida no
seu estabelecimento comercial, do qual pelo
presente lhe é dada ciência para os efeitos do
estabelecimento no decreto n. 22.131, de 23 de
novembro de 1932. A decisão foi publicada no
Diário Oficial de 6 de maio de 1942.

Em 19 de maio de' 1942. — Humberto Fer-
rando, inspetor.

Sr. G. Seabra — Rua Jorge Rudge, 112 —
Nesta:

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 3.436-42 foi essa firma multada em
5050 (cinquenta mil réis), nos termos do ar-
tigo 19 do decreto n. 2.308 de 13 de junho de
1940 por haver infringido o disposto no art. 18
do mencionado decreto, conforme ficou apura-
do pela fiscalização procedida no seu estabe-
lecimento comercial, do que pelo presente lhe
é dada ciência para os efeitos do estabelecido
no decreto n. 22.131, de 23 de novembro do
1932. A decisão foi publicada no Diário Oficial
de 6 de maio de 1942.

Em 19 de maio de 1942. — Humberto Fer-
rando, inspetor.

••n••

Sr. Domingos da Costa — Rua Lobo Junior,
n. 31 — Nesta:

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 2.947-42, foi essa firma multada em
5050 (cinquenta mil réis), nos termos do ar-
tigo 19 do decreto n. 2.308, de 13 de junho
de 1940 por haver infringido o disposto no
art. 18 do mencionado decreto, conforme fi-
cou apurado pela fiscalização procedida no seu
estabelecimento comercial, do que pelo pre-
sente lhe é dada ciência para os efeitos' do es-
tabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de no-
vembro de 1932. A decisão foi publicada no
Diário Oficial de 6 do maio de 1942.
- Em 19 de maio de 1942. — Humberto Fer-
rando, inspetor.

Sr. L. Carneiro da Silva — Rua do Cateto
n. 324 — Nesta:



Em 15 de maio de 1942. —
rondo, inspetor.

Sr. Manoel Mufioz Gamana
co Eugênio, as. 86, 88 e 90

Humberto Fer-

- Rua Francis-
- Nesta:
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-Sr. José Antonio Dantas — Estrada Enge-
nho da Pedra, n. 6, loja — Nesta:
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Sr. Victor A. Fernandes — Rua General
Polydoro, 178 — Nesta:

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 2.514-42 foi essa firma multada em
500 (cinquenta mil réis), nos termos do ar-
tigo 19 do decreto n. 2.308 de 13 de junho de
1940 por haver infringido o disposto no- ar-
tigo 19 do mencionado decreto, conforme ficou
apurado pela -fiscalização procedida no seu
estabelecimento comercial, do que pelo pre-
sente lhe é dada ciência para os efeitos do es-
tabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de no-
vembro de 1932. A decisão foi publicada no
Diário Oficial de G de maio de 1942.

Em 19 de maio de 1942. — Humberto Fer-
rondo, inspetor.

Mesquita, 706 — Nesta:
Sr. A. F. Almeida Pinho — Rua Barão de

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 28.550-41,
que lhe impôs a multa de 50$0 (cinquenta mil
réis), prevista no art. 19 do decreto n. 2.308
de 13 de junho do 1910, por infração do dis-
posto no art. 18 do mencionado decreto, dentro
do prazo estabelecido no decreto n. 22.13i, de
23 novembro de 1932, fica notificada a reco-
lher a importância correspondente à mencio-
nada multa na Recebedoria do Distrito Fe-
deral, mediante guia desta Inspetoria, no pra-
zo de dez dias, sob pena de ser efetuada a res-
pectiva cobrança executiva.

Em 18 de maio de 1942. — Humberto Fer-
rando, inspetor.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 3.675-41, que
lhe impôs a multa de 100$0 (cem mil réis),
prevista no art. 19, do decreto n. 2.308, do
13 de junho de 1910, por infração do dispos-
to no art. 18, do mencionado decreto, dentro
do prazo estabelecido no decreto n. 22.131,
de 23 de novembro de 1932, fica notificada a
recolher a importância correspondente à men-
cionada multa na Recebedoria 'do Distrito Fe-
deral, mediante guia desta Inspetoria, no prazo
de dez dias, sob pena de ser efetuada a res-
pectiva cobrança executiva.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 25.243-41,
que lhe impôs a multa de 100$0 (cem mil réis),
prevista no art. 19, do decreto n. 2.308, de
13 de junho de 1940, por infração do dispos-
to no art. 8.0, do mencionado decreto, dentro
do prazo estabelecido no decreto n. 22.131,
de23 de novembro de 1932, fica notificada
recolher a importância correspondente à men-
cionada multa na Recebedoria do Distrito Fe-
deral, mediante guia desta Inspetoria, no prazo
de dez dias, sol' pena de ser efetuada a res-
pectiva cobrança executiva.

Em 15 de maio de 1942. — Humberto Fer-
rando, inspetor. •

Sr. Edifício Abaeté, rua Marquês de Olinda,
90. — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 31.397-41, que
lhe impôs a multa de 100$0 (cem mil réis),
prevista no art. 19 do decreto n. 2.308, de 13
de junho de 1940, por infração do disposto
no art. 8.° do mencionado decreto, dentro do
prazo estabelecido no decreto n. 22.131, do 23
de novembro de 1932, fica notificada a recolher
a importância correspondente à mencionada
multa na Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante guia desta Inspetoria, no prazo de dez
dias, sob pena de ser efetuada a respectiva co-
brança executiva.

Em 18 de maio de 1912. — Humberto Fer-
rando, pelo Inspetor chefe.

•Inle.•

Sr. Oswaldo dos Santos & Cia., Estrada Santa
Cruz, 1.751. — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo ri. 28.556-41, que
lhe impôs a multa de 50$0 (cinquenta mil réis),
prevista no art. 19 do decreto n. 2.308, do 13
de junho de 1910, por infração do disposto
no art. 18 do mencionado.decreto, dentro do
prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 23
de novembro de 1932, fica notificada a recolher
a importância correspondente à mencionada
multa na Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante guia desta Inspetoria, no prazo de dez
dias, sob pena de ser efetuada a respectiva co-
brança executiva.

Srs. Venerando & Alves Ltda. — Rua Bi-
tencourt da Silva, 1-E — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 30.877-41 que
lhe impôs a multa de 100$0 (cem mil réis),
previsto no art. 19 do decreto ri. 2.308 de 13
de.junho de 1940, por inftação do disposto nos
arts. 12 e 18 do mencionado decreto, dentro do
prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 23
do novembro do 1932, fica notificada a reco-
lher a importância correspondente à mencio-
nada multa na Recebedoria do Distrito Federal,
mediante guia desta Inspetoria, no prazo de dez
dias, sob pena de ser efetuada a respectiva co-
brança executiva.

Em 15 de maio de 1912. — Humberto Fer-
rando, inspetor.

Sr. Fernando Dias Ferreira — Praça 3 de
Maio, 9 — Campo Grande — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 28.336-41,
que lhe . impôs a multa de 100$0 (cemlnil réis).
prevista no art. 19 do decreto n. 2.308 de 13
de junho de 1940, por infração do disposto no
art. 1.0 do mencionado decreto, dentro do pra-
zo estabelecido no decreto n. 22.131. de 23 de
novembro de 1932, fica notificada a recolher
a importância correspondente à mencionada
multa na Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante guia desta Inspetoria, no prazo 'de dez
dias, sob pena de ser efetuada a respectiva
cobrança executiva.

Em 15 de maio de 1912. — Humberto Fer-
rando, inspetor.

Sr. J. Pisserchio — Rua do Rosário, n. 113
Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 29.928-41.
que lhe impôs a multa de 50$0 (cinquenta mil
réis), prevista no art. 19, do decreto n. 2.308,
de 13 de junho de 1940, por infração do dis-
posto •e ó art. 18, do mencionado decreto. den-
tro do - razo estabelecido no decreto TI. 22.131,
do 23.. de novembro de 1932, fica notificada
a recolhe ra importância correspondente à
mencionada multa na Recebedoria do Distrito
Federal, mediante guia desta Inspetoria, no
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a
respectiva cobrança executiva.

Em 15 de maio de 1912. 	 Humberto Fer-
rando, inspetor.

Sr. Joaquim Antonio de Carvalho — Rua
Marechil Floriano, n. 224 — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 29.214-41,
que lhe impôs a multa de 50$0 (cinquenta mil
réis), prevista i. art. 19, do decreto n. 2.308,
de 13 de junho de 1910, por infração do dis
posto-no art. 1.0, do mencionado decreto. den-
tro do prazo estabelecido no decreto n. 22.131,
de 23 de novembro de 1932, fica notificada a
recolher a importância correspondente à men-
cionada multa na Recebedoria do Distrito Fe-
derai, mediante guia desta Inspetoria, no prazo
de, dez dias, sob pena do ser efetuada a res-
pectiva cobrança executiva.	 -

Em 15 de maio do 1942. — Humberto Fer-
rando, inspetor.

Sr. José Afonso de Miranda — Rua Ria-
chuelo. ri. 69-A — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 30.186-41,
que lhe impôs a multa de 50$0 (cinquenta mil
réis), prevista no art. 19, do decreto ri. 2.308,
de 13 de junho de 1940, por infração do dis-
posto no art. 18, do mencionado decrete, den-
tro do prazo estabelecido no decreto n. 22.131,
de 23 de novembro do 1932, fica notificada a
recolher a importância correspondente à men-
cionada multa na Recebedoria do Distrito Fe-
deral, mediante guia desta Inspetoria, no prazo
de dez dias, sob pena de ser efetuada a res-
pectiva cobrança executiva.

Em 15 de maio de 1942. — Humberto Fer-rando, inspetor.

Sr. J. N. de Souza & Cia. — Avenida Pas-
sos, it. 120 — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 29.092-41,
que lhe -impôs a multa de 50$0 (cinquenta mil
réis), prevista no art. 19, do decreto n. 2.308,
de 13 de junho-de 1940, por infração do dis-
posto no art. 1.0, do mencionado decreto, den-
tro do prazo estabelecido no decreto n. 22.131,
de 23 de novembro de 1932, fica notificada a
recolher , importância correspondente à men-
cionada multa na Recebedoria do Distrito Fe-
deral, mediante guia desta Inspetoria, no prazo
de dez dias, sob pena de ser efetuada a sers-
pectiva cobrança executiva.

Em 15 de maio de 1942. — Humberto Fer-rando, inspetor. •

Em 18 de maio de 1912. — Humberto Fer-
rando, pelo Inspetor chefe.

Sr. Aristoteles Pereira, rua Aguiar, 30. --
Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 29.313-41, que
lhe impôs a multa de 50$0 (cinquenta mil réis),
prevista no art. 19 do decreto n. 2.308, do 13
de junho do 19I0, por ineração do disposto
no art. 19 do mencionado decreto, dentro do
prazo estabelecido nó decreto n. 22.131, de 23
de novembro de 1932, fica notificada a recolher
a importância correspondente à mencionada
multa na - Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante guia desta Inspetoria, no prazo de dez
dias, sob pena de ser efetuada a respectiva co-
brança executiva.

Em 18 de maio do 1912. — Humberto Fer-
rando, pelo Inspetor chefe.

Sr. Panificação Santo Antonio Limitada„ave-
nida 28 de setembro, 417. — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 26.405-11, que
lhe impôs a multa de 50$0 (cinquenta mil réis),
prevista no art. 19 do decreto n. 2.308, do 13
de junho de 1940, por infração do disposto
no art. 1.0 do mencionado decreto, dentro do
prazo estabelecido no decreto n. 22,131, de 23
de novembro de 1932, fica notificada a recolher
a importância correspondente à mencionada
multa na Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante guia desta Inspetoria, no prazo de dez
dias, sob pena de ser efetuada a respectiva co-
brança executiva.

Em 18 de maio de 1942. — Hu»zberto Fer-
rando, Inspetor, pelo Inspetor chefe.

Sr. Cornelió & Cia. Ltda., Av. Marechal Flo-
riano, 137. — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 29.208-41, que
lhe impôs a multa de 100$0 (cem mil réis),
prevista no art. 19 do decreto ri. 2.308, de 13
de junho de 1910, por infração do dispósto
nos arfa. 12 e 18 do mencionado decreto, dentro
do prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 23

•
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de novembro de 1932, fica notificada a recolher
a importância correspondente à mencionada
multa na Recebedoria do_Distrito Federal, me-
diante guia desta Inspetoria, no prazo de dez
dias, sob pena de ser efetuada a respectiva co-
brança executiva.

Em 18 de maio de 1942. — Humberto Fer-
rando, Inspetor, pelo Inspetor chefe.

•••nn•1
Sr. Belmiro Irmão .41‘ Cia., rua Dias da Cruz

n. 29. — Nesta.
Não tendo essa firma interposto recurso da

decisão proferida no processo n. 30.712-41, que
lho impôs a multa de 100$0 (cem mil reis),
prevista no art. 19 do decreto n. 2.308, de 13
de junho de 1940, por infração do disposto nos
arts. 1.° e 18 do mencionado decreto, dentro do
prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 23
de novembro de 1932, fica notificada a recolher
a importância correspondente à mencionada
multa na Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante guia desta_ Inspetoria, no prazo de dez
dias, sob pena de ser efetuada a respectiva co-
brança executiva.

Em 18 de maio de 1942. — Humberto Fer-
rando, Inspetor, pelo Inspetor chefe.

À Imperial Modas — Avenida N. S. de Copa-
cabana n. • 635 — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 24.627-41,
que lho impôs a multa de 500$0 (quinhentos
mil réis), prevista no art. 19 do decreto nú-
mero 2.308 de 13 de junho de 1940, por in-
fração- do disposto no art. 8.° do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no decreto
n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica no-
tificada a recolher a importância correspon-
dente à mencionada multa na Recebedoria do
Distrito Federal, mediante guia desta Inspe-
toria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Em 18 de maio de 1942. — Humberto Fer-
rando, inspetor.

Sr. Juan Duran `Cuntin — Rua Visconde de
Inhaurna n. 99 — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
de-isão proferida no processo n. 29.106-41,
que lhe impôs a multa de 100$0 (cem mil réis),
prevista no art. 19 do decreto n. 2.308 do 13
do junho de 1910, por infração do disposto no
art. 1.0 do mencionado decreto, dentro do prazo
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de no-
vembro de 1932, fica notificada a recolher a
importância correspondente à mencionada mul-
ta na Recebedoria do Distrito Federal, mediante
guia desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob
pena de ser efetuada a respectiva cobrança
executiva.

Em 18 de maio de 1942. — Humberto Fer-
rando, inspetor.

Sr. Freitas & Afonso — Rua Bento Lisboa
n. 144 — Nesta:

.Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 26.758-41,
que lhe impôs c multa de 100$0 (cem mil réis),
prevista no art. 19 do decreto n. 2.308 de 13
de junho de 1940, por infração do disposto nos
arts. 1.0 e 18 do mencionado decreto, dentro
do prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de
23 di. novembro de 1932, fica notificada a re-
colher a importância correspondente,à mencio-
nada multa na Recebedoria do Distrito Federal,
mediante guia desta Inspetoria. no prazo de
dez dias, sob pena de ser efetuada a respectiva
cobrança executiva.

Em 18 de maio de 1942. — Humberto Fer-
rando, inspetor.	 -

Sr. Irmãos Guinle — Praia do Flamengo nú-
mero 116 — Nesta :

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 27.128-41, que

impôs a multa de 50$0 (cinquenta mil reis),
prevista no art. 19 do decreto n. 2.308 de 13

de junho de 1940, por infração do disposto no
art. 18 do mencionado decreto, dentro do prazo
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de no-
vembro de 1932, fica notificada a recolher a
Importância correspondente à mencionada mul-
ta na Recebedoria do Distrito Federal, mediante
guia desta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob
pena de ser efetuada a respectiva cobrança exe-
cutiva.

Em 18 de maio de 1942. — Humberto Fer-
rando, inspetor.

À Veneravel Ordem 3.a de S. Francisco da
Penit. leda — Avenida Rio Branco ns. 87 e 97
— Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 30.523-41, aue
lhe impôs a multa de 100$0 (cem mil reis),
prevista no art. 19 do decreto n. 2.308 de 13
de junho de 1940, por infração do disposto no
art. 1.0 do mencionado decreto, dentro do prazo
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de no-
vembro de 1932, fica, notificada a recolher a
importância correspondente à mencionada mul-
ta na Recebedoria do Distrito Federal, mediante
guia desta Inspetoria, no prazo,de dez dias, sob
pena do ser -efetuada a respectiva cobrança exe-
cutiva .

Em 18 de maio de 1942. — Pelo inspetor
chefe, Humberto Ferrando, inspetor.

Sra. Maria da Gloria Pinto Lopes — Rua
Carolina Machado n. 484-A — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 26.898-41, que
lhe impôs a multa de 50$0 (cinquenta mil reis),
prevista no art. 19 do decreto • n. 2.308 de 13
de junho do 1940, por infração 4o disposto no
ar... 18 do mencionado decreto, dentro do prazo
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 de no-
vembro do 1932, fica notificada a recolher a
importância correspondente à mencionada mul-
ta na. Recebedoria do Distrito Federal, me-
diante guia 'desta Inspetoria, no prazo de dez
dias, sob pen de Ser efetuada a respectiva
cobrança executiva.

Em 18 do maio de 1942. — Pelo inspetor
chefe, Humberto Ferrando, inspetor.

À Metalúrgica São Tiago — Rua Visconde de
Santa Izabel n.301 — Nesta:

No tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no.processo n. 30.334-41, que
lhe impôs a multa de 100$0 (cem mil réis),
prevista no art. 22 do . decreto n. 23.768 de 18
de janeiro de 193, por infração do disposto
no art. 16 do mencionado decrete, dentro do
prazo estabelecido no decreto n. 22.131, de 23
do novembro do 1932, fica notificada a reco-
lher a importância correspondente à mencio-
nada multa na Recebedoria do Distrito Federal,
mediante guia desta Inspetoria, no prazo de dez
dias, sob pena de ser efetuada a respectiva co-
brança executiva.

Em 18 do maio de 1942. — Pelo insnetor
chefe, Humberto Ferrando, inspetor.

Sr. M. Costa & Valerio — Praça Lopes Tro-
-vão n. 16 — Nesta:	 •

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 29.341-41; que
lhe impôs a multa do 5030 (cinquenta mil reis),
prevista no art. 19 do decreto n. 2.308 de 13
de junho do 1940, por infração do disposto no
art. 12 do mencionado decreto, dentro do prazo
estabelecido no decreto n. 22.131, de 23 do no-
vembro de 1932, fica notificada a recolher a
importância correspondente à mencionada mul-
ta na Recebedoria der Distrito Federal, mediante
guia deita Inspetoria, no prazo de dez dias
sol pena de ser efetuada a respectiva cobrança
exceli Uva.

Em 18 de maio de 1942. — Pelo inspetor
chefe, Humberto Ferrando, inspetor.

Departamento Nacional da Indústria
e Comércio

(SERVIÇO DE SEDA)

Chama-se a atenção dos interessados para
o edital publicado no Diário Oficial de 15
do corrente, à página ri. 7.977.

Primeira Junta de Conciliação e julga,
mento do Distrito Federal

Edital de segunda praça, com o prazo de dez
dias, para venda e arrematação de bens pe-
nhorados na execução movida por João Fran-
cisco, éontra Construtora Imobiliária Na-
cional Ltda., domiciliado na rua Fig- •ira de
Melo, ns. 388 e 388-A, na forma abaixo:

O doutor Aldilio Tostes Malta, presidente da
Primeira Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal:

Faz sai er a todos quanto c presente cdital
virem, ou dele tiverem conhecimento, que, no
dia 3 de -junho de 1942, às 13 horas, na sedo
desta Junta, na avenida Nilo Peçanha, n. 31,
2.° andar, sala 214, será levado a público pre-
gão de venda e arrematação, a quem ofere-
cer o maior lance, os bens penhorados na exe-
cução movida por João Francisco, contra Cons-
trutora Imobiliária Nacional Ltda.. encontra-
dos na rua Figueira de Melo, ns. 388 o 388-A,
e que são os seguintes:

Sessenta caixões para portas internas, me-
dindo cada um 2,20 m x 0,70 m, de madeira de
lei (Peroba-Rosa e Canela), prontos para uso,
estando es mesmos empèlhados em grupo (4)
de 15 caixões c,.da um. A avaliação importa
em 1540 cada um, 900$0 (novecentos mil réis).
Quem pretender arrematar ditos bens deve-
rá comparecer no dia, hora e local supra men-
cionados. ficando ciente de que o arrematante
deverá garantir o lance com o sinal corres-
pondente a 20% (vinte por cento), do seu
valor. E, paia .:nstar, digo, que chegue ao co-
nhecimento de todos os interessados, é passado
o presente edital, que será publicado pela /m-
prensa e afixado no lugar de costume, na sede
desta Janta. Rio de Janeiro, 21 de maio de
194?. Eu. José Silveira Corréa, escriturápio E,
datiles.afei. E eu, Marina de Faria, secretá-
rio, subscrevi. — Aktilio Tostes Malta, pre-
sidente.

Rio	 Janeir 21 de maio de 1912. — José
Silveira Corrêa, pelo secretário.

Segunda Junta de Conciliação
e Julgamento

Sr. Anibale Pieri.
Pela presente ficais notificado, para ciência

da decisão proferida por esta Junta, em audién-
cia da" 10-442, na reclamação por vós apresen-
tada contra Marmonix Ltda. o cujo inteiro teor
é o seguinte: — "Foi pelo presidente, manda-
da arquivar a reclamação, nos termos do arti-
go 142, do regulamento da Justiça do Trabalho,
aprovado pelo decreto 6.596, de 12-12-40. Pa-
gas as custas pelo reclamante, num total de
170600 (cento e setenta e seis mil e seiscentos
réis).

Em 17 de abril de 1942.	 C. Il. Porta.
Carreiro de Miranda, pelo secretário.

Quinta Junta de Conciliação e Julgamento
do Distrito Federal

Polo presente, fica notificado Sociedade In-
dustrial Granito Limitada para Meneia da
decisão- proferida por esta Junta de Coneam-
Cão e Julgamento, em audiência de quinze de
maio corrente, na reclamação apresentada por
Venâncio Ferreira da Silva, cujo inteiro teor
é o seguinte:

Considerando que a revelia da reclamada
importa na confissão quanto à matéria de fato



Sábado 23
	

DIÁRIO OFICIAL (Seeção I) 	 Maio de 1942 8459

arguida, nos termos do artigo cento e qua-
renta e dois do Regulamento da Justiça do
Trabalho; Considerando que, conforme consta
em sua carteira profissional, foi admitido a
'vinte e oito de outubro de-mil novecentos e
trinta e oito e demitido a dois de janeiro de
mil novecentos e trinta e nove; Consideran-
do que o reclamante, segundo alega, não re-
cebeu aviso prévio, nem os salários de quatro
dias; Considerando, finalmente, que o recla-
mante percebia mil e seiscentos reis por hora:
Resolve 'a Junta, por unanimidade, julgar

• procedente a presente reclamação para con-
denar, como condena, a reclamada Sociedade
Industrial Granito Limitada, a pagar, dentro
do seis dias, ao reclamante Venâncio Ferreira
da Silva, a importância de cento o dois mil e
quatrocentos réis, assim distribuida: cinquen-
ta e um mil e duzentos réis correspondentes
ao aviso prévio e cinquenta e um mil e du-
zentos réis relativos a quatro dias de salários
retidos. Custas pela reclamada no valor de
dez mil o quatrocentos réis. Notifique-se a
reclamada na conformidade do Regulamento
da Justiça do Trabalho. Dita decisão, foi a
seguir, lida em voz alta, tendo a parte pre-
sente ficado perfeitamente ciente do seu in-
teiro teor. E para constar, eu, secretário, la-
vrei a presente ata que vai assinada pelo pre-
sidente e por ambos os vogais e por mim subs-
crita.

Assinados: Homero Proles, presidente. —
Edmundo Pereira Leite, vogal dos empre-
gadores. — Manoel Lopes Coelho Filho, vogal
dos empregados. — Christian° Torres Filho,
secretário.

Rio de Janeiro, dezoito de Maio de 1912.
Christian° Torres Filho, secretário.

Pelo presente, fica notificado Mendel Pilaid
:(sucessor de Moreira & Irmão), para ciência
da decisão proferida por esta Junta do Con-
ciliação e Julgamento, em audiência de

• 15-5-942, na reclamação apresentada por An-
tonio Cordeiro, cujo inteiro teor é o seguinte:

Considerando que a revelia do reclamado
importa na confissão quanto à matéria de
fato arguida, nos termos do artigo cento e
quarenta e dois do Regulamento da Justiça
do Trabalho; Considerando que, conforme
consta de sua carteira profissional o recla-
mante foi admitido à dezoito, de fevereiro de
mil novecentos e trinta e oito e demitido a
primeiro • de dezembro de mil novecentos e
quarenta e um; Considerando que o recla-
mante, segundo alega, foi dispensado sem
receber aviso prévio, sem justa causa e sem
ter gozado os dois últimos períodos de férias;
Considerando que o reclamante ganhava quinze
mil réis por dia; Considerando, finalmente,
que nos termos dos artigos primeiro, segundo,
quarto e vigésimo sétimo do decreto número
vinte e três mil setecentos e sessenta e oito,
de dezoito de janeiro de mil novecentos e
trinta e quatro o artigo quarto do decreto-lei
mil novecentos e noventa e três do trinta e
um de janeiro de mil novecentos e quarenta,
o empregador que deixar de conceder férias
ao empregado no decurso dos doze meses se-
guintes à data em que a elas tiver feito jus,
fica obrigado a pagar-lhe uma importância
correspondente ao dobro das férias que não
lho concedeu: Resolve a Junta, por unanimi-
dade, julgar procedente a presente reclamação
para condenar, como condena, o reclamado
Mondei Pilaál (sucessor de Moreira & Irmão),
a pagar, dentro de dez dias, ao reclamante,
António Cordeiro, a importância de dois con-
tos duzentos o trinta e cinco mil réis, assim
distribuida: um conto e quinhentos mil- réis
por dispensa sem justa causa, seiscentos e se-
tenta e cinco mil réis correspondentes a dois
períodos de férias, .sendo que um em dobro
e sessenta mil réis relativos ao aviso prévio.
Cuâtas pelo reclamado no valor de cento e
sessenta mil e trezentos reis. Notifique-se o
reclamado na. conformidade do Regulamento
da Justiça do Trabalho. Dita decisão foi a
aeguir, lida em voz alta, tendo a parto pre-

•

sente ficado perfeitamente ciente do seu in-
teiro teor. E, para constar, eu, secretário,
lavrei a Presente ata que vai assinada pelo
presidente e por ambos os vogais, e por mim
subscrita. Assinados: Homéro Prates, presi-
dente. — Edmundo Pereira Leite, vogal dos
empregadores. — Manoel Lopes Coelho Filho,
vogal dos empregados. — Christian° Torres
Filho, secretário.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1942. —
Christian° Torres Filho, secretário.

Conselho Regional de Engenharia e Ar-
quitetura da Quinta Região

DISTRITO FEDERAL, RIO DE JANEIRO E
. ESPIRITO SANTO

Ao Sr. Almiro de Lima Pedreira. Parque
Dr. Nilo Peçonha n. 3 — Niterói. Estado do
Rio de Janeiro. EP.

De ordem do Sr. presidente, levo ao vosso
conhecimento, que este Conselho em sessão
do 18 de corrente, resolveu deferir na forma
solicitada a vossa petição datada de 15 de
maio corrente.

Outrossim comunico-vos que o depósito feito
na mesma data, foi. convertido no pagamento
da multa imposta pelo auto de constatação de
infração n. 761, de 30 de maio de 1941.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1912. — Helio
Lemgruber Netto Machado, encarregado do
expediente.

AO Sr. M. Pinto & Filho.'" Rua da Quitanda
n. 68 — I.° andar — Nesta EP.

De ordem do Sr. presidente, levo ao vosso
conhecimento que, em sessão de 11 do corrente,
resolveu este Conselho Regional manter o auto
de constatação de infração úmero 309, de 29
de outubro de 1941.

Outrossim, levo ao vosso conhecimento que
o depósito feito em 26 de março do 1912 por
V. S., converteu-se no pagamento da Multa
imposta.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942. — Helio
Lemgruber Neli° Machado, encarregado do
expediente.

DECISÃo

Processo n. 6.892.

Autuado: M. Pinto & Filho.

O Conselho Regional de Engenharia e Ar-
quitetura da Quinta Região, em sua sessão
plena desta data e do acordo com o parecer do
Sr. conselheiro relator, julgou subsistente o
auto de constatação de infração número oito-
centos e nove e bem aplicada a multa de 	
1:0001000 (um conto de réis), de acordo com
o artigo 38 letra 1,, do decreto 23.569, de 11
de dezembro . de 1933. Lavre-se o competente
auto de multa e façam-se as publicações e no-
tificações nuessárias.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1912. — L. O.
Pinheiro Guedes, presidente. Luiz Gomes da
Paixão, relator. Rafael Borges Dutra. — Leo-
poldo Sondy. — Mauricio Joppert da Silva. —
Maria Esthér, Corrêa Ramalho. — Paulo de
Camargo e . Almeida. — Arthur Alberto Wer-
neck.

-
Aos Srs. Ortenblad, Locko & Comp. Limitada.

Rua 7 de setembro n. 111 — 4.° andar —
Nesta.

De ordem do Sr. presidente, convido-vos a
comparecer à -este Conselho Regional, dentro
do prazo de 10 (dez) dias, a contar desta data,
afim de tomardes conhecimento da decisãe
referente ao auto de constação de infração nú-
mero 654, do 21 de outubro de 1940, contra
vós lavrado.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942. — Helio
Lemgruber Netto Machado, encarregado do
expediente.

Ao Sr. Pierre Saby. Rua da Quitanda nú-
mero 185 — 5.° andar salas 508-10. — Nes-
ta. EP.

De ordem do Sr. presidente, levo ao voS5i0
conhecimento que, em sessão de 11 do corren-
te, resolveu este Conselho Regional manter o
auto de constataç-ão de infração número 787,
do 19 de agosto do 1941.

Outrossim, levo ao vosso conhecimento que
o depósito feito cru 28 de agosto de 1941 por
V. S: converteu-se no pagamento da multa
impost:a.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942. — Helio
Leingruber Netto Machado, encarregado do
expediente.

' nscisla

Processo n. 6.777.

Autuado: Pierre Saby.
O Conselho Regional de Engenharia e Ar-

quitetura da Quinta Região, em sua sessão
plena desta data e de acordo com o parecer
do Sr. conselheiro relator, julgou subsistente
o auto de constatação de infração número se-
tecentos e oitenta e sete e bem aplicada a mul-
ta de 5001000 (quinhentos mil réis), .de acor-
do com o artigo 38 letra b do decreto 23.569,
de 11 de dezembro de 1933. Lavre-se o com-
petente auto de multa e façam-se as publica-
ções e notificações necessárias.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1942. — L. O.
Pinheiro Guedes, presidente. Luiz Gomes da
Paixão, relator. Rafael Borges Dutra. — Leo-
poldo Sondy. — Mauricio Joppert da Silva. —
Maria Esthér Corra Ramalho. — Paulo ae
Camargo e Almeida. — Arthur Alberto Wer-
neek.

— Ao Sr. Ennio de Miranda Costa, rua na
Alfândega n. 130, to, sala 4 — Nesta:

De ordem do Sr. presidente, levo ao vosso
conhecimento que, em sessão de 11 do corren-
te, resolveu este Conselho Regional cancelar o
auto de constatação de infração n. 707. de 8
de fevereiro de 1941, contra vós lavrado,

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1912. —
Helio Lemgruber Netto Machado, encarregado
do Expediente.

1
— Ao Sr. Frederico Roma, av. Almirante

Barroso n. 90, 6.° andar, sala 602 — Nesta:
De ordem do Sr. presidente, levo ao vosso

conhecimento que, em sessão do 11 do cor,
rente, resolveu este Conselho Regional manter
o auto de constatação de infração n. 752, de
30 de maio de 1911.

Outrossim, ficais intimado a, dentro do
proso de 10 (dez) dias, a contar da publicação
do presente no Diário Oficial, satisfazer o pai'
gamento da multa de 50010000 (quinhentos
mil réis), imposta pelo referido auto na Te-
souraria deste Conselho, sito no Edifício cio
Ministério do Trabalho, Indústria o Comér-
cio, 5.° andar, sala 537, à avenida Aparicio
Borges n. 10, das 12 às 15 horas e aos sábados
das 12 às 13 112 horas, sob pena de. não o
fazendo ser promovida a sua cobrnça em
executivo.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942. —
Helio Lemgruber Ardia Machado, encarregado
do Expediente,

Demito

Processo n. 6.646.

Autuado — Frederico Roma.
O Conselho Regional de Engenharia o Ar-

quitetura da Quinta Região, em sessão plena
desta data e do acordo com o parecer do
Sr. conselheiro . relator, julgou subsistente o
auto de constatação de infração n. 752 (sete-
centos e cinquenta e dois), e bom aplicada a
multa de 500$10 (quinhentos mil réis), do
acordo com o art. 38 letra a, do decreto nú-.
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— Ao Sr. Esmero & Companhia, rua Te-
nente Possolo n. 29 --, Nesta:	 .

De ordem do Sr. presidente, comunico-vos
que o Conselho , Federal de Engenharia e Ar-
quitetura em sua sessão de 28 de abril do
corrente ano, resolveu 'manter a decisão deste
Conselho Regional, que VOS aplicou a penali-
dade constante do auto de constatação, de in-
fração n. 426, de 24 de maio de 1939, indefe-
rindo assim, o vosso recurso.	 •

Outrossim, ficais intimado a, dentro 'do preso
de 10 (dez) dias, a contar da publicação do
presente no Diário Oficial, satisfazer o paga-
mento da multa de 1:000$000 (um conto de
reis), imposta pelo referido auto na Tesou-
raria deste Conselho, sito no Edifício do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio,
5.° andar, sala 537, à Avenida Aparicio Bor-
ges n. 10, das 12 às 15 horas e aos sábados,
das 12 às 13 112 horas, sob pena de, não o
fazendo, ser promovida a sua cobrança em
executivo.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942. —
Helio Lemgruber Netto Machado, encarregado
do Expediente.

dentro do mesmo prazo acima concedido, na
Tesouraria deste Conselho, sito no Edifício do
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
5.° andar, sala 537, à Avenida Aparício Borges
n. 10, das 12 às 15 horas e aos sabados das 12
às 13 lh horas, o pagamento da multa de
500$0 (quinhentos mil réis), de conformidade
com o art. 38, letra a do decreto acima refe-
rido e em virtude do fato supra mencio-
nado, sob pena de, não o fazendo, ser enviado
o competente auto de multa, independentemen-
te de nova intimação, à autoridade judiciária.

Rio de Janeiro, 15 do maio de 1942. --
Jaynte Bernardo Ferreira, encarregado da Fis-
calização. — La testemunha: Evander Piffer.
— 2.a testemunha: João Baptista de Mello.

mero 23.569, de . li de dezembro de 1933.
Lavre-se o competente auto. de multa e fa-
çam-se as publicações e notificações-necessá-
rias.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1942. —
L. O. Pinheiro Guedes, presidente. — Rafael
Borges Dutra, relator: — Leopoldo Sondy. —
Mauricio Joppert da Silva. — Maria Esther
Corrêa Rainalho. — Paulo de Camargo e Al-
meida. — Luiz Gomes da Paixão. — Arthur
Alberto Werneck.

— Aos Srs. Empresas Efétricaa Brasileira.
S. A. — Av. Rio Branco tis. 135-137, 12.0
andar — Nesta:

De ordem do Sr. presidente, levo ao vosso
conhecimento que, em sessão de 11 do corren-
te., resolveu este Conselho Regional manter o
auto de constatação de infração ri. 453, de 10
de agosto de 1939.

Outrossim, ficais intimado a, dentro do praso
de- 10 (dez) dias, a contar da publicação do
presente no Diário Oficial, satisfazer o paga-
gement° da multa de 3:000$0 (três contos de
reis), imposta pelo referido auto na Tesoura-
ria deste Conselho, sito. no Edifício do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio,
5.° andar, sala 537, à Avenida Aparicio Borges
u. 10. das 12 às 15 horas e aos sábados das
12 às 13 112 horas, sob pena de, não o fazendo
ser promovida a sua cobrança em executivo.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942. —
Helio Lemgruber Netto Machado, encarregado
do Expediente. -

DECISÃO

Processo n. 5.273.
Autuada — Empresas Elétricas Brasilei-

ras, S. A.
O Conselho Regional de Engenharia e Ar-

quitetura da Quinta. Região, em sessão plena
desta data e de acordo com o parecer do se-
nhor conselheiro relator, julgou subsistente
o auto de constatação de infração número
quatrocentos e cinquenta e três e bem apli-
cada a multa de 3:000$0 (três contos de reis),
de acordo com o art. 38, letra h. do decreto
ri. 23.569, de 11 de dezembro de 1933. La-
vre-se o competente auto de multa e façam-
se as publicações e notificações necessárias.

Rio de Janeiro, 11 de maio de 1942. —
L. O. Pinheiro Guedes, presidente. — Leopol-
do Sondy, relator. — Mauricio Joppert da
Silva. — Rafael Borges Dutra. — Maria Es-
neer Corrêa Ramalho. — Paulo de Camargo
e Almeida. — Luiz Gomes da Paixão. — Ar-
thttr Alberto Werneck.

— Ao Sr. Carlos Frekman:
Rua Alvaro Alvim ns. 33-37, sala 1.510 —

Nesta:
De ordem do Sr. presidente, comunico-vos

que o Conselho Federal de Engenharia e Ar-
quitetura em sua sessão de 28 de abril do
corrente ano, resolveu manter a decisão deste
Conselho Regional, que vos aplicou a penali-
dade constante do auto de constatação de in-
fração n. 754, de 30 de maio de 1941, inde-
ferindo assim, o vosso recurso.

Outrossim, ficais intimado a, dentro do
prazo. de 10 (dez) dias, a contar da publica-
ção do presente no Diário Oficial, satisfazer
o pagamento da multa de 500$0 (quinhentos
mil reis), imposta pelo referido auto na Te-
souraria deste Conselho, sito no Edifício do
Ministério do Trabalho. Indústria e Comércio,
5.0 andar, sala 537, à Avenida Aparicio Bor-
ges n. 10, das 12 às 15 horas e aos sábados
das 12 às 13 112 horas, sob pena de, não o
fazendo ser promovida a sua cobrança em
executivo.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942. —
Helio Lemgruber Ne ((o Machado, encarregado
do Expediente.

— Ao Srs. Coimbra Bueno & Cia. Ltda.,
rOa Alvaro Alvim ns. 33-37, sala 1.510 —
Nesta:

De ordem do Sr. 'presidente, comunico-as
que o Conselho Federal de Engenharia e Ar-,
quitetura em sua sessão de 28 de abril do
corrente ano, resolveu manter a . decisão deste
Conselho Regional, que vos aplicou a penali-
dade constante do auto de constatação de in-
fração n. 753, de 30 de maio de 1911, indefe-
rindo assim, o vosso recurso.

Outrossim, ficais intimado a. dentro do
praso de 10 (dez) dias, a contar da publica-
ção do presente no Diário Oficial, satisfazer
o pagamento da multa do 1:000$0 (um conto
de réis), imposta pelo referido auto na Tesou-
raria deste Conselho, sito no Edifício do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio,

. 5.0 andar, sala 537, à Avenida . Aparicio Bor-
ges n. 10, das 12 às 15 horas e aos sábados,
das 12 às 43 112 horas, sob pena de, não o
fazendo, ser promovida a sua cobrança em
executivo.

Rio de Janeiro, 20 de maio" de '1942. —
Helio Lemgruber Netto Machado, encarregado
do Expediente.

À Sra. D. Aina Cardoso de Menezes Janot,
avenida Tijuca n. 425 — Nesta:

De ordem do Sr. presidente, convido-vos a
apresentar dentro do praso de 10 (dez) dias,
a contar desta data, o contrato, cópia ou cer-
tidão devidamente legalizados, feito com o
construtor Tito Livio de Santana, para a'cons-
trução do prédio à avenida Tijuca n. 425.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1012. —
Helio Lemgruber NÉtto Machado, encarregado
rio Expediente.

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO N. 865
L. Martins & Companhia Limitada, estabele-

cido à Rua do Lavradio n. 130, na cidade do
Rio de Janeiro, tendo infringido as disposições
dc parágrafo' único do art. 7. 0, do decreto
n. 23.569 de 11 de dezembro de 1933; con-
forme foi verificado pela fiscalização deste
Conselho e se constata das fotografias juntas
ao processo ter afixado uma taboleta nas obras
de construção de um prédio à rua Barão de Co-
tegipe n. 540, sem constar da mesma a palavra
"Licenciado" a que é obrigado, infringindo
assim o que preceitua o parágrafo único do
art. 7.°, do decreto n. 23.569, acima mencio-
nado, fica intimado a, dentro do prazo do 30
(trinta) dias, a contar da 'publicação do pre-
sente auto de constatação de infração no Diário
Oficial, retificar os dizeres -da referida tabo-
leia sob pena de reincidência, bem como a apre-
sentar dentro do mesmo prazo a defesa que ti-
ver, sob pena de revelia, hem como a efetuar,

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO N. 867

Vicente Pereira Couto, estabelecido à Rua
Benedito Hipólito n. 81, na cidade do Rio de
Janeiro, tendo infringido as disposições do pa-
rágrafo único do art. 7.0 do decreto n. 23.569
de 11 de dezembro de 1933, conforme foi ve-
rificado pela fiscalização deste Conselho e se
constata das fotografias juntas ao processo ter
afixado uma taboleta nas obras de construção
de um prédio h Avenida Suburbana n. 4.707,
esquina da Rua Cachambí n. 554, sem que da
mesma conste a palavra "Licenciado" a que é
obrigado, infringindo assim, as citadas disposi-
ções do parágrafo único do art. 7.0 do decreto
n. 23,569, acima mencionado, fica intimado a,
dentro do prazo de 30 (trinta) dias, a contar
da publicação do presente auto de constatação
de infração no Diário Oficial, retificar os di-
zeres da referida taboleta sob pena de reinci-
dência, bem como a apresentar dentro do mes-
mo • prazo a defesa que tiver, sob pena de
revelia, bem como a efetuar, dentro do mesmo
prazo acima concedido, na TesOuraria deste
Conselho, sito no - Edifício do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, 5.° andar, sala.537,
à Avenida Aparício Borges n. 10, das 12 às 15
horas e aos. sabados das 12 às 13 IA horas, o
pagamento da-multa de 500$0 (quinhentos mil
reis), de conformidade com o art. 38, letra a
do decreto acima referido e em, virtude do fato

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO N. 366

Escritório Técnico Construtor Comercial, es-
tabelec:do à rua Maurití n. 39, na cidade de
Niterói — Estado do Rio de Janeiro, tendo
infring:do as disposições dos arts. 8.° e 17,
do decreto n. 23.569 de 11 de dezembro de
1933, conforme foi verificado pela fiscalização
deste Conselho e se constata do anúncio publi-
cado no "O- Flurninense',' de 1 de maio cor-
rente, propÔr-se a Construções, reconstruções
e reformas, sem se achar habilitado perante
este Consellib, infringindo assim, as citadas
disposições dos arts. 8.° e 17 do decreto nú-
mero 23.569, combinado com o que dispõe o
art. 41 do mesmo decreto, por ser reincidente
na mesma infração e com o art. 6.° do decreto-
lei n. 3.995. de 31 de dezembro de 1941; fica
intimado a, dentro do prazo de- 30 (trinta) dias,
a contar da publicação do presente auto de,
constatação de infração no Diário Oficial dos
Estados Unidos dó Brasil, fazer o registo de
que trata ' o citado art. 8.0 do decreto ri. 23.50,
sob pena de nova reincidência, bem como, den-
tro do mesmo prazo acima concedido a apre-
sentar a defesa que tiver, sob Pena de revelia, .
bem como a efetuar, dentro do mesmo . prazo
acima concedido, na Tesouraria deste Conselho,
silo no Edifício do Ministério do Trabalho, In-
dústria e Comércio, 5.° andar, sala 537, à Ave-.
nida Aparício Borges n. 10, das 12 às 15 horas
e aos sábados das 12 às 13 horas, o paga-
mento da multa de 1:000$0 (um conto de reis),
de conformidade com o art. 38, letras a e b
do decreto acima referido e em virtude do
fato supra mencionado, sob pena de, não o
fazendo, ser enviado o competente auto de mul-
ta, independentemente de nova intimação, à
autoridade judiêiária.

Rio de Janeiro, 15 de maio de. 1942. —
Jayme Bernardo Ferreira, encarregado da Fis-
calização. — 1.a testemunha: Evander Piller.
— 2.a testemunha: Darei,' da Cunha Machado.



Estrada de Ferro Central
do Brasil

Pelo presente edital fica citado, de acordo
com o disposto no parágrafo único do artigo
254 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939, o servente da classe E, desta Estrada,
Demetrio Monteiro Torres, para no prazo de
oito dias, a contar da data da publicação des-
te, apresentar defesa no processo relativo à
sua demissão por abandono de cargo.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1912. — Ar-
thur Araripe Junior, CSRP-1.

Pelo presente edital fica Citado, de acordo
com o disposto no parágrafo único do artigo
254 do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro
de 1939, o escriturário, classe E, desta Estra-
da, Pedro Paulo Vai de Souza, para no prazo
de oito dias, a contar da data da publicação
deste, apresentar defesa no processo 'relativo
à sua demissão por abandono de cargo.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1942. — Ar-
thur Araripe Junior, CSRP-1.

ESTADO DE SÃO PAULO

'Escola Paulista . de Medicina

Reconhecida pelo Governo Federal, decreto
n.' 2.703, de 31-5-1938.

CONCURSO PARA PROVIMENTO DO CARGO DF PRO-
FESSOR CATEDRÁTICO DE ANATOMIA E FISIOLOGIA

PATOLÓGICAS DA 4.a SÉRIE

De ordem do Sr. diretor, faço saber aos in-
teressados que, de acordo com a legis/ação fe-
deral em vigor e com -o Regimento Interno
desta Escola, as inscrições ao Concurso Ce tí-
tulos e provas para provimento do cargo do
professor catedrático de Anatomia e Fisiolo-
gia Patológicas, da 4•a série, estarão abertas
na secretaria, à rua Boturatú n. 720,-a par-
tir desta data até o dia 30 de novembro de
1942. 

A inscrição será feita mediante apresenta-
ção de um requerimento ao diretor, 'selado
com 382 de estampilhas federais e firma de-
vidamente reconhecida. Instruindo o requeri-
mento deverá o candidato apresentar os se-
guintes documentos: I — Diploma profissio-
nal ou cientifico devidamente legalizado (re-
gisto no Departamento Nacional de Educação)
de instituto onde se ministre enSino da dis-
ciplina em concurso; II — Prova de sanida-
de e de idoneldide moral; TIL — Prova de que
'é brasileiro nato ou naturalizado; IV — Do-
cun.entação da atividade profissional ou ci-
entífica que tenha exercido e que se relacio-
ne com a disciplina cru' concurso; V — O de
ser docente livre ou ter concluido o curso mé-
dico pelo menos seis anos antes; VI — Prova
de quitação com o serviço militar; VII — 50
(cinquenta) exemplarei da tese que haja es-
crito.

Sábado 23
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Maio de 1942 8461

1. -Pelo presente edital fica intimada a se-
nhera dona Olympia Filomena Duarte, ex-
extranumerário- mensalista, agente auxiliar III;
que exerceu a função de agente postal de Rio
Turvo (antigo Espírito Santo do %O Turvo),
neste Estado, a r eicelher aos cofres da Tesou-
raria desta Repartição, dentro do prazo de
trinta (30) dias contar desta did", a quan-
tia de quaren 4 • e cinco mil e sesiscentos réis
(4586), pro- eniente de contribuições que ar-
recadou em mil novecentos e trinta e nove
e mil novecentos e quarenta para o Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Industriários
(I. A. I'. I.), e que deixou de rr -lher..

2. A presente responsabilidade foi-lhe im-
posta pela pertaria número oitocentos o -ua-
renta e nove de Ante e nove r vembro de
mil novecentos e. quarenta e mr pela qual
foi-lhe marcado o prazo de trinta (Ias para
fazer o recolhimento, ao que não a' ,..inder, à
vista do que vai ser promovida a cobrança
executiva desse d bito. — Proc. n. 11.676-41.

r: de maio de 1942. — Gervasio
Gonçalves Gallisa, diretor regional.

supra mencionado, sob pena de, não o fazendo,
ser enviado o competente auto de multa, inde-
pendentemente de nova intimação, à autori-
dade judiciária.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1942.
Jayme Bernardo Ferreira, encarregado da Pis-
crlização. — La testemunha; Darcy da Cunha..	 •
Machado. — 2.a testvnunha: João Baptista de
Mello.

AUTO DE CONSTATAÇÃO DE INFRAÇÃO N. 868•

Julio da Costa Nogueira, estabelecido à Av.
• Rio Branco n. 137, 7.0 andar, sala 720, na ci-
dade do Rio 'de Janeiro, tendo infringido as

• disposições, do art. 7.0, do decreto n. 23.569
de 11 de dezembro de 1933, conforme foi ve-
rificado pela fiscalização deste Conselho e se

:constata da fotografia junta ao processo, es-
tar fazendo obras de reforma e acréscimo de
2 quartos e terraço, à Rua Maria Antonia n.141,

'sem ter afixado a taboleta a que é obrigado,
infringindo assim, as citadas- dispesições do
art. 7.9 do decreto n. 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933, acima mencionado, fica intima-
do a, dentro do prazo de 30 (trinta) dias; a
contar da publicação do presente auto de cons-
tatação de infração no Diário Oficial, colocar
a referida taboleta, sob pena de reincidência,
hem Como a apresentar dentro do mesmo pra-
zo a defesa que tiver, sob pena de revelia,
'bem como a efetuar, dentro do mesmo prazo
, acima concedido, na Tesouraria deste Conselho,
silo no - Edifício do Ministério do Trabalho, In-
dústria o Cómércio„ 5.0 andar, sala 537, Ave-
nida Aparício Borges n. 10, das 12 às 15 horas
'e aos sabados das 12 s 13 . % horas, o paga-
âmento da multa de 50080 (quinhentos mil
.réis); de conformidade com o art. 38, letra a
"do decreto acima referido e em virtude do fato
Supra mencionado, sob pena de, não o fazen-
do, ser enviado o competente auto de multa, in-
'dependentemente de nova intimação, à autori-
dade judiciária.
. Rio de Janeiro, 15 de maio de 1942. —
Jaunte Bernardo Ferreira, encarregado da Fis-
calização. — 1.a testemunha: Darcy da Cunha
Machado. — 2.a testemunha: João Baptista de
Mello.

MINISTÉRIO DA VIÀÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

SICRVIÇO REGIONAL DO PESSOAL — 'SRP-2

Pelo presente edital convido dona Maria do
Rosário Veras Castro, viuva do telegrafista de
2.a classe, Alfredo de Pinho e Castro, a compa-
recer à Secção de Controle do Serviço Regional
do Pessoal n. 2, Departamento dos Correios e
Telégrafos, afim de tratar do assunto de seu
interesse,

Secção de Controle, do SRP-2, 15 de maio de
1942. — Orlaria de Souza Araujo, chefe.

SRP-2

Pelo presente edital é convidado a compa-
recer à Secção Administrativa' do SRP-2 —
Avenida Graça Aranha n. 416, 3.0 andar, no
prazo de cinco dias, a contar da publicação
deste, o Sr. Carlos Moreira da Silva Sobrinho,
afim de tratar de assunto de seu interesse.
(66.566-41). — Maria José Fernandes, chefe
da 4.a turma — S. A.

Pelo presente edital fica convidado o mecâ-
nico eletricista, classe B, Joaquim do Nas-
cimento, a comparecer, dentro do prazo de
trinta (30) dias, à Secção de Assistência So-
cial do S1tP-2 do Departamento dos Coareios
e Telégrafos, à Avenida Graça Aranha n. 416,
3.0 andar, afim de ser submetido a inspeção
de Saude para solução de um processo que
lhe diz respeito.

Secção c4 e Assistência Social do SRP-2, em
20 de janeiro de 1942. — Raymundo BL Ma-
tter Pinho, chefe da SS.

O Concurso de títulos censtará da aprecia-
ção dos seguintes elementos comprobatórios
do mérito do candidato: I Diplomas e
quaisquer outras dignidades universitárias e
acadêmicas apresentadas 'pelo candidato; II —
Estudos e trabalhos científicos, especialmen-
te daqueles que assinalem pesquisas Originais
ou revelem conceitos doutrinários pessoais de
real valor; III — Atividades didáticas exerci-
das pelo candidato; IV — Realizações práti-
cas, de natureza técnica ou profissiónal, par-
ticularmente de interesse coletivo.

O concurso de provas constará de: I — De-
fesa de tese; II — Prova escrita; III — Prova
prática ou experimental; IV — Prova didá-
tica.

Os documentos supra, que não forem im-
pressoS, deverão ser selados na forma da lei.

São Paulo, 19 de maio de 1912. —
R. Barra, secretário.

Firma reéonhecida no 9, tabelionato, rua
Dr. Miguel Couto, 46-18, São Paulo.

(N. 7.970 — 21-5-42 — 171-1 — 3 vezes).

ESTADO DO RIO GRANDE
DO SUL	 •

Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Faço público, de ordem do Sr. professor di-
retor, que, na forma do art. 157 do regula-
mento aprovado pelo 'decreto n. 24.462, de 25
do junho de 1934, se acha aberta nesta data,
encerrando-se às 16 horas do dia 28 de setem-
bro de 1942, a inscrição para o concurso do
professor catedrático de Clinica Obstétrica. da
6.a série do curso de medicina desta facul-
dade.

O candidato à inscrição deverá:
a) apresentar diploma profissional ou cien-

tífico de instituto onde se ministro o ensino
da disciplina a cujo concurso se propõe;

b) provar que é brasileiro nato ou naturali-
zado;
. e) apresentar provas cia sanidade e de ido-
neidade moral;

á) apresentar documentação da atividade
profissional ou científica que tenha exercido o
que se relacione com a disciplina -em -concurso;

e) ser docente -livre ou ter concluido o cur-
so médico, pelo menos seis anos antes:

f) apresentar documento que prove estar
quite com o serviço rnliitar;

g) apresentar tese (art. 3.0 ã 1•0 do decres.to-lei n .271 de 12 de fevereiro de 1938).
O processo e julgamento do concurso (mede-

cerão às disposições do decreto.n. 19.851, de11 de abril de-1931 e às da lei ,414, de 4 de ju-nho de 1937.
Mais informações na Secretaria da Faculda-

de de Medicina de Porto Alegre, exclusivamen-
te das 9 às 11 horas.

Secretaria da Faculdade de Medicina de Por-
to Alegre, em 28 de março de 1942.

O secretário, Solon Gomes, of. administrati-vo, classe I.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DO CAFÉ

EXTRAVIO DE ORDEM DE ENTREGA DE CAFÉ

AGÊNCIA, DO RIO DE JANEIRO

Para os deites legais, iimos comunicar às
Repartições competentes e ao comércio em ge-
ral. que foi extraviada a Ordem de Entrega de
Café, n. 32.093 do Departamento Nacional do
Café, Agência do Rio de Janeiro, em favor de
nossa firma, para 27 (vinte e sete) sacas de
café, pertencentes ao despacho de quota pi-efe-
rencial ri. 44 de 14 de janeiro do corrente ano,
de Lavras, e depositadas no armazem do DSC.
nesta cidade, à Rua Sacadura Cabral n. 208.

Rio de Janeiro. em 19 de maio do 1912. —
II. Gonçalves (Ir Cia.

Reconheço a firma Il. Gonçalves Sc Cia.
Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942. — Em

testemunho da verdade, (assinatura ilegível).
(N. 8.142 — 20-5-42 — 6783 — 3 vezes).
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SOCIEDADES
COMPANHIA MOGIANA DE LUZ E FORÇA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA, MOGIANA DE LUZ
E FORÇA, REALIZADA EM 29 DE ABRIL os 1912

•
Aos vinte e -nove •dias do mès de abril de mil novocentos e' qua•s

venta e dois, às DOVC e trinta horas, nesta cidade do Rio de Janeiro,
na sede da Companhia à Avenida Rio Branco número cento e trinta
e-sete; décimo terceiro andar, em 'virtude de convocação da Diretoria,
devidamente publicada no "Jornal do Comercia . ' -desta cidade e no
Didrio Oficial da União, na forma da lei, reuniram-se em Assembléia
Geral Ordinária, os acionistas abaixo assinados,. e verificada pelo "Li-
vro de Presença" a existancia de "quorum" legal, aclamaram para di-
rigir os respectivos trabalhos, corno presidonte, o aciónista Sr. Maxim()
Coimbra da Luz e pára servir 'de secretário, o acionista Sr. Raul
Chaves. Constituiria assim a Mesa, declarou o Sr. presidente que a
assembléia tinha -por fim tomar' conhecimento do relatório e contas
da Diretoria, balanço geral encerrado em 3[ de dezembro de 1941,
respectiva demonstração da .conta "Lucros e Perdas", e parecer do
Conselho Fiscal,. eleger nova Diretoria. Conselho Fiscal e suplentes
para o execício de 1912 e bem assim deliberar sobre a aplicação dos
arts. 14 e 26 dos estatutos sociais, pelo que ia mandar . proceder á
leitura . dos documentos -acima referidos, que se achavam sobre a
mesa. Procedida a leitura desses documentos,, o senhor presidente
submeteu á discussão o relatório e contas da Diretoria referentes
ao exercício de 1911, balanço geral encerrado em 31 de dezembro
de 1911 acompanhado da demonstração da conta' "Lucros e Perdas"-
e parecer do Conselho Fiscal,- e não havendo quem pedisse a pala-
vra, foram -os inesmos postos em votação e unanimemente apro-'
Vastos, abstendo-te de-tomar paste na votação os legalmente impe-
didos. A seguir, o Sr, presidente pediu aos presentes que preparas-
sem seus veios, afim de se proceder à eleição da Diretoria, Conselho
Fiscal e seus suplentes para o-exercício de 1942. Pedindo a palavra
pela ordem, o acionista Sr. Mario Gama propôs que a Diretoria para
o exercício de 1942, fosse •constituida por sete (7) membros, lios ter-
mos do artigo 12.0 e seu parágrafo, e parágrafo único do artigo 13.0•
Ninguem pedindo a palavra, o Sr. presidente submeteu à votação
essa proposta, sendo a mesma Unanimemente aprovada. Feita a cha-
mada pelo Livro de Presença, e recolhidas as cédulas, verificou-se
se que haviam sido eleitos: Para diretor presidente, o Sr, Sizinio
Rodrigues, brasileiro, residente nesta cidade do Rio de- Janeiro, à
rua Joaquim Nabuco n. 161; para diretores vice-presidentes. eme-
nhores Isaac, Veda LeBow (que lambem se assina I. V. LeBow), nor-
te-americano, residente nesta cidade do Rio de Janeiro, à Avenida
Epitácio Pessoa n. 396, e Robert Augustus Wrench (que lambem 'se
assina R. A. Wreneh), norte-americano, residente na cidade de São
Paulo, à Avenida-Europa n: 6-11; para diretor tesoureiro o Sr. Grant
Oberlin Bylander (que lambem st assina 'Grant 0, Hylander), norte-
americano,- residente à rua Prudente de Morais n. 456; para diretor
secretário o Sr. José Manoel -Fernandes (que lambem se assina- J.
X. Fernandes), brasileiro, residente à rua Domingos 'Ferreiran. 119,
apt. 5; para diretor jurídico o Sr. Maxim° Coimbra da Luz, brasi-
leiro, residente à Avenida Ruy Barbosa n. 422 apt. 82; • para diretor
comercial o Sr. Cincinato Saltes . de Abreu, brasileiro, residente à
rua Mendes D. 45 apt. 602; sendo as residências dos quatro últimos
diretores nesta Capital; ficando arquivadas na sede, da Companhia,
relativamente aos senhores I. V. LeBow, R. A. Wrensh e Grant O.
'Ey/ander, cópias autênticas dos documentos previstos pelo art. _139
do decreto n. 3.010, da 20 de a gosto de 1938: para membros do Con-
selho Fiscal, os senhores: Vernan Swift, Joaquim Sà1danha Marinho
o Affonso Cardosio Gaspar, e .para suplentes do Conselho Fiscal os
senhores: Carlos de Ipanema Moreira, Thomas Erislower liobsen e
Iferbert, Cano. Este resultado foi proclamado pelo Sr. presidente
que declarou eleitas as pessoas acima mencionadas, a juntando a se-
guir que devendo-a assembléia, em obediência aos estatutos sociais,
determinar a ordem de substituição do diretor presidente pelos di-
retores vice-presidentes que acabavam de ser 'eleitos, pedia aos pre-
sentes para se manifestarem a respeito. O acionista Sr. José • Carlos
Coelho da Rocha pediu a palavra e propôs que fosse escolhido o se-
nhor I. V. LeBow para substituir em primeiro lugar o diretor pre-
sidente da -Companhia, cabendo a substituição em segundo lugar ao
Sr, It. A. Wrench. O Sr. presidente submeteu à discussão esta pro-
posta que foi unanimemente aprovada sem que ningnem redisse a
palavra para discutí-la. O Sr. presidente declamou a seguir que; -con-
forme consta dos anúncios de convocação, deveria ainda a assembléia
deliberar sobre a aplicação dos arts. 14 e 26 dos Estatuos sociais.
Quanto ao primeiro desses objetivos, inquiriu o Sr. presidente se
os Srs. acionistas tinham alguma proposta á apresentar com refe-
rencia à remuneração dos diretores. O acionista Si'. Mario Gama,
propôs que fosse acrescida de fls. 600E100 (seiscentos mil reis) a•verart
global e mensal fixada na assembléa geral extraordinária realizada
em 23 de junho. de 1941, deixando-se à Diretoria a incumbência de
distribuir essa verba pelos diretores na forma de honorários mensais,'
nos termos do parágrafo único do art. 14 dos estatutos. Submetida
esta proposta à discussão e em seguida à votação,-foi aprovada spr
unanimidade. O Sr. presidente pediu aos presentes, então, que se

manifestassem Sobre a • remuneração dos membros do Conselho Fis-
cal. O acionista Sr. José Carlos Coelho- da' Rocha propôs que os ho-
norários dos mei-ohms do Conselho Fiscal recem-eleitos fossem fixa-
dos em Rs. 200$000- (duzentos mil reis) por. ano. Submetida - tsta
proposta•à discussão e em seguida à votação, foi unanimemente apro-
vada. Disse - então o Sr. - presidente que nada.mais havendo a tra-
tar, e. não havendo quem mais - desejasse fazer uso da palavra, sus-
pendia a sessão por alguns tempe„ arim de ser lavrada 'esta ala. Re-
aberta a sessão; foi esta ata lida aos presentes e ror eles unanime-
mente- aprovada, indo a mesma assinada pelo Sr. presidente, por mim,
Raul Chaves, 'secretário, que a fiz lavrar sob meu ditado, e peloa. de-
mais acionistas presentes. — Mario Gama, — Ant. B. Toques Borla.

Maximo Coimbra da Luz. Raul Chaves. José Carlos Coelhd
da Rocha, — pp. Companhia Brasileira de Força Elétrica -e The Sou-
thern Biasil Eletric Company, 'Ltd., Ant. B. Taqueá Horta.
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COMPANHIA CAMPINEIRA DE TRAÇÃO, LUZ E FORÇA

AIA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA DA COMPANHIA
CAMPINEIRA DE TRAÇÃO, LUZ E FORÇA REALIZADA

EM 29 DE ABRIL DE 1942
Aos vinte e nove dias do mês de abril de mil novecentos e qua-

renta e dois, às nove horas, nesta cidade do Rio de Janeiro,, na sede
da Companhia, à avenida Rio Branco número cento , e trinta e sete,
'décimo, terceiro andar, em virtude de convocação da Diretoria, devi-
damente publicada no "Jornal do Comércio" desta cidade e no Didrio

'Oficial da União, na forma da lei, reuniram-se em Assembléia Geral
Ordinária, os acionistas abaixo assinados, e verificada pelo "Livro de
Presença" a existência de quorum legal, aclamaram para dirigir os
respectivos trabalhos, como presidente, o acionista si . . Maxim°
Coimbra da Luz e para servir ite secretário, o acionista Sr, F. C. Eas-
tin. Constituida assim a Meá, declarou o Sr. preídente que a assem.,
bléia tinha por fim tomar conhecimento do relatório e contas da Dire-
toria, balanço geral encerrado em 31 de dezembro de 1941, respectiva
demonstração da conta Lucros e Perdas, 'e parecer do Conselho Fis-
cal, eleger nova Diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o exer-
cício de 1942 e bem asim deliberar obre a aplicação dos artss 14 e 26
dos estatutos sociais, pelo que ia mandar proceder à leitura dos do-
cumentos acima referidos,_ que se-achavam' sobre a mesa. Procedida
a leitura desses documentos, o Senhor presidente submeteu à discus-
são o relatório e contas. da dinetoria referentes ao exercício de 1911,
balanço geral encerrado em 31 de dezembro de 1941 acompanhado da
demonstração da. conta Lucros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal,
e não havendo quem pedisse a' palavra, foram os mesmos postos em
votação e unanimemente aprovados, abstendo-se de • tomar parte na
votação os legalmente impedidos. A seguir, o Sr. presidente pediu
aos presentes que preparassem seus - votos afins de se.proceder à elei-
ção da Diretoria, Conselho Fiscal e seus suplentes para o exercício
de 1942. Pedindo a palavra pela ordem, o 'acionista Sr. Antonio
Benjamin Taques Horta propôs que a diretoria para o exercício de
1942, fosse constituida por- sete (7) membros, nos termos do artigo.
12.0 e-seu parágrafo, e parágrafo único do artigo 13. 0. Ninguem pe-
dindo a palavra, o Sr. presidente submeteu à votação esse proposta,
sendo a mesma unanimemente aprovada. Feita a chamada pelo Livro
Presença, e recolhidas as cédulas, verificou-se que ,haviam sido elei-
tos: para diretor presidente, o Sr. Sizinio Rodrigues, brasileiro, re-
sidente nesta cidtde do Rio de Janeiro, à rua Joaquim Nabuco rs 161;
para diretores vice-presidentes. os Senhores Isaac Veda LeBow (que
lambem se assina I. V. LeBow), norte-americano, residente nesta
cidade do Rio de Janeiro, à avenida Epitacio Pessôa n. 396; e Robert
Augustus Wrench (que lambem* se assina R. A. Wrench), norte-
americano, residente na cidade de São Paulo, à avenida Europa núl
mero 611; para diretor teSoureiro o Sr. Grant Oberlin Itylander
.(que lambem se assina Grant O. Hylander), norte-americano, resi-
dente à rua Prudente de Morais n. 456; para diret-or secretário o Se-
nhor José Manoel Fernandes (que lambem se assina J. M. Fernan-
des), brasileiro, residente à rua-Domingos Ferreira n. 119 apt. 0 5;
'para diretor jurídico o Sr. Maxim() Coimbra da Luz, brasileiro, resi-
dente à avenida Ttuy Barbosa .n. 422 apt.0 82; para diretor comercial
o Sr: Cincinato Salles de Abreu,. brasileiro, residente á rua Fernando
Mendes n. 45 apt.0 602; sendo as residências, dos quatro úitimos dire-
tores nesta capital; ficando arquivadas na sede da Companhia, rela-
tivamente aos Senhores: I. V. LeBow, R. A. Wrench e Grant O. 'Is--
lander, cópias autênticas dos documentos previstos pelo art. 139 do
decreto ii.3.010, de 20 de agosto de 1938; para membros do Conselho
Fiscal, os Senhores: Vernon Smith, Joaquim Saldanha Marinho e
Affonso Cardoso Gaspar, e para suplentes do Conselho' Fiscal os Se-
nhores: Carlos de Ipauenia Moreira, Thomas Bristowe lIobson e lIer-
bert Cane. Este resultado foi proclamado pelo Sr. presidente que-de-
clarou &citas as pessôas acima mencionadas, ajuntando a 'seguir que
devendo a assembléia, em obediência aos estatutos sociais, determi-
nar a ordem de substituição do-diretor presidente pelos diretores vice-
presidentes que acabavam de ser eleitos, pedia aos presentes para se
manifestarem a respeito. O acionista Sr. José Carlos-Coelho da Ilo-
eha • pediu a palavra e propôs que fosse escolhido e Sr. I. V. LeBow
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para substituir em primeiro lugar o diretor presidente da Companhia,
cabendo a substituição em segundo lugar ao Sr. R. A. Wrench; o
Sr. presidente submeteu à discussão esta proposta que foi unanime-
mente aprovada sem que ninguem pedisse a palavra para discutf-la.
O Sr. presidente declarou a seguir, que conforme consta dos anún-
cios de convocação, deveria ainda a assembléia deliberar sobre a apli-
cação dos arts. 14 e 26 dos estatutos sociais. Quanto ao primeiro
desses objetivos, inquiriu o Sr. presidente se os Srs. Acionistas ti-
nham alguma proposta a apresentar com referência à remuneração
dos diretores, e verificando nada haver a discutir, deu o assunto por
encerrado, declarando ficar mantida, em consequência, a mesma ver-
ba global e mensal já fixada para esse fim em assembléia geral ex-
traordinária realizada em 23 de junho de 1941, consultando entre-
tanto a assembléia se a diretoria teria a faculdade de redistribuir
essa verba pelos diretores, na forma dos estatutos, ao que esta assen-
tiu unanimemente. O Sr. presidente pediu aos presentes, então, que
se manifestassem sobre a remuneração dos Membros do Conselho Fis-
cal. O acionista Sr. José Carlos Coelho da Rocha propôs que os honorá-
rios dos Membros do Conselho Fiscal recem-eleitos fossem fixados em
20080 (duzentos mil réis) por ano. Submetida esta proposta à discus-
são e em seguida à votação, foi unanimemente aprovada. Disse então
o Sr. presidente que nada mais havendo a tratar, e não havendo quem
mais desejasse fazer uso da palavra, suspendia a sessão por algum
tempo, afim de ser lavrada esta ata. Reaberta a sessão, foi esta ata
lida aos presentes e por eles unanimemente aprovada, indo a mesma
assinada pelo Sr. presidente, por -mim F.. C. Eastin, Secretário, que
a fiz lavrar sob meu ditado e pelos demais acionistas presentes. —
Ma-cimo Coimbra da Luz. - F. C. Eastin, --José Carlos Coelho da Rocha.
Ant. B. Taques Horta, pp. The Southern Brasil Electric Company, Ltd.
— Ant. -13. Te que: Horta.

(N. 8.067 — Em 22-5-42 — 11082)

COMPANHIA FORÇA E LUZ CARIOBA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA FORÇA E IAM
CARIOCA REALIZADA EM 28 DE ABRIL DE 1942

Aos vinte e oito dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta
e dois, às dezessete horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, na sede da
Companhia à avenida Rio Branco número cento e trinta e sete, décirno
terceiro andar, em virtude do convocação da Diretoria, devidamente
publicada no "Jornal do Comércio" desta cidade e no Diário Oficial da

• União, na forma da lei, reuniram-se em Assembléia Geral Ordinária, os
acionistas abaixo assinados, e verificada pelo "Livro de Presença" a
existência de "quorum" legal, aclamaram para dirigir os respectivos
trabalhos, como presidente, o acionista Sr. Mario Gama, e para servir
de secretário, o acionista Sr. F. C. Eastin. Constituida asslin a Mesa,
declarou o Sr. presidente que a assembléia tinha por fim tomar co-
nhecimento do relatório e contas da Diretoria, balanço geral encerra-
do em 31 de dezembro de 1941, ,respectiva demonstração da conta
Lucros e Perdas, e parecer do Conselho Fiscal, eleger nova Diretoria,
Conselho Fiscal e Suplentes para o exercício de 1912 e bem assim de-
liberar sobre a aplicação dos arts.. 14, 26 e 28 dos estatutos sociais,

' pelo que ia mandar proceder à leitura dos documentos acima referi-
dos, que se achavam sobre a mesa'. Procedida a le,itura desses
documentos, o senhor presidente submeteu à discussão o relatório e
contas da Diretoria referentes ao exercício de 1911, balanço geral
encerrado em 31 de dezembro de 1911 acompanhado da demonstração
da conta Lucros e Perdas, e parecer do Conselho Fiscal e não havendo
quem pedisse a palavra, foram os mesmos postos em votação e unani-
memente aprovados, abstendo-se de tomar parte na votação os legal-
mente impedidos. A seguir, o Sr. presidente pediu aos presentes que
preparassem seus votos afim do se proceder à eleição da Diretoria,
Conselho Fiscal e seus Suplentes para o exercício de 1942. Pedindoa palavra pela ordem, o acionista Sr. Raul Chaves propôs que a Di-
retoria para o exercício de 1912, fosse constituida por sete (7) mem-
bros, nos termos do art. 12 e seu parágrafo, o parágrafo único do
art. 13. Ninguem pedindo a palavra, o Sr. presidente submeteu à vo-
tação essa proposta, ,sendo a mesma unanimemente a provada. Feita
a chamada pelo Livro de Presença, e recolhidas as cdulas, verificou-
se que haviam sido eleitos: Para diretor presidente, o Sr. Sizinio
ltodrigues, brasileiro, residente nesta cidade do Rio-de Janeiro, à rua
Joaquim Nabuco n. 101; para diretores vice-presidentes os senhores
Geri Joudon Snyder (que lambem se assina C. J. Snycler) norte-
amel'ino, residente nesta cidade do Rio de Janeiro, à avenida Vieira
Souto n. 466; e Robert August Wrench (que brilhem se assina R. A.
Wrench), norte-americano, residente na cidade de São Paulo, à ave-
nida Europa n. 611; para diretor tesoureiro o Sr. Grant Oberlin
lander, (que tambern se assina Grant O. Hylander), norte-americano,
residente à rua Prudente de Morais n. 456; para diretor secretário o
Sr. Léo Amaral Penna, brasileiro, residente à rua São Clemente n. 107;
Para diretor jurídico o Sr. Horacio Penido Monteiro; brasileiro, resi-
dente à rua Smith Vasconcelos n. 26; para diretor comercial o Sr. Mar-
cello de Miranda Ribeiro, brasileiro, residente à Fonte da Saudade 171,
sendo as residências dos quatros últimos diretores nesta Capital; fi-
cando arquivadas na sede da Companhia, relativamente aos senhores:
C. J. Snyder, R. A. Wrench e Grant O. Hylander, cópias autênticas
dos documentos previstos pelo art. 139 do decreto n. 3.010, de 20 de
agosto de 1938; para membros do Conselho Fiscal, os senhores: Arthur
Cyril Ciceri. Affonso Cardoso Gaspar e Carlos de Ipanema Moreira, e
para suplentes do Conselho Fiscal os senhoresrJoaquim Saldanha Ma-
rinho, Herbert Cane e Ronaldo Woodford. Este resultado foi procla-

mado pelo Sr. presidente que declarou ereitas as pessoas acima men-
cionadas, ajuntando a seguir que devendo a assembléia, em obediên-
cia aos estatutos sociais, determinar a ordem do substituição do di-
retor-presidente pelos diretores vice-presidentes que acabavam de
ser eleitos, pedia aos presentes para se manifestarem a respeito. O
acionista Sr. Maximo Coimbra da Luz pediu a palavra e propôs que
fosse escolhido o Sr. C. J. Snyder para substituir em primeiro lugar
o diretor-presidente da Companhia, cabendo a substituição em segun-
do lugar o diretor-presidente da Companhia, cabendo a substituição
em segundo lugar ao Sr. R. A. Wrench. O Sr. presidente submeteu à
discussão esta proposta que foi unanimemente aprovada sem que nin-
guem pedisse a palavra para discutí-la. O Sr. presidente declarou a
seguir que, conforme consta dos anúncios de convocação, deveria ainda
a assembléia deliberar sobre a aplicação dos arte. 14, 26 e 28 dos Es-
tatutos sociais. Quanto ao primeiro desses objetivos, inquiriu o se-
nhor presidente se os Srs. acionistas tinham alguma proposta a apre-
sentar com referência à remuneração dos diretores. O. acionista se-
nhor Raul Chaves, propôs que fosse acrescida de 2:5008000 (dois con-
tos e quinhentos mil réis) a verba global e mensal fixada na assembléia
geral extraordinária realizada em 23 de junho de 1941, deixando-se à
Diretoria a incumbência de distribuir essa verba pelos diretores na
forma de honorários mensais, nos termos do parágrafo único do art. i4
dos estatutos. Submetida esta proposta à discussão e em seguida à
votação, foi aprovada por unanimidade. O Sr. presidente pediu aos
presentes, então, que se manifestassem sobre a remuneração dos mem-
bros do Conselho Fiscal. O acionista Sr. Maximo Coimbra da Luz pro-
pôs que os honorários dos membros do Conselho Fiscal recem-eleitos
fossem fixados em 2008000 (duzentos mil réis) por ano. Subme-
tida esta proposta à discussão em em seguida à votação, foi unanime-
mente aprovada. Declarou após o Sr. presidente que se achava
sobre a mesa uma proposta da Diretoria relativa à aplicação
do art. 28 dos estatutos sociais, acerca da qual o Conselho Fis-
cal já se havia pronunciado de acordo com o art. n. 131 do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940. A seguir o Sr. se-
cretário passou a ler, por determinação do Sr. presidente, a referida
proposta da Diretoria, assim como o parecer do Conselho Fiscal que
a acompanhava, sendo estes documentos do seguinte teor: "Proposta:
Senhores acionistas: Os abaixo assinados, diretores da Companhia
Força e Luz Carioba, tendo em vista que o saldo dos lucros líquidos
da Companhia apurados no balanço realizado em 31 de dezembro de
1941 monta a 363:6698500 (trezentos e sessenta e três 'contos seis-
centos e sessenta e nove mil e quinhentos réis) veem propor, nos ter-
mos do art. 131 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940,
e art. 28 dos estatutos sociais, a distribuição da importância de réis
200:0008000 (duzentos contos de réis) entre os senhores acionistas,
a título de dividendos. Rio de Janeiro, 10 de março de 1942. — Cesar
Rabello, diretor vice-presidente em exercício; W. F. Routh, diretor,
tesoureiro. — 1. 31. Fernandes, diretor secretário. — Maximo Coimbra
da Luz, diretor jurídico. — "Parecer do Conselho Fiscal. — O Con-
selho Fiscal da Companhia Força e Luz Carioba, tomando conhecimen-
to de uma "proposta" da Diretoria no sentido de ser distribuido entre
os senhores acionistas a título de dividendos, a importância de réis
200:0008000 (duzentos contos de réis) quantia que representa uma
parte do saldo de 363:608500 (trezentos e sessenta e três contos seis-
centos e sessenta e nove mil e quinhentos réis> correspondente aos lu-
cros líquidos apurados no balanço realizado em 31 de dezembro de
1911, é do. parecer que a distribuição do aludido dividendo consulta
os interesses da Companhia, pelo que a recomenda à aprovação dos
senhores acionistas. Rio de Janeito, 13 de março de 1942. — Arthur
Cyril Ciceri. — Alfonso Cardoso Gaspar e Carlos de Ipanema Moreira.
O Sr. presidente submeteu então à discussão a proposta da Diretoria e
o parecer do Conselho Fiscal que acabavam de ser lidos, e não havendo
quem pedisse a palavra, foram ditos documentos submetidos à votação
e unanimemente aprovados. Disse então o Sr. presidente que nada
maiS havendo a tratar, e não havendo quem mais desejasse fazer uso
da palavra, suspendia a sessão por algum tempo, afim de ser lavrada

. esta ata. Reaberta a sessão, foi esta ata lida aos presentes e por eles
unanimemente aprovada, indo a mesma assinada pelo Sr. presidente, por
mim F. C. Eastin, secretário, que a fiz lavrar sob meu ditado, e pelos
demais acionistas presentes. — Mario Gama. — P. C. Eastin. — Maxi-
mo Coimbra da Luz. — Raul Chaves. — Ant. B. Taques Horta. —
P. p. Companhia Brasileira de Força Elétrica, Ant. B. Taques Horta.

(N. 8.066 — 22-5-1942 — 14288).

COMPANHIA MELHORAMENTOS DE BATATAIS

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA MELHORAMENTOS
DE BATATAIS REALIZADA EM 28 DE ABRIL DE 1942

Aos vinte e oito dias do mês de abril de mil noveéentos e qua-renta e dois, às quinze e meia horas, nesta cidade do Rio de Janeiro,
na sede da Companhia à avenida Rio Branco número cento e trinta e
sete, décimo terreiro andar, em virtude de convocação da Diretoria,
devidamente publicada no Jornal do Comércio desta cidade e no Diá-rio Oficial da União, na forma da "lei, reuniram-se em Assembléia
Geral Ordinária, os acionistas abaixo assinados, e verificada pelo "Li-
vro de Presença" a existência de quorum legal, aclamaram para di-
rigir os respectivos trabalhos, como presidente, o acionista Sr. Ma-
xim° Coimbra da Luz o para servir de secretário, o acionista Sr. Raul
Chaves. Constituida assim a mesa, declarou o Sr. presidente que aassembléia tinha por fim tomar conhecimento do ,relatório e contas
da Diretoria, balanço geral encerrado em 31 do dezembro de 1941,
respectiva demonstração da conta "Lucros e Perdas", e parecer doConselho Fiscal, eleger nova Diretoria, Conselho Fiscal e Suplentes
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tos acima referidos, que se achavam sobre a mesa. Procedida a leitura
desseá documentos, o Sr. presidente submeteu à discussão o relató-
rio e contas da Diretoria referentes ao exercício de Mi, balanço
geral encerrado em 31 de dezembro de 1941, acompanhado da demons-
tração da conta Lucros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal, e não
havendo quem pedisse a palavra, foram os mesmos postos cai vota-
ção o unanimemente aprovados, abstendo-se de tomar parte na vota-
ção os legelmentes impedidos. A seguir, o Sr. 'presidente pediu aos
presentes que preparassem seus votos afim de se proceder à eleição
da Diretoria, Conselho Fiscal e seus Suplentes para o exercício de
1942. Pedindo a palavra pela ordem, o acionista Sr. Mario Gama
propos que a Diretoria para o exercício de 1942, fosse constituida por
sete (7) membros, nos termos do art. 12.° e seu parágrafo, e pará-
grafo único do art. 13.0 . Ninguern pedindo a palavra, o Sr. presiden-
te.submeteu à votação essa proposta, sendo a mesma unanimemente
aprovada. Feita a chamada . pelo Livro de Presença, e recolhidos as
cédulas, verificou-se que haviam sido eleitos: para diretor-presi-
dente, o Sr. Cesar de Sá Rabello (que lambem se assina Cesar Ra- •
bello), brasileiro, residente à rua Cosme Velho na 185; para direto-
res vice-presidentes os Srs. lilyses Grani Keener (que Lambem se
assina U. G. Keener), norteamericano, residente á avenida Allán-
tira n. 698, e Pedro Amorico Werneck (que tambem se assina P.
A. Werneck), brasileiro, residente à rua Paissandal n. 48 apt. 53;
para diretor-tesoureiro o Sr. Grani Oberlin Hylander, (que lambem
se assina Grant O. Hylander), norteamericano, residente à rua Pru-
dente de Morais n. 456; para diretor-seerelário o Sr. José Manoel
Fernandes (que" 'Lambem se assina J. M. Fernandes), brasileiro, re-
sidente à rua Domingos Ferreira n. 119 ap. 5; para diretor-jurí-
dico o Sr. Antonio Benjamim Taques Horta (que tambem se assina
Ant. B. Taques Horta), brasileiro, residente à rua Barata Ribeiro
n. 389; sendo as residências de todos estes diretores nesta capital;,
para diretor-comercial o Sr. George Ashman liodge (que lambem
se assina G. A. Hodge), norteamericano, residente na cidade de São
Paulo à rua 13rasilio Machado u. 176; ficando arquivadas na sede
da Companhia, relativamente aos Srs.: U. G. Keener, Grani O. Hy-
lauder e O. A. Hodge, cópias autênticas dos documentos previstos
pelo art. 139 do decreto n. 3.010 de 20 de agosto de 1938; para mem-
bros do Conselho Fiscal, os Srs.: Arthur Cyril Ciceri„effonso Car-
doso Gaspar e Carlos de Ipanema Moreira, e para suplentes do Con-
selho Fiscal os Srs.: Joaquim Saldanha Marinho, Herbert Cano e
Ronald Woodford. Este resultado foi proclamado pelo Sr. presidente
que declarou eleitas as pessoas acima mencionadas, ajuntando a se-
guir que devendo a assembléia, em obediência aos estatutos sociais,
determinar a ordem de substituição do diretor-presidente pelos dire-
tores vice-presidentes que acabavam de ser eleitos, pedia aos pre-
sentes para se manifestarem a respeito. O acionista Sr. Mario Gama
pediu a palavra e propos que fosse escolhido o Sr. U. G. Keener
para .subestituir em primeiro lugar o diretor-presidente da Compa-
nhia, cabendo a substituição em segundo lugar ao Sr. Pedro Americo
Werneck. O-Sr. presidente submeteu à . discussão esta proposta que
foi unanimemente aprovada sem que ninguem pedisse a palavra para
discutí-la. O Sr. presidente declarou a seguir que, conforme consta
dos anúncios de convocação, deveria ainda a assembléia deliberar
sobre a aplicação dos arts. 14 e 26 dos estatutos sociais. Quanto ao
primeiro desses objetivos, inquiriu o Sr. presidente se os Srs. aci-
onistas tinham alguma proposta a apresentar com refereneia à remu-
neração dos diretores. O acionista Sr. Antonio Benjamim Taques
Horta propos que fosse acrescida de 5000 (quinhentos mil reis) a
verba global e mensal fixada na assembléia geeal extraordinária reali-
zada em 23 de junho de 1941, deixando-se à Diretoria a incumbência
de distribuir essa verba pelos diretores na forma de honorários Men-
sais, nos termos cio parágrafo único do art. 14 dos estatutos. Subme-
tida esta proposta à discussão e em seguida à votação, foi aprovada
por unanimidade. O Sr. presidente pediu aos presentes, então, que
se manifestassem sobre a remuneração dos membros do Conselho
Fiscal. O acionista Sr. Antonio Benjamim Taques Horta propos que
os honorários dos rriembros do Conselho Fiscal receru-eleitos fossem
fixados em 2000 (duzentos mil reis) por ano. Submetida esta pro-
posta à discussão e em seguida à votação, foi unanimemente apro-
vada. Disse então o Sr. presidente que nada mais havendo a tratar,
e não havendo quem mais desejasse fazer uso da palavra, suspendia
a sessão por algum tempo, afim de ser lavrada esta ata. Reaberta
a sessão -foi esta ata lida aos presentes e por eles unanimemente apro-
vada, indo a mesma assinada pelo Sr. presidente, por mim Raul
Chaves, secretário que a fiz lavrar sob meu ditado, e pelos demais
acionistas presentes. — Maxim° Coimbra da Luz. — Raul Chave.s. -.-
Mario Gama. — Ant. B. Toques Horta. — P. p. Companhia Brasi-
leira de Força Elétrica, Ant. B. Toques Horta.

(N. 8.061-22-5-42-142i8)

para o exercício de 1,942 e bem assim deliberar sobre a aplicação do
art. 26 dos estatutos sociais, pelo que ia mandar proceder à leitura
dos documentos acima referidos, que se achavam sobre a mesa. Pro-
cedida a leitura desses documentos, o senhor presidente submeteu à
discussão o relatório e contas da_ Diretoria referentes ao exercício de
1041, balanço geral encerrado em 31 de dezembro de 1941 acompa-
nhado da demonstração da conta "Lucros e Perdas" e parecer do Con-
selho Fiscal, e não havendo quem pedisse a palavra, foram os mes-
mos postos em votação e unanimemente aprovados, abstendo-se de
tomar parte na votação os legalmente impedidos. A seguir, o Sr. pre-
sidente pediu aos presentes que preparassem seus votos afim de se
proceder à eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e seus suplentes para
o exercício de 1942. Pedindo- a palavra pela Ordem, o acionista se-
nhor Antonio Benjamim 'regues Horta propôs que a Diretoria para o
eiercid.0 de 1942, fosse constituida por sete (7) membros, nos termos
do art. 12 e seu parágrafo, e parágrafo único do art. 13. Ninguem
pedindo a palavra, o Sr. presidente submeteu à votação essa proposta,
sendo a mesnia unanimemente aprovada. Feita a chamada pelo "Livro
de Presença", e recolhidas as cédulas, verificou-se que haviam sido
eleitos: Para diretor presidente, o Sr. Cesar de Sá Rabello (que lam-
bem se assina Cesar Rabello), brasileiro, residente nesta cidade do Rio
de Janeiro, à rua Cosme Velho n. 185; para diretores vice-presidentes
os senhores Cari - Jaudon Snyder (que tambem se assina C. J. Sny-
der), norte-americano, residente nesta cidade do Rio de Janeiro, à
avenida Vieira Souto n. 466; e Robert Augustns Wrench (que lam-
bem se assina R. A. Wrench), residente na chiado de São Paulo, à
avenida Europa n. ,641: para diretor tesoureiro o Sr. Jeffrey Gru-
ber, norte-americano, residente à rua Joaquim Nabuco n. 186; para
diretor secretário o Sr. Mario Gama, brasileiro, residente à rua Pom-
peu Loureiro n. 31 casa 1; para diretor jurídico o Sr. José Carlos
Coelho da Rocha, brasileiro, residente à rua lionório de Barros n. 27,
4.° andar; para diretor comercial o Sr. Marcello de Miranda Ribeiro,
brasileiro, residente à Fonte da Saudade n. 171; sendo as residências
dos últimos quatro diretores nesta Capital; ficando arquivadas na
sede da Companhia. relativamente aos senhores: C. J. Snyder, R. A.
Wreneh e Jeffrey Gruber, cópias autênticas dos documentos previstos
pelo art. 139 do decreto n. 3.010, de 20 de agosto de 1938; para mem-
bros do Conselho Fiscal, os senhores: Vernon Smith, Carlos de Ipa-
nema Moreira e Joaquim Saldanha Marinho, e para suplentes do Con-
selho Fiscal os senhores: Affonso Cardoso Gaspar, Ronald Woodford
e Thomas Bristowe Hobson. Este resultado foi proclamado pelo se-
Wien. presidente que declarou eleitas as pessoas acima mencionadas,
ajuntando a seguir que devendo a assembléia, em obediência aos es-
tatutos sociais, determinar a ordem de subatituição do diretor presi-
dente pelos diretores vice-presidentes que acabavam de ser eleitos,
pedia aos presentes para se manifestarem a respeito. O acionista se-
nhor Antonio Benjamim Taques Horta pediu a palavra e propôs que
fosse escolhido o Sr. O. J. Snyder para substituir em primeiro lugar
o diretor presidente da Companhia, cabendo a substituição em se-
gundo lugar ao Sr. R. A. Wrench. O Sr. presidente submeteu à dis-
cussão esta proposta que foi •unanimemente aprovada sem que nin-
guem pedisse a palavra para discutí-la. O Sr. presidente declarou a
seguir que, conforme consta dos anúncios de convocação, deveria ain-
da a assembléia deliberar sobre a aplicação do art. 26 dos estatutos
sociais (remuneração dos membros do Conselho Fiscal) e pediu aos
presentes que se manifestassem a respeito. O acionista Sr. Antonio
Benjamim Taques Horta propôs que os honorários dos membros do
Conselho Fiscal recem-eleitos fossem fixados em 2000 (duzentos mil
reis) por ano. Submetida esta proposta à discussão e em seguida . à
votação, foi unanimemente aprovada. Disse então o Sr. presidente
que nada mais havendo a tratar, e não havendo quem mais desejasse
fazer uso da palavra, suspendia a sessão por algum tempo, afim de
ser lavrada esta ata. Reaberta a sessão, foi esta ata lida aos presentes
e por eles unanimemente aprovada, indo a mesma assinada pelo se-
nhor presidente; por mim, Raul Chaves, secretário, que a fiz lavrar sob
meu ditado, e pelos demais acionistas presentes. — Maxiino Coim-
bra da Luz. — Raul Chaves. — L. F. Ivanhoe. — Ant. B. noites
Horta, pp. Companhia Brasileira de Força Elétrica. — Ant. B. n-
omes Horta.

(N. 8 . 062-22-5-42-110n) .

COMPANHIA MANCARA DE ELETRICIDADE

ATA DA ASSEMBLÉIA ciEFLkL ORDINÁRIA DA COMPANHIA FRANCANA DE
ELETRICIDADE REALIZADA EM 28 DE ABRIL DE 1942

Aos vinte e oito dias do mês de abril de mil novecentos e qua-
renta e dois, às quatorze e meia horas, nesta cidade do Rio de Janeiro,
na sede da Companhia à avenida Rio Branco número cento e trinta
e sete, décimo terceiro andar, em virtude de convocação da Diretoria,
devidamente publicada no Jornal do Comércio desta cidade e no Diário
Oficial da União, na forma da lei, reuniram-se em Assembléia Geral
Ordinária, os acionistas abaixo assinados, e verificada pelo "Livro de
presença" a existência de quorum legal, aclamaram para dirigir os
respectivos trabalhos, como presidente, o acionista Sr. Maximo Coim-
bra da Luz e para servir de secretário, o acionista Sr. Raul Chaves.
Constituida assim a Mesa, declarou o Sr. presidente que a assembléia
tinha por fim tomar conhecimento do relatório e contas da Diretoria,
balanço geral encerrado em 31 de dezembro de 1941, respectiva de-
monstração da conta Lucros e Perdas, e parecer do Conselho Fiscal,
eleger nova Diretoria, Conselho Fiscal e Suplentes para o exercício
de 1942 e bem assim deliberar sobre a aplicação dos arts. 14 e 26 dos
ostatutos sociais, pelo que ia mandar .proceder à leitura dos documen-

COMPANHIA FORÇA E LUZ DE BROTAS

ATA DA. ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA CoM pANIIIA FORÇA a Luz DE
BROTAS, RÉALIZADA EM 28 DE ABRIL DE 1942

Aos vinte e oito dias do mês de abril de mil novecentos e qua-
renta e dois, às dezesseis horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, na
sede da Companhia à Avenida Rio Branco número cento e trinta e
sete, décimo terceiro andar, em virtude de convocaeão da Diretoria,
devidamente publicada no "Jornal do Comércio" desta cidade e no
Diário Oficial da União, na forma da lei, reuniram-se em Assembléia
Geral Ordinária, os acionistas, abaixo assinados, e verificada pelo
"Ievro de Presença" a existência de "quorum" legal, aclamaram para
dirigir os respectivos trabalhos, como presidente, o acionista Sr. Mario
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Gama e para servir de secretário, o acionista Sr. F. C. Eastin. Cone-
tituida assim a Mesa, declarou o Sr. presidente que a assembléia
tinha por fim tomar conhecimento do relatório e contas da Diretoria,
balanço geral encerrado em 31 de dezembro de 1941, respectiva de-
monstração da conta Lucros o Perdas, e parecer do Conselho Fiscal,
eleger nova Diretora, Conselho Fiscal e Suplentes para o exercício de
1942 e bem assim deliberar sobre a aplicação dos arte. 14, 26 e 28
dos estatutos sociais, pelo que ia mandar proceder a leitura dos do-
cumentos acima psetridos, que se achavam sobre a mesa. Procedida
a leilawa desses documentos. o senhor presidente submeteu à discus-
são o relatório e contas da Diretoria referentes ao exercício de 1941,
balanço geral encerrado em 31 de dezembro de 1941 acompanhado da
demonstração da rente Lucros o Perdas e parecer do Conselho Fiscal,
e não havendo quem pedisse a palavra, foram os mesmos postos em
'votação o unanimemente aprovados, abstendo-se do tomar perto na
votação os legalmente impedidos. A seguir, o Sr. presidente pediu aos
presentes que preparassem seus votos afim de se proceder à eleição
da Diretoria, Conselho Fiscal e seus Suplentes para o exercício de
1942. Pedindo a palavra pela ordem, o acionista Sr. Raul Chaves
propôs que a Diretoria para o exercício de 1942, fosso constituida por
sete (7) membros. nos termos do,art. 12 e seu parágrafo, e parágrafo
único do art. 13-: Ninguem pedindo a palavra, o Sr. presidente sub-
meteu à votação Casa proposta, sendo a mesma unanimemente apro-
veda. Feita a chamada pelo Livro de Presença, e recolhidas as cé-
dulas, verificou-se que haviam sido eleitos: para diretor presidente,
o Sr. Eugenio Gutlin, brasileiro, residente nesta cidade do Rio do Ja-
neiro. à Avenida Atlântica n. 838; para diretores vice-presidentes os
senhores: Ulysáes Grani Keener (que tambem se assina U. G. Keener),
norte-americano, residente nesta cidade do Rio de Janeiro, à Avenida
Atlântica n. 698, e Robert Augustus Wrench (que tambem se assina
R. A. Wrench), norte-americano, residente na cidade de São Paulo,
à Avenida Europa n. 611; para diretor tesoureiro o Sr. Grant Oberlin
HYlander (gim tambem se assina Grant O. Hylander), norte-ameri-
cano, icaidente à rua Prudente de Morais n. 456; para diretor secre-
tário, o Sr. Mario Gama, brasileiro, residente, à rua Pompeu Loureiro
n. 31, caca 1; para diretor jurídico o Sr. Antonio Benjamim Taques
Horta (que Lambem se assina Ant. B. Taques Horta), brasileiro, resi-
dente à rua Barata Ribeiro n. 349; para dieetor comercial o Sr. José
Manoel Fernandes (que tambem se assina J. M. Fernandes), brasi-
leiro. residente à rua Domingès Ferreira n. 119, apartamento 5; sendo
as residências dos quatro últimos diretores nesta Capital; ficando
arquivadas na sede da Companhia, relativamente aos senhores: U. G.
Keener, R. A. Wrench e Grant O. Hylander, cópias autênticas dos
documentos previstos pelo art. 139 do decreto n. 3.010, de 20 de
agosto sie 1938; para Membros dc Conselho Fiscal, os senhores: Arthur
Cyril Ciceri, Affonso Cardoso Gaspar e Carlos de Ipanema Moreira, e
para Suplente do Conselho Fiscal . os senhores' Joaquim Saldanha
Marinho, Herbert Cano e Ronald Woodford. Este resultado foi pro-
clamado pelo Sr presidente que declarou eleitas as pessoas acima
mencionadas, ajuntando a seguir que devendo a assembléia, em obe-
d:itacia aos estatutos sociais, determinar a ordem de substituição do
diretor presidente pelos diretores vice-presidentes que acabavam de
ser eleitos, pedia aos presentes para , se manifestarem a respeito. O
acionista Sr. Antonio B. Taques Horta pediu a palavra e propôs que
fosso escolhido o Sr. U. G. Keener para substituir em primeiro lugar
o diretor presidente da Companhia, cabendo a substituição em se-
gundo lugar ao Si. R. A. Wrench. O Sr. presidente submeteu à
discussão esta proposta que foi unanimemente aprovada sem que
ninguem pedisse a palavra para discuti-la. O Sr. presidente declarou
a seguie que, conforme consta dos anúncios de convocação, deveria
ainda a assembléia deliberar sobro a aplicação dos arts. 14, 26 e 28
dos Estatutos sociais. Quanto ao primeiro deSses objetivos, inquiriu
o Sr. presidente se os Srs. acionistas tinham alguma proposta a apre-
sentar com referência à remuneração dos Diretores. O acionista se-
nhor Ant. 13. Taques Mina, propôs que fosse acrescida de 1 :0008000
(um conto do reis), a verba global o mensal fixada na assembléia
gdal extraordinária realizada em 23 de junho de 1941, deixando-se à
Diretoria a incumbência de distribuir essa verba pelos Diretores na
forma de honorários mensais, nos termos do parágrafo único do ar-
tigo 14 dos estatutos. Submetida esta proposta it discussão e em se-
guida à votação, foi aprovada por unanimidade. O Sr. presidente
pediu aos presentes. então, que se manifestassem sobre a remuneração
dos Membros si) Conselho Fiscal. O acionista Sr. Raul Chaves propôs
que os honorários dos Membros do Conselho Fiscal rocem-eleitos
fossem fixados em 200$000 (duzentos mil réis) por ano. Submetida
esta proposta à discussão e em seguida à votação, foi unanimemente
aprovada. Declarou após o Sr. presidente que se achava sobro a
mesa uma proposta da Diretoria relativa à aplicação do art. 28 dos
estatutos sociais, acerca , da qual o Conselho Fiscal já se havia pro-
nunciado de acordo com o art. 131 do decreto-lei n. 2.627, do 26 de
setembro-de 1940. A seguir o Sr. secretário passou a ler, por deter-
minação do Sr. presidente, a referida proposta da Diretoria, assim
como o parecer do Conselho Fiscal que a acompanhava, sendo estes
documentos do seguinte teor: "Proposta — Senhores Acionistas: Os
abaixo assinados, Diretores da Companhia Força e Luz de Brotas,
tendo em vista que o saldo dos lucros líquidos da Companhia apu-
rados no balanço realizado em 31 de dezembro do 1941 monta a reis
429:532$600 (quatrocentos e vinte e nove contos quinhentos e trinta
e dois mil e seiscentos reis) veem propor, nos termos do-art. 131 de
decreto-lei is. 2.627, do 26 de setembro de 1040, e art. 28 dos esta-
tutos ociais, a distribuição da importãncia de 300:000$000 (trezentos
cerdos de reis) entre os senhores acionistas, a título de dividendos.

Rio de Janeiro, 10 de março de 1942. (assinado). Coser Rabello, di-
retor vice-presidente em exercício; C. J. Snyder, diretor vice-presi-
dente; W. F. Routh, diretor tesoureiro; J. M. Fernandes, diretor
secretário; Horacio Penido Monteiro, diretor jurídico." "Parecer doConselho Fiscal — O Conselho Fiscal da Companhia Força e Luz de
Brotas, tomando conhecimento de uma "proposta" da Diretoria no
sentido de ser distribuido entre os senhores Acionistas a titulo do di-
videndos, a importância de 300:000$000 (trezentos contos de reis)
quantia que representa uma parto do saldo de 429:5328600 (quatro-
centoá e vinte e nove contos quinhentos o trinta e dois mil e seis-
centos réis) correspondente aos lucros líquidos apurados no balanço
realizado em 31 de dezembro de 1941, é de parecer que a distribuição
do aludido dividendo consulta os interesses da Companhia, pelo que
a recomenda à aprovação dos senhores Acionistas. Rio de Janeiro, 13
de março de 1942. (assinado). Arthur Cyril Ciceri, Alfonso Cardoso
Gaspar e Carlos de Ipanema Moreira." O Sr. presidente submeteu
então à discussão a proposta da Diretoria e o parecer do Conselho
Fiscal que acabavam de ser lidos, e não havendo quem pedisse a pa-lavra, foram ditos documentos submetidos à votação e unanimemente
aprovados. Disse então o Sr. presidente que nada mais havendo atratar, e Dão havendo_quem mais desejasse fazer uso da palavra, sus-
pendia a sessãc por algum tempo, afins de ser lavrada esta ata. Rea-
besta a sessão, foi esta ata lida aos presentes e por eles unanimemente
aprovada, indo a mesma assinada pelo Sr. presidente, por mim, F. C.
Eastin. secretário, que a fiz lavrar sob meu ditado, e pelos demais
acionistas presentes. — Mario Gama. — F. C. Eastin. — Raul Chaves.
— Ant. R. Taques Horta, pp. Companhia Brasileira de Força Elétrica.
— Ant. It. Taques Horta.

•
(N. 8.064 — 22-5-42 — 20480).

COMPANHIA ELETRICIDADE TAQUARITINGA

ATA DA_ ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA ELETRICIDADE TA-
QUARITINGA, REALIZADA EM 28 DE ABRIL DE 1912

Aos vinte e oito dias do mês de abril de mil novecentos- e qua-
renta e dois, às treze horas, nesta cidade do Rio-de Janeiro, na sede da
Companhia, à avenida Rio Branco número cento e trinta o sete, dé-
cimo terceiro andar, em virtude de convocação da diretoria, devida-
mente publicada no "Jornal do Comércio" desta cidade o no DidrioOficial da União, na forma da lei, reuniram-se em assembléia geral
ordinária os acionistas abaixo assinados, o verificada pelo "Livro de
presença" a existência de quorum legal, aclamaram para dirigir os
resiaectivcs trabalhos, como presidente, o acionista Sr. Sizinio Ro-
drigues e para servir de secretário o acionista_Sr. José Carlos Coelho
da Rocha. Constituida assim a Mesa, declarou o Sr. presidente que a
assembléia tinha por fim tomar conhecimento do relatório o contas da
diretoria, balanço ‘geral encerrado em 31 de dezembro do 1941, respe-
ctiva demonstracão da conta "Lucros e perdas" e parecer do Conselho
Fiscal, eleger nova diretoria, Conselho Fiscal e suplentes para o exer-

'cicio de 1942 e bem assim deliberar sobre a aplicação dos arte. 14 o 26
dos estatutos sociais, pelo que ia mandar proceder à leitura dos 'do-
cumentos acima referidos, que se -achavam sobre a mesa. Procedida a
leitura desses documentos, o senhor presidente submeteu à discussão
o relatório e contas da diretoria referentes ao exercício de 1941, ba-
lanço geral encerrado 'em 31 do dezembro de 1941, acompanhado da
demonstração da conta "Lucros e perdas" e parecer do Conselho Fiscal,
o não havendo quem pedisse a palavra, foram os mesmos postos em
,votação e unanimemente aprovados, abstendo-se de tomar parte na
votação os legalmente impedidos. A seguir, ,o Er. presidente pediu aos
presentes que preparassem seus votos afim de se proceder à eleição
da diretoria, Conselho Fiscal e seus suplentes para o exercício do
192. Pedindo a palavra pela ordem, o acionista Sr. Mário Gama propõe
que a diretoria para o exercício de 1942 fosso constituida por sete (7)
mernbro:3, nos termos do artigo 12 e seu parágrafo, o parágrafo único
do art. 13. Ninguem pedindo a palavra, o Sr. presidente submeteu à
votação essa proposta, sendo a mesma unanimemente aprovada. Feita
a chamada pelo livro cie presença e, recolhidas as cédulas, verificou-se
qno _haviam sido eleitos: para diretor-presidente, o Sr. Cesar do Sá
Rabello (que tambem se assina Cesar Rabello), brasileiro, residente
nesta cidade do Rio de Janeiro, à rua Cosmo Velho n. 185; .para dire-
tores vice-presidentes, os senhores Ulysses Grant Keeuer (que tombem
se assina U. G. Keener), norte-americano, residente nesta cidade do
Rio do Janeiro, à avenida Atlântica n. 698; e Roberto Augustus Wrench
(que tombem se assina R. A. Wrench), norte-americano, residente na
cidade de São Paulo, à avenida Europa n. 641; para diretor-tesoureiro,
o Sr. Jeffrey Gruber, norte-americano, residente à rua Joaquim Na-
bueo n. 186; para diretor-secretário, o Sr. Mario Gama, brasileiro, re-
sidente à rua • Pompeu Loureiro n. 31, casa 1; para diretor jurídico,
o Sr. Rondo Penido Monteiro, brasileiro, residente à rua Smith de
Vasconcelos n. 26; para diretor comercial o Sr. Marcello do Miranda
Ribeiro, brasileiro, residente à Fonte da Saudade n. 171, sendo as re-
sidências dos quatro últimos diretores nesta Capital; ficando arqui-
vadas na sede da companhia, relativamente aos senhores U. G. Koener,
RJ A. Wrcnch e Jeffrey Gruber, cópias autênticas dos documentos
previstos pelo art. 139 do decreto n. 3.010, de 20 do agosto de 1938;
para membros do Conselho Fiscal os senhores Vernon Smith, Joaquim
Saldanha Marinho .c Affonso Cardoso Gaspar o para suplentes do Con-
selho Fiscal os senhores: Carlos de Ipanema Moreira, Thomaz Bris-
towe Hobson o Herbert Cano. Este resultado foi proclamado pelo senhor
presidente, que declarou eleitas as pessoas acima mencionadas, ajun-
tando a seguir que, devendo a assembléia. em obediência aos estatutos
sociais, determinar a ordem de substituição do diretor-presidente
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pelos diretores vice-presidentes que acabavam de, ser eleitos, pedia aos
presentes para se manifestarem a respeito. O acionista Sr. Maxim°
Coimbra da Luz pediu a palavra e propôs que fosse escolhido o senhor
U. G. Keener para substituir em primeiro lugar o diretor-presidente
da companhia, cabendo a substituição em segundo lugar ao Sr. It. A.
Wrench, O Sr. presidenle submeteu à discussão esta proposta, que foi
unanimemente aprovada, sem que ninguem pedisse a palavra para
discutí-la. O Sr. presidente declarou a seguir que, conforme consta
dos anUrios de convocação, deveria ainda a assembléia deliberar sobre
a aplicação dos arts. 14 e 26 dos utatutos sociais. Quanto ao primeiro
desses objetivos, inquiriu o Sr. presidente se os senhores acionistas
tinham alguma proposta a apresentar com referência à'remuneração
dos diretores. O acionista Sr. Mario Gama propôs que fosse acrescida
de 400$0 (quatrocentos mil réis) a verba global e mensal fixada na
assembléia gera/ extraordinária realizada em 23 de junho de 1941, dei-
xando-se à diretoria a incumbência de distribuir essa verba pelos di-
retores na forma de honorários mensais, nos termos do parágrafo
único do artigo 14 dos estatutos. Submetida esta proposta à discussão
e em seguida à votação, foi aprovada por unanimidade. O Sr. presi-
dente pediu aos presentes, então, que Se manifestassem sobre a re-
muneração dos membros do •Conselho Fiscal. O acionista Sr. Maximn
Coimbra da Luz propôs que os honorários dos membros do Conselho
Fiscal recem-elelos fossem fixados, em 200$0 (duzentos mil réis) por
ano. Submetida esta proposta à discussão e em seguida à votação, foi
unanimemente aprovada. Disse então o Sr. presidente que nada mais
havendo a tratar, e. não havendo quem mais desejasse fazer uso da
palavra, Suspendia a sessão por algum tempo, afim de ser lavrada esta
ata. Reaberta a sessão, foi esta ata lida aos presentes e por eles una-
nimemente aprovada, indo a mesma assinada pelo Sr. presidente, por'
mim José Carlos Coelho da Rocha, secretário, que a fiz lavrar sob meu
ditado, e pelos demais acionistas presentes. — Sizinio Rodrigues. —
Jásé Carlos Coelho da Rocha. 31aximo Coimbra da Luz. — Mario
Gama. — Ant. B. Taques Horta. — P. p. da Companhia Brasileira de
Força Elétrica, Ant. B. Taqucs Horta.

(N. 8.06322-5-42-122$4.).

EMPRESA .ELÉTRICA DE BEBEDOURO, S. A.

;fera DAASSEMDLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA EMPRESA ELÉTRICA DE BEBE-
DOURO, S. A. REALIZADA EM 28 DE ABRIL DE 1942

Aos vinte e oito dias do mês de abril de mil novecentos e qua-
renta e dois, - às dezesseis e meia horas, nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, na sede da Empresa à Avenida Rio Branco número cento e
trinta e sete, décimo terceiro andar, em virtude de convocação da
diretoria, devidamente- publicada no 'Jornal Comércio",, .desta
cidade e no Diário Oficial da.Iinião, na forma da lei, reuniram-se em
assembléia geral ordinária, os acionistas abaixo assinados, e verifi-
cada pelo "Livro de Presença" a existência de -quorum" legal, acla-
maram para dirigir os respectivos trabalhos, como prèsidente, o acio-
nista Sr. José Carlos Coelho da • Rocha, e para servir de secretário, o
acionista Sr. Raul Chaves. Gonstituida assim a Mesa, declarou o se-
nhor presidente que a assendiléia tinha por fim tomar conhecimento
do relatório e contas da diretoria, balanço geral encerrado em 31 'de
dezembro de 1941, respectiVa demonstração da conta Lucros e Perdas,
e parecer do Conselho Fiscal, eleger nova diretoria, Conselho Fiscal
e suplentes para o exercício de 1942, e bem assim deliberar sobre a
aplicação dos arts. 11, 26 e 28 dos estatutos sociais, pelo que ia man-
dar proceder à leitura dos documentos acima referidos, que

achavam sobre a mesa. Procedida a leitura desses documentos, o se-
nhor presidente submeteu à discussão o relatório e contas da Diretoria
referentes ao exercício de 1911, balanço geral encerrado em 31 de de-
zembro de 1941 acompanhado da demonstração da conta Lucros e
Perdas e parecer do Conselho Fiscal, e não havendo quem pedisse a
palavra, foram os mesmos postos em votação e unanimemente aprova-
dos, abstendo-se de tomar parte na votação os legalmente impedidos.
A seguir, o Sr. presidente pediu aos presentes que preparassem ,seus
votos afim de proceder à eleição da Diretoria, Conselho Fiscal e seus
suplentes para o exercício de 1912. Pedindo a palavra pela ordem, n
acionista Sr. Mario Gama, propos que a diretoria para o 'exercício de
1914 fosse constituida por sete (7) membros, nos termos do art.. 12.°
e . seu parágrafo único do art. 13. 0 Ninguém pedindo a palavra, o se-
nhor presidente submeteu à votação essa proposta, sendo a mesma uns-,
nimement, aprovada. Feita a chamada pio diretor presidente, o se-
nhor presidente submeteu à votação essa proposta, sendo a
mesma unanimemente .aprovada. Feita a chamada pelo Livro
de Presença, e recolhidas as cédulas, verificou-se que ha-
viam sido eleitos: Para diretor ,presidente, o senhor Cesar
de Si4- Rabelo (que lambem se aisina Cesar Rabelo), bra-
sileiro, residente nesta cidade do Rio de 'Janeiro, à. rua Cosmo Velho
n. 185; para diretores vice-presidentes, os senhores Ulysses Grant
Keener (que tambem se assina U. G. Keener),, norteamericano, resi-
dente nesta cidade do Rio de Janeiro, à Avenida Atlântica n. 698, e
Robert Augustos Wrench (que tambem se assina R. A. Wrench),
norteamericano, residente na cidade de São Paulo, à Avenida Europa
n. 641, para diretor tesoureiro o Sr. Jeffrey Gruber, norteamericane;
residente à rua Joaquim Nabuco n. 186; para diretor secretário o
Sr. Mario Gama, brasileiro, residente à rua Pompeu Loureiro n. 31
casa 1; para diretor jurídico o Sr. Iloracio Penidd Monteiro, brasi-
leiro, residente à rua Smith Vasconcelos n. 26; para diretor comer-
cial o Sr. Marcelo de Miranda Ribeiro, brasileiro, 'residente à Fonte
da Saudade n. 171; sendo as residências dos quatro últimos diretores
nesta Capital; ficando arquivadas na sede da Empresa, relativamente

aos senhores: Ti. G. Keener, R. A. Wrench e Jeffrey Gruber, có-
pias autênticas dos documentos previstos pelo art. 139 do decreto nú-
mero 3.010, do 20 de agosto de 1938; para membros do Conselho
Fiscal, os senhores: Artlinr Cyril Ciceri, Affonso Cardoso Gaspar e
Carlos de Ipanema Moreira, e para suplentes do Conselho Fiscal os se-
nhores: Joaquim Saldanha Marinho, Herbert Cano o Ronald Wood-
ford. Este resultado foi proclamado pelo Sr. presidente que declarou
eleitas as pessoas acima mencionadas, ajuntando a seguir que devendo
a assembléia, em obediência aos estatutos sociais, determinar a or-
dem de subsdituição do diretor presidente pelos diretores vi-
ce-presidentes que acabavam de ser eleitos, pedia aos presentes para
se manifestarem a respeito. O acionista, sr. Maximo Coimbra da Luz,
pediu a palavra e propôs que fosse escolhido o Sr. U. G. Keener para
substituir em primeiro lugar o diretor presidente da Empresa, ca-
bendo a substituição em segundo lugar ao Sr. E. A. Wtench. O se-
nhor presidente submeteu à discussão esta proposta que foi unani-
memente aprovada sem que ninguem pedisse a palavra para dis-
cuti-Ia. O Sr. presidente dclarou a seguir que, conforme consta dos
anúncios de convocação, deveria ainda a assembléia deliberar sobre a
aplicação dás arts. 14, 26 e 28 dos Estatutos sociais. Quanto ao pri-
meiro desses objetivos, inquiriu o Sr. presidente se os senhores acio-
nistas tinham alguma proposta a apresentar com referência à remu-
neração dos diretores. O acionista, Sr. Mario Gama, propôs que fosse
acrescida de 200$000 (duzentos mil réis) a verba global e mensal fi-
xada na assembléia geral extraordinária realizada em 23 de junho do
1941, deixando-se à diretoria a incumbência de distribuir essa verba
pelos diretores, na forma de honorários mensais, nos termos do . pa-
rágrafo único do art. 14 dos estatutos. Submetida esta proposta à dis-
cussão e em seguida à Votação, foi aprovada por unaniimdade. O
Sr. presidente pediu aos presentes, então, que se manifestassem so-
bre .a remuneração dos membros do Conselho Fiscal. O acio-
nista, senhor - Maxim° Coimbra da Luz, propôs que os hono-
rários dos membros do Conselho Fiscal rocem-eleitos fossem
fixados e 200$000 (duzentos mil réis), por ano. Submetida
esta . proposta à discussão n em seguida à votação, foi unanimemente
aprovada. Declarou após o Sr. presidente que se achava sobre a mesa
uma proposta da diretoria relativa à aplicação do art. 28 dos estatutos.
sociais, acerca da qual o Conselho Fiscal já se havia -pronunciado de
acordo com o art. 131 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de
1940. A seguir o Sr. secretário passou a ler, por determinação do se-
nhor presidente, a referida propoSta da diretoria, assim como o pa-
recer do Conselho Fiscal que a acompanhava, sendo estes documentos
do seguinte teor: "Proposta — Senhores acionistas: Os abaixo assi-
nadds, diretores da Empresa Elétrica de Bebedouro, S.•A., tendo em'
vista que o saldo dos lucros líquidos da Empresa apurados no balanço
realizado em 31 de dezembro de 1941 monta a 660:6014200 (seiscentos
e sessenta contos seiscentos e um mil e duzentos réis), voem propor,
nos termos do art. 131 do decretu-lei,n. 2.627, de 26 de setemblas de
1940, e art. 28 dos estatutos sociais a distribuição da importância
de 150:000E100 (cento e cinquenta contos de réis), 'entre os senbo-
rés acionistas, a título de dividendos.. Rio de Janeiro, 10 de março de
1942. — Cesar Rebato, diretor vice-preailente em exercício, — C. J.Snyder, diretor vice-pinsidente. —11". Routh, diretor tesoureiro.J. M. Fernandes, diretor secretário. — 'torneio Penido Monteiro, di-retor jurídico," — "Pareces do Conselho Fiscal — O Conselho Fiscal
da Empresa Elétrica de Bebedouro, S. A. tomando conhecimento de
unia "proposta" da diretoria no sentido de ser distribuido entre os se-nhores acionistas a título de dividendos, a importância de 150:00(4000
(cento e cinquenta contos- de réus), quantia que representa uma parte
do saldo de 660:Gelf,4200 (seiscentos e sessenta contos seiscentos e um
mil e duzentos réis). .correspondente aos lucros líquidos apurados no
balanço ralizip lo em /31 , de dezembro de 19 .11, é de parecer que a dis-
fiibuição do aludido dividendo consulta os interesses da , Empresa. pelo
que a recomenda à aprovação dos senhores acionistas. Rio de Janei'ro.
13 de março cie 1912. — Arthur Cyril Ciceri. — Affonso' Cardoso Gas-
par e Carlos de Ipanema Moreira" . . .0 Sr. presidente submeteu então
,á discussão a proposta da diretoria e o parecer do Conselho Fiscal
que acabavam . ds sor lidos, e não havendo quem pedisse a palavra,
foram ditos documentos submetidos à votação e unanimemente apro-
vados. Disse então O Sr. presidente que nada _roais havendo a tratar, e
não havendo quem mais desejasse fazer uso da palavra, suspendia a,
sessão por algum tempo, afim de ser lavrada esta ata. Reaberta a
.sessão, foi esta ata lida aos presentes e por eles unanimemente apro-
vada, indo a mesma assinada pelo Sr. presidente, por mim Raul Chaves
secretário, que a fiz lavrar sob meu ditado, e pelos demais acionistas
presentes. — José Carlos Coelho da Rocha. — Raul Chaves. — Ma-
a'imo Coimbra da Luz. — Mario Gama. — Ant. B. Taques Horta. —
Pp. Companhia Brasileira de Força-Elétrica, Ant. B. Taques Horta,

(N. 8.065 — 22-5-42 — 142$8)

EMPRESA CARACOLENSE DE LUZ E FORÇA, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIMERAL ORDINÁRIA DA ' EMPRESA . CARAGOLENSE
LUZ E FORÇA S.A., REALIZADA EM' 29 DE ABRIL DF 1942.

Aos vinte e nove dias do mês de abril de mil novecentos e qua-
renta e dois, às onze horas, nesta cidade do Rio do . Janeiro, na sede
da Companhia à Avenida Rio Branco número cento o trinta e sete,
décimo terceiro andar, em virtude de convocação da Diretoria, devi-
damente publicada no "Jornal do ,Comércio" desta ' cidade e no Diário
Oficial de União, na forma da lei, reuniram-se em Assembléia Geral
Ordinária. os acionistas abaixo assinados, e verificada .pelo Livro de
Presença á existência cle quorum legal, aclamaram para dirigir os tra-
balhos respectivos, como presidente, o acionista Sr. José Carlos Coe-
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lho da Rocha o pára servir de secretário, o acionista Sr. Raul Cha-
ves. Constituida assim a Mesa, declarou o Sr. presidente que a as-
sembléia tinha por fim tomar conhecimento do relatório e contas da
Diretoria, balanço' geral encerrado em 31 de dezembro de 1941, res-
pectiva demonstração da conta Lucros o Perdas, e parecer do Conse-
lho Fiscal, eleger nova Diretoria, Conselho Fiscal 'e Suplentes para o
exercício'cle 1942 e bem assim deliberar sobre a aplicação do art. 26
elos estatutos sociais, pelo que ia mandar proceder à leitura dos do-

' surnentos acima referidos, que se achavam sobre a meia. Procedida
a leitura desses documentos, o Sr. presidente submeteu à discussão o

1atório e contas da Diretoria referentes ao exercício de 1941, ba-
. inço geral encerrado em 31 de dezembro de 1911 acompanhado da
dsmoastração da conta Lucros e Perdas e parecer do Conselho Fiscal,
e não havendo quem pedisse a palavra; foram os mesmos postos em
votação e unanhnemento aprovados, abstendo-se de tomar parte na
votação os legalmente impedidos. A seguir, o Sr. presidente pediu
aos presentes que preparassem seus votos afim de se proceder à elei-
ção da Diretoria, Conselho Fiscal e seus Suplentes para o exercício
de 1942. Pedindo a palavra pela ordem, o acionista Sr. Maximo Coim-
bra-da Luz propôs que a Diretoria, para o exercício de 1942, fosse cens-
Miúda por sete (7) membres, nos termos do artigo 12 e seu parágra-
fo, e parágrafo único do artigo 13. Ninguem , pedindo a paisvra o se-
nhor presidente submeteu à votação essa proposta, sendo a mesma
unanimemente aprovada. Feita a chamada pelo Livro de Presença,
e recolhidos as cédulas, verificou-se que haviam sido eleitos: Para
diretor presidente, o Sr, Sizinio Rodrigues, brasileiro, residente nes-
ta cidade do Rio de Janeiro, à rua Joaquim Nabuco n. 161; para di-
retores vice-presidentes os Srs. Cari Jaudon Sisyder, (que tambem
se assina C. J. Snyder), norte-americano, residente nesta cidade do
Rio do Janeiro, à Avenida Vieira Souto n. 466; e Robert Augustus
Wrench (que tambem se assina It. A. Wrench), norte-americano, re-
sidente na cidade de São Paulo, à Avenida Europa n. 6,41; para dire-
tor 'tesoureiro o Sr. Grant Oberlin Hylander (que tambem se assina
(irant O. Hylander), norte-americano, residente à rua Prudente de
Moraes n. 456; para diretor secretário o Sr. Léo Amaral Penna, bra-
sileiro, residente à rua São Clemente n. 107; para diretor jurídico o
Sr. Horacio Penido Monteiro, brasileiro, residente à rua Smith s-
coecelos n. 26; para diretor comercial o Sr, hlarcello do Miranda Ri-
beiro, prasileiro, residente à Fonte da Saudade n. 171; sendo as resi-
dências dos quatro últimos diretores nesta capital; ficando arquivadas
na sede da Companhia, relativamente aos senhores: C. Snyder,
It. A. Wrench e Grant O. Hylander, cópias autênticas dos documen-
tos previstos pelo art. 139 do decreto n. 3.010, de 23 de agosto de
1938; para membros do Conselho Fiscal, os senhores: Vernon Smith,
Carlos de Ipanema Moreira o Joaquim Saldanha Marinha, e : para Su-
plentes do Conselho Fiscal os senhores: Affonso Cardoso Gaspar, Ro-
nald Woodford e Thomas Bristowe llobson. Este resultado foi pro-
clamado pelo Sr. presidente que declarou eleitas as pessoas acima
mencionadas, ajuntando a seguir que devendo a assembléia, era obe-
diência aos estatutos sociais, determinar a ordem de substituição do
diretor presidente pelos diretores vice-presidentes que acabavam de
ser eleitos; pedia aos presentes para se manifestarem a respeito. O
acionista Sr. Maximo Coimbra da Luz pediu a palavra é propôs que
fosse escolhido o Sr. C. J. Snyder para substituir em primeiro lugar
o d . retor presidente da Companhia, cabendo a substituição em segun-
do lugar ao Sr. R, A. Wrench. O Sr. presidente submeteu à discussão
esta proposta que foi unanimemente aprovada sem que pinguem
pedisse a palavra para discuti-la, O Sr. presidente declarou a seguir

. que, conforme consta dos anúncios do convocação, deveria ainda a as-
sembléia deliberar sobro a aplicação do art. 26 dos estatutos sociais
(remuneração dos membros do Conselho Fiscal) e pediu aos presentes
que se manifestassem a respeito. O acionista Sr. Maxinso Coimbra
da Luz propeis que os honorários dos membros do Conselho Fiscal
rocem-eleitos fossem fixados em 200$0 (duzentos mil reis) por ano..
Submetida esta proposta à discOssão o em seguida à votação, foi una-
nimemente aprovada. Disse então o Sr. presidente que nada mais
havendo a tratar, e não havendo mais quem desejasse fazer uso da
palavra, suspendia a sessão, por algum tempo, afim de ser lavrada esta
ata. Reaberta a sessão, foi esta ata lida aos presentes e por eles una-.
nimemente aprovada, indo a mesma assinada pelo Sr. presidente, por
mim Raul Chaves, secretário, que a fiz lavrar sob meu ditado, e pelos
demais acionistas presentes. — José Carlos Coelho da Rocha. — Raul
Chaves. — Maxinto Coimbra da Luz. — Mario Gama. — Ant. R.
numes Horta, P.p, Companhia Brasileira de Força Elétrica. — Ant.R. Taques Horta

(N. 8.069 --- 22-5-12 --- 132$6):

EMPRESA ELÉTRICA DE ' AMPARO, S. A.

Ata da Assembléia Geral Ordind:ia da Empresa Elétrica
de Amparo S.A., realizada em 29 de abril de 1912

Aos vinte e nove dias do mês do abril de mil novecentos .e
quarenta e dois, às dez horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, na
sede da Empresa à Avenida Rio ,Branco número cento e trinta e
sete, décimo terceiro andar, em virtude do convocação da direto-
ria, devidamente publicada no "Jornal do Comércio" desta cidade
e no Didrio Oficial da União, na forma da lei, reuniram-se em as-
sembléia geral ordinária, os acionidas abaixo assinados, e verifica-
da pelo "Livro'de Presença" a existência de "quorum" legal, nela-

maram para dirigir os respectivos trabalhos, como presidente, o
acionista Sr. Maxim° Coimbra da Luz e rara servir de secretário,
o acionista Sr. Raul Chaves. Constituida assim a Mesa, declarou
o Sr. presidente que a. assembléia tinha por fim tomar conheci-
mento do relatório e contas da Diretora, balanço gorai encerrado
em 31 de dezembro de 1941, respectiva demonstração da conta Lucros
t4;, Perdas, e parecer' do Conselho Fiscal, eleger nova Diretoria, Con-
selho Fiscal e Suplentes para o exercício de 1942 e bem assim de-
liberar sobre a aplicação dos artigos 14, 26 e 28 dos estatutos sociais,
pelo que ia mandar proceder à leitura dos documentos acima refe-
ridos, que se achavam sobre a mesa. Procedida a leitura desses do-
cumentos, o Sr. presidente submeteu à discussão o relatório e contas
da Diretoria referentes ao exercício do 1941, balanço geral encer-
rado em 31 de dezembro de 1911, acompanhado da demonstração da
conta Lucros & Perdas e parecer do Conselho Fiscal, e não ha-.
vendo quem pedisse a palavra, foram os mesmos postos em votação
e unanimemente aprovados, abstendo-se de tomar parle na vota-
ção os legalmente impedidos. A seguir, o Sr. presidente pediu aos
Presentes que preparassem seus votos afim de se proceder à eleição
da Distoria, Conselho Fiscal e seus Suplentes para o exercício de
1942. Pedindo a palavra pela ordem, o acionista Sr. F.C. Eastin
propôs que a Diretoria para o exercício de 1912, fosse constituída
por sete (7) membros, nos termos do art. 12 e seu parágrafo, e
parágrafo tinia° do art. 13. Ninguem pedindo a palavra, o Sr. pre-
sidente submeteu à. votação essa proposta, sendo a mesma unani-
memente aprovada. Feita a chamada pelo Livro de Presença, e
recolhidas as cédulas, verificou-se que haviam sido eleitos: para
diretor-presidente. o Sr. Sizinio Rodrigues, brasileiro, residente nesta
cidade do Rio de Janeiro, à rua Joaquim Nabuco n. 186; para dire-
tores vice-presidentes, os Srs. Isaac Veda LeBow, (que tambem se
assina I. V. LeBow) norte-americano, residente nesta cidade do
11,10 de Janeiro, à Avenida Epitácio Pessoa 'n. -396, o Robert Angus-
tus Wrench (que tombem se assina R.A. Wrench), norte-ameri-
cano; residente na cidade do São Paulo, à Avenida Europa n. 641;
para diretor-tesoureiro o Sr. Graut Oberlin Hylander, (que lam-
bem se assina Grant O. Hylander), neste-americano, residente nesta
cidade do Rio de Janeiro, à rua Prudente de Morais n. 456; para
diretor-secretário o Sr. José Manoel Fernandes (que tambem se
assina J. M. Fernandes), brasileiro, residente nesta cidade do Rio
de Janeiro, à s rua Domingos Ferreira n. 119, apartamento 5; para
diretor jurídico o Sr. Máximo Coimbra da Luz, brasileiro, residente
nesta cidade do Rio de Janeiro à Av. Ruy Barbosa n. 422, apt. 82;
para_diretor comercial o Sr. Cincinato Saltes de Abreu, brasileiro,
residente nesta cidade do Rio de Janeiro, à rua Fernando Mendes
n. 45, apartamento 602; fidando arquivadas na sede da Empresa,
relativamente aos senhores: I. V. LeBow, R. A. Wrench e Grant
O. Hylander, cópias autênticas dos documentos previstos pelo artigo
139 do decreto n. 3.010, do 20 de agosto de 1938; para membros
do Conselho Fiscal, os Srs. Vernon Smith, Joaquim Saldanha Ma-
rinho o Affonso Cardoso Gaspar, e para suplentes do Conselho Fiscal
os Srs. Carlos do Ipanema Moreira, Thomas Bristowe Hobson e Her-
bert Cane..Este resultado foi proclamado pelo Sr. presidente que
declarou eleitas as pessoas acima mencionadas. ajuntando a seguir
que devendo a assembléia, em obediência aos estatutos sociais, de-
terminar a ordem de substituição do diretor-presidente pelos di-
retores vice-presidentes que acabavam de ser eleitos, pedia aos pre-
sentes para se manifestarem a respeito. O acionista Sr. Mario Gama
pediu a palavra o propôs que fosse- escolhido o Sr. I. V. LeBow,
para substituir em primeiro lugar o diretor-presidente da Empre-
sa, cabendo a substituição em segundo lugar ao Sr. R. A. Wrench.
O Sr. presidente submeteu à discussão esta proposta que foi una-
nimemente aprovada sem • que ninguern pedisse a palavra para dis-
cuti-la. O Sr. presidente declarou a seguir que, conforme consta
dos anúncios de convocação, 'deveria ainda a assembléia deliberar
sobre a aplicação dos arts. 14. 26 e 28 dos estatutos sociais. Quanto
ao primeiro desses objetivos, inquiriu o Sr. presidente se os senkio-
res acionistas tinham alguma proposta a apresentar com referência'
à remuneração dos diretores. O acionista Sr. F.C. Eastin, propôs
.que fosse acrescida de reis 600$0 (seiscentos mil reis) a verba global
o mensal fixada na assembléia geral extraordinária realizada em 23
de junho do 1941, deixando-se à Diretoria a incumbência de distri-
buir essa verba pelos diretores na forma do honorários mensais,
nos termos do parágrafo único do art. 14 dos estatutos. Submetida
esta proposta à.discussão e em seguida à votação, foi aprovada por
unanimidade. O Sr. presidente pediu aos presentes, então, que se
manifestassem sobre a remuneração dos membros do Conselho Fis-
cal. O acionista Sr. Mario Gama propôs que os honorários dos mem-
bros do Conselho Fiscal recern-eleitos fossem fixados em 200$0 (du- •
zentos mil reis), por ano. Submetida esta proposta à discussão e
em seguida à votação, foi unanimemente aprovada. Declarou após
o Sr. presidente que se achava sobre a mesa uma proposta da Di-
retoria relativa à aplicação do art. 28 dos estatutos sociais, acerca
da qual o Conselho Fiscal já se havia pronunciado de acordo com
o art. 131 do decreto-lei n. 2.627, do 26 de setembro de 1940. A
seguir, o Sr. secretário passou a ler, por determinação do Sr. pre-
sidente, a referida proposta da Diretoria, assim como o parecer do
Conselho Fiscal que a acompanhava, .sendo estes documentos do se-
guinte teor: "Proposta. Senhores acionistas: Os abaixo assinados,
diretores da Empresa Elétrica do Amparo, S.A., tendo em vista que
o saldo dos lucros líquidos da Empresa apurados no balanço realiza-
do em 31 de dezembro de 1911 monta a reis 1.174:000$1 (mil cento
o setenta o quatro contos e cem réis) veem propor, nos termos
do art. 131 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940 e ar-
tigo 28 dos estatutos sociais, a distribuição da Importância de réig
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399:1200 (trezentos e noventa e nove contos cento e vinte e seis
mil reis), entre os senhores acionistas, a título do dividendos. Rio
de Janeiro, 10 de março de 1942. (assinado). Casar Rabello, dire-
tor vice-presidente em exercício; W. F. Routh, diretor-tesoureiro;
J. M. Fernandes, diretor-secretário; Maxim° Coimbra da Luz, di-
retor Jurídico". — "Parecer do Conselho Fiscal: O Conselho Fiscal
da Empresa Elétrica do Amparo, S.A., tomando conhecimento de
uma "proposta" da Diretoria no sentido do ser distribuido entre
os Srs. acionistas a titulo de dividendos, a importância de réis
399;12810 (trezentos e noventa o novo contos cento e vinte e seis
mil réis), quantia que representa uma parte do saldo de réis
1.174:0011 (mil cento e setenta e quatro contos e cem réis), cor-
respondente aos lucros líquidos apurados no balanço realizado em
31 de dezembro de 1941, é de parecer que a distribuição do aludido
dividendo consulta os interesses da Empresa pelo que a recomenda
à aprovação dos Srs. acionistas. *Rio de Janeiro, 13 de março de
1942. (Assinado). Vernon Smith, Joaquim Saldanha Marinho e Af-
fonso Cardoso Gaspar". — O Sr. presidente submeteu então à dis-
cussão a proposta da Diretoria e o parecer do Conselho Fiscal que
acabavam de ser lidos, e não havendo quem pedisse a palavra, foram
ditos documentos submetidos à votação o unanimemente aprovados.
Disse então o Sr. presidente que nada mais /lassando a tratar, o não
havendo quemarnais desejasse fazer uso da palavra, suspendida a
sessão por algum tempo, afim de ser lavrada esta ata. Reaberta
a sessão, foi esta ata lida aos presentes e por eles unanimemente
aprovada, indo a mesma assinada polo Sr. presidente, por mim Raul
Chaves, secretário, que a fiz lavrar sob meu ditado, e pelos demais
acionistas presentes. — Maximo Coimbra da Luz — Raul Chave3
— José Carlos Coelho da Rocha — Mario Gama — F. C. Eastin ---
Sizinio Rodrigues — Ant. R. Taryues Horta, pp. Companhia Bra-
sileira de Força Elétrica, The Southern Brasil Electric Company,
Limited. — Ant. II. Toques Horta.

(N. 8.071 — 22-5-1942.— 113$1)

EMPRESA DE MELHORAMENTOS URBANOS DE PIRACICABA: S. Á.

ATA DA ASSEMDLÉ.IA GERAL ORDINÁRIA DA EMPRESA DE • RNELTIORAMENTOS
URBANOS DE PIRACICABA, S. A .,.REALIEADA EM 29 na ABRIL DE -1912.

Aos vinte e novo dias do mas de abril de.mil novecentes' g qua-
renta e dois, às .dez e meia horas, nesta cidade do Rio de Janeiro, na
sede da Empresa à Avenida Rio Branca, número cento e trinta o seta,
décimo terceiro andar em virtude de convocação da Diretoria, devida
mente publicada no "Jornal do Comércio" desta cidade o no Didrio

Oficial da União. na forma da lei, reuniram-se em Assembléia Geral
Ordinária, os acionistas abaixo assinados, e verificada pelo "Livro. do
Presença" a exisUakia de "quorum" legal, aclamaram para dirigir os
respectivos trabalhos. como presidente, o acionista Sr. Mario Gania e
para servir de secretário, o Sr. F. C. Eastin. Comitituida assim a
Mesa, 'declarou o Sr. presidente que a" assembléia tinha, por fim
tomar conhecimento da relatório e contas da diretoria, balanço geral
encerrado em 31 de _dezembro de 1941, respectiva demonstração da
conta "Lucros e Perdas", e parecer do Conselho Fiscal, eleger nova di-
retoria, Conselho Fiscal e suplentes para .o exercício de 1942 o nem
assim deliberar sotne a aplicação dos arte. 14 e 26 dos estatutos so-
ciais, pelo que la mandar proceder h leitura dos documentos acima re-
feridos, que 'se achavam sobre a mesa. Procedida a leitura desses .do-
cuMentos, o Sr. presidente submeteu . à • discu ssfio o relatório e contas
da diretoria referentes ao exercício de 1941, balanço geral encerrada
em 31 do dezembro de 1941 acompanhado da demonstração da conta
"Lucros e Perdas" o parecer do Cnnaelho Fiscal, e não havendo quem
pedisse a palavra. foram os mesmos postos em votação e unanimemente
aprovados, abstendo-se do tomar parte Da votação os legalmente impe-
didos. A seguir. o Sr. presidente pediu aos presentes que preparassem
seus votos afim de se proceder à eleição da diretoria, Conselho Fiscal
e seus suplentes para o exercício de 1982. Pedindo a palavra peia
ordem, o acionista Sr. Maximo Coimbra da Luz propôs que a diretoria
para o exercício de 1912, fosse constituida por sete (7) membros, nos
termos do art. 12 e seu parágrafo, e parágrafo único do art. 13. Mn-
girem pedindo a palavra, o Sr. presidente submeteu à yotaçiio essa
proposta, sendo a mesma unanimemente aprovada. Feita a chamada
pelo Livro de Presença, e recolhidas as cédulas. verificou-se que ha-
viam sido eleitos: Para diretor-presidente. o Sr. Sizinio Rodriguas,
brasileiro. residente nesta cidade do Rio de Janeiro, à rua Joaquim Ná-
'hino n. 161; para diretores vice-presidentes os, Srs.. Robert Angustus
Wrench (que tamilein se ass i na R. A. Wrench) norte-americano, re-
sidente na cidade de São Paulo, .b. avenida-Europe. Il. 641; e Léo Ama-
ral Perimi. brasileiro residente nesta cidade do Pio de Janeiro, ã rua
São Clemente n. 107: para diretor-tesoureiro o Sr. Grani Oberlin lIy-
lander (gila lambem se assina Grant O. llylander N , norte-americana,.
residente nesta cidade do Rio de Janeiro, à _iam 'Prudente de Morais
n. 456; para diratar-serretário o Sr. .José Manoel Fernandes (que
tambem se assina J. M. Fernandes), brasileiro, residente nesta cidade
do Rio- de Janeiro. a rua Domingos Ferreira n. 119, apartamento 5;
para diretor-jurídico o Sr. Maxim° Coimbra da Luz, brasileiro, re-
sidente nesta cidade do Rio de Janeiro, à avenida Ruy Barbosa ti.
apartamento 82; pata diretor-comercial o Sr. George Ashman Hodge
(que tombem se assina O. A. Hodge.), norte-americanos residente na
cidade de São Paulc à rua Brn,silio Machado n. 176; ficando armsiva-
das na sede da Empresa, relativamente aos senhores: il. A Wrench,
Grant O. Ilylander a G, A. liodge. cópias antaaticaa. dos documentos

previstos pelo art. 139 do decreto 11: 3.010, de 20 de agosto de 1938;
para membros do Conselho Fiscal, os senhores:' Vernon Smith, Joa-
quim Saldanha Marinho e Affonso Cardoso Gaspar, -e para suplentes do.
Conselho Fiscal os senhores: Carlos de Ipanema Moreira, Thomas Bris-
towe Llobson e Herbert Cana. Esto resultado foi proclamado palo
Sr. presidente que declarou eleltaS as pessoas acima mencionadas,
ajuntando a seguir que devendo à assembléia, em obediência aos as-
tatutos sociais. ciciei minar a ordem de substituição do diretor-presi-
dente pelos • diretoves vice-residentes que , acabavam do ser eleiSas,
pedia aos presentes para se manifestarem a respeito. O acionista
Sr. José Carlos Coeito da Rocha pediu a palavra o propôs que fo'sse
escolhido o Sr. R. A. Wrench para substituir em primeiro lugar o
diretor-presidente da empresa, cabendo a substituição em segunsua
lugar ao Sr. Lêo Amaral Perina. O Sr. presidente submeteu à dis-
cussão esta proposta que foi unanimemente aprovada sem que ninguetn
pedisse a palavra para discuti-Ia. O Sr. presidente declarou a seguir
que, conforme consta dos anúncios de convocação, deveria ainda a as-
sembléia deliberar sobre a aplicação dos acta. 14 e 26 dos Estatutas
sociais. Quanto_ ao primeiro desses objetivos, inquiriu o Sr. presi-
dente se os Srs. acionistas tinham alguma proposta a apresentar' com
referência h remuneração dos diretores. O acionista Sr. Maxim° "ia-
imbra da Luz propós que rose acrescida de 1:1001000 -(um conto e
cem mil réis), velha global e mensal fixada na assembléia geral ex-
traordinária realizada em 23 de junho de 1911, deixando-se à diretora
a incumbência de distribuir essa verba pelos diretores na forma de
honorários mensais. DOS termos do parágrafo único do art. 14 das
estatutos. Submetida esta proposta' à discussão e em seguida à vo-
tação, foi unanimemente aprovada. O Sr. presidente pediu aos nra-
sentos, então, que se manifestassem sobre a remuneração dos membsos
do Conselho Fiscal. O acionista Sr. José Carlos Coelho da Rocha pra-
pés que os honorários dos membros do Conselho Fiscal reeem-eleitos
fossem fixados em 20050. (duzentos mil réis), por ano. Submetila
esta proposfruà discussão e em seguida 4 votação, foi unanimemente
aprovada. Disse então, o Sr. presidente que nada mais havendo a
tratar, e"não havenoo quem mais desejasse fazer uso da palavra, sus-
pendia a sessão por algum- tempo, afim de ser lavrada . esta ata. Rea-
berta a sessão. foi esta ata lida aos presentes e por eles unanimemente
aprovada, indo a mearina assinada pelo Sr. presidente, por mim F. •C.
Eastin, ,secretário, que a fiz lavrar sob meu ditado, e pelos demais
acionistas presentes. — Maximo Coimbra da Luz. — Ant. R. Toques
Horta. — P.p. Houthern Brasil Eletric Company Ledt., Ant. • II.
Diques Horta. — Mario Gama. — F. C. Eastin. — José Carlos Coelho
da Rocha.

(N. 8.070-22-5-942-13216)s

CASA BANCÁRIA SANTA CRUZ S. A.

ATA 'DA ASSEMBLÉIA EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA NO DIA 29

DE ABRIL DE 1942

Aos vinlè e nove dias de abril de 11.11 novecentos e quarenta e dota,
às dez horas, reuniram-se em Assembléia Extraordiária à rua da
Candelária n. 9, 2.° andar, salas 203 e 203-A, ...nesta cidade, os acio-
nistas abaixo assinados da "Casa Bancária Santa Cria., 5, A." -inseria
tos no "Livro de Presença", representando mais de dois terços do caa
pital saciai.. integralizado, todos com direito de voto. O Sr. Walter
Peixoto, # diretor presidente dá Sociedade diz que, havendo número de
acionistas presentes que representam mais de dois terços do cap:tal,
puha ser instalada • a Assembléia Extraordinária para deliberar -so-
bre as matérias para que foi convocada o dava por iniciados os tra-
balhos, pedindo aos Srs. Acionistas Para elegerem quem`deveria pre-
sidi-Ia, na forma do art. 22 dos Estatutos. Procedido o escrutínio, na
forma estatutária, verificou-se ter sido eleito para presidir a Assem-
bléia o acionista Sr. Domingos Guimarães Tavares. Asaumindo . a pre-
sidência e .declarando instalada a Assembléia e aberta *a • sessão. o Sr.
presidente convida para 1.0 e 2.0 secretáráss, respectivamente o Dr..
Fernando Formiga e Dr. Volta Baptista Franco. Lida pelo I.° se-
cretário as assinaturasapostas no "Livro de . Presença" O fitando ve-
rificada . a presença de acionistas representando o total de 2.250 (duas
mil e duzentas e cinquenta) ações, mais de dois terços do capitai, or-
denou o Sr. presidente a le:tura, pelo mesmo 1.0 secretário, dos .editais
do convocação publicados no Diário Oficial e: "Jornal do Comércio'
desta Capital, respectivamente dos dias 20, 24 e 28, e 21, 25 e 29 do
corrente mês de abril o concebidos nos seguintes termos; "Casa Ban-
cária Santa Cruz, S. A." . — Assembléia Geral Extraordinária —Fi
caiu convidados os Srs. Ac:onistas para uma Assembléia Geral,, EX-
traordinária a realizar-se na sede provisória da Sociedade, à rua da
Candelária n. 9, salas 203 e 203-A, no próximo dia 29 do corrente nieS
de abril, -às 10 (dez) horas da manhã, afim de deliberaren: sobre alte-
rações nos Estatutos da Sociedade em cumprimento às exigências fei-
tas pela Procuradoria Geral da Fazenda Públ:ca, conforme despacho
do .Sr. diretor geral da Fazenda Nacional, publicado no Diário Oficial
rio dia 15 de abril corrente, no qual foi- deferida a autorização para
funcionar. Ficam suspensas as transferências de ações até a data da
realização da Assembléia. Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942: — Wal-
ter Peixoto e Alberto Ferreira da Costa, fundadores .e Joel de Paiva
Córtes, todos diretores". — Declara entãwo 'Sr. presidente que sendo
já do conhecimento dos Srs. ':Acionistas, deixa de' mandar proceder à
leitura dos termos do despacho do Sr. diretor gerar da Fazenda Na-
cional publicado no Diário Oficial do 15 de abril corrente e Pelo Qual
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foi deferida autorização à Sociedade para funeionar, dele constando o
Judicioso parecer - do Dr. procurador geral da Fazenda Pública,- o qual
fixa as exigências que a Assembléia deverá atender com a alteração doS
instatulos da Sociedade. Declara o Sr. presidente que. as re-
feridas exigências atingem os arts. 7.0 e II dos Estautos, que tra-
tam da composição da Diretoria e das suas atribuições; art. 10, que

- trata da substitutição de um ou mais diretores por impedimento pro-
longado; art. 21, que trata da forma de constituição do fundo de re-
serva; art. 25, que trata da ordem de distribuição de . lucros; art. 26,

* que trata dos casos omissos, e por fim, a necessidade de cometer à
Assembléia . Geral a faculdade de fix-al o quantum• dos dividendos a
-serem distribuidos.aos acionistas. Com a palavra o acionista Dr. Luiz
• Jorge Ferreira de Souza propõe que os arts. 7•0, 10 e 11 sejam
.alterados, ficando assim redigidos definitivamente: Art. 7.°: "A So-
ciedade será administrada por uma diretoria composta de três dire-
tores: o diretor presidente, o diretor gerente e o diretor sub-gerente,
os quais serão eleitos e empossados em Assembléia Geral pelo prazo de
quatro anos, contados da data da eleição, podendo ser reeleitos. O
diretor presidente será substituido pelo diretor gerente e. este pelo
diretor sub-gerente nas faltas e impedimentos"; o art. 11: "Ao di--
retor sub-gerente caberá a superintendência e distribuição dos ser-
% icos internos da Sociedade e a superintendancia da realização das
operações, juntamente com o diretor gerente. Ao diretor gerente ca-
berá a superintedência dos serviços de administração da Sociedade,
Juntamente com o diretor presidente e da realização das operações,
juntamente com o diretor sub-gerente"; art. 10: "No caso de vaga
de um ou mais cargos da Diretoria ou de falta ou impedimento pro-
longado por mais de três meses de um diretor, será convocada obriga-
toriamente uma Assembléia Extraordinária no prazo de oito dias,
para preenchimento do cargo, o qual será exercido pelo tempo res-
tante da D:reloria"; art. 21: "Dos lucros líquidos semestrais, antes
de qualquer outra dedução, destinar-se-á uma quota de 5% para a
constituição do fundo de reserva até que esto haja atingido - ao equi-
valente de 20% do Capital social. Uma vez alcançada esta percenta-
gem a quota de lucros destinada ao fundo de reserva deixará de ser
obrigatória. Retirada a quota destinada ao fundo de reserva legal,
será reservada dos lucros uma quota de garantia de pagamento de
Um CliVidPIElp mínimo de 6% aos acionistas, cabendo à Assembléia
Geral a faculdade de fixar, por proposta da Diretoria e parecer do
Conselho Fiscal, os dividendos a serem distribuidos, respeitado o li-
sn'te máFimo de 15%", o art. 25: "Retiradas as quotas prevista
no art. anterior, os liáros líquidos terão a seguinte distribuição; a)
distribuição dos dividendos aos acionistas que forem fixados na for-
ma prevista no artigo anterior; b) gratificação aos diretores nos ter-
mos cio art. 11; c) gratificação aos funcionários, a qual será fixada
pela Diretoria, obedecendo à proporcionalidade dos vencimentos; d) o
saldo, se houver, será levado a um fundo especial, destinado a suprir
deficiências eventuais na receita de exercícios futuros ou a cobrir
prejuizos que porventura se verifiquem. Uma vezque o referido fun-
do especial haja atingido 50% do capital social, o excedente desta Per-
cenlagern poderá ser distribuido aos acionistas no todo ou em partes;
e) nenhuma gratificação será abonada se os dividendos não atingi-
rem o mínimo de 6% ao ano; o art. 26 ficará suprimido, desapare-
cendo com ele O Capitulo VIII". — Com a palavra o , acionista Dr.
Carlos de Barros Jorge diz que as alterações propostas atendiam ple-
namente as exigências a serem satisfeitas pela Assembléia, todavia,
entendia que as distribuições conferidas pela Assembléia ao - diretor
sub-gerente, cargo ocupado desde a Assembléia de 24 de -novembro de
1941 pelo Dr. Jocl de Paiva CUrte.s, mais se coadunava com as de um
diretor superintendente e neste caso propunha uma nova denominação
para o cargo, passando a chamar-se diretor superintendente. Neste
caso e se a Assembléia aceitar a proposta da nova denomivacão para o
cargo ocupado pelo Dr. • Joel de Paiva artes; o art. 7.0 deverá ficar
assim redigido: — Art. 7.°: "A Sociedade • será administrada por uma
Diretoria composta de três diretores: o diretor presidente; o diretor
Superintendente e o diretor gerente, os quais serão eleitos e empossa-
dos em' Assembléia Geral pelo prazo de quatro anos, contados da data
da eleição, podendo ser reeleitos. O diretor presidente será substi-
tuido pelo diretor superintendente e este pelo diretor gerente nas fal-
tas e in.pedimentos". Em seguida o Sr. presidente diz que está em
votação a proposta do acionista Dr. Luiz Jorge Ferreira de Souza, com
a alteração prenosta pelo acionista Dr. Carlos de Barros Jorge sobre a
denominação do cargo ocupado pelo Dr. Joel de Paiva Cedes e nova
redação do art. 7.° dos Estatutos. Apurado o resultado foi verificado que
foi aceita unanimemente a proposta do acionista Dr. Luiz Jorge Fer-
reira de Souza, assim como a do acionista Dr. Carlos de Barros Jorge.
O Sr. presidente depois de . fazer notar que foi atendida.a finalidade da
convocação da Assembléia e nada mais havendo a tratar, deu por en-
cerrados os trabalhos. Lida a Ata aos presentes pel -1. 0 secretário
foi submetida ainda à discussão e votação, sendo unanimemente apro-
vada. — Eu, Fernando Formiga, 1. 0 secretário, lavrei a presente em
triplicatas sendo um dos originais no "Livro 'de Atas" e os demais . da-
tilografados, lidos e conferidos por- mim, que subscrevo e não assina-
das pelos presentes. Em. 29 de abril de 1942. — Rio de Janeiro, Fer-
nando Formiga. — Domingos Guimarães Tavares. — Fernando For-
tiztúa. — Volta B. Franco. — Joel de Paiva Cdrtes. — Alberto Ferreira
da Costa. — 'Walter Peixoto. — Sarah. Paes Leme de Ortiz. 	 Leig
Jorge Ferreira de Souza. — Helena Serpa Coelho. — Carlos de Barros
Jorge. —Dr. Alvaro Alves Barreto Praguer. — Angel Arpon. — Citar-
dival Monteiro Figueira. — J. C. Vicem& — Hitdegardo Lopes da.Cunha.

(N. 8.164 — 22-5-42 — 17384)

COMPANHIA QUIMICA "MERCK" BRASIL 8. A.
ATA DA 19.a AsszmnsMA GI4RAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA °UNIRÁ'

"MERCK" BRASIL S. A., ABALIZADA No PIA VINTE E OITO
DE ABRIL DE 1912

Aos vinte e oito dias do mês de abril- de mil novecentos e qua-
renta e dois na sede da sociedade anónima Companhia Chimica
"Merck" Brasil S. A., nesta cidade, à rua digo av. Nilo Peçonha
n. 155, 5.0 aliciar, às onze horas, estando presentes oito acionistas, as-
sume a presidência, na forma estatutaria. o Sr. C,andido Henrique
dos Subtos, representante da Companhia Fiduciária Brasileira, pro-curadore da Holding-Aktiengesellschaft, fuer alerck-Unternehmungen,
Zug. Sulca, major acionista, e. este propõe que seja, por aclamação,
cedida a mesma presidência ao acionista Sr. Dr. Forje° de Freitas
Valle, o qual, de fato, a assume e convida para servir de seu secre-
tário o acionista Sr. Richard Nyaw. Constituida, deste modo, a mesa,
o Sr. presidente, Dr. Eurico de Freitas Valle, verificando pelo Livro
de Presença, que estão presentes oito acionistas, representando 2.100
ações que se acham depositadas na sede social, ou seja a totalidade
do capital social, disse que havia número legal, abriu a sessão e de-
clarou que. o fim da assembléia- geral era o que consta cios convites
para a desma, publicados no Diário Oficial de dezessete, dezoito evinte de abril do corrente ano e no "Jornal do Comércio" de dezes-
sete. dezoito e dezenove de abril do corrente ano, concebidos nos se-
guintes termos: "São convidados os Srs. acionistas a se reunirem em
assernbléa geral ordinária, no dia 28 de abril corrente, às 11 horas,
na sede social, à Avenida Nilo Peçanha, ti. 155, 5.0 andar, para dis-
cutirem e deliberarem sobre o balanço, relatório, contas, inventário.
e parecer do Conselho Fiscal, relativos ao exercício de 1941, bem
Como para proceder-se à eleição da Diretoria e do Conselho Fiscal
para o novo exercício. Rio de Janeiro, 16 de abril de 1912. — BrunoRiecklieff, direfor-gerente." E'm seguida, o Sr. presidente convidou
O Sr. Bruno Rieckhoff, diretor-gerente da diretoria do exercício
findo, z ler o relatório desta, o qual o leu: "Srs. acionistas. Vimos -
prestar-vos contas, de acordo com o imperativo legal, da nossa ad-
ministração relativa ao • ano de 1911, submetendo à vossa discussão e
aprovação o balanço, a demonstração da conta fio lucros e perdas, e
todos os demais documentos conexos concernentes ao -mesmo período
social. 2.0 Cumpre-nos o dever de informar-vos que o Exmo; Sr. Pre-
sidente da República, por decreto-lei n. 9.211, de 10 do mês fin-
dante, considerou de interesso para o Serviço Militar o cargo de di.
1-dor-técnico militar desta sociedade. 3.0 No ano passado, os nossos
negócios: comerciais e industriais prosseguiram em plena prosperi-
dade, o que nos animou si empregar mais apreeiaveis sofrias no au-
mento do edifício da nossa fábrica. A conclusão, DO próximo exer-
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cicio, do nosso projeto de melhores instalações para os nossos escri-:
tórios e novas instalações para o conforto dos

s"ashaeimxo 
‘e,goasdo

p
rooperários com o fundo de lucros cuja acumulação

pomos, ainda mais engrandecerá o nosso estabelecimento, _satisfazen-
do as nossas melhores aspirações o sinceros propósitos de concorrer-
mos para o crescente enriquecimento da industria nacional. 4.0 Os
nossos lucros líquidos, na gestão transata, dão-nos margem para a
distribuirão de um dividendo de 10 e,* aos nossos acionistas, para oumento do nosso Fundo de Reserva , com á importei-leia ile réis
708:301$200 e para a constituição provisória de um fundo para am-
pliação da nossa fábricas na quantia de 500:0014000. Todas essas
deliberações, tomadas com a melhor prudenchi e previso, para a
segurança da nossa sociedade, acham-se consignadas na demonstração
da conta de luerosse perdas abaixo, a ser submetida à vossa aprova-
ção. Rio do Janeiro, 22 de abril de 1912. — Bruno Bieekhoff. di-
retor-gerente". Depois, o Sr. Georg Dohne, membro do Conselho Fis-
cal, a convite do Sr. presidente, procedeu à leitura do seguinte pa-
recer do mesmo _conselho : "Os abaixo assinados, membros do Conselho
Fiscal da Companhia Química "Merck" Brasil S. A., tendo procedido
ao exame minucioso da escrita e dos documentos da dita Companhia,
referente ao exercício de 1941, encontraram tudo na devida ordem e
estão de parecer que a assembléia geral aprove o balanço e relatório
da diretoria bem corno a gestão da mesma com referência ao exer-
cício do 1911. Rio de Janeiro, 23 de março de 1912. — Georg Dehne,
Bicham Bamberger, HerMann Immendorff". — Terminadas essas lei-
turas, sendo que a segunda foi feita DO próprio e competente livro
de Pareceres do Conselho Fiscal, e depois de lidos, pelo secretário,
por ordem do Sr. presidente, o balanço e a demonstração de contas
de lucros e perdas, o Sr. presidente submeteu à discussão e apro-
vação . cia assembléia geral ordinária, o relatório da diretoria, o ba-
lanço e a demonstração de lucros e perdas, relativos ao exercício de
194! e o Pareces do Conselho Fiscal concernente ao mesmo período
social, documentos estes, que, tendo sido publicados no Didrio 'Ofi-
cial e "jornal do Comércio" de vinte e três de abril do corrente ROO,
foram aprovados por unanimidade, abstendo-se, porem, de votar os
proibidos por lei. Passou-se, logo depois, à segunda parte da ordem
do dia, e o Sr. presidente procedeu a eleição para a Diretoria e para
o Conselho Fiscal para o exercício de 1942, obtendo-se o seguinte
resultados sendo reeleitos: para a Diretoria: para diretor-gerente, o
Sr. Bruno Mar Manfred Julius Karl Rieckhoff, alemão, ~do, do
comércio, .domiciliado .e residente nesta cidade, à rua Marquez de
Pinedo n. 23; para diretor-técnico, o Sr. Hermes Theodoro Sprenger,
brasileiro, solteiro, farmacêutico, domiciliado e residente nesta cidade,à rua Dias de Barros n. 55; para diretor-suplente, o Sr. Dr. Enrico
de Freitas Valle, brasileiro, casado, advogado, domiciliado e residente
nesta cidade, à rua Andrade Neves n. 54; para o Conselho Fiscal,
membros efetivos, eleitos, os Srs. Georg Dehne, Richard Bamberger
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e Hermann Immendorff; membros suplentes, eleitos, os Srs. Dr. Pe-
ter Puas, Waldemar Dubois e Candido Henrique dos Santos, todos
domiciliados e residentes nesta capital. O Sr. presidente proclamou
os 'votados eleitos , e empossados. O Sr. presidente declarou que, nos
termos do § 3•0 do artigo 116 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setem-
bro de 1940, o Sr. Hermes Theodoro Sprenger, ora reeleito diretor-
técnico, exibiu o seu diploma de farmacêutico, expedido pelo Insti-
tuto Politécnico de Florianópolis, registado no Departamento Nacio-
nal de Educação do Ministério de Educação e Sande a fls. 18 do Livro
"C", em 21 de junho de 1938 e no Departamento Nacional do Saude
Pública, Secção de Fiscalização do Exercício Profissional a fls. 62 do
Livro B. 9, em 24 de junho de 1938. O Sr. presidente propôs que a
nova diretoria tenha direito aos mesmos honorários percebidos pela
diretoria do ano passado e que sejam fixados em 2:000$000, dois
contos de réis, anuais, os emolumentos para cada membro em exer-
cício dc novo Conselho Fiscal, proposta que, discutida, foi aprovada
unanimemente. Esgotada a ordem do dia, o Sr. presidente ofereceu
a palavra a qualquer acionista presente e como nenhum a pedisse,
declarou que ia suspender a sessão, para lavrar-se a competente
ata desta, o que fez. Reaberta a sessão, foi lida e aprovada a pre-
sente ata, que vai assinada pelo Sr. presidente, por mim secretário
e todos os acionistas presentes, do que para constar foi lavrada esta.
Rio de Janeiro, 28 de abril de '1942. — Dr. Eurico de Freitas Vale,
presidente. -- Richard Kyaw, secretário. — Bruno Rieckhoff —
pp. Holding Aktiengesellschaft f. Mercic Unternehmungen Compa-
nhia Fiduciária Brasileira. — Dr. P. Fuss. pp. Condido dos Santos.
— Karl Hix. — Antonio Nascimento Esteves. — Hermes Theodoro
Sprenger — Dr. Eurico Paulo da Fonseca Volte.

A presente é cópia fiel da ata lavrada no competente livro. Rio
de Janeiro, 22 de maio de 1942. — Eurico de Freitas ,Valle, presi-
dente da Assembléia.

(N. 8.060 — 22-5-42 — 234$G).

COMPANHIA BRASILEIRA DE ARMAZENS GERAIS

Sociedade Anónima

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DA COMPANHIA BRASILEIRA
ARMAZENS GERAIS, S.A., REALIZADA EM 9 DE ABRIL DE 1942

Aos nove dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e
dois, às dezesseis horas, na sede social à rua da Quitanda n. 185,
7.0 andar, sala 702, reunidos os acionistas representando mais de
dois terços do capital social, conforme o livro de presença, e na
forma dos convites publicados no "Diário Oficial" e "O Jornal" de
1, 4 e 8 de abril corrente, o diretor Sr. Hernani Coelho Duarte, de-
clara aberta a sessão comunicando aos senhores acionistas que deviam
eleger o presidente da mesma, recaindo a escolha por aclamação, na
pessoa do acionista Sr. Cyro Aranha, que convida o Sr. Helmuth
Eckhardt, para secretariá-lo. O Sr. presidente manifesta então aos
Srs. acionistas o objetivo da reunião extraordinária, que era a adap-
tação da Sociedade ao regime instituido pelo decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1940, para as Sociedades Anônimas, para o
que havia a Diretoria redigido novo instrumento estatutário, cuja
leitura seria feita no momento para apreciação dos Srs. acionistas.
O Sr. secretário faz então a leitura do seguinte projeto de reforma
dos estatutos da Companhia Brasileira de Armazens Gerais S.A.
Estatutos da Companhia Brasileira de Armazens Gerais S. A. — Sede

Rio de Janeiro

CAPITULO I

DA ADMINISTRAÇÃO, SEDE, OBJETIVO, PRAZO

Art. IP A Sociedade Anónima denominada Companhia Brasi-
leira de Armazena Gerais S.A., regida nos termos do presente Esta-
tuto pelos dispositivos do decreto-lei n. 2.627, de 26 do setembro
de 1940, tem sede, principal estabelecimento e foro na cidade do Rio
de Janeiro.

Art. 2.° O objetivo social é o comércio do armazenamento de
mercadorias e demais serviços inerentes, de acordo com as disposições
constantes da lei n. 1.102, de 21 de novembro de 1903.

Art. 3.0 O prazo de sua duração é de vinte (20) anos, contados
da data da sua fundação, em 2 de dezembro de 1903, podendo ser
prorrogado por decisão da assembléia geral.

Art. 4.0 Agências ou filiais poderão ser abertas e instaladas a
juizo e por deliberação da diretoria, quando e onde julgar conveni-
ente aos interesses da sociedade.

CAPITULO II -

DO CAPITAL E DAS AÇÕES

Art. 5•0 O capital social é de 300:000000 (trezentos -contos de
réis) dividido em 1.500 (mil e quinhentas) ações do valor de 200000
(duzentos mil réis) cada uma.

§ 1•0 A parte atualmente ainda não chamada e correspondente a
30% (60000) por ação, será efetuada, total ou parcialmente, con-
forme as necessidades do negócio e juizo da diretoria, em parcelas
não superiores a 20% (vinte por cento) do valor de cada ação, com
intervalo entre as chamadas, não inferior a 30 (trinta) dias.

§ 2.0 Verificada a mora do acionista, a diretoria mandará vender
as ações na Bolsa de Valores, por conta e risco dele, obedecendo às
formalidades da letra b do art. 76 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de
setembro de 1940.

Art. 6.° As ações são nominativas até seu integral pagamento,
mas conversiveis, depois deste, em ações ao portador, a pedido por es-
crito do proprietário à diretoria.

CAPITULO'III

DA ADMINISTRAÇÃO SOCIAL

Art. 70 A sociedade' é administrada por três diretores, eleitos de
entre os acionistas, com mandato por três anos, a contar de 1.° de
junho, podendo ser reeleitos.

§ 1.0 Anualmente, será eleito um diretor por aquele prazo para
que, pelo terço, se renove a diretoria, todos os anos.

Art. 8.° Os diretores distribuirão entre si, as funções administra-
tivas e de gerência, substituindo-se uns aos outros, ocorrendo impe-
dimento ou ausência momentâneos.

Parágrafo único. O diretor eleito, antes de assumir o cargo, cau-
cionará 25 (vinte e cinco) ações da sociedade como garantia da res-
ponsabilidade da sua gestão.

Art. 90 Os honorários mensais fixos dos diretores serão mar-
cados pela assembléia geral em que se realizar a eleição. 24. falta de
deliberação nesse sentido, vigorarão os honorários que estiverem sendo
percebidos na ocasião.

Art. 10. A Sociedade será sempre representada em Juizo e fora
dele, por 2 (dois) diretores, exceto para prática de atos comuns do
negócio e para assinar correspondência.

Parágrafo único. Entendem-se por atos comuns do negócio, re-
ceber mercadorias em depósito e o pagamento das taxas convencio-
nadas, assinar os documentos comprobatórios, autoriza)' a entrega das
mercadorias e outros semelhantes.

Art. Ii. A Diretoria poderá conceder licença a um diretor cada;
vez até U prazo máximo de 60 (sessenta) dias, sendo as funções do
licenciado exercidas pelos outros.

Art. 12. No caso de morte ou renúncia de qualquer dos direto-
res, faltando mais de oito meses para a terminação do mandato, será
convocada a assembléia geral para eleger o substituto pelo prazo ainda
não decorrido.

§ 1.0 Considera-se renunciado o mandato verificando-se ausência
sem licença, por mais de 39 (trinta) dias, qualquer que seja o mo-
tivo determinante.

§ 2.0 Enquanto não se reunir a assembléia para a eleição, a vaga
será preenchida interinamente, pelo acionista escolhido, em reunião
conjunta dos diretores restantes e dos membros do Conselho Fiscal.

Art. 13. Nos limites de suas atribuições e poderes, é lícito a Di-
retoria constituir, em nome da Sociedade, mandatários ou procura-
dores, especificados no instrumento os atos e operações que poderão
praticar.

CAPITULO IV

DO CONSELHO FISCAL

Art. 14. O Conseleo Fiscal é composto de três (3) membros efe-
tivos e igual número de suplentes, acionistas ou não, eleitos pela
assembléia geral ordinária, anualmente reelegiveis, cabendo-lhes as
atribuições e responsabilidades determinadas na lei..	 -

Parágrafo único. Os membros-do Conselho Fiscal terão a remu-
neração fixada pela assembléia geral que os eleger.

CAPITULO V

DO BALANÇO E CONTAS

Art. 15•0 O ano financeiro da Sociedade corresponde ao ano
civil.

Art. 16.° Dos lucros líquidos apurados em balanço anual dedu-
zir-se-á uma quota correspondente a 10% (dez por cento), para a
constituição 'do Fundo de Reserva e mais outra de 10% (dez por
cento), para constituir um fundo de depreciação dos bens do ativo.

§ 1.0 O saldo restante será distribuido em dividendos entre os
acionistas, até 20% • (vinte por cento) do capital realizado.

§ 2 0 Havendo ainda saldo, será este dividido em duas partes,
sendo uma de 30% (trinta por cento), distribuida igualmente entre
os diretores em exercício no ano financeiro correspondente e a outra,
de 70% (setenta por cento), será destinada a aumentar o .dividendo
dos acionistas.	 `•

§ 3.° Havendo substituição de diretores durante o ano financeiro,
o substituto participará da gratificação, na proporção do tempo em
que houver servido.

§ .1P Dos 70% (setenta por cento) destinados a aumentar o di-
videndo dos acionistas, a Diretoria poderá reservar uma parte, nunca
superior a dois sétimos, para gratificar os funcionários e empregadoa
que, a seu exclusivo critério, merecerem.
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§ 5.° Havendo conveniência, a Diretoria,. ouvido . o Conselho Fis-
cal, poderá reter a parte destinada ao aumento do dividendo, para.
integralizar o capital subscrito, ou se • a assembléia geral autorizar,-
Para aumentá-lo.

CAPITULO VI

DAS ASSEMBLÉIAS GERAIS

Art. 17.0 A assembléia geral reunir-se-á ordinariamente, nos.
quatro primeiros meses do ano, , para exame, discussão e votação dii-s•
contas da. Diretoria, do balanço e do parecer do Conselho Fiscal e.
para a eleição de um diretor e dos membros do Conselho -Fiscal e
seus suplentes.

§ 1.0 Com antecedência não menor de um mês da data da reuniao,
a Diretoria anunciará pela imprensa, estarem à disposição dos acio-
nistas, para exame, na sede social .o relatório da niretoria, o balanço,
acompanhado da conta de Lucros e Perdas, o parecer do Conselho
Fiscal e a relação dos acionistas que não houverem integralizado as
suas ações e o número destas:

§ 2.0 Todos essesdocumentos, à exceção do último, serão publi-
cados no Didrio Oficial e outro jornal de grande circulação DO Dis-
tsito Federal, com antecedência mínima de cinco (5) dias da data
Mareada para a reunião.

Art. 18. 'Às assembléias serão convocadas pela Diretoria, obede-
cidas as exigências e formalidades do art. 88 do decreto-lei n. 2.627
de 26 de setembro de 1940.

Da mesma maneira será feito o convite aos acionistas para o
exame de documentos a que se refere o -§ 1.° do artigo antecedente
-deste Estatuto. •

^ Art. 19. A assembléia será presidida pelo acionista indicado no
momento pela maioria dos presentes, o qual convidará outro para
completar a mesa, servindo de secretário.

Art. 20. Para verificar o quorum exigido em lei, os acionistas
assinarão o livro de presença, e os titulares de ações ao portador de-
positarão as mesmas, na administração da•Sociedade•ou no estabele-
'cimento designado nos convites.

Art. 21. As deliberações serão tomadas pela maioria absoluta de
• votos dos acionistas presentes, ressalvadas as exceçoes previstas em
lei, representando cada ação, um voto ,e não se admitindo votação
"per capita".

'Art. 22. O acionista poderá Se fazer representar por procurador,
sendo proibidos de receber esse mandato, os membros da Diretoria e
do Conselho Fiscal.

DISPOSIÇÃO TRANSITÓRIA

Art. único. Afim de atender à modificação feita pelo are. 7.0,
fica extinto o mandato dos atuais diretores no dia 1 de junho de 1942.

Parágrafo único. Publieadoa os presentes estatutos e arqui-
vados no Departamento Nacional da Indústria o Comércio a Direto-
ria convocará, com a antecedência precisa, a Assembléia Geral para
eleger os novos diretores que assumirão o cargo naquela data.

No voto dos acionistas serão designados os diretores votados
para exercer o cargo por uni, por dois e por três anos. -

A seguir é lido pelo Sr. secretário o parecer do Conselho Fiscal
assim redigido; "Parecer do Conselho Fiscal — Os abaixo assinados,
membros do Conselho Fiscal da Companhia Brasileira de Armazens
Gerais .S.A., tendo examinado detidamente o projeto de reforma dos
estatutos apresentado pela Diretoria adaptando-o ao decreto-lei nú-
mero 2.627 de 26 de setembro de 1940, e achando que o mesmo con-
sulta plenamente os interesses dos senhores acionistas, recomendam
à Assembléia Geral a sua -aprovação.

Rio do Janeiro, 9 de abril de 1942. — Pedro Vivacqua, ' Cyro
Aranha, Nagib Assaf" — O Sr. presidente põe em discussão os novos
Estatutos o presta esclarecimentos sobre os mesmos \ aos Srs. acio-
nistas que passando a deliberar, aprovam-nos unanimemente. Satis-
feito, assim o objetivo da assembléia geral extraordinária o Sr. pre-
sidente dá por findos os trabalhos, ordenando a lavratura da ata que
logo após é redigida e por todos os presentes assinada. Rio de Ja-
neiro, 9 de abril de 1942. — Cyro Aranha. — Helmuth Echardt. —
Hernani Coelho Duarte. — A. V. Barreiros. — Nagib Assaf. — Tan-
credo Tostes. — Decio de Bastos Coimbra. — José C. Gonçalves.

(N. 8.017 , — 22-5-42 — 29939),

COMPANHIA BRASILEIRA DE ARMAZENS GERAIS

Sociedade Anônima

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 9 DE ABRIL. DE 1942
Aos nove dias do mês do abril ^do mil novecentos e quarenta e

dois, sia sede social, à rua da Quitanda 11. 185, 7.0 andar, sala '702,
nesta capital, às 14 horas reuniram-se os senhores acionistas da Com-
panhia Brasileira deArmazens Gerais S. A., representando mais de
dois terços do capital Social, na forma dos convites publicados no Diá-
rio Oficial e "O Jornal", do 1, 4 e 8 de abril corrente. Verificado nú-
mero legal de acionistas, o Sr. Hernani Coelho Duarte, diretor, abriu
a sessão determinando'que fosse feita a escolha do presidente dos tra-
balhos dentre os acionistas presentes, recaindo a mesma, por acla-
mação, na pessoa do acionista Sr. Cyro Aranha, que convidou o se-

nhor Helmuth Eckhardt para seéretariá-lo. A seguir o Sr. presidente
esclarece aos acionistas os objetivos da reunião em assembléia k ra 1
ordinária que consistiam em tomar conhecimento do exercício saciai
terminado em 31 'de dezembro sie 1941, através do exame do relatório
da diretoria, balanço, contas e parecer do conselho fiscal. Ordenadt
pelo Sr. presidente foi feita a leitura daqueles -documentos Olo Sr. se-
cretário e postos em discussão foram aprovados por unânime votaçrsi
dos Srs. acionistas, abstendo-se de votar os membros da diretoria, e
conselho fiscal. Em seguida o Sr. presidente convida a assembléia,
na forma do art. 13 dos estatutos, a proceder a eleição dos membros
do conselho fiscal e respectivos suplentes, para o exercício de 1912,
o que foi , feito, registando-se a reeleição dos Srs. Pedro Vivacqua,
Gyro Aranha e .Nagib Assai' -para efetivos e Tancredo Tostes, Decio El 3
Bastos Coimbra e José C. Gonçalves para suplentes, os quais foram
imediatamente empossados em seus cargos. Continuando os trabalhos
o -Sr. presidente declara que competia, ainda, à assembléia geral fi-
xar a remuneração para os membros do conselho fiscal ora eleitos.
Pede a palavra o acionista Sr. José G. Gonçalves e propõe que-os ho-
norários para os membros do conselho fiscal para o exercício de 1912
sejam fixados em 10010 (cem mil réis) anuais, para cada membro
efetivo, o que foi unanimente aprovado. Nada mais havendo a tratar,
o Sr. presidente, depois de agradecer a presença dos Srs. acionista
e a prova de confiança depositada , em sua diretoria, dá por encerrada
a sessão, mandando qui, se lavrasse a presente ata, que vai por la-
dos assinada. Rio de Janeiro, 9 de abril de 1942. 	 Cyro Aranha
Helmuth Eckhardt. Hernani Coelho Duarte. — A. V. Berreiros.
— Nagi& Assaf. — José, C. Gonçalves. — Decio de Bastos Coimbra.
— Tancredo Tostes. — Pedro Vivaequa.

(N. 8.018-22-5-42-65;3)

S. A. FIDUCIÁRIA E ADMINISTRADORA "FIDA"

• Casa Bancária

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA A 29 DE ABRIL DE 1912Aos vinte e nove dias de abril de mil novecentos o quarenta e
dois, às quinze horas, reunidos na sede social, conforme convoca-ções publicadas no Diário 'Oficial e no "Diário de Noticias" de 27 'de
março, 11 e 28 de abril do corrente ano; os acionistas abaixo as-
sinados, inscritos no livro de presença, re presentando mais de doisterços do capital da sociedade, o senhor José da Silva , Campos, diretor

-presidente da sociedade, declara abertos os trabalhos. Procede-se, en-
tão, à eleição de quem deva presidi-los, recaindo a escolha, por maio-
ria absoluta, no senhor Joaquim Novaes Castello Branco, que indicou
para primeiro e segundo secretários, respectivamente os senhores Er-
nesto Eugenio Xavier do Prado è Jorge Pinto Ferreira,'ocupando to-
dos os, respectivos lugares à mesa. — O presidente da mesa declara,
então, que esta assembléia, de acordo com as leis em vigor, destina-s'e
exclusivamente a tomar conhecimento do relatório, contas; balanços
e demais documentos a presentados pela diretoria e relativos ao exer-
cício de mil novecentos e quarenta e uni e do Parecer do Conselho
Fiscal sobre esses documentos, os quais são liclos em voz alta a todosos presentes pelo primeiro^ secretário, de ordem do senhor presidente,
que declara, terminada a leitura, que esses documentos , sts acham so-bre g mesa que preside aos trabalhos para' exame. Declara, tombem,que todos - esses ^documentos foram publicados no - Diário Oficial. ' e"Diário de Notleias" de 23 de abril do corrente, de acordo com á lei. —
A seguir, são postos em discussão os documentos lidos, isto é, o re-
latório, balanços, contas e 'demais documentos apresentados pela di-
retoria e o respectivo Parecer do .Conselho 'Fiscal e, ninguem que-
rendo fazer uso da palavra, submetidos a votação da assembléia que
os aprovou por u nanimidade, deixando de votar os membros da di-
retoria e do Conselho Fiscal. Logo após é suspensa a sessão por al-
guns momentos afim dos senhores acionistas confeccionarem suas cé-
dulas para a eleição dos Membros efetivos e suplentes do Conselho
Fiscal para o exercício de 1912; reaberta a sessão, são cordputadás as
cédulas, que dão o seguinte resultado: Para membros efetivos do Con-
selho Fiscal: — Dr.- Ernesto Eugenio Xavier do Prado, Octavio Mar-
tins o Pedro Ramos Nogueira; para suplentes do Conselho Fiscal: —
Joaquim *Novaes Castelloe-Branco, Austriclinio Gomes Phito e Jorge Pinto
Ferreira. — e; proposta uma remuneração de cinquenta mil réis por
sessão para cada um dos membros do Conselho Fiscal o que é . aprova-do por unanimidade pela Assembléia. — O presidente da mesa decla-
ra, para os efeitosde direito, que a atual diretoria da sociedade é
composta dos seguintes membros: — d i retor-presidente,. José ,da
Campos, brasileiro, residente à rua Lapa II. 31, apartamento 301;
diretor secretário: José Braz, brasileiro, residente à rua Barão de
Itapagipe n. 146; diretor tesoureiro; Angelo Dutra, brasileiro,
residente à rua Mayeink Veiga si. 24; e diretor técnico: Venuslo
Pereira, brasileiro, residente à rua Campo de Carvalho n. 228, to-
dos nesta Capital. — E, nada mais havendo a tratar, suspende o
senhor presidente ' da mesa a sessão, afim de ser . lavrada
no livro próprio a presente ata, da qual são tiradas cópias datilogra-
fadas autenticadas, para os efeitos de direito. — Reaberta a sessão,
são lidas em 'voz alta a Ata lavrada no livro próprio e as cópias dela
extraidas as quais depois de conferidas por todos 03 presentes, São
assinadas pelos membros da mesa e por todos os acionistas que com-
pareceram à assembléia: — Jorge Pinto Ferreira. --Joaquim Novaes
Castelo Prane0. — Ernesto Eugenio Xavier do Prado. — Mauricio
Eugenio Xavier-do Prado, — Zilda Duncan de Moura Magalhães- lieç(
Barbosa.Garcia d'Avila Pires e Albuguergue. — José da Silm
Campos. -7 •	 -

(N. 2.009 — 224-42 — 8717),
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CLUBE DE CAMPO "SOBERBO" S. A.

Proepeoto -- Manifesto de incorporação

A. vida moderna, com seu trepidante dinamismo, requer para os
habitantes das cidades uma renovação constante de energia.

Ensina a ciência na atualidade que a todos os que mourejam du-
rante os cinco primeiros dias da semana na labuta incessante dos
grandes e populósos centros, impõe-se a necessidade imediata de
11131 descanço de pelo menos dois dias, para o retemperamento de
forças.

Para os que se dedicam aos estafantes trabalhos da indústria ou
do comércio, nos seus mais variados ramos, ou nas carreiras libe-
rais, nas suas múltiplas modalidades, nas quais o cérebro entra como
a principal fonte de energia creadora, tal repouso se faz mister como
um dos meios mais adequados da terapêutica moderna, que baseada na
higiene, chegou à conclusão de que anais vale trazer o organismo
sempre disposto a reagir contra qualquer mal, do que esperar que
esie se manifeste, para seu debelamento.

E esse descanço só pode ser salutar e eficiente para os citadinos,
se estes, nos seus lazeres de fim de samana, procuram o campo, onde
o ar puro, a abundância de oxigênio, a temperatura sempre mais
suave, aliados à mudança de ambiente e condiçõe -s- de vida, propor-
cionam-lhes um meio perfeitamente adequado a restauração de suas
desgastadas ftrças.

Daqui a origem dos week-ends, campestres, tão do agrado dos
norte-americanos e que, felizmente, já vai encontrando entre nós,
fervorosos adeptos.	 •

Atendendo a todas estas circunstâncias e, especialmente, ao fato
da grande procura, que constantemente se verifica, por pessoas per-
tencentes às mais diversas 'camadas sociais, _de recantos, onde pos-
sam passar o fim de semana, foi que a Empresa Imobiliária Parque
do Soberbo, Ltda., possuidora de terrenos em situação verdadeira-
mente privilagiada, como é o Parque do Soberilo, na Parada da Bar-
reira, da Estrada de Ferro Teresópolis, resolveu lançar o Clube de
Campo "Soberbo", S/A., destinado a organização, construção, e adapta-
ção de imoveis para hotéis, fora do perímetro urbano, com todas as
acomodações e conforto moderno, destinados à week-end, bem como
a instalação de campos para esportes e postos de emergência para
socorros médicos, privativos da sociedade.

Para inicio de tal empreendimento foi escolhido o Parque do
Soberbo, local de clima salubérrimo, onde a temperatura se mantlém
sempre amena,, servido pela Estrada de Ferro Teresópolis e urna
magnífica Estrada de Rodagem, via ?Stage, e de onde se descortina
vista panorâmica verdadeiramente deslumbrante, bastando que se
afirme ter sido esse o lugar escolhido pelos irmãos Bernardelli, que
tanto lustre deram às artes do Brasil, para repouso de seus espíritos,
local de suas elocubrações, origem, sem dúvida, de muitas de suas
maravilhosas criações.

Quanto ao êxito, a que está fadada semelhante iniciativa, pode
se afirmar, sem receio de contestação, ser o mais absoluto, a exemplo
das inúmeras colônias e hotéis campestres espalhados por todo o in-
terior fluminense, principalmente nas imediações de Petrópolis, Te-
resópolis, Friburgo, Paulo de Frontin, Vassouras e muitas outras re-
giões serranas, todas elas em franco progresso, recompensando de
maneira a mais auspiciosa possivel, os esforços e capitais emprega-
dos em suas instalações.

DO CAPFPAL

f

, V — Havendo excesso de subscrição do capital, os stibscritorea
excedentes poderão optar pela devolução das importâncias resPeé-,
Uvas ou A:Uisição de ações 'dos incorporadores.

VI — A lista de subscrição de ações, originais de prospectos, es-
tatutos e demais .documentos, acham-se à disposição dos interessa-
dos, à rua do Rosario n. 104 -- 4.0 andar.

VII — São os seguintes os nomes dos incorporadores: Thu-
cydides Mello 'Araujo — brasileiro, comerciante, residente à AV. 13
de'Maio . n. 54 — Distrito Federal.

Octavio Pereira Hesketh — brasileiro, proprietário, residente'
à rua General Câmara 149-9.0 andar — Rio do Janeiro.

Carmen() Romano — brasileiro, contador, residente à rua Ali-
ce Figueiredo 31. 64 — Rio de Janeiro.

Empresa •Imobiliária - Parque do Soberbo Ltda. •— sede à rua
Rosáric it. 104 — 4.° andar — Rio de Janeiro.

Rio no Janeiro, 20 de maio de 1942. — Thucydides Mello Araujo.
— Octavio Pereira lieske,th. — Carmen° Romano. — Thucydide, Mello
Araujo, gerente..

Estatutos

CAPITULO

DENOMINAÇÃO, SEDE, FINS E DURAÇÃO

•

Art. I.° Sob a denominação de "Clube de Campo •Soberbo S. A.";
com sede e foro na cidade do Rio de Janeiro (Distrito Federal), fica
constituida urna Sociedade Anónima que se regerá pelos presentes )3s-
tatutos e leis vigentes do pais.

Art. 2.° A sociedade tem por objeto mercantil:
a) Organização, construção e adaptação de imoveis para hotéis,

fora do perímetro urbano, com todas as acomodações e conforto mo-
derno destinados a Week-End";

b) Instalações de campos para esportes;
c) Postos de emergência para socorros médicos, privativos da so-

ciedade;
Parágrafo único. Os acionistas e suas famílias gozarão de redu-

ções nas diárias e ingressos para diversões, estabelecidas por meio de
Regulamento Interno.

Art. 3.0 O prazo de duração da sociedade será de 20 (vinte) anos,
a contar da data de sua constituição definitiva, podendo deste prazo,
ser prorrogado por deliberação da Assembléia Geral.

Art. 4•0 O raio de ação da sociedade será em todo o território na-
cional, podendo estabelecer filiais, sucursais, agências, inspetoria, no-
meando para qualquer lugar do país seus representantes e . agentes,
a juizo da Diretoria.

CAPITULO II

T — O capital social será de 500:0003000 (quinhentos contos
de reis) divalido em 750 ações, sendo:

a) — 250:000$000 em ações ordinárias nominativas de 	
1:0001000 (um conto de reis) cada uma;

b) — 250:000$000 em ações preferenciais de , 5003000, (quin-
nhentos mil reis) cada uma.
_ As ações preferenciais gozarão de todos os direitos reconhe-

cidas as comuns, salvo o de voto.
. As ações integralizadas dão ao portador o direito a juros de
5% sobre o valor nominal, a contar' da data da sua integralização
até que a sociedade entre em funcionamento e possa pagar divi-
dendos.

II — Os fundadores estimam em 10% (dez por cento) no
máximo do capital social, as despesas que serão feitas até a subs-
crição total e constituição definitiva da sociedade, despesas. essas,
que serão amortizadas na forma do artigo 129 alínea D do decre-
to-lei n. 2.627 de 26 de setembro de 1940. O contrato de opção
entre os pretendentes à subscrição de ações' e os fundadores da
sociedade, importa em aceitação explicita da condição acima e
consequente autorização da referida despesa e respectivo paga-
mento. •

III — A data do início da subscrição das ações será de 15 dias,
após as publicações na forma do art. 40 do decreto lei n. 2.627 de
26 de setembro de 1940.

Os pagamentos serão feitos no Rio de Janeiro, na sede da Em-
presa Imobiliária Parque do Soberbo, Ltda., à rua do Rosário n. 104
— 4.0 andar e no interior, perante os representantes da mesma, de-
vidamente autorizados por documento habil.

IV — Será de um ano o prazo máximo, dentro do qual se rea-
lizará a instalação definitiva da Sociedade.

DO CAPITAL E DAS AÇÕES

Art. 5•0 O capital social será de 500:0003000 (quinhentos contos
de reis), dividido em 750 ações, sendo:

a) 250:00010 em duzentas e cinquenta ações ordinárias nomi-
nativas de 1:0003000 (um conto cio reis) cada umas

1?) 250:0003000 em quinhentas ações preferenciais de 5001000
(quinhentos Mil reis) cada uma.

§ 1.0 O capital será realizado em dinheiro e será obtido por meio
de subscrição pública;

§ 2.° As ações preferenciais gozarão de todos os direitos reconhe-
cidos às comuns, salvo o de voto.

§ 3.° Os dividendos das ações preferenciais serão anunciados em
primeiro lugar.

Art. 6.° As ações integralizadas dão ao portador o direito aos ju-
ros de 5 % sobre o valor nominal do título, a contar da sua inte-
gralização, até que a sociedade em funcionamento e poSsa pagar divi-
dendos.

Art. 7.° As ações serão transferiveis por termo lavrado no livro
competente de acordo com á legislação em vigor.

Art. 8.0 A subscrição ou aquisição de ações importa na aceitação
destes estatutos e das resoluções que dentro dos limites da lei fo-
rem adotados pela Diretoria da sociedade e pela Assembléia de acio-
nistas, podendo ser subscritas à vista ou mediante o pagamento de
10 % cio valor das mesmas, no ato da tomada e o restante em par-
celas mensais de 10 % a contar da data da subscrição inicial até a sua
integralização, ficando facultado a antecipação do pagamento.

Parágrafo único. A sociedade emitirá títulos provisórios assi-
nados pelos incorporadores, devendo ser os mesmos títulos substitui-
dos por cautelas definitivas após a integralização do capital.

Art. 9.° Cada uma ação dá direito a um voto e a sociedade só
reconhece um proprietário sobre cada ação.

Art. 10. Os acionistas terão os direitos assegurados quer pelo
presente Estatuto, quer pela legislação em vigor, podendo fazer-se re-
presentar nas Assembléias Gerais:

a) o tutor pelo tutelado;
b) o curador pelo curatelado;
c) o marido, pela mulher, e os pais pelos filhos menores;
d) o sócio pela firma comercial;
e) o diretor pela sociedade anónima;
f) o inventariante pelo acervo proindiviso;
g) o síndico ou o liquidatário pela massa falida;
h) os procuradores pelos acionistas.
Parágrafo único. Os procuradores na forma do enunciado deste

artigo terão de depositar na, sede da sociedade, afim de serem e$Cri-

Luxadas em livro próprio, as ações destinadas à presença e votação,
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bem como a respectiva procuração, com antecedência mínima de .(3)'
dias, da data de realização da Assembléia Geral.

Art. 11. As ações serão assinadas pelo Diretor-Presidente, con-
juntamente ' com mais dois diretores.

Parágrafo único. Em caso de aumento do capital, terão preferên-
cia, na subscrição das novas ações, os acionistas remanescentes, em
proporção ao número das que efetivamente foram portadores.

' CAPITULO III

DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 12. A sociedade será administrada por três (3) membros,
todos acionistas, que exercerão o mandato por seis (6) anost podendo
ser reeleitos e assim denominados:

Diretor-Presidente;
Diretor-Secretário;
Diretor-Tesoureiro.
Parágrafo único. O número de diretores poderá ser aumentado a

juizo da Diretoria, desde que assim o exija o desdobramento das ati-
vidades o operações da Sociedade ou desde que a Sociedade amplie
o seu raio de ação interestadual. Neste caso, a filial ou sucursal, terá
uma diretoria distinta, subordinada ao Superintendente Geral, cargo
este automaticamente criado, para o qual será eleito, pela Diretoria
da Sociedade, um dos seus membros, cuja competência o atribui-
ções serão reguladas posteriormente, por Assembléia Ordinária.
,. Art. 13.° A Diretoria, cujas deliberações serão tomadas por meio

do votos, tem amplos poderes do apdministração, podendo contrair
obrigações do qualquer natureza, celebrar contratos e outros atos ju-
rídicos que se façam necessários, transigir, renunciar, adquirir bens
e direitos, não podendo, entretanto, hipotecar ou onerar, ou alienar
os bens sociais, sem prévio consentimento de Assembléia Geral.

Art. 14.° São atribuições e deveres da Diretoria:
á) deliberar sobre os .negócios 'da Sociedade, dando ao mandato,

o fiel desempenho exigido pelos interesses sociais;
b) nomear representante, agentes, inspetores ou correspondentes,

em qualquer ponto do país, fixando-lhes os vencimentos e percenta-
gens;

c) nomear e demitir empregados, fixando-lhes os vencimentos e
gratificações;

d) fazer distribuir os lucros da Sociedade na forma prevista pe-
los presentes estatutos e disposições do art. 134; do decreto-lei nú-
mero 2,.627, de g6 de setembro de 1940;

é) reunir-se anualmente quando convocada pelo Diretor-Presi-
den;

parágrafo único. Os diretores que por qualquer motivo não jus-
tiMado, deixarem de comparecer a três (3) reuniões consecutivas ou
seiá intercaladas, no prazo de 10 meses, perderão automaticamente
seus mandatos;

f) elaborar o Regimento Interno;
g) fazer cumprir as disposições dos estatutos e suas próprias

resoluções;

DO CONSELHO FISCAL

Art. 19. O Conselho Fiscal será composto de três (3) membros
efetivos e três (3) suplentes, eleitos pela Assembléia Geral Ordinária.

Parágrafo único. Os membros do Conselho Fiscal poderão per-
ceber remuneração fixada pela Assembléia que os eleger, sendo ou não
acionistas da Sociedade.

Art. 20. Incumbem, ao Consejho Fiscal, as atribuições, os de-
veres e as responsabilidades legais, com todos os poderes e faculdades
que lhes são conferidos por lei,

CAPITULO VI

DOS 'DEPARTAMENTOS

Art. 21. A Sociedade terá os seguintes departamentos:
a) o Departamento Artístico e Desportivo, para atender aos pro-

gramas de diversões da Sociedade;
b) Departamento Saude e Educação, para prestar a pronto

socorro médico, farmacêutico, dentário, aos funcionários, acionistas e
hóspedes, na vigência dos períodos de férias.

Parágrafo único. A criação deste Departamento ficará a juizo da
Diretoria e logo que esta julgar oportuno e necessário.

CAPITULO VII

JAS ASSEMBLÉIAS GERAIS

Art. 22. A Assembléia Geral, dentro da esfera de ação que lhe é
conferida, agirá como poder soberano da Sociedade.

Art. 23. A Assembléia Geral Ordinária realizar-se-á no mês do
março de cada ano, em sua sede social, em dia e hora designados
no edital de convocação, que será publicado no Diário Oficial e em
outro jornal do grande circulação, com 10 (dez) dias de antecedência
para primeira convocação, e. na forma designada pela legislação em
vigor, para as posteriores convocações.

§ 1.° As Assembléias Gerais Extraordinárias serão convocadas na
forma prevista pela lei, em qualquer tempo, com 5 (cinco) dias, pelo
menos. de antecedência.

§ 2.° A mesma Assembléia Geral será presidida pelo Diretor-Pre-
sidente da Sociedade, ou seu substituto legal, sendo secretariada pelo
Diretor-Secretário e mais dois acionistas convidados dentre os pre-
sentes..

Art. 21. As Assembléias Gerais serão convocadas pela Diretoria,
na conformidade da lei em vigor e dispositivos deste Estatuto.

Art. 25. Só terá direito de votar e ser votado o acionista que ti..
ver posse efetiva de ações, com prévio depósito das mesmas na sede
da Sociedade, com antecedência mínifna de três dias da data da rea-
lização da Assembléia, não sendo permitido transferência de ações
uma vez publicado os editais de convocação das Assembléias, até a
data de sua realização.

Art. 26. As Assembléias Gerais constituir-se-ão pela maioria ab-
soluta de acionistas.

-
h) definir os direitos dos acionistas e de suas famílias, respel-

tadás os conferidos pelos Estatutos.
Art. 15. Cada diretor caucionará, para garantia e responsabili-

dade do sua gestão administrativa, cinco (5) ações ordinárias da .So-
cie,dade, que serão impenhoraveis, inalienaveis e intransferiveis até
a aprovação definitiva de seu mandato pela Diretoria, Conselho Fiscal
e Assembléia Geral Ordinária.

Art. 16. Os honorários da Diretoria serão fixados pela' Assem-
bléia Geral, sendo as gratificações "pro-labore" de seus membros fi-
xadas pela Diretoria, que deliberará em sessão para esse fim, con-
vocada pelo Diretor-Presidente.

Art. 17. Quando se verificar vaga definitiva na Diretoria, os
Diretores remanescentes convidarão um acionista 'para preencher a
vaga existente, até que seja eleito o seu sucessor pela primeira As-
sembléia Geral OrdteAria que se realizar.

LIA DOS DIRETORES

Art. 18. Alem das atribuições mencionadas nestes Estatutos e seu
Regulamento Interno, competem aos diretores as obrigações seguintes:

I — Ao Diretor-Presidente:
a) representar a Sociedade ativa e passivamente, em juizo e fora

dele, constituindo mandatários judiciais, com aprovação dá Diretoria
bem como superintender seus negócios;

b) convocar e presidir as Assembléias Gerais Ordinárias e Extra-
ordinárias, bem como as reuniões da Diretoria;

c) assinar o visar conjuntamente com os demais diretores as res-
ponsabilidades da Sociedade;

d) nomear, promover, dispensar, licenciar e demitir empregados,
' técnicos, especialistas, fixando-lhes os ordenados;

e) gerir e administrar os negócios gerais da Sociedade;
f) ter sob a sua responsabilidade direta o controle geral de todos

os negócios da Sociedade;
g) assinar conjuntamente com o Diretor-Tesoureiro, cheques, or-

dens de pagamento, obrigações comerciais, contratos, distratos e depó-
sitos' bancários e judiciários e retirada de fundos bancários;

h) nomear procuradores, representantes, agentes, .inspetores, téc-
nicos para quaisquer departamentos da Sociedade, abrir filiais, agên-
cias e sucursais onde julgar conveniente;

i) organizar e dirigir os serviços de compra, vendas e de Corres-
pondência da Sociedade em geral.

II — Ao Diretor-Secretário:
a) secretariar as Assembléias Gerais, reuniões da Diretoria, la-

vrando as respectivas atas e subscrevendo-as, redigir e assinar avisos
de convocações e todos- os serviços que disserem respeito com a di-
vulgação social da Sociedade;

b) substituir qualquer dos diretores quando for -designado Dela
Diretoria.

III — Ao Diretor-Tesoureiro:
a) organizar, e ter em boa ordem os serviços da Tesouraria e

exercer o controle da escrituração e contabilidade da Sociedade;-
b) receber e pagar créditos e débitos, assinar conjuntamente com

o Diretor-Presidente, cheques, ordens de pagamento, retiradas de de-
pósitos bancários e judiciais;

c) ter sob sua guarda todos os valores da Sociedade;
d) recolher aos estabelecimentos de crédito bancário, indicados

pela Diretoria e em Conta Corrente, sob o nome da Sociedade, qual-
quer importância, que exceder de 10:000$000 (dez contos de réis)
sendo o responsavel direto pelas quantias que tiver em seu poder;

e) exigir fianças dos auxiliares da tesouraria; 	 •
f) determinar aos auxiliares da tesouraria a escrituração do livro-.

caixa, extraindo mensalmente o balancete analítico da aplicação da
receita e enumeração das despesas, demonstrando os saldos, para serem
apreciados e apresentados à Diretoria, dentro dos primeiros (10) dez
dias de cada mês;

g) pagar todas as despesas autorizadas pela Diretoria, apresen-
tando mensalmente o Balanço da Receita e Despesa, na forma da letra
anterior;

h) assinar com o Diretor-Presidente as ações e certificados de
ações;

i) ter sob sua direção o controle do material de fonte mercantil
e utensílios em geral e demais pertences ao patrimônio material da
Sociedade;

j) dar parecer sobre os negócios do mercancia a serem efetuados
pelos diversos departamentos da Sociedade, para atender ao desenvol-
vimento económico, administrativo e financeiro;

k) 'zelar pela integridade física o assistência social do pessoal
da Sociedade, propondo à Diretoria os meios mais convenientes de
proteção;

CAPITULO V
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§ 1.0 AssAssembléias Gerais Ordinárias funcionarão era primeira
convocação, miando verificada a presença de acionistas que represen-
tem 3/4 do capital social; na segunda, a metade e mais um, e na ter-
ceira convocação, com qualquer número de acionistas presentes.

§ 2.0 Para que as Assembléias Gerais Extraordinárias funcionem
em primeira convocação, se torna necessário a presença de acionistas
que representem a metade e mais um do capital social e, na segunda
e última, com qualquer número.

CAPITULO VIII

DOS _LUOROS E ' SUA DISTRIBUIÇÃO

Art. 27. Para todos os efeitos de direitos, o ano social coincide
com o ano civil.

Art. 28. No fim de cada ano social proceder-se-á o balanço gegal
da Sociedade, observando as disposições regulamentares exigidas pela
legislação em vigor.

Parágrafo único. Dos lucros líquidos verificados em balanço, serão
distribuidos as seguintes percentagens:

a) 5 % para contribuição do fundo de reserva fixado por lei;
b) 3 % para fundo de depreciação;
c) 70 % para dividendos aos acionistas;

. d) 10 % para os diretores a títulos de gratificação;
e) 3 % para os membros do Conselho Fiscal;
1) 3 % para os auxiliares da Sociedade a juizo da Diretoria;

g) 3 % para os componentes do Departamento Artístico e Des-
portista;

h) 3 % para fundo especial do Departamento de Sande e Edu-
cação.

CAPITULO IX

nissos,uçÃo E LIQUIDAÇÃO

Art. 29. Em caso de dissolução da Sociedade, a liquidação fi-
cará a cargo da Diretoria se a Assembléia Geral não tomar qualquer
outra deliberação.

Art. 30. A liquidação dos negócios sociais deverá se fazer me-
diante indicação analítica da totalidade do Ativo e Passivo e por de-
liberação de uma Assembléia Geral Extraordinária, especialmente con-
vocada para esse fim, e se processará na forma do Capítulo XIV, do
decreto n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Parágrafo único. Satisfeito o Passivo Social, o restante do patri-
mônio será dividido pro-rata entre os acionistas.

Art. 31. A Assembléia Geral fixará a remuneração a ser paga
pelos serviços dos liquidantes.

CAPITULO X

DA REFORMA DOS ESTATUTOS

Art. 32. Os presentes estatutos poderão ser reformados, obser-
vadas todas as exigências da lei,- mediante deliberação da Assembléia
Geral dos Acionistas, convocada extraordinariamente para e:3Se fim.

§ 1.0 O "quorum" necessário para tais Assembléias será de três
quartos do capital social, no mínimo, e para que as reformas dos esta-
tutos sejam aceitas, se faz necessário a presença de- acionistas repre-
sentando, no mínimo, cinquenta e um por cento (51 %) do capital
social.

§ 2.0 Caso não se verificarem na primeira convocação da Assem-
bléia as percentagens exigidas neste artigo, convocar-se-á uma segunda
Assembléia, e a maioria dos presentes, qualquer que seja o seu nú-
mero, resolvera. definitivamente, sobre a reforma proposta. respeitadas
as disposições do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1910.

CAPITULO XI

DISPOSIÇUES GERAIS E TRANSITÓRIAS

Art. 33. Os incorporadores ficam autorizados a proceder a des-
pesas necessárias para instalações, publicidade, subscrição das ações
da Sociedade e demais encargos durante o período que 'preceder a
constituição definitiva. Essas despesas ficam limitadas no máximo
de 10 % do capital declarado.

-Art. áa. Fica desde já a Diretoria autorizada a emitir debantures
obedecendo às leis em vigor.

Art. 35. Antes de distribuida a quota a que se referem o art. 28
e seu parágrafo único destes estatutos, fia desde já criado um fundo
especial de 10 % para garantir a integridade, amortização e encargos
da operação a que se refere o artigo anterior. 	 •

Art. 36. Os casos omissos nestes Estatutos serão regulados pelo
decreto-lei de 26 de setembro de 1940; e demais disposições legais
em vigor.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942.— Thucydides Mello Arauje.—
Caseio Pereira Hesketh.— Cdrmeno Romano. — Empresa Imobiliária
Parque do Soberbo Ltda., Thucydides Mello Araujo.

— 22-5-42 — 1:42249 — 3 vezes.)

EMPALIA muna. Â1t1T1L L

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL OIRDIEMIA REALIZADA ItM 30 DE ABRIL Dii 1942

Aos trinta dias do mês de abril do ano de mil novecentos e qua-
renta e dois, às quinze horas, na sede da mpresa Fluvial Maritiuta
S. A. à avenida Rio Branco n. 9, sala 327, com a presença legal do
número de acionistas que assinaram o livro do presença e tambem
subscrevem esta ata, o presidente da empresa, Vicente Medeiros deu
início aos trabalhos, solicitando aos acionistas a indicação de um dos
presentes para presidir a assembléia, sendo eleito por aclamação o
Sr. Antonio Gonzalez Rodriguez, convidando para secretário o se-
nhor Marcelino Florez, ficando assim constituida a mesa. Usando da
palavra o presidente solicitou ao secretário que procedesse à leitura
da ata anterior e de todos os documentos que se achavam sobre a
mesa à disposição dos acionistas de acordo com a lei, o que foi feito,
e deixamos de transcrevê-los por ser de público conhecimento do
todos, conforme as publicações feitas pela imprensa, Diário O! icial,
dias 31 de março, 2 de abril e 6 de abril p. findo, "Diário de Notí-
cias", sobre a convocação e' fins desta assembléia, e publicações na
iniprenss, Didrio Oficial e o "O Jornal" de 26 de abril p. findo so-
bre a demonstração de Contas, relatório da diretoria, parecer do Con-
selho Fiscal, balanço geral e contas de lucros e perdas.

O presidente de acordo com a convocação feita, submete a apre-
ciação, discussão e votação o relatório da diretoria, parecer do Con-
selho Fiscal, balanço geral, contas e demais documentos relativos ao
exercício do ano de mil novecentos e quarenta o uni, abstendo-se de
voto os diretores e membros do conselho fiscal, pedindo lambem aos
acionistas que se manifestassem sobre o assunto, e se tinham algu-
ma objeção à fazer que usassem da palavra. Decorridos alguns mi-
nutos. como ninguem fizesse uso da palavra, foram todos os livros,
documentos, pareceres, relatórios, contas, sumbetidos a votação e
aprovados unanimemente.

O Sr. presidente declarou ainda, que de acordo com a convoca-
ção e o art. n. 21 dos estatutos, caberia à asaemblia eleger o novo
Conselho Fiscal para o exercício do ano de mil novecentos e quaren- _
ta e dois. Procedida a eleição, foram reeleitos os Srs. Amadeu Go-
mes Mendes, Armando Almeida, Mario de Abreu Leite Basto, conhe-
cido que foi o resultado da eleição, o Sr. presidente declarou que ho-
mologava e dava por empossados os membros do Conselho Fiscal
reeleitos.

O presidente, em seguida, declarou que, tendo-se exgotado a or-
dem do dia para a presente convocação, dava a palavra à qualquer
acionista que quisesse fazer uso da mesma, e como ninguem se ma-
nifestasse, deu como finda a ata, sendo, lida assinada e achada con-
forme por todos os acionistas presentes. — Rio de Janeiro, 30 de -
abri! de 1942. — Seguem-se as assinaturas: Marcelino Flore:. —An-
tonio Gonzalez' Rodriguez. — Antonio Santoro. — Vicente Medeiros.
— Armando Almeida. — Cyrn Azambuja. — Esther Fagundes Gon-
zalez.

Atesto - que a presente ata é a cópia fiel extraida do próprio livro
— Rio de Janeiro, -21 de maio de 1942. — Marcelino Flore:,

se

•

 cretário.
(N. 8.168 — 22-5-42 — 61$2).

PRODUTOS ROUBE, QUIMICOS E PARMAUUTICOS - S. A..

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA AOS 25 DE ABRIL DE 1942

Aos 'vinte e cinco dias do mês de abril de mil novecentos e mia-
senta 'e dois, às dez horas da manhã reunidos na sede social à rua Eva-.
risto da Veiga n. 101, conforme publicações no Diário Oficial e "Cor-
reio da Manhã" dos dias 14, 15 e 23 de abril de 1942, acionistas da Pro-
dutos Roche Químicos e Farmacêuticos S. A.

'
 representando .oitocentas

e quarenta e cinco ações conforme consta do livro de presença, o dire-
tor-presidente, Sr. Edotiard Grillet declara instalada a assembléia, pe-
dindo aos Srs. acionistas indicar quem deve presidi-1a. indicado o
Sr.Edouard Grillet que, assumindo a presidência convida para secre-
tário da mesa o acionista Antonio da Rocha Pinto. A seguir, o Sr. pre-
sidente convida o Sr. sesretario a fuer a leitura do relatório, balanço
e contas da administração relativos ao exercício de 1911, afim da as- •
semblaia discuti-los e. pronunciar-se sobre eles. O Sr. secretário pro-
cede então a esta leitura, sendo que estes documentos, por terem sido
publicados pela imprensa já -silo do conhecimento de -todos os presen-
tes. O Sr. presidente pede então ao Sr. E. Kistler proceder à leitura
do Parecer do Conselho Fiscal o qual é do teor seguinte:

Parecer do Conselho Fiscal: Os abaixo assinados, membros do
Conselho Fiscal 'da Produtos Roche Químicos e Farmacêuticos S. A.,
tendo examinado os livros reSerentes aos negócios e às operações so-
ciais do exercício de 1941, declaram ter tudo encontrado em perfeita
ordem, pelo que são de parecer que a Assembléia Geral aprove os ci-
tados documentos. Rio de Janeiro, 17 de abril de 1942. — E. Kistler,
J. R. Claverie, Adolpho'Schaefer. Terminada a leitura do referido pa-
recer, o Sr. presidente submete à discussão o relatório, balanço e con-
tas da administração e o parecer dó Conselho Fiscal. Ninguem pedindo
a palavra, são todos estes documentos submetidos à votação, sendo
aprovados por todos os presentes, abstendo-se de votar, como de 'di-
reito os membros da diretoria e os do Conselho Fiscal. O Sr. presi-
dente expõe em seguida unia proposta da diretoria afim de que, dos
lucros líquidos apurados na importância de 393:543$6, sejam distribui-
dos os dividendos de 12% e transferido o saldo para o exercício de 142,
na importância .de 273:513$6. Posta em discussão esta proposta, s:
submetida à votação, é ela unanimemente' aprovada. Diz a seguir o
Sr. presidente que ia se proceder à eleição da 'diretoria pelo prazo de
um ano, na forma dos estatutos, até a data da próxima assembléia ge-
ral ordinária, e a dos membros do Conselho Fiscal para o exercício de
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1942. Procedida a eleição, verificou-se o seguinte resultado: para di-
retor-presidente, o Sr. Edouard Grillet, que se assina por abreviatura,
Grillet, Suisse, residente nesta cidade, à Avehida São Sebastião n. 117,
para diretor-comercial, o Sr. Hervé Guinchard, suisso, lambem aqui
residente à Avenida Oswaldo Cruz n. -12, o para diretor-técnico, o
Sr. Antonio da Rocha Pinto, brasileiro, residente à rua Engenheiro
Coriolano n. 20, Ilha do Governador, eleitas por unanimidade de votos
dos acionistas presentes; para membros-efetivos do Conselho Fiscal:
os Srs. È. Kistler, A. Schaefer, J. R. Claverie e para suplentes os
Srs. P.. Duplan, J. Deluz e R. Jomelli, todos residentes nesta cidade
e eleitos por unanimidade de votos dos acionistas presentes. Passando
à última parte da ordem do dia, são discutidos e aceitos pela assem-
Idéia os seguintes honorários para a diretoria e os membros do Conse-
lho Fiscal: para o diretor-presidente, 2:0000 mensais; para o dire-
tor-comercial e o diretor-técnico, 1:000$0 mensal, sem prejuizo de
quaisquer vantagens que lhes forem concedidas pela assembléia geral
ordinária desde que tais vantagens sejam tiradas da sobra dos lucros
líquidos depois de deduzidas das mesmas, as reservas legais e às re-
gulamentaveis ou estatutárias, e distribuido aos acionistas o dividendos
mínimo prescrito pela lei. Para os membros do Conselho Fiscal e seus
suplentes uma remuneração de 600$0 por ano. Nada mais havendo a
tratar, o presidente encerra a assembléia, do .que eu, secretáeio da
;mesa, fiz esta ata que foi lida, posta em discussão e aprovada por una-
nimidade dos presentes o assinada por tocihs os que estiveram presen-
tes. Rio de Janeiro, 25 de abril de 1942. — Antonio da Rocha Pinto,
secretário da mesa. — Grillet H. Guinchard, E. Kistler, Adolpho
Sehaefer, J. R. Claverie, René Jomelli, F. Duplan, J. Deluz.

(N. 8.169 — 22-5-42 — 85$7)

COMPANHIA GERAL DE COMÉRCIO E FINANÇAS S. A.

Casa E3nz4ria

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM

30 DE ABRIL DE 1942
Aos trinta dias do mês de abril de mil novecentos e quarenta e

dois, às quatorze horas, ua sede da Sociedade, à rua dó ouvidor nú-
mero 68, 1° andar, presentes dez acionistas, representando número
legal, conforme o livro de presença, o diretor Sr. Dr. Alberto Ban-
deira de 51~ assume à presidência e pede que seja indicado para
_presidir h assembléia um dos Srs. acionistas. Indicado o Sr. Dr. Jayme
Pereira de Mesquita que convidou para secretário o Sr. Nelson Villas
Boas, fica assim constituida a mesa. O Sr. presidente comunica ter
sido a presente assembléia convocada para o fim de tomar conheci-
mento do relatório da diretoria, parecer do Conselho Fiscal, exame,
discussão e deliberação sobre o balanço e contas do exercício findo
em 31 de dezembro de 1911, e bem assim para se proceder à eleição
da diretoria e dos membros do Conselho Fiscal, fixando-lhes a res-
pectiva remuneração para o atual exercício, conforme as publicações
feitas no Diário Oficial e "Jornal do Comércio". O Sr. presidente
declara que vai mandar proceder à leitura do relatório da diretoria,
balanço e contv. bem como o parecer do Conselho Fiscal, aludidos,
o que é feito. Postos em discussão, conjuntamente, o relatório da
diretoria, balanço e contas e parecer do Conselho Fiscal, os Srs. acio-
nistas Eduardo Schlaepfer e Placido Sousa Rangel usam da palavra.
solicitando esclarecimentos que são prestados. Encerrada a discussão
e postos em votação tais documentos, a assembléia os aprova unani-
memente, deixando de tomar parte na votação os membros da dire-
toria e do Conselho Fiscal presentes. O Sr. presidente declara, a se-
guir, que vai ser procedida a eleição de três diretores para consti-
tuirem diretoria no exercicio corrente e dos membros efetivos e
suplentes para o Conselho Fiscal, estabelecendo-se as respectivas
remunerações. O acionista Sr. Nelson Villas Boas propõe os seguin-
tes nomes para membros da diretoria: Sr. Eugenio Porto da Silva
Figueiredo. Dr. Ary P. de Andrade Figueira e Dr. Alberto Bandeira
de Mello, e para o Conselho Fiscal os Srs. Dr. Antonio Sá de Mi-
randa Faria, Dr. Sylvio Falcão Camacho Crespo e Dr. Bernardo-
Eisenlohe, para efetivos, o Dr. Walter de Azevedo, Dr. Oswaldo do
Rego Macedo. o Dr. Alfredo Thomé Torres, para suplentes, bem como
estabelecendo a remuneração seguinte: 7:000$000 (sete contos de
reis) a serem igualmente divididos entre os diretores e 100$000 (cem
mil réis) para os membros do Conselho Fiscal em cada reunião que
realizarem. Submetida -essa proposta à deliberação dos acionistas,é a mesma aprovada por unanimidade, bein como as remunerações
tais como foram propostas. Em obediência ainda ao que prescreve o
a 6.° do art. 116 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940,
e consignado em ata o seguinte: Os diretores hoje eleitos Sr. Euge-
nio Porto da Silva Figueiredo, Dr. Ary P. de Andrade Figueira e
Dr. Alberto Bandeira de Mello são brasileiros e residem, respectiva-
mente à rua Visconde de Pirajá n. 577, rua Clemente Falcão n. 64,
e rua Dias da Cruz n. 179, todos nesta cidade. Os membros do Coa-
velho PiscamFiscal são todos residentes nesta Capital. Terminada a ordem
do dia, o Sr. presidente declara que qualquer dos Srs. acionistas
poderá fazer uso da palavra. Pelo acionista Sr. Eduardo Schlãepfer
é proposto um voto de louvor e a gradecimento à diretoria que findou-o seu mandato, tendo tambçm, sido proposto pelo acionista Sr. Mario
Dias Barreires outro voto de louvor e agradecimento à mesa que
presidiu os trabalhos, propostas essas que foram unanimemente
aprovadas. Nada mais havendo a tratar, o Sr. presidente agradece a
presença dos Srs. acionistas, dá os trabalhos por encerrados e pede
uma pecpsena espera afim de ser lavrada esta ata no livro próprio„
por mim secretário, á qual lida e aprovada vai por todos os presentes
assinada. Dela tiro cópias- autentices, datilografadas, para- os fins
legais. Rio de Janeiro, 30 de abril de 194?: — 'mime Pereira de Mes-

quita, presidente. — Nelson Villas Boas, secretário. — P.p. Bra-silarroz Ltda. — Nelson Villas Boas. — Eduardo Schlaepfer. — Fá-brica de Tecidos Tatuapé — E. Schlaepfer. — Mario .Dias Barrei-, os. — Moinha Fluminense S. A. — Argemiro de -Hungria Machado.
Placido Sonsa Rangel. — P.p. Soc. Bras. de Cimento S. A. — Pia-rido Sousa Rangel. — P.p. Cia. Bras. de Armazens Gerais S. A. —
Jayme Pereira de Mesquita.

A ata acima é cópia autêntica
' Rio de Janeiro, 30 de abril de

Quita, presidente da assembléia. —
aasembléia.

Primeira Secção
CERTIDÃO

Em cumprimento-ao despacho exarado no requerimento de Banco
Mercantil de Niterói S. A., em 21 de maio de 1942, pelo senhor di-
retor deste Departamento, certifico que se acham devidamente arqui-
vados nesta repartição sob o n. 17.466, os seguintes documentos:
a) Certidão do arquivamento dos atos constitutivos da sociedade, pas-
sada pelo oficial do Registo de 'moveis e do Comércio, da Segunda
Circunscrição de Niterói, para efeito da abertura de urna filial nesta
Capital; b) Atas de reunião de diretoria realizadas em 20 de maio e 28
de outubro de 1941, em que ficou deliberado a abertura da referida
filial. Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira
Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a pre-
sente certidão. Rio de Janeiro, 22 de maio de 1912. — Carmen Cruz.
Estavam devidamente inutilizadas estampilhas no valor de 100$2. —
Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 8.165-22-5-42-26;5)
•

COMPANHIA FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL-

ATA DA AESEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 29 DE ABRIL DE .1912
Retificação

Relativamente ao fecho da ata acima referida, publicada no Diário
Oficial de 21 de maio de 1942, onde se lê (folha n. 8.327): "Reabertaa sessão, foi esta lida aos presentes o por eles unanimemente apro-
vada, indo a mesma assinada pelo Sr. presidente", leia-se: "Reaberta
a sessão, foi esta ata lida aos presente e por eles unanimemente apro-
vada, indo a mesma assinada pelo Sr. presidente, por mim José Gas-
par da Rocha Lisboa, secretário, que- a fiz lavrar sob meu, ditado, e
pelos demais acionistas Presentes".

(N. 8.072-22-5-42-20$4)
-

COMPANHIA INDUSTRIAL COMERCIAL E AGRICOLA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 23 DE ABRIL DE 1912.
Aos . vinte e três dias do mês de abril de ímil - noveéentos e qua-

renta e dois reunidos no escritório da Companhia à rua Primeiro de
Março número seis, nono andar, sala seis às ir) horas, onmacionistas
representando vinte e três mil setecentos o noventa ações, o Dr. R.
O. cie Castro Maya declara que, havendo número legal, podia a As-
sembléia funcionar e pede aos Srs. acionistas para indicar dentre os
presentes quem deve presidir a reunião.

Por aclamação foi indicado o Sr. João de Campos que convida
para secretaries os senhores Manoel Machado de Araujo e Bernardo
Piquet Carneiro Filho..

Constituida a mesa o presidente declara instalada a Assembléia
Geral Ordinária, convocada por anúncios publicado no Diário Oficiale "Jornal do Comércio" de 13, 17 e 22 e 1; 17 e 23, respectivamente,com o seguinte teor:

' "Companhia Industrial Comercial e Agrícola"
Assembléia Geral Ordinária.
Convidam-se os Srs. acionistas a se reunirem em assembléia

geral ordinária a realizar-se no dia 23 do corrente mês, às 15 horas,
na sede da Companhia à rua Primeiro de Março n. 6, 9.° andar, sala 6,
afim de tomarem conhecimento o deliberarem sobre o\Relatório, Ba-
lanço e contas da Diretoria e Parecer do Conselho Fiscal, referentes
ao ano de 1941. bem como elegerem os diretores, para o triênio do
1942 a 1944 e Conselho Fiscal e suplentes para o exercício do 1942.
Rio de Janeiro, 10 do abril de 1942. — Ii. O. de Castro Maya e. Cesarde Mello e Cunha, diretores."	 -

Em seguida foi lido o relatório, balanço, conta de Lucros e Per- .
das e Parecer do Conselho Fiscal, publicados no "O Jornal" do dia 15
do corrente mês e no Diário Oficial do dia 17 do mesmo. Finda a lei-tura o presidente submeteu à discifssão. Com a palavra, o Dr. R. O.
de Castro Maya pede que as duas bonificações dietribuidas em setem-
bro de 1941 e março de 1942, de acordo com as atas da Diretoria e
Conselho Fiscal de 4 de setembro de 1941 o 5 de março de 1942, sejam
ratificadas pela presente assembléia. Ninguem pedindo a palavra fo-
ram submetidas a votação 'e unanimemente aprovados o relatório,
Balanço e demais contas e atos praticados pela Diretoria no exercício
de 1941, assim como ratificadas as bonificações distribuidas em se-
tembro de 1941 e março de 1942, abstendo-se de votar os legalmente
Impedidos.

do livro do atas respectivo.
1942. — Jayme Pereira de Mes-
Nelson Villas Boas, secretário da

(N. 8.166 — 22-5-42 — 91$8)

- BANCO MERCANTIL DE NITERÓI S. A.
' M. T. I. C. — DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA

E COMÊRCIO
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O Sr. Bernardo Piquet Carneiro Filho, pede a palavara para
congratular-se com os demais acionists pelo resultado do exercício,
propondo que seja encerrado na ata um voto de louvor a Diretoria
pelos esforços durante estes 6 anos e propõe que à vista dos resultados
e de conformidade com os Estatutos sejam votadas as seguintes grati-
ficações, 8% sobro os lucros líquidos apurados no balanço pra os di-
retores, 10:0008000 (dez contos de réis) para o Dr. Olavo P. da Fon-
seca Guimarães que por' ocasião da ida de cada diretor a Patos tem
substituido o diretor ausente, contribuindo alem disto com a sua sábia
orientação para os • resultados obtidos neste exercício como 	
27:00080 vinte e sete contos de réis) para os funcionários do escritório
bem como fixar os honorários da Diretoria em 2:00080 mensais para
cada diretor e dos membros do Conselho Fiscal em 508000 por sessão
que comparecerem.

Posta em discussão as propostas do Sr. Bernardo Piquet Carneiro
Filho e ninguem pedindo a palavra foram unanimemente-aprovadas.

O Dr. R. O. de Castro Maya em nome da Diretoria agradece, a
manifestação que acaba de receber pedindo que seja extensiva aos
demais funcionários do Rio e da Fábrica de Patos e bem assim aos
membros do Conselho Fiscal.

Passando-se a segunda parte da reunião, o Sr. presidente pede
aos Srs. acionistas para confecionarem suas cédulas afim de elegerefn
a Diretoria para o triênio de 1942 a 1944, Conselho Fiscal e suplen-
tes para o exercício de 1942. Em seguida fez o recolhimento das cé-
dulas e.a respectiva apuração que deu o seguinte resultado:

Para diretores os Drs. Raymundo Ottani de Castro Maya, brasi-
leiro, residente a Praia do Flamengo n. 194, 9.0 andar e Casar de Mello
e Cunha, brasileiro residente à rua Marechal Pires Ferreira n. 80;
para membros do Conselho Fiscal, foram eleitos os Srs. Dr. Olavo
P. da Fonseca Guimarães, Raul Rocha Lisboa e Tercelino Coutinho
Tinoco; para suplentes os Srs. Bernardo Piquet Carneiro Filho, Ma-
noel Machado de Araujo e Moacyr Silva.

Nada mais havendo a tratar o presidente suspendeu a sessão . pelo
tempo necessário a lavratura da presente ata tendo nesta ocasião os
diretores assinado O termo de posse no livro de Atas da Diretoria.

Reaberta a sessão foi esta ata lida e aprovada. E eu servindo de
secretário, mandei lavrar a presente ata que subscrevo. — Manoel
Machado de Araujo. — João.de Campos. — R. O. de Castro Mayo.

Cesar de Mello e Cunha. — Cia. Carioca Industrial, — Raul Rocha
Lisboa. — Olavo P. da Fonseca Guimarães, diretores —.Bernardo
Piquet Carneiro Filho. — Olavo P. da Fonseca Guimarães. — Cia.
Geral de Melhoramentos no Maranhão. — R. O. de Castro Maya, pre.
sidente. — T, C. Tinoco. — Raul Rocha Lisboa.

(8.174 — 22-5-12 — 10581)

COMPANHIA IMOBILIÁRIA ITAJUBI CARIOCA S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DA COMPANHIA IMOBILIÁRIA ITAJUBÁ
CARIOCA S. A., REALIZADA EM 23 DE ABRIL DE 1942

• Aos 23 dias do mês de abril de 1942, às 14 horas, reunidos em
assembléia -geral ordinária em sua sede à Avenida Rio Branca nú-
mero cento e onze, quinto andar, sala quinhentos e cinco, nesta
Capital, em a presença de nove acionistas da Companhia Imobi-
liária ltajubá Carioca S. A., representando a unanimidade dos acio-
nistas, pelo diretor Sr. Luiz Nery Dias, foi declarado que havendo
número legal conforme se verifica do livro de presença com as in-
dicações exigidas por lei, dava início aos trabalhos pelo que pede
aos acionistas indicarem ou aclamarem miúda que deve presidir os
trabalhos. O acionista Aluizio Dias indica então o Sr. Josino Dias,
para presidir os trabalhos, o que 6 aceito por todos o qual agra-
decendo a escolha toma lugar à mesa e convida para secretário o
Sr. Dr. Jerson Dias que tambem aceita, toma lugar à mesa, que
assim fica constituida. O presidente da mesa pede ao senhor secre-
tário proceder à leitura da convocação publicada no Diário Oficial
e Diário de Noticias, (lesta cidade nos dias..14, 15 e 16 de abril pró-
ximo passado, o que é feito e do teor seguinte: "Companhia Imo-
biliária ltajubá Carioca S. A. — Assembléia Geral Ordinária —
São convidados os senhores acionistas desta Sociedade, para se reu-
nirem em assembléia geral ordinária, no dia 23 de abril corrente,
às 14 horas, na sede social à Avenida Rio Branco n. 111, 5. 0 andar
sala 505, afim de tomarem conhecimento do relatório da Diretoria;
balanço e contas, parecer do Conselho Fiscal, bem como deliberar
sobre pedido de renúncia de um diretor e eleição do substituto.
Rio de Janeiro, 13 de abril de 1942. — Luiz Nery Dias, diretor". —
Pelo presidente da mesa é então declarado que de acordo com a con-
vocação acima a assembléia tem por fim tomar conhecimento do
relatório da Diretoria, balanço e contas do exercício "findo em 31
de dezembro de 1941 e parecer do Conselho Fiscal, bem como tomar
conhecimento de renúncia do diretor Sr. Lauro Dias, de eleição do
seu substituto, e dos membros do Conselho Fiscal e suplentes. 'Pede
a palavra o Sr. Luiz Nery Dias e declara que em vista de não ter
sido publicado na imprensa o relatório da diretoria, balanço e de-
monstração da conta de lucros e perdas e parecer do Conselho Fiscal,
Ped i a ao senhor presidente da mesa que fizesse a leitura minuciosa
daquelas peças de modo a ficar transcritas na ata, apesar de já ser
do conhecimento de todos. O senhor presidente, de acordo com todos
os acionistas aceita a proposta do Sr. Luiz Nery Dias e é feita a
leitura do teor seguinte: "Relatório da Diretoria — Srs. acionistas:
De acordo com a lei apresentamos o relatório das nossas atividades
no ano de 1941, que como sabeis foram diminutas e se limitaram
à administração das nossas próprias casas. Pelos documentos juntos
podeis apreciar o nosso balanço e contas já devidamente examinados
pelo Conselho "Fiscal. Estamos, como nos cumpre, ao vosso dispor
para quaisquer esclarecimentos. — Rio de Janeiro, 20 de fevereiro
do 1942. — Lauro Dias e Luiz Nery Dias.

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1941
Ativo

Imobilizado:
Bens Imoveis 	 	 449:1848600
Terrenos 	 	 3 :4308000'
Moveis e Utensílios 	 	 3:0008000	 455:614$000

Disponivel:
Caixa

•
461:2078500

Passivo
Não exigivel:

Capital 	 	 300 :0008000
Lucros suspensos 	 	 102:6198200
Fundos de Reserva À.. e 	 	 5 :2098350	 407:8288550

Exigivel a curto prazo:

Contas Correntes 	 	 35:3118050	 _45:3448050
Obrigações a Pagar 	 	 10:0008000

Resultado pendente:
	 -

Lucros e Perdas 	 	 8:0348900

461:2078500

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

• Débito
a Honorários 	

	
17:0008000

a Juros 	
	

3348000
a Despesas das Casas 	
a Despesas Gerais 	

	
14:8888500
9:9828500

20:4378200a Impostos 	 	
1:0008000a Fundo de Reserva 	
8:0348900a Lucros e Perdas — Saldo 	

71:6778100

, Crédito
de Comissões 	 	 2 :227$7,0
de Renda de aluguéis 	 	 l9:449$400

71:6778100

PARECER DO CONSELHO PISCAL

Senhores Acionistas:
Tendo examinado o balanço e contas da Companhia Imobiliária

Itajubá Carioca S. A., encontramos tudo em ordem pelo que damos
O nosso parecer favoravel à sua aprovação. — Rio de Janeiro, 22
de fevereiro de 1942. — Ulysses da Silveira Brum — Dr. Eugenio
Decourt e Aury de Azeredo.

Após a leitura das Peças o senhor presidente submete as mesmas
em discussão, oferecendo a palavra a quem . dela queira fazer uso e
como nenhum acionista tenha pedido a palavra o senhor presidente
encerra a discussão e submete em votação o relatório, balanço e
contas, com parecer do Conselho .Fiscal colhendo o voto de cada
um dos presentes, que foram todos favoraveis a aprovação, absten-
do-se de votar os diretores quanto as suas contas, e membros do
Conselho Fiscal quanto ao seu parecer. — Assim as contas foram
aprovadas por unanimidade dos acionistas. Em seguida o senhor
presidente submete em votação a renúncia do Sr. Lauro Dias, que
estando presente renova o seu pedido de renúncia, por não poder
:nais estar a frente dos negócios da Companhia, o que, embora la-
mentando, é aceito por todos. — Declara então o senhor presidente
que em vista da renúncia do Sr. Lauro Dias pedia aos senhores
acionistas elegerem o seu substituto, podendo para isto organizarem
suas cédulas e colocarem na urna que estava sobre a mesa, não só
quanto ao diretor como lambem dos membros do Conselho Fiscal e
suplentes, o que foi feito por todos. — Aberta a urna e apurado o
resultado, foi verificada a eleição do Sr. Dr. Synval da Silveira
Brum, brasileiro, casado, domiciliado nesta cidade à rua Sorocaba
n. 747, para diretor na vaga aberta com a renúncia do Sr. Lauro
Dias e para membros efetivos do Conselho Fiscal os Srs. Licinio
Fróes, José Sehmidt e Dr. Eugenio Decourt, todos brasileiros, ca-
sados e domiciliados nesta cidade. — Para suplentes os Srs. An-
tenor Ribeiro de Menezes, Raul Rezende o Custodio Machado de
Lima,- brasileiros, os dois primeiros casados e o último solteiro,
domiciliados nesta cidade. — Declara então o senhor presidente.
que nada mais havendo a tratar suspendia os trabalhos pelo tempo -
necessário a lavratura da presente ata, pelo que pedia aos acionistas
se conservarem no recinto. — Reaberta a sessão às 16 horas e 5
minutos, pelo senhor secretário é procedida a leitura da ata que
por todos achada conforme, é por todos assinada. — Dr. Sinval da
Silveira Brum. — Luiz Nery Dias. — Jurema Dias. — Dr. Vidal
Dias. — Jósiflo Dias. — Aluizio Das. —	 Jerson Dias,
Lauro Dias. — Moses da Silveira Brum.

. ,	 (N. 8.074 — 22-5-42.— 24488)

Realizavel a curto prazo:
Aluguéis a Receber 	 	 5:4808000
Depósito 	 	 678600	 5:5478600

458300
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COMPANHIA SUL MINEIRA DE ELETRICIDADE

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO
Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
panhia Sul Mineira de Eletricidade, em 20,de maio de 1942, pelo se-
nhor diretor deste Departamento, certifico que se acha devidamen-
te arquivada nesta repartição sob o n. 17.686, a ata da assembléia
geral extraordinária, realizada em 2 de abril de 1941, que aprovou a
reforma dos seus estatutos para o fim de adaptá-los às disposições
do decreto-lei n. 2.627, do 26 de setembro de 1940, tomou conheci-
mento da renúncia dos sub-diretores e elegeu diretores. — Depar-
tamento Nacional da Indústria o Comércio, Primeira Secção. Eu,
Carmen Cruz, auxiliar de escritório VIII, passei a presente certi-
dão.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1912. — Carmen Cruz. Estavam
devidamente inutilizadas estampilhas no valor de 20$2. — Visto.
— Pires Ferreira,, diretor da Secção.

. BANCO COMERCIAL DO BRASIL

ATA DA ASSEMBLÉIA DO BANCO COMERCIAL DO BRASIL, NA FORMA ABAIXO
Aos nove dias do mês de maio do ano de mil novecentos e qua-

renta e dois, nesta cidade do Rio de Janeiro, à rua de São Pedro
n. 33, sede do Banco Comercial do Brasil, aí presentes os acionistas
constntes do livro de presença e abaixo assinados. pelo Sr. Pre-
sidente Dr. Jocelyn Adolpho o Souza Pitanga, às 10,20 (dez e vinte)
da manhã foi declarada aberta a sessão. O Sr. Presidente convi-
dou para sewetário da assembléia o Dr. Raymundo Nonato da Costa
Cri, que tomou lugar à mesa. Em seguida pelo Sr. Presidente,
foi dito que a presente convocação tem por fim a eleição dos dois
cargos vagos, do diretor tesoureiro e diretor secretário, o primeiro
em virtude da renúncia irrevogavel do Sr. Alberto Sestini e o se-
gundo por não ter o seu titular se empossado no prazo legal, tudo
nos termos do art. 21 e seus parágrafos dos Estatutos Sociais. De-
clarou mais que agradecia os serviços do tesoureiro demissionário
e que, em virtude da irrevogabilidade da renúncia; os presentes ele-
gessem o seu substituto e o diretor tesoureiro e o diretor secretá-
rio. Pelo sócio Dr. Dias da Mota foi dito que propunha fossem
aclamados, para diretor tesoureiro o Dr.. Raymundo Nonato da Costa
Cruz e secretário o Dr. Salvatoue Ruberti, sendo a proposta posta
em votação e recebendo a unanimidade de votos dos presentes, pelo
que o senhor Presidente declarou o mesmos eleitos e empossados,
na'•lorma da lei e dos Estatutos. Ainda pelo Sr. Presidente foi dito
que, em virtude da eleição acima. ficou vago um cargo do Conse-
lho Fiscal, para o qual indicava o Dr. Abelardo Pereira, que me-
receu o apoio unamime da assembléia, sendo imediatamente empos-
sado. Pelo Dr. Raymundo Nonato da Costa Cruz foi dito que agre-
decia sua escolha o que. procuraria honrar a confiança assinalada,
tendo idênticas palavras o Sr. Dr. Salvatore Ruberti, que falou em
seguida. Pelo Presidente foi dito, ainda, que em virtude de se achar
o Banco em inicio, não provia o cargo de gerente, pedindo à assem-
bléia autorização para a fazer oportunamente e sob a condição de
aprovação da assembléia, tendo esta dado a autorização pedida pelo
Sr. Presidente. Nada mais havendo a tratar, foi a reunião encer-
rada com todas as formalidades legais. Rio de Janeiro, aos nove dias
do mês de maio de 1942. Eu, Raymundo Nonato da Costa Cruz, se-
cretário da assembléia, lavrei a presente ata, que vai por mim as-
sinada. pelo Sr ,. Presidentr e pelos demais diretores e . acionistas
presentes. — Raymundo Nonato da Costa Cruz. — J. A. Souza Pi-
tanga. — Salvatore Ruberti. — .abelardo Pereira. — Mario Borba.
— Altevão Dias da Mota. — Alberto Sestini. — Mein° Pinto Falcão.

1— José Martins da Cruz — Leodegard Sayão. — Caltarles Ayre. —
Kety Aire — D. Zuleika Souza Pitanga. — Dais y Souza Pitanga.. —
Dr. Olavo Cruz. — J. A. Godinho. — Está conforme o livro de
atas. Rio de Janeiro, 9 de maio de 1942, — Visto, em 9-5-42. —
.1. A. de Sousa Pitanga.

COMPANHIA USINA CAMBAHYBA

ATA BA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS SENHORES ACIONISTAS, REALI-
ZADA EM TRINTA DE ABRIL DE 1942

As onze (11) horas do dia trinta (30) de abril de mil novecentos
e quarenta e dois (1912) na sede desta Companhia, à rda do Rosário
n. 106, 'sobrado, presentes os senhores acionistas que assinaram as
listas 'e - o livro legal de presença, a saber: Dr. Luiz Guaraná, com
vinte e quatro mil setecentas o vinte e nove (24.729) ações; Dr. New-
ton Guaraná, com setenta e cinco (65) digo (75) ações; Alcibiades
Guaraná, com quinze (15) ações; Dr. Norival de Freitas, com quinze
(15) ações; Dr. Aristides Guaraná Filho, com dez (10) ações; Vir-

gine de Paula, com dez (10) ações; Otto Schimming, com cinco (5).
ações e Dr. Mario Costa Velho Junior, com cinco (5) ações, ao \ todo
oito (8) acionistas representando vinte e quatro mil oitocentas e ses-
senta e quatro (21.864) ações ao portador, o Dr. Luiz Guaraná, diretor
presidente, assumiu a presidência e, verificada a existência de número
legal, bem como a observância das , disposições legais e estatutárias
(arts. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, o 16 e seus
parágrafos dos enatutos) declarou aberta a sessão e convidou para pre-
sidi-1a o acionista Sr. Dr. Norival de Freitas. Este, por sua vez,
ocupando a presidência, convidou para as funções de primeiro e se-
gundo secretários, respectivamente, os senhores Virgilio do Paula e
Dr. Maria Costa Velho Junior, os quais aquiesceram ao convite, ficando,
assim, constituida a mesa. O senhor presidente mandou proceder a
leitura do edital de convocação publicado, durante o prazo legal, nos
Diários Oficiais desta Capital e -de 'Niterói; no "Jornal do Comércio"
daqui e na "Folha do Comércio", de Campos. Terminada a leitura,
declarou o senhor presidente que ia mandar • ler . o relatório, balanço
e parecer do Conselho Fiscal, referentes ao , exercício encerrado em
31 do dezembro de 1941.

O senhor segundo secretário léu esses documentos que, em seguida,
foram submetidos à discussão e . aprovados por unanimidade de votos.

Passando à segunda parte dos trabalhos, declarou o senhor presi-
dente que se ia proceder à-eleição -dos •membros do Conselho Fiscal e
respectivos suplentes para o exercício de 1942 a 1913, de acordo com
o disposto nos artigos 13 e 16 dos estatutos.

Foi levantada a sessão para que os senhores acionistas se munissem
das necessárias cédulas e nas mesmas inscrevessem os seus votos.

Reaberta a sessão e recolhidas as cédulas, foi apurado o seguinte
resultado: Para mejnbros efetiVos do Conselho Fiscal: Dr. Mario Costa
Velho Junior, Dr. llaymundo Rodrigues de Loureiro Fraga e Eduardo
Francisco Bygel (reeleitos); para suplentes os Srs. Virgilio de Paula,
Antonio Guia Cerqueira e Dr. Alvaro Teixeira de Assumpção (tambem
reeleitos). Foram proclamados eleitos e desde logo empossados nos
respectivos cargos os aludidos fiscais e suplentes, na ordem em que
se acham citados.

O senhor presidente declarou terem sido fixados os honorários
anuais de 1 :200$000, para cada membro efetivo do Conselho Fiscal e
submeteu essa deliberação à apreciação dos senhores acionistas, tendo
todos se manifestado favoravelmente.

Pede a palavra o Dr. Luiz Guaraná e agradece a dedicação dos
seus companheiros de diretoria, dirigindo-se, tambem, cri') igual sen-
tido aos senhores membros do Conselho Fiscal, pela valiosa colaboraeáo
por todos"prestada-à Companhia, durante o ano social findo.

O senhor presidente pergunta se alguem mais quer usar da palavra
e, como ninguem se manifeste, declara encerrada a sessãO da qual
eu, Virgilio de Paula, servindo de primeiro secretário, fiz e mandei
lavrar a presente ata que, lida e achada conforme, foi submetida à
discussão, unanimemente aprovada e vai por mim assinada. pelas
senhores membros da mesa, diretores da Companhia e demais acio-
nistas presentes.

Sala das sessões, Rio de Janeiro, em trinta (30) de abril de mil uo-
vecentos e quarenta e dois (1942) . — Norical de Freitas, presidente
da sessão. — Mario Costa Velho !anhá. . — Virgilio de Paula, 1.° se-
cretário. — Luiz Guaraná. — Newton Guaraná. — Otto Sehimnting.
— Dr. Aristides Guaraná/Filho. — Alcibiades Guaraná.

Declaro que a presente ata é cópia fiel do original lavrado no livro
respectivo. de fls. 1 a 2 verso.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1912. Companhia Usina Cambaliyha.
— Luiz Guaraná. presidente.

(N. 8.079 — 22-5-12 — IMO.)

SOCIEDADE ANÓNIMA RADIOELÉTRICA

(Sociedade Nacional Radioelétrica)
RELATÓRIO DAS ATIVIDADES SOCIAIS EM 1911

Cumprindo as exigências do decreto-lei n. 2.627, de 26 do
setembro de 1910, trazemos ao conhecimento dos senhores ano-

'Distas a informação do- que ocorreu durante o ano de 1911.
Tal como havia sucedido no ano anterior, nossas atividades

estiveram sensivelmente reduzidas, em consequência da situação que
atravessa o mundo e que se reflete de modo evidente sobre o nosso
país.

Acreditamos, por isso, que só depois de cessado o atual con-
flito que envolve quase toda a Europa, poderemos reiniciar um
período de novos progressos, produtores de benefícios para a nossa
sociedade.

Logo no início do ano de 1911 tivemos o pesar de sofrer a
a perda do Dr. Alberto Ramos, nosso diretor desde o início da vida
(ia Sociedade e cujo falecimento, veio abrir um enorme vácuo era
nossa organização.

Oferecendo à aprovação da assembléia geral o balanço, a conta
de lucros e perdas, bem como o parecer do Conselho Fiscal, esta-
mos prontos a atender a quaisquer outros esclarecimentos que acaso
nos sejam solicitados.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1912. — Boarentura Cunha
Jttnior, diretor presidente, interino. — Agostinho Fraga, diretor-
gerente.	 A. Ramos Filho, diretor-secretário.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho' Fiscal da Sociedade
Anónima Radioelétrica (Sociedade Nacional Radioelétrica), depois
de haverem examinado os livros de escrituração, os documentos que

(N. 8.075 -- 22-5-42 L- 3(46)

(N. 8.077	 22-5-42 — 81$0)

COMPANHIA BRASILEIRA DE EXPLOSIVOS E MUNIÇÕES
•	 RETIFICAÇÃO

Na publicação da ata da assembléia ordinária de 24 de abril feita
na pág. 7.936, do Diário Oficial do 11 de maio, tudo de. 1942, leia-se
na 12.a linha Alberto e não Aberto; na 24. a linha 1942-1913 e não
1911-1912; e na 35. a linha, intercale-se a palavra "Fora" entre as pa-
lavras "não renovado". Rio, 22 de maio de 1912. — F. Vilmar,
presidep te.

(N. 8.078 — 22-5-42 — 1:3$3.)
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18ies são relativos, bem como o balanço geral e a conta de lucros e
perdas, referentes ao exercício encerrado em 31 do dezembro de
1941, entendem que podem ser aprovados o balanço e as contas, e
bem assim todos os atos praticados pela administração da Sociedade,
no referido exercício.

Rio de Janeiro, 15 do maio de 1942. — Eduardo Ferreira
— Gasta, Cruls. — Antonio da Rocha Paranhos,

BALANÇO GERAL DO ATIVO E PASSIVO, EM 31 DE DEZEMBRO DE 11141

Ativo
Material radioelétrico:

Saldo desta conta 	
Depósito da Diretoria:

Saldo desta conta 	
Instalações:

Saldo desta conta 	
Moveis o utensílios:

Saldo desta conta 	
Depósitos:

Saldo desta conta 	
Almoxarifado:

Saldo desta conta 	
Títulos da Dívida Pública:

Saldo desta conta 	
Caixa:

Em moeda corrente 	
Lucros e Perdas:

Saldo desta conta 	

Passivo
Capital:

Representado por 1.000 ações do valor

	

nominal de 1008000, cada uma .... 	 100:0008000
Caução da Diretoria:

Saldo desta conta 	
Gratificações da Diretoria:

Saldo desta conta 	
Contas correntes:

Saldo desta conta 	

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS, EM

1941-Dez., 31 — A Balanço 	 	 117:9278143
19-11-Dez., 31 — A Despesas gerais 	 	 18:6088300
1941-Dez., 31 — A Teleg. Nacional 	 	 16:8208000
1911-Dez., 31	 A. Mat. Radioelétrico	 2:2798300
1941-Dez., 31 — A Instalações 	 	 688937
1941-Dez., 31 — A Mov. e Utensílios 	 	 /2688631
1941-Dez., 31 — A Almoxarifado 	 	 4128695
1941-Dez., 31 — De Eventuais
1911-Dez., 31 — De Balanço 	

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1944. — Agostinho Fraga,
diretor gerente. — J. A. Ribeiro, contador, reg. 33.054

(N. 8.176 — 22-5-92 — 15380).

LIVRO JURÍDICO S. A.
ATA DA .ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 25 DE

•	 ABRIL DE 1912	 •
Aos vinte e cinco dias do mês de abril do ano de 	 novecentos

e quarenta e dois, reunidos, em primeira convocação, às dezesseis
horas, na sede social, à avenida Erasmo Braga número doze, terceiro
andar,' sala trinta o dois, acionistas do Livro Jurídico S.A., que por
si e seus procuradores representavam mais de um quarto do capital
social, com direito de voto, como se verificou de suas assinaturas na
folia número dois, do 'Livro do Presença", com as declarações exigidas
pelo art. 92 do decreto-lei número 2.627, de 26 de setembro de 1910,
o diretor-presidente, em exercício, :doutor Pérsio Pereira Pinto, nos
turnos do artigo vigésimo terceiro dos Estatutos, assumiu a presi-
dência e convidou para secretário o acionista Dr. Antônio Pereira
Pinto. Constituida, assim, a mesa, o presidente declarou instalada a

,assembléia geral extraordinária, que fora regularmente convocada
per anúncios publicados no Diário Oficial de 16, 18 e 20 de abril deste
ano e no "Jornal dó Comércio" de 16. 18 e 19 de abril deste ano e
cujo teor é o seguinte: "Livro Jurídico S. A. 	 Assembléia geral
extraordinária — Primeira convocação Ficani convidados os se-
nhores acionistas a se reunirem em assembléia geral extraordinária,
no dia vinte e cinco de abril corrente, às dezesseis horas, na sede
social, à avenida Erasmo Braga Il. 12, andar, sala 32, nesta Ca-
pital, para tomar conhecimento da renúncia do diretor-presidente e
eleger o seu substituto, bem como para somar outras resoluções de
interesso social. Nos termos do artigo vigésimo segundo dos Esta-
tutos, somente poderão tomar parte na assembléia ora convocada os
acionistas cuias ações tenham' sidodepositadas na sede da sociedade,
até três dias antes da data da sua realizaeto. Rio de Janeito, 15 de
abril de 1912. — Pérsio Pereira Pinto, diretor-gerente, — Jo'áo Pe-
reira Pinto, diretor-lesoureiro". Estando presente o Dr. José Alves
Garcia suplente do Conselho Fiscal, o Sr. presidente eonvidon-o a

ocupar o lugar que lhe foi destinade, afim de assistir aos trabalhos
da assembléia. Declarou, em seguida, o Sr. presidente, que a as-
sembléia fora convocada para tomar conhecimento da renúncia ,do
diretor-presidente, Dr. Mia° Pinto e que apesar do caráter irrevo-
gavel em que S.S. tomou a sua resolução, sugeria à assembléia
que, como testemunho de apreço e reconhecimento pelos leais ser-
viços prestados à sociedade, pelo diretor demissionário fosse elo re-
eleito. Submetida à discussão a sugestão da Presidência, pediu a
palavra o acionista Dr. António Pereira Pinto, que apoiou as su-
gestões do presidente e propôs que fosse novamente eleito para o
cargo do diretor-presidente o Dr. Bilao Pinto, brasileiro, casado,
advogado, residente nesta Capital, à avenida Vieira Souto n. 550.
Não tendo nenhum outro acionista solicitado a palavra, o presidente
submeteu a votos a proposta acima, que foi aprovada por trezentos
votos, tendo se abstido de votar o acionista Dr. Bilao Pinto. O pre-
sidente, em face desse resultado, proclamou a reeleição do acionista
Dr. Bilac Pinto, fazendo-lhe um apelo para que aceitasse a inves-
tidura. Pediu em seguida a palavra o acionista Dr. Bilao Pinto que
agradeceu a sua eleição e prometeu reexaminar os motivos que ha-
viam detérminado sua atitude, afim de ver se podia reconsiderá-la.
O presidente, em seguida, lembrou à assembléia que, nos termos do
artigo décimo nono, dos Estatutos cumpria à esta fixar os honorários
dos diretores. Tomou a palavra o acionista Dr. Antônio Pereira
Pinto, que propós fossem mantidos os honoPários que até agora veem,
percebendo os diretores. Submetida a votos, foi aprovada por duzen-
tos e cinquenta votos, sendo que não participaram da votação os di-
retores. Em seguida, lembrou o presidente, a conveniência da ratifi-
cação das resoluções tomadas na assembléia geral extraordinária,
realizada no dia onze de abril corrente, visto ter figurado na mesma
o protesto de um acionista. Submetida a ,proposta a votos, foi ela
aprovada por trezentos e vinte votos, ficando assim ratikicadas todas
as deliberações constantes da referida ata, digo, referida assembléia,
Nada mais havendo a tratar, foi encerrado o "Livro do Presença",
com a assinatura do presidente e com a minha, e suspensa a sessão
pelo tempo necessário à lavratura desta ata, no livro próprio, por
mim, secretário e, reaberta a sessão, foi a mesma ata, lida e apro-
vada por unanimidade de votos e vai ser assinada pelos acionistas e
pelo suplente do Conselho Fiscal, presentes. Dela tiro duas cópias
datilografadas, devIdamente conferidas, para os fins legais. — Aos
((Mio Pereira Pinto, secretário. — Pérsio Pereira Pinto. — João
Pereira Pinto. — Olavo Bilaè Pinto. P.p. Maria do Carmo Moreira
Pinto, Antônio Pereira Pinto. P.p. Laura Pereira Pinto, Antônio Pe-
reira Pinto. — José Alves Garcia, suplente do Conselho Fiscal,

(N. 8.080 — 22-5-42 — 10:40)

MOINHO FLUMINENSE- S. A.

RETIFICAÇÃO

Na publicação feita à página 8.316 do Diário Oficial de 21 do
'corrente, fazem-se as seguintes retificações:

Na primeira coluna: 3•a linha,
Onde se lê:

acionstans;
Leia-se:

acionistas.
Na segunda coluna: 95 linha.

Onde se lê:
J.M.A. Rozinsons;

Leia-se.
J .M.A. Robinson.
Na 59•a linha, onde se •lê:
Argemio de Hungria Machado;

Leia-se:
Argemiro de Hungria Machado.

COMPANHIA CENTRAL BRASILEIRA DE FORÇA ELÉTRICA
RETIFICAÇÃO

No subtítulo da ata publicada no Diário Oficial de 21 do corrente,
à página 8,325,

Onde se lê:
"Ata da Assembléia Geral Ordinária da Companlitn Brasileira de

Força Elétrica;
"	 Leia-se:

Ata da Assembléia Geral Ordinária da Companhia Central Bra-
sileira de Força Elétrica...

E, na parte finas suprimam-se Os dizeres: Companhia Central
Brasileira de Força Elétrica — Léo Amaral Penne.

SOCIEDADE ANÓNIMA CASA DOMINGOS JOAQUIM DA SILVA
Materiais para construção

Retificação
Na ata da assembléia geral ordinária realizada' em 22 de abril

de 1942, e publicada no Diário Oficial — Secção I — de 21 do maio
de 1942, à pág. 8.318,

Onde se lê: .
cem contos de réis em vez de mil e quinhentos contos. E se fixasse

leia-se:
contos de reis em vez de mil e quinhentos -contos.

E, se fixasse em...

20:513190

2:0008000

2768000

2:4178100

.208000

3:7138500

79708000

868304

155:9058006	 192:9018100

2:0008000

1018400

96:8008000	 192:9018400

31-12-194-1
C

4808000
- 155:9058006

158 :385$006 156 :2858006
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Companhia Auxiliar 'de Viação
e Obras, S. A.

Assembléia geral extraordinária
São convidados os Sr,. aciohistas a

s. reunirem em assembléia geral ex-
traordinária, a realizar-se no dia 28
do corrente, às 14,30 horas, na sede
social da Companhia, ã rua Frei Ca-
n.ca si. 399. afim de deliberar sobre
uma proposta da Diretoria para re-
forma dos Estatutos Sociais, alteran-
d os artigos ns. I e XVIII dos mes-
mos estatutos, em cumprimento 0. exi-
gência _do Departamento Nacional de
Indaotrib. e Comércio.

Rio de Janeiro, 15 de maio de 1942.
— Pela Diretoria: Francisco Moreira
d Fonseca, Diretor-Gerente.
(N. 7.490	 14-6-42	 53$0	 3 vezes) 

Companhia Imobiliária Previnal
S. A.

São convidados os &s. acionistas da
Companhia Imobiliária Previnal S. A.
para se reunirem em Assembléia Geral
extraordinária, no dia 25 do corrente,
às 15 horas, em sua sede social á Rua
São José n. 85, 3•0 andar, salas 302
e 303, afim de deliberarem sobre a in-
trodução nos Estatutos de dispositivos
que regulem a. composição da mesa di-
rigente dos trabalhos das Assembléias
Gerais e o modo de substituição dos
Diretores em impedimentos temporários,
satisfazendo, assim, exigências para
aprovação dos seus Estatutos sociais.

Rio de Janeiro, 12 de maio de 1942.
Jocio Lyra Filho. — Blzamann de Frei-
tas. — Oetavio Eliminou Pinto.
(N. 7.693 — 12-5-42 — 5551 — 3 vezes)

Empresa Construtora Universal
AVISO

O sorteio do presente mês realiza.se
no dia 25 do corrente, às 15 horas, na
sede da empresa, ft Rua Libero Badar6
na. 103 e 107, na Capital do Estada
de São Paulo.
(N. 7.564 — 12-5-42 — 2755 — 3 vezes)

Wilson Joana & Co.
DeCI.A.RACÃO

Wilson Jeans & Co. declaram. Peba P re-sente, para todos os efeitos de direito, que,
a partir de 1 de julho do corrente ano,
retirou-se da sociedade o Sr. Oscar de
Albuquerque Land, que tambem se assi-
na Oscar A. Land, pago e satisfeito de
seus haveres, conforme documentos em
nosso poder, pelo que fica o mesmo
godo retirante exonerado de todas as
responsabilidades decorrentes do passivo
social, podendo usar desta como en-
tender.

Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1941.
— Wilson Jeans & Co. — (Soei° solidá-rio) Stanley E. Jeans.
(N. 7.974 — 21-5-42 — 3457 — 2 vezes)

Companhia Agrícola Botucatú
Acham-se 9. disposição dos senhores

acionistas, na sede social à. Avenida Rio
Branco n. 52, 1. 0 andar, Os documentos
de que trata o art. 99 do decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26 de setembro de 1940.
— O diretor, L. de Paula Machado.
(N. 8.220 — 21-5-42 — 2755 — 3 vezes) 
Sociedade Anônima "A Proprie-

dade"
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados Os senhores acionistas
da Sociedade Anônima "A Propriedade"
a se reunirem em Assembléia Geral
Ordinária no dia 29 do corrente, às 16
horas, na sede da Sociedade á Avenida
Rio Branco n. 243, 1. 0 andar, afim de
tomarem conhecimento do relatório,
atos, contas da diretoria e do parecer
do conselho fiscal relativos ao exercí-
cio financeiro de 1941, elegerem os di-
retores, bem assim, os membros do con-
selho fiscal e seus suplentes.

Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942.
— Pela S. A. A Propriedade, Mario
dos Santos, presidente. — Alberico Diasde Moraes, gerente.
(N. 8.039 — 20-5-42 — 5551 — 3 vezes)

Banco do Brasil S. A.
AVISO N. 23

CARTEIRA DE EXPORTAÇÃO E IMPORTAÇÃO
A Carteira de Exportação e Impor-

tação do Banco do Brasil, nos termos
das disposições do decreto-lei n. 4,221,
d. 1 de abril de 1942, comunica que,
devidamente aprovados pelo Ermo.
Sr. ministro da Fazenda, foram fixa-
dos, para venda dos tipos de borracha
brasileira abaixo discriminados, os
preços constantes da seguinte tabela:

Preços fob, nos portos de embarque

te
0	 $2,

e 2th
eavv+.

Idaniçoba. bruta 	 0,19%
Mangabeira bruta, 	 0,19%
Choro 	  0,19%
Maniçoba laminada 0,24%
Man gabeira lami-

nada 	  0,24%
Tipos crepados, la-

vados e secos 	  0,31%
12ACH/.—
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Tipos

0 0 O
'0•000.7.:
„ieEr.od e0
e oi m
WQ .10, 01 á

0.

oges:‘'
01tOrds0

rh
ão-vn,o,2i

81000
85000
81000

101000

105000

125900

Companhia Souza Cruz
A partir do dia 28 do corrente, será

pago no escritório da Cia. Souza Cruz,
à Avenida Rio Branco n. 137, 9•0 an-dar, o 54. 0 dividendo it razão de 105000(dez mil réis) para cada ação. Das
ações ao portador se descontará a taxa
de 8 % (oito por cento) para pagamen-
to do respectivo imposto %obre a renda

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942.— Cia. de Cigarros Souza Cruz. — Al-bino de Souza Cruz, presidente.
(N. 7.865 — 21-5-42 — 4459 — 4 vezes)

Companhia Litográfica Ferreira
Pinto

A partir do dia 28 de maio corrente,
será pago no escritório da Cia. Lito-
gráfica Fert.eira Pinto 9. Avenida RioBranco n. 137, 6. 0 andar, O 55.0 divi-dendo, à razão de 245000 (vinte e qua-
tro mil reis) para cada ação. Das açõesao portador se descontará a taxa de 8 %
(oito por cento) para o pagamento dorespectivo imposto sobre a renda.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942.
— Cia. Litho. Ferreira Pinto. — Ru-dolpho Gold, presidente.
(N. 7.866 — 21-5-42 — 4459 — 4 vezes)

BANCO DO BRASIL S. A.
AVISO N. 22

Carteira de Exportação e Impor-
tação

Afateriais e produtos sujeitos, tios Es
todo. Unidos da Amdrica, ao regim

de quotas
"A Carteira de Exportação e impor

tação do Banco do Brasil comunic
aos Interessados na importação de ma
teclais ou produtos sujeitos, nos Estado
Unidos da América, ao regime de quo-
tas, que somente fornecerá "Certificados
de Necessidade", com base nas quota
atribuidas ao Brasil para o segundo tri
mestre deste ano, para os pedidos qu
lhe forem entregues — em sua sede, pe
/ao firmas estabelecidas nesta capita
e nas agências do Banco do Brasil, pe
ias domiciliadas no interior do pais —
até 31 de maio corrente, e desde qu
formulados rigorosamente de acordo com
as instruções a respeito baixadas.

Todos os pedidos entregues depois des-
sa data, ou recebidos dentro desse prazo
mas irregularmente preenchidos, serão
processados com base nas quotas que vie-rem a ser diatribuidas para o terceiro
trimestre do ano em curso.

Por oportuno e em aditamento ao
Aviso que, sob n. 17, fez divulgar pelo
rádio e pela imprensa do pala, a Car
tetra de Exportação e Importação do
Banco do Brasil avisa aos interessados
que, alem dos materiais ali menciona-
dos, foram incluidos no regime de quo-
tas, em relação Lambem ao segundo tri-
mestre deste ano, mala os seguintes:
Acido Ascórbico, sintético

(Vitamina C) 	
Guindastes, aparelhos de

Içar e "derricks", exce-
to içaclores de minas e
de poços de petróleo 	

Pluorspar, graus metalúr-
gico, ácido e cerâmico

Grafite, amorfo natural .
Chumbos (metálico e chum-

bo de solda, babbitt e
outras manufaturas de
chumbo . 	

Refrigeradores domésticos
mecânicos, não elétricos
— 22 unid. 	

Sultaguanidina . 	
Sulfanilamide . 	
Thiamin Ridroclorido (Vi-

tamina I31) 	 	 45,3 kgs•Sais de Urânio e compos-
tos . 	  (ver nota b)

(ver nota c)
(ver nota a)
1.496,8 kgs.

(ver nota a)

(ver nota b)

(ver nota a)
7.439 kg,.

113,4 kgs.

e

a

a

e

1

e

NOTA a) —Não foi concedida quota se-
parada, porem as necessida-
des essenciais serão atendi-
das numa quota dee contin-
gência destinada 9s Repú-
blicas Americanas.
Pedidos específicos serão to-
mados em consideração na
base de tratamento igual ao
dispensado  aos consumido-
res nos Estados Unidos.

NOTA b) — Não foi concedida quota
para as países Individual-
mente, mas sim uma quota
de contingência para as
Repúblicas Americanas.
Pedidos específicos serão to-
mado', em consideração na
base de tratamento igual ao
dispensado aos consumido-
res nos Estados Unido,.

NOTA c) — Não haverá outras distai-
buiçaes de quota durante
1942. 

Em 19-5-42.

Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres "União dos Proprie-
tários"
ASSEMBLÉIA oram. EXTRAORDINÁRIA

Terceira convocação
Não tendo comparecido número legalde acionistas, na segunda convocação,

são novamente convidados os Srs. acio-nistas a se reunirem em Assembléia Ge-ral Extraordinária, na sede da Compa-nhia, Ét rua da Quitanda n. 87, leia,
nesta cidade, às 14 horas do dia 29 de
maio de 1942, afim de delluerarem 'so-
bre a reforma dos estatutoa sociais emface da nova proposta de reforma apre-sentada pela Diretoria, com parecer fa-
voravel do Conselho Piscai, visto não
ter sido aprovada pelo Departamento Na-cional de Seguros Privados e Ca pitali-zação a reforma votada na Assembléia
Geral Extraordinária realizada a 27 demaio de 1941.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1942.— Annibal Teixeira. — Antonio Quet-7'03 da	 — Dr. Mario dos SantosPo rre ira.	 '
(N. 8.053 — 22-5-42 — 9158 — 3 vexai)

Empresa Brasileira Industrial
e Locativa S. A.

CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA GERAL
ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionista a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária no dia 30 do corrente mês, às 14
horas, na sede social 9. Av. Graça Ara-
nha n. 326, sala 121, para o fim de to-
marem conhecimento e deliberarem so-
bre o relatório da diretoria, balanço e
parecer do conselho fiscal, bem como
para eleição da diretoria, conselho fiscal
e suplentes, de acordo com os estatutos.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1042.
— Empresa Brasileira Industrial e Lo-
cativa S. A. — Mario C. Paranhos.
(N. 8.073 — 22-5-42 — 3958 — 3 vezes)

Companhia Geral de Comércio
e Finanças, S. A.

(Casa Bancária)
No escritório da Companhia, à rua

do Ouvidor, n. 63, 1. 0 andar, pagar-se-á,
a partir de hoje, 23 de maio, de 10 às
15 horas, o dividendo correspondente ao
exercício de 1941.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942.
— Pela diretoria — Cia. Geral de Co
mércio e Finanças S. A. — Eugenio
Porto da Silva Figueiredo.

(N. 8.167 — 22-5-42 — 1152)

Banco Lowndes, S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Terceira e última convocação
São convidados os Srs. acionistas

deste Banco a se reunirem em sua sede,
a rua México n. 90, loja e sobre-loja,
nesta cidade, as 14 horas do dia 29
de maio de 1942, para tomarem conheci-
mento das exigências feitas pelo Sr. Di-
retor Geral do Tesouro, referentes às
Assembiéias Gerais Extraordinárias, para
reforrÚa dos estatutos e aumento de
capital social, e deliberarem sobre as
necessárias modificações nos estatuto%
sociais para satisfazer as ditas exigên-
cias. conforme o despacho publicado no
Diário Oficial (Secção I) de 4 de março
de 1942, à página n. 3.365.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1942.
— Vivian Lovmdes, diretor-presidente.
— Donald de Azambuja Lowndes, diretor
superintendente.
(N. 8.170 -- 22-5-42 -- 6453 -- 8 vezes)

Lycée. Franç ais, S. Á.
asesitaLgta asam. alcritacmozazdaU.

Terceira convocaçãoConvocam-se' os Srs. acionistas a sereunirem em assembléia geral extra-ordinária no dia 26 do corrente, na sedesocial, à Rua Laranjeiras n. 13, as 18horas.	 Ordena do dia: Reforma dosEstatutos.
Rio de Janeiro, ia de março de 1942.— O conaelho de Administraçdo.(N. 7.828 -- 19:5-42 — 3537 — 3 vezea)

Companhia Fiação do Rio de Ja-
neiro, S. A.

A/182MB~ GERAL EXTRAORDINÁRIAConvocam-se os senhores acionistaa
Para a Assembléia Geral Extraordiná-ria, que se vai realizar na sede social,rua Borborema n. -249 — Madureira,no dia 12 de junho próximo, às 15 ho-ras, afim de deliberar sobre a reformafios estatutos sociais,

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942.— Companhia Fiação do Rio do Janeiro,
S. A. — O. 2'. Cunningham, diretor-gerente.
(N. 8.031 — 20-5-42 — 3657 — 3 vezes)

S. A. Industrial de Tubos
Ficam os senhores acionistas convida-dos a comparecer á Rua da Al fândegan. 91, 4. 0 andar, saia 413, das 14 ita15 horas, a partir do dia 25 do corren-

te, afim de receberem, de acordo com oque resolveu a assembléia geral, o divi-dendo relativo ao exercido de 1941.Rio de Janeiro, 19 de maio de 1942.
— S. A. Industrial de Tubos — Traja-no de Miranda Valverde, diretor-presi-dente. — Henri Albert Filhos, diretor.gerente,
(N. 7.993 -- 21-5-42 -- 3027 — 3 vezes)

Serviços Rollerith,
Instituto Técnico de organizetodo

e Controle (I .T.O.C)
ASSEmBLEIA QUAL rerra.toaDmints

Convocação
Ficam convidados os RCIOBISIRS des-ta sociedade a comparecer à AssembléiaGeral Extraordinária a se realizar nodia 30 do corrente, à* 10 horas, nasede social, Avenida Graça Aranhan. 182, afim de tomarem conhecimentoe deliberarem sobre a reforma dos es-tatutos sociais.
Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942.— Pela diretoria, Vakcntim F. Bouçasdiretor-presidente.

(N. 8.140 —20-5-42 — 5250 — 3 vezes)
Companhia Brasileira de Eletrici-

dade Siemens-Schuckert S. A.
Sede: Rio de Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA
São convidados os senhores acionis-

tas a. se reunirem em Assembléia GeralExtraordinária na sede social a, Rua Ge-
neral Câmara n. 78, nesta capital, às
10 horas do dia 30 de maio de 1942,para eleição da Diretoria, do ConselhoFiscal- e dos suplentes do ConselhoFiscal.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942.— Companhia Brasileira de EletricidadeSiernens-Schuckert S. A. — dlax Po-morski, diretor.
(N. 8.015 — 20-5-42 — 5250 — vezes)

Companhia Jardins Gávea
DÉCIMA TERCEIRA ASSEMBLÉIA GERAL

ORDINÁRLASão convidados os aenhorea acionista,'a se reunirem em Assembléia Geral Or-dinária, no dia 15 de junho de 1942, às14 horas, na rua cio Ouvidor n. 711, loja,afim de tomarem conhecimento do Ba-lanço, Contas, parecer do Conselho Fis-cal e relatório da Diretoria, referentes
ao exercício encerrado em 31 de março
cio 1942, bem como elegerem os mem-bros do Conselho Fiscal e Su plentespara o exercício corrente.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1942.— Companhia Jardins Gávea — V. R.Kerahner, diretor. — Dr. Augusto deFreitas Pereira, diretor.
(N. 7.988 — 2/-5-42 — 6152 — 3 vezes)
Companhia Industrial e Mercantil

do Brasil
ASSEMBLEIA GERAL oROINÁRIA.Segunda convocaçãoIS convocada para o dia 28 de maiocorrente, às 15 horas, a AssembléiaGeral Ordinária, que se realizará nasede da Companhia, á Rua Carlos Seidin. 150, nesta capital, com a 'seguinteordem do dia: a) tomada de contas:b) eleição da diretoria e conselho fiscal.Conforme dispõe o decreto-/el n. 2.627em seu ant. 90 — ia-finte, inglalar-se-1com qualquer número a assembléia oraconvocada.

Rio de Janeiro, 21 de maio de 1942,...... A diretoria: Benjamin Quadros, di-retor industrial. — Raymundo de Fa-rias, diretor comercial,
(N. 7.987 -- 21-5-42 -- 131$2 -- 3 Vezes)

Sábado 23
	

DIARIO OFICIAL (Secção I) 	 Maio de 1942 8479

ANÚNCIOS



8480 Sábado 23 DIÁRIO OFICIAL (Secção I) 	 Maio de 1942,

Companhia Centros Pastoris
do Brasil

Praça Floriam) ns. 31-39, 3.* andar
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Não tendo havido número legal, são

novamente convidados a se reunirem em
Assembléia Geral Extraordinária, na
sede da Companhia, it Praça Floriano
na. 31-39, 2.° andar, no dia 26 do cor-
rente mês, as 14 horas, para o fim es-
pecial de autorizar a Diretoria a fazer
doação dos terrenos das ruas e praças
constantes do plano de loteamento e
arruamento da Vila de Andrade Pinto,
na Fazenda de Ubá, Estado do Rio, as-
sinando os documentos e instrumentos qua
forem necessários.

Rio de Janeiro, 20 de maio de 1942.
Armenio Rocha, Miranda. — Oswaldo

Rocha Miranda. — Raymundo Ottoni de
Castro Mapa, diretores.

" (N. 8. 041 — 20-5-42 — 6483 — 3 vezes)

Companhia Agrícola Botucatú
ASSEMBLÉIA GERAS. EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os senhores acionis-
tas para se reunirem, na sede social à
Avenida Rio Branco n. 52, 1. 0 andar,
em Assembléia Geral Extraordinária,
no dia 30 de maio corrente, ás 11. horas,
afim de elegerem diretores e membros
efetivos e suplentes do Conselho Fiscal
e deliberarem sobre a reforma dos es-
tatutos sociais. — O diretor, L. de Paula
gachado.
(N. 8.219 — 21-5-42 — 3988 — 3 vezes)

À Praça
David, Land & Cia. sucedidos por Da-

vid & Land, com a retirada de seu só-
cio comanditãrio o Sr. Enrico de Al-
meida Land Avelar, conforme arquiva-
mento no Departamento Nacional da In-
dústria e Comércio, sob n. 151.530, de-
claram ter organisado a firma David &
Land sómente para o efeito de liquida-
ção dos haveres de seus únicos sócios
solidários, e por exigência de lei, ten-
do dissolvido a referida sociedade em
data de 16 de dezembro de 1941, por
despacho do Departamento da Indús-
tria e Comércio sob n 1 153.070 de 1 de
abril de 1942.

Declaram ter vendido, livre e desem-
baraçado o seu estabelecimento de aces-
sórios para automoveis, que girava à
Rua Evaristo da Veiga n. 136-136-A,
aos Srs. C. N, Martins & Cia. Ltda.
conforme escritura pública em notas do
tabelião Alvaro Borghert Teixeira, em
data de 26 de setembro de 1941.

Declaram mais, nada dever a esta
Praça, a do Interior ou Estrangeiro, por
títulos ou qualquer outro documento. —
David le Zand.

Reconheço a firma de David & Land.
— Rio, 22 de maio de 1942 — Em tes-
temunho (sinal público) da verdade,
Alvaro Borghert Teixeira.

(N. 8.052 — 22-5-42 — 27$5)

Banco Regional
(Sociedade Anônima)

ASSEMBLÉIA GERAII EXTRAORDINÁRIA
Picam os senhores acionistas do Ban-

co Regional, Sociedade Anónima, convi-
dados a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Extraordinária no dia 2 de junho
próximo futuro, às 15 horas e 30 mi-
nutos, na sede social, à rua Primeiro
de Março n. 71, para o fim de se pro-
ceder à eleição para o cargo de diretor-
gerente, vago em virtude do falecimento
do Sr. Virgílio Cláudio da Silva.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1942.
— José Monteiro de Remule, diretor-
secretário, substituto do diretor-gerente.
(N. 8.046 — 22-5-42 — 6152 — 3 vezes)

Sociedade NaJional de Transporte
e Comércio Limitada "Sonalco"

ASSEMBLÉIA GER/AL ORDINÁRIA

Segunda convoçação

São convidados os Srs. quotistas desta
Sociedade para a Assembléia Geral Or-
dinária, a realizar-se no dia 27 de maio
de 1942, às 14 horas, em sua sede so-
cial, II Rua da Candelária n. 9, Edifício
da Associação Comercial, salas 908 e
910, afim de:

a) tomar conhecimento do relatório
do Conselho de Administração;

b) deliberar sobre as contas do exer-
cicio findo de 1941;

c) proceder à eleição de cargos va-
gos no Conselho de Administração com
a desistência de dois de seus membros;

d) tratar de outros assuntos de in-
teresse social.
Manoel Ferreira Guimarães, presidente.
(N. 7.973 — 21-5-42 — 85$7 — 3 vezes)

Companhia Carioca Industrial

Rua 1. 0 de Março n. 6, 10. 0 andar

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a se
reunirem na sede da Companhia à rua 1.•
de março n. 6, 10.* andar, no dia 2 de
junho próximo, as 14 horas, afim de
tomarem conhecimento de uma proposta
da Diretoria e parecer do Conselho Fis-
cal, com referência ao aumento de ca-
pital da Companhia.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1942.
—Raul Rocha Lisboa. Olavo P. da
Fonseca Guimardea, diretores.
(N. 8.177 — 22-5-42 —4258 — 3 vezes)

General Electric S. A.
SEMBLÉIA, GERAI, EXTRAORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. acionistas
de General Electric S. A. para se reu-
nirem em Assembléia Geral Extraordiná-
ria, na sede social, 1). Avenida Almiran-
te Barroso n. 81, 10.° andar, nesta Ca-
pital, as 14 horas do dia 1 de junho
próximo, afim de deliberar sobre uma
proposta da diretoria, aprovada pelo
Conselho Fiscal, para a aquisição de
novos meios de ampliação da indústria
local desta SoCiedade.

Rio ,de Janeiro, 22 de inalo de 1942.
— Pela diretoria, Ralph Harrison Ore-
enwood, diretor-presidente.
(N. 8.058 — 22-5-42 — 5551 — 3 vezes)

Companhia Brasileira de Armazens
Gerais S. A.	 -

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os Srs. acionistas
para a Assembléia Geral Extraordinaria
a realizar-se no dia 1 de junho vindouro
às 14 horas, na sede social, à Rua da
Quitanda n. 185, 7. 0 andar, sala 702
nesta 'capital, para elegerem os novos
diretores na forma das "Disposições
Transitórias" dos Estatutos em vigor.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1942.
— Hernani Coelho Duarte. — A. V. Bar-
reiros, diretores.
(N. 8.049 — 22-5-42 — 4218 — 3 vezes)

Companhia E. de F. e Minas
de S. Jeronymo

(Extravio de ações)
RETIFICAÇÃO

No anúncio publicado à página núme-
ro 8.333 do Diário Oficial (Secção I)
de 21 do corrente, onde se lê — Manoel
Pinto Bravo, lela-se — Manoel Pereira
Pinto Bravo,

Apólices estraviadas
Declara-se para todos os fins e efeitos

que foram estraviadas as apólices Per-
nambucanas de números 126.626 —
126.627 — 126.628 e 126.629, adquiri-
das na agência da Caixa Econômica Fe-
deral da Baia.

Rio, de Janeiro, 22 de maio de 1942.
— Dr. Arnaldo Silveira.

Reconheço a firma Dr. Arnaldo Sil-
veira — Rio de Janeiro, 22 de maio de
1942 — Em testemunho (sinal público)
da verdade, Francisco Joaquim Rocha.
(N. 8.057 — 22-5-42 — 3657 — 3 vezes)

S. A. Imobiliária Ingá
• ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação

Não se tendo realizado, por falta de
número, a Assembléia. Geral Ordinária
convocada para o dia 15 de abril do
corrente ano ficam os senhores acionis-
tas novamente convocados para se reuni-
rem em Assembléia Geral Ordinária no
próximo dia 29 de maio de 1942 As 10
horas na sede social, à Rua México
n. 168, 9.° andar, sala 906 para resol-
verem de acordo com as leis estatutá-
rias e leis das sociedades por ações. —

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1942.
— Sociedade Anônima Imobiliária Ingá.

Felix Keppich, diretor-presidente.
(N. 8.178 — 22-5-42 — 4258 — 3 vezes)

À Praça
J. Stavaie & Cia., sucessora de Leal

& Stavale, pelos seus dois únicos sócios
componentes, João Stavale e Angelo
Stavale de Oliveira, vem comunicar
praça e a quem interessar possa, que
venderam ao Sr. Alipio Ferreira Leal,
Bar e Café Saenz Pena, sito it rua
Conde de Bomfim na. 340 e 340-A, li-
vre e desembaraçado de todo e qualquer
onue. E quem se julgue credor, ou pre-
judicado, dever-se-á apresentar, para
imediata liquidação, no escritório do ad-
vogado Dr. Cardillo Filho, à Avenida
Erasmo Braga n. 12, 6.° andar.

Rio de Janeiro, 20 de abril de 1942.
Stavale & Cia. — João Stavale. —

Angelo Stavale de Oliveira.
Reconheço a firma J. Stavale dz. Cia.,

João Stavaie e Angelo Stavale de Oli-
veira — Rio de Janeiro, 22 de abril de
1942. — Em testemunho (sinal público)
da verdade, ~Libai Gomes.
(N. 6.822 — 22-4-42 — 76$5	 vezes)

Empresa das Águas
de Cazambú S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os senhores acionistas
desta Empresa e se reunirem em Assem-
bléia Geral Extraordinária, na sua sede
social, A rua 1.° de Março n. 107, so-
brado, pasta cidade, às 14 horas do dia
2 de junho de 1942, afim de tomarem
conhecimento de vagas na Diretoria e
no Conselho Fiscal bem como Preen-
chê-las por eleição.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1942.
— Alfredo da Fonseca Guimarães. —
Carlos de Figueiredo, diretores.
(N. 8.175 — 22-5-42 ;— 4950 — 3 vezes)
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